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ereu, Kelly e Bernaráes voltarão a reunir-se hoje (Nolic-irio, na
Seção Política]
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fSerá solicitado pela Inglaterra-Dez milhões de pes*^
soas trabalham como escravas na União Soviética 9

Prova documental apresentada <
GENEBRA, 22 (U. P.) — A

Inglaterra afirmou que o traba-
lho forçado era colf-a reconheci-
da na União Soviética e apre-
sentou como prova o " Código do

Trabalho Correclonal", em vigor
na Rússia .

Esse documento consta de 8.500
palavras, tendo sido apresentado
pela delegação britânica ao Con-

selho Econômico e Social da .__.
N. U-, tendo o seguinte titulo.
"Código do Trabalho Correcio*
nal da República Federal Social

(Conclui na 7a. pág.)
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CrS 10.000,00, 01*° PRÊMIO

Encerra-se dia 10 de agosto o prazo
das inscrições do "Concurso de Cartazes
Interesse entre os artistas de Belo Horizonte - Cr$ 5.000,00 para o 2.°

colocado no concurso que A MANHÃ patrocina sobre o filme brasileiro
- Vida e Amores de Castro Alves (" Vendaval Maravilhoso77)- As bases

do interessante certame instituído por David Serrador
Como tivemos ocasião de no-

ticlar em edição passada, o con-
curso de cartazes de propaganda
do filme brasileiro, "Vendaval
Maravilhoso", que a "MANHA"
patrocina, em combinação com
David Serrador, teve o seu pra-
eo prorrogado para 10 de agosto,
quando, então, serão encerradas
as respectivas instruções.

PREÇQ
DESÍf flllS

10.000 CRUZEIROS PARA O
Io COLOCADO

Conforme rezam as bases do
nosso concurso, o artista que ai-
cançar a primeira classificação
no certame terá o seu trabalho
premiado com a quantia de

10.000 cruzeiros, seguindo-se
também outros prêmios tentado-
res e interessantes.
INTERESSE ENTRE OS ARTIS-

TAS MINEIROS
A propósito do concurso que a

"MANHA" patrocina, recebemos

ontem a visita do desenhista RO'
chá, diretor da Organização Ro
cha Publicidade de Belo Horl
zente", que aqui veio obter mato
res esclarecimentos sobre o nos-
so certame, visto que vários co

(Conclui na 7*. pág.)

m
U CADERNO

(Nào pode «ter vendido separa*
damente)

TIPO"BAHIA-MAGDALENA..."

0s cariocas estão saboreando
as laranjas destinadas aos ingleses

^mmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmammmmmmmmmmmem

Está sendo vendido nos caminhões-feira o carrega-

mento que conduzia o transatlântico britânico
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FEZ DA ESPOSA
"ARTIGO DO DIA"
_ vendeu-a por 3,000 cru*
•teiros a um antigo preten-

denie da "cara metade"

BELO 
HORIZONTE, 23 (Es-

pecial para A MANHA) —
— Bambui, pequena cidade

onde se acha situada a Colônia
São Francisco dc Assis, viveu
há pouco, momentos de revolta
e agitação com a noticia que ali
se espalhou rapidamente com
Joros de escândalo. Um inter-
nado da colônia, jà cansado de
sustentar a esposa, inimiga do
trabalho e necessitando de di-
nheiro para suas despesas par-
ticulares, não trepidou em co-
mcrciá-la, vendendo-a por 3 mil
cruzeiros. Matutou o assunto um

, parte da carga foi salva e retira-
da da popa do "Magdalena" que,

! ate hoje, acha-se encalhada na
praia do Imbui, no Estado do
Rio. Assim, o carregamento de
carne, artigo que atualmente tem

| extraordinário valor na Inglater-
ra em virtude de sua escassez, toi

| réembarcado em outro navio da
j Mala Real, empresa a que per-
; tencia o "Magdalena". Quanto
, ar, laranjas, entretanto, dèslnte-
! ressarajn-se os importadores e,
, desse modo, as frutas ficaram
;por aqui mesmo. Ontem, porém,
i os diversos caminhões de frutas
| e verduras que se espalham pela
í cidade começaram a vender as
i laranjas que se destinavam fl
'Inglaterra. Nos caixotes lia-se,

(Conclui na 7.* pág.)

Aspectos colhidos durante o encerramento da convenção, vendo-se a
trabalhos e parte da assistência presente

mesa qüe presidiu os

AUMENT
PARA OS

DE SALÁRIOS
PROFESSORES

Encerrada a convenção nacional-As princjpais
reivindicações

As laranjas do ''Magdalena", expostas à venda, num caminhão-jeiru

do presidente da República, e».
ministres da Edr.cr.ção e do Tra-j
balho, presidindo os trabalhos o,

Professores parítcularM do Bra- I mento verificou-se à noite de [prof. David José Peres. do*.*5in-|
si; conSn^oW sindicatos, ontem, em solenidade realizada | dieato do Rio ique sa .dou os

SivS reunidos, nesta cida- | no Liceu Literário -Portugolis,1 colegas 
^fgS^,ÍW1de, em convenção, cujo encerra- i Compareceram os representantes (Conclui na '• P-*6*' I

Todos ainda devem estar lem- j sofridas no encalhe nas proximl-
brados da tragédia do "Magda- | dades da ilhas Tijucas partiu-se

mn inteirinho e 
'resolvendo 

pôr ! lena". o transatlântico inglês iem dois à entrada da barra, oíe-
Ü,ã m1£.°u,enarC?epnaí.»P Ique..em conseqüência das avarias reego à¦gWtfgg^.
_—___ ___ como foi noticiado, oportuna-

mente, o grande navio britânico
conduzia nos seus porões grande
carregamento de carne, procedeu-
te da Argentina, e de laranjas,
procedente de Santos. Grande

Isenção para o Clube Militar
Projeto apresentado à Câmara Municipal

A RECONSTITUIÇÃO DO CRIME DA ESTRADA DO FURÃO
Maria de Lourdes mentiu-Co-autora ou demente? - Contradições e

acusações infundadas - A fama do criminoso

O sr. Levi Neves, apresentou
ontem, à Câmara Municipal, o
seguinte projeto: "A Câmara do
Distrito Federal resolve: Art. 1.°
— Picam isentos de todos os lm-
postos desde a sua doaç&o — nos
termos da Constituição de 18 do
Setembro de 1946, artigo 31 --
item V — letra b — o terreno e

edifício sitos à Avenida Pvio
Branco números 251, 251-A e
251-B e suplementar números 79ü
e 798-A pela rua Santa Luzia,
onde tem sua sede o Clube Ml-
litar.

Art. 2.° — A presente lei en-
trará em vigor na data de sun
publicação, revogadas as disposi-
ções em contrário.

NOVO DIRETOR REGIONAL
DOS CORREIOS

O presidente da República, por
nto assinado na pasta da Via-
.ão, nomeou o sr. Heitor de Al-
meida Lopes, paia a função de
diretor Begional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Federal.

CER
DE

CA DE V
QUILOS )EB.

MILHÕES
iV-ATAS

Serão concedidas licenças para a importação de de-
zoito mi I toneladas desse produto - Somente durante
os meses de setembro, outubro e novembro prevale-
cera a medida - Fala à MANHÃ o diretor da Carteira

de Importação e Exportação do Banco do Brasi'
No ano passado nas me::es de

outubro, novembro e dezembro
verificaram-se importaçSer, em
massa de batatas dc procedência
holandesa, italiana, portu-iuera
etr. Também do Chile veio uma
norfu- •*« -iP7 mil sacos, oue

aliás foi condenada pela Inspr*
loria Sanitária, em virtude de
se acharem contaminadas por
uma sarna conhecida pela deno-
minação de sponsóstora. A abun-
dârícía do produto foi tão grnn-
rie oue acabou excedendo às ne-

cessidades do consumo e sobrar.-
do batata para botar no lixo;
pois a capacidade dos câmara**
frigoríficas era inferior ao volu-
me da n-ercndorla importada.

Felizmente o povo bencflciou-sn
(Conclui na 7.* p*g.)

,.4-n*. n,i,n*r'-<-iuç'*MTr-7r/(n df ONTEM' 1) — Autoridacici lia local do crime, vendo-se. o perto Lto Rosas o détectívê i-j' -

lourdes, transponao a cerca de arame.

1

II

-

Na noite de 28 para 29 de no-
vembro do ano passado, foi bar-
bararnçnto assassinado Geraldo
José da Silva, de 22 anos, soltei-

I ro, feitor de um sitio de proprle-' dado do sr. Antônio Barbosa da
Costa, ft estrada do Furão, em

, Coelho Neto, onde aliás, fora en-

contrado o cadáver ò, beira de, a descoberta do autor do barba-
uma vala de agrião. Comunicado : ro crime. Os autoridades d-stri-
o fato à Delegacia do 24." D. P.,, tais, porem. Verifioamm >o-?o tra-
foram iniciadas diligências para (Conclui na T" «ias.)
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NOS BASTIDORES DO MUNDO

SOBRE AUTOMÓVEIS
Em, matéria de acessórios para

automóvel, estão surgindo nos Es
tados Unidos ijrandes- novidades.

Segundo as ultimas estatísticas.
o Brasil possui maior número de
automóveis que todos os temais
países da America do Sul juntos,
exceção feita da Argentina.

ísto, indica que os .brasileiros
gostam de automóveis, p-vtanto,
vejamos quais seio as. novidades
neste terreno.

Será você cm desses oavalhei-
ros que póèm o carro cul movi-
¦ménlo sem soltar o freio de meio:-1

Se este c o seu caso, existe ago-
ra um aceswrio cuja fuiçào e
eviiar que você se esqueça do
frcio.de mão,

Trata-se de uma luz vermelha
no tàboleiro. Quando você ligar
a cliave do seu capo. a luz aceu-
de, para recordar-lhe que o varro
está freiado. /vo momvito em que
roce 'soltar o ;reio, a luz se upa-
ga,

Um dos grandes inconvenientes
das viagens noturnas è o talo de
que, freqüentemente, o indivíduo
que conduz um áutómovp.l fica
deslumbrado pelas luzes de um
carro rodando em direção oposta

Este Inconveniente pode ser
evitado por um visor de material
transparente, que evita a passa-
gem da luz intensa, mas permite
uma visão clara da estrada e dos
outros autos.

Este visor c adaptado na Uigai
dos visores opacos comuns, q\ic so
fervem para evitar o sol.

Se você tem um conversível
possivelmente lhe interessará sa-
tier que existe agora unia "luva"
para a capota do seu carro.

A "luva" em questão è de ma

mi l DESPACHOS DO PÍÍE
SIDENTE DA REPÚBLICA

O presidente da República saneio-
nou os seflUiMee decretos do Con-
grasso Nacional;

— Autorizando o Poder Executivo
a ceinbrar com o Estudo do Santa
Catarina, novo contrato de arron-
riameíUo da EUriida de Ferro Santa
Catni-lns; e nbrindo c.-cdito espe
Cai. 

'porn 
atender rs dospisns do

pB)ilO|ncirSÇÔBS cio centenário do Joa-
quim Nabuco. • » »

Assinou os fieijUliuns decretos:
fia pasta riu Jilftjijii: — CúiuTdri!

rio eji._itBFtiC.AQ, '''' rttatl,st|cu, ÒID8.89
) a lílpbej AlHrjulO Konsrc i Monvi

i» Nciinmimlo, tiiterjiicinoiHe. estalia- j
.lu-a-hii/viilar, iiLsm- E, tlrtino l,ui:
üAVP)jn^O Mldijelcii u, usUPBíSro.

f .làfji.e. 1. o l),;up<iu'u, interino, do
f<i.'su da classe E da purr_.|\i c|c os-

'Ífj| 6ilro-anxlli,ir Maria de Unirlos
>Mi«Tilla Oa:d.t6.
.. Nh pasta da f;:_eiida: — Cionre--
ír.mio osonnrui.iiQ, do cargo em co-
r*i.' çftp. drdiretor do KarvWju de Es
jai,:tlça EcotuV.r.lea c Financeira pa--tíiAo ("c-4. _o oficial administra'!-
vo. lin.sbe O. Josué Sr.rOa da Mota e
noairmido p-.r.i o rrjeamo carno. o

.:iptiai'sclcoj»elnssn O,.. José de Lou-
.ren-o.
.'. Na , pasta du Vluç&o: — Aposen-"tanilo Antônio da Costa Quedes
'1tar»t.-&'dc'-lln*iar, clcsse F, c Jo?*.)
-ticit* Maciel Filho, tele_raflsta, cias-
b« n.

... Concedendo oposentedorte a Tco-
^)o::ilro Ac.Ao Uuvilves, oficial ad-
V/iTs-.rativo classe K.'¦'[ Concedendo exonernçfto a bean-
cjto dé Fsrla _-.-li;iido rio cargo d.)
T/n^se I ria carreira de oficial admi-
nlstr.-.ttvo.

|! Nft pasta da Educação: — No-
rneardo. ¦' of.cti.ls administrativo.--,

.rlí.ffe H. os RçcrlturArlos ciasse O,
Amlrn Mnu-iOn pinheiro Campos e
'JO!-é de Avelar Cnlvet.

• nerebeu. ontem, no palácio do
'Colete, para despacho, os art. Oui-
.lhe-ne da Silveira, ministro Inte
rtno da FnrentiR p br|i;ad 'tro Ar-
mundo Trotnpowskl. ministro da A»-
ronáutlr-u; p. jmi conferi ncti. o »:r-
ri*™) Antônio toe du Ume, Ca-

¦ mina, chefe de Policia.

Por Intermédio do capltftp de iniu
e giiVrra Raul llols. sub-chefe cio
seu gabinete Militar, mandou aput-

"sentar 
pêsames a (amilla do gene-"rál.Rego Monteiro, falecido ontem

nesta'capital, f.rn sua residência.

Por AL NETO
terial plástico, e pode ser vestida
sobre a capota de um convém-
vel num abnr e fechai de olhos.

A função deste acessório e evu
tar o maior inconveniente dos
conversíveis. i>(o ê, a rápida de-
teriorução da capota.

Ainda para conversíveis, iq /oi
lançada no mercado uma janela
posteriot de material plástico.

Em geral, os conversíveis sáo
dotados apenas de uma pequena
janela trateira.

A nova janela de material pias-
tico é transparente, e pode ser
adaptada vo lugar que ocupa o
puno posterior da capota.

Se você ó um fumante invetc-
rado, poderá fazer instalar no
liraco rio riircçriü do seu carro
uma ciqarreira automática,.

A vantagem desta cígarreira e
que, quando tocé dela retira um
cigarro, d cigarro já vem aceso.

NtW è verdade que, quando vo-
çê vai passar 0 fimw semana )0-
ra da cidade, muitas vezes ns suas
roupas se amarrotam nas vali-
zes? >

Pois se você com mar o novo
"guarda-roupa portátil", especial
para automóveis, as suas roupas
e as da sua cara-metade nâo se
enrnigarão.

O novo "guarda-roupa" pain
automóvel consiste de uvui serie
de cabides de aço inoxidável, qu*
podem ser adaptados em torno
das janelas traxeiras fio atifomo-
vel, sem que interrompam d en-
traria ou saidn do carro.

Mas já que /a/et nn sua cara-
metade, ou melhor, cm qualqw.i
senhora de uom gosto: füiiibem
as damas podem comprar um
acessório tipicamente feminino.

Trata-se de um pausa-nraças,
desses que baixam no meio dos
assnntos dos carros de luxo.

O novo poina-braças uno só po-
de ser adaptado a qtialquei au-
tomovel senão que, mais rio que
isso, é uma verdadeira caixa de
"makr-up"

Pacto do Mediterrâneo e do Oriente Médio
Plano dos conservadores ingleses caso voliern ao po-

der § Voltarão ao rrabalh o os portuários britânicos
LONDRES, 22 (U. V.) — O Par-

tido Conservador, dirigido por Wlns-
ton ClniruUUI, anunciou quo, íc
voltar ao poder om consecjuônolo
cias eleições ^trals do prõxlmo ano
pedlrA o estnlmlpclmeiito du uni
pacto de defesa do Mediterrâneo t
do Oriente Médio, apoiado' pelo po-
ricrlo militar britânico e norte-nme-
ricuno. No que diz rcupetlo ns quês-
toes Internas, o Partido prometeu
por fim à nacionalização (Ias inrius.
trlas, restabelecer a inlotntiva par-
llcular "nos casos em que seja pos

Fobrú lifoidc
A febre tlfolde é uma doença con-

tüglOBU grave. Tem um período ri<;
iiiüilbaçao qu» varia de uma a três
semanas e manlfesta-Be inicialmente
por dores de cabeça e pequena ele-
vaçSo (le temperatura — febre.

Ao cubo de aluuna cilas sunrevem
falta (le apetite, a depressilo se
aoentua. a Uêr de cabeça c intensa
e a febre se eleva.

js'a 2.a semana de doença a dôi-
de cabeça diminui, porém as outras
manlfostaçfles se acentuam, sobre-
tudo o estado de abatimento ilalco
do paciente.

Na 4a semana de doença, cm uma
evolução normal, Inlcta-se o perio-
do de rioclínlo.

PROFILAXIA
A vacinação atitl-tiflca t o único

meio de prote_er o organismo con-
ira a doença.

E1 polH um melo sesuro de de-
fesn, a quo tod06 devem recorrer,
princlpnlinente cm época em que se
verifiquem surtos esporádicos.

A Secretaria Geral de Sartde actis-
se aparelhada pnra vacinar a todos
aqueles que o desejem.

A vacina nao é tóxica e nao pre-
jurilea as atividades normais do In-
dlvlduo.

O Departamento de Higiene pra-
tlcou. só no més do maio p, lindo,
4.316 vacinas anti-tlflcas.

POSTOS DE VACINAÇÃO
l.o Distrito Sanitário — rua do

Rezende, 138; 2." - rvia Elpldlo Una
Morte, 3.2: 3.° — rua Bento Lisboa.
48; 4.o _ rua General Severlano. 91;
5,o _ Avenida Rainha Ellzsbelh,
248; 8." — rua Camerlno, 37; 7." -

52; 8.»

sivel" e descentralizar a dlreçfio dai
industrias que ilcarâo nacionaliza-
das.

O partido deu á publicidade urn
lolbeto de 68 pé._lnas luuunado "O

verdadeiro caminho da Uri-Bre;a-
r.lia", om que expõe a política que
desenvolverá se chcKar ao poder.

Em todo o lolbeto. os conserva-
dores censuram a "burocracia bo-
clullsta" « os ingentes «astos do ko-
vemo. Afirma que o governo con-
servador "fortalecerá e estlnrulara
a colaboraçáo entre os patrões t

operários e porá cm vigor a 'carta

operária" do Partido Conservado,
quo oferece" segurança, Incentivo «

posição JurldlCR ao Indivíduo .

TERMINOU A CREVE PORTUÁRIA

LONDRES, 22 (A. P.) - Será re-
Iniciado segunda-feira o trabulho at
estiva o amarrftçfto nas docas ar
Londres. Decorreu calma a votação
pela qual decidiram os portuàrloi
previstas voltar aos navios.

Todavia, o ministro do Trabalho
Georfse Isaacs disse nos Comuns qu»
o governo roterá "os poderes dd
emergência" até que 

"vejamos qual
o eleito da dc-elsfto de hoje".

COMUNISTAS PRESOS

LONDRES, 22 (INS) — Os acen-
tes da Srotl.tnd Ynrd escoltaram
:>té o aeroporto de Henthrow os trét
comunistas o.Htranç:elros presos pot
sun partlrlpnr.lo nn recente greve

dos estivadores. Um deles, norte-
americano, partiu de avião para Pa-
ris. Outro, tombem norte-amen-
cano partira de nvlfto nais tarde
durante o dia do bole. O terceiro.
ura holandês, será deportado caiu
noite para a Holnndn.

RESOLUÇÃO DO CANADA'

OTTAWA, 22 (A. P.) — O mtnlí-
tro das Finanças, Abbott, afastou »
possibilidade de novo empréstimo
canadense á l)r.1-üretanl)a, como
solucáo para u escassez de dólares
Falando á Imprensa, pouco antes da
reunido ministerial; dinsi- que u res-
posta à crise britânica está na pró-
prln economia e na capacidade du
Qra-Brelahha de produzir mercado-
rias que possam vender a preços de
concorrência em todas as partes do
mundo. Disse mais Abbott que ia
apresentar ao gabinete os projeto»
a longo prazo paru solução da es-
cacHci-, dr fiiMnres, projeto este que
trouxera de Uudres, "Ia conf.-rén-
cia de ministros da Comiuonwealth

TOSStt PEBELDtt,
GRIPtteBRONQUfTE.

-LIMINAM-SE COM
O NOVO REMÉDIO
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Informações úteis
O TEMPO

TKMPO; Instável gom chuvji mtlhu-
l»nJo no i,m iio período.

rr'.MI'lHA'rUI(A: Km ileollnio.
VENTO: De sul a eMc modeiidos,
MÁXIMA; IS.7.
MÍNIMA: 15.-4.

XA PREFÈÍTURA
hojeScrii., paí;os

l.iic n. ^.
intcf;r 3ntcb üo

Violadas pelos gregos
fronteira iugoslavaa

rua DesembarKBdor Izldro,

neaunenie, a parte de cima do J 
- Aver,W » 

^jjgJJpiÇ.,g
- Eutr. Marechal Hanuel, 394 - Mu-
durei»; 11.° — rua Leopoldlna Re-
go, 754; 1J.° — rua Cândido Benl-
cio, 301 — Jacarepaguá; 13.° -- rua
Silva CBrdoeo, 145 — Ban„u; U.° —
rua Augusto de Vasconcelos, 254 —

C Qrantle: 15." -i. rua 8enador Ca-
niarà, 36: 1«° - Avenida Paranapud,
435 — Governador.

poitso-brnços é uma tamna, que
pode ser levantaria (feirando a
disposição da passageira espelhos,
perfumes, pó de arroz e outros
obietos de uso feminino.

Dobrada lateralmente, a tampa
rio not/sa-bracos serve para es-
crrrr.r. sendo assim uma escriva-
íiín/lfl eit' miniatura.

COMUNICADO' DA O.N.U. - ATACADO UM AVIÃO DA CO-
MISSÃO BALCÂNICA

senção de impostos para
construções industriais

Projeto apresentado à Câmara Municipal
bem isentos de todos os impostos
pelo prazo de três nnos os edi-

ATENAS, 22 (U.T. > — A ONU
emitiu um comunicado dizendo
que foram observadas íórças gre-
gns atirando pnra dentro da
fronteira Iugoslava, violr.ndo-u.
O comunicado emitido pelo Co-
mite Balcânico da ONU lUNri-
COB, diz que ps seus observado-
re.s viram pelo menos 70 grana-
das Riegas caírem muito para
além da fronteira iugoslava e
também que aviões gregos tem
repetidamente violado essa fron-
teira. Essas observações foram
feitas no dia 7 de julho. O
Pnescob cita oficiais fronteiriços
iugoslavos, que teriam dito que
seriam "forçados a fazer fogo sô-
bre o exército grego", se conti-
miassem as violações.

ATACADO TIM AVTAO DAS NA-
ÇOES UNIDAS

Enviou cunii)i'i"ll'"to!', por intev-
.inHílo do ministre PrényOlBco d'Ain-' 

mo 
'l.onsHda. 

ohefe do perlinon1?1"ria Presidência, ao prol. W:i|clec.i j"'Wi-íasek. envi-.itio extraordinário e i
• ministro pl-iilpòtonclerlo dn Polo- í
'.-nia. por.motivo dn pnsse«eli\ (Ia tia- ;

|,íi ta nacional dsriuele liais.
: O m'nlstro .Hino Coelho Lisboa, In- ,
,,, trodutor dlplorhotlco nnresentott ,<* ¦

» mln'8tro nlenlootçnçlnrlo du poióniii |'.' 
os cumnrifnèntóts d" mlntítro de E«-

O sr, João Machado, apresen-
tou ontem, na Câmara Munici-
nal, o seguinte, projeto :„¦ ...

Artigo l.b. — Plcnm isentas de
todos os impostos, pelo prazo de
Êífis anos, as constrviçõis- desu'
nadas à indústria desde qí)o se-
jq empregada pelos seus proprie-
tados quantia Igual ou superior
ao valor dessas construções em
edifícios para fins residenciais.
destinados aos empregados na
respectiva indústria.

Parágrafo único: Ficam tam-"RECUSOU-SE 
A ANOTARA

A CARTEIRA FUNCIONAL
O EMPHÈQ.00 (UNHOU A 0.1'F.S-
TAO EM TODAS AS INSTÂNCIA»

Antônio Augusto Oliveira rèola-
i n\ou perapte a Justiça do trabainn

contra a firma Nogueira í.- Moreira.
! que se recitsnra a anotar sua nu-

I telra profissional, com a função ija
carpinteiro e o salário de trinta cru-

' 
zeiros dlArlas, A flrmn sr defendeu,

I alegando oue o reclamante ora em

j preltelro e nunca fora seu empre-

| i;ado.
A Junta de CçnçlllRçAo e Julga-

I mento julgou procedente a reclam.i-
I cao. decisão qtie íol confirmada pelo1 

Conselho Re lonnt do Trat)aUio Hí-
I vendo recurso, o Trlhunal Nacional

i do Trabalho en-'-iuleu rio nfto co-

| nliecer rio mesmo, por nâo provada
I a (Itver4cnela de julgadas.

Pretendeu, entáo. a firma recorrer
extraordinariamente o que íol ne-
mulo. Dai fyirrivç) 'pnra o Suoremo
Trílntpal liderai, o quul pela sivt
Primejra Turma, lhe negou provi
mentó unanimemente Fvincionou
onnio ralator o ministro Edgard
Costa.

dio de Tirana íAlbápial alegou
que os iugoslavos estavam se
preparando para um ataque con-
ira a Albânia. "Chegou à Alba-
nia uma informação de que os
iugoslavos estão, agora, aderindo
aos monarco-fascistas (a Albânia
usa esses termos para se referir
a Grécia) para um ataque •-•on-
tra nosso pais, a' fim cie cumpri-
rem, assim, o papel que lhes cie-
signaram seus amos anglo-norte-
americanos11. A emissora foz tais
acusações depois de ter alegado
que os iugoslavos tinham levado
a efeito onze Incursões no terrl-
tório albanês, este mês. Disse
também que patrulhas iugoslavas
tinham atacado os postos das
fiimrdas, na fronteira albanesa,•sendo repelidos",

fidos residenciais construídos na
íòrmâ" do preícrite artt.ri.

Artigo 2.i — Os prédios resi-
denclai,s previstos nesta lei po-
derâo ser em bloco oü construi-
dos isoladamente.

Artigo 3." ~- Os edifícios resi-
deliciais previstos nesta lei serão
construídos sempre próximo dn.<
respectivas fábricas.

Artigo 4." — A ocupação ex-
clusiva de qualquer residência.
. ..,-,*-•!.'h-> p trocando dos favores
da presente lei, por pesso^ que i visivei
So trabalhe na respectiva fábr - 

| Unidas.
ça importa na perda dos benefl
rios da mesma desde o sru ml
cio.

Artigo 5.o - Revogam-se
disposições cm contrario.

ATENAS, 2Í IR. > — A Co-
mlssftb Especial das Nações Uni-
das para os p.V.cans anuncioti

NA GUERRA
O pagamentu rcftrcnte »o més cor-

icnt« projsc_uir;i imCx segunda-feira e'na 
a]«:roxautica

Comejarà no dia .17 o pajanicnia rt-
ferentt iq nicõ corc«al«,

X.\ MA RI XI IA
Oi* 2,i — n»b neiç Ju ministro, H»-

(«do plalor Geral, Secretaria, Superior
Tribuna! Militar, C.iH Militar Ja rrtji,
ilènci» 'Ia Republica, Auditoria., Arquivo,
Dirctoii;. dt Fazcíidi, (mirantes, Ofi-
ciais em CQt||lssô«j externa», n|ens»Iis-
tas e diftiiít.!-; Dia 2í> — oticia^ hii-
periortá. captl&i« o primeiros tenerçit*,
pansioplslas, niontepio militar; Dia M
— sejunúoa tenente., de 1 1 050) Dia
27 -- secundo» tenentes, de Ü.M ale
o filial, iuholiciais todot; Dia 2s —
sargentos, de I a 1WHJ; Dia 39 — sai-
gentos de 1S01 ui 0 final; Dia 30 —

prata*; Dia 4 Je agosto — manutenção
de familia, aluguel de caji, faturas c
atrasidús.

1-EÍRAS-LIVRES
HOJE: Praça d» RanJtira — Rui oa

laranjeiras — Kua do Rocha — ITaja
Niterói, nu Çagenho Velho — Rut Ç*'t«
lua Sampaio, na F.splanada do Sanado
Av«nu a Antenor Nascentes ~ Bi ai
de. I'ina — Rua Leopoldo Miuuei, em
Copacabana — Kua Pereira l.adlm, em
Ramos — Praça José Mariano Filho,
"4 l-ISü* — Rm* W4rtn.-a l.mn, em
Vi(,irio fieril — Priy-a Cunciena da
Krontin, no Rio Comprido — Kua Ber-
nardino de (".impo*;, n,\ piedade.

PAGAMENTOS
O T(>80uro Nnrloiinl negará linje

os fuucloanrlos tabel-nioa 110 3° cita

de Cooperação Federal; Divisão de
Proieçáo Hoclal á Infância; Instl-
tulo de Psicologia: Escola NaclonM
de Engenharia; Casa de Rui Dar-
bosa; Faculdade Nacional de DJ-
relto; Observatório Nacional! Depar-
tamento de Aijua6 e lisgotos; Sfliy-
viço do Saúde do» Portos; Serviço
Nacional de Tuberculose; Servido
Nacional da Lepru, Museu Hlsiórino
Nacional; insiituto de Ginecologia,
Ministério clu Justiça: Arquivo Na-
cional; Depósito Publico do Dn-
irlio Federa': Penitenciária Centrai
do Distrito Federal: Presidio do Dis-"'
trlto Federal; Serviço de Assistfcnclij
a Menores; Instituto Protlsslomit
QUlQZC de Novembro. Ministério do
Trabalho: Departamento Nacional
de ImlgruÇio; Jnspçtorla de Imi^ra-
çilo; Hospedaria de ImigranteB. Ml-
nlstérlo da viaçAo: Departamento
Nacional de Estaradus de Ferro.

DR. ANDRÉ DE ALBUQUERQUE
Clinica especializada de senhoras
Diagnóstico precoce da „ravic5ci

Partos c Pré-Natal

Cons.: Av. Rio Branco, 2ò"i -J
sobreloja.

ó'as., 5as. e sáb. das H ás 16 hs.'
Tel. 28-829-1
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ENXERTOS NOS ANIMAIS

A:
Tentou matar-se o catí-sle
o comis.sário Vivoso do 3,0 dis-

trito policial, teve conhecimento
quo. "na avenida Nlciniivcr,-tini

oriios resi- I lioíc 
'que 

o ataque partido dn Al- | jevem apresentava .sintomas de' báiii» contra um avião de obsrr- p.iuubação sendo por lsko p nKtírl0 .., , ... r.-,m_r, =.
vaefto cias Np,cAbs Unidas que mc,mo ^.olhltio ao di.UitQ. frt \^\ftg|Rà_ncünno então apurado que o mes- ¦ tèr)0 (lR Fnz-ndll. cftmarn do Rea-

nm Havia inserido vários com- ; jusuuneiuo Econômico. Ministério

CIRURGIA, que já faz ver-1
dadelros milagres, poderia
xecutar obras muito mais

exiraordinarins ainda se os ma-
nuieros fossem construídos do

 tecidos e órgãos dotados da mes-
útil: ÀposkntadÕk Ministério cTàs i ma plasticidade que os de muitos
Relações Exteriores: a — z: A — :_, animais inferiores, órgãos e te-
Ministério da Fazenda: A; A — Y, ciclos retirado.* de um animal ou
í — j; j -- M; M - - H; R •- Z; | <\n um homem poderiam ser

transplantados para outro indivi-

o"d¦.-vi» 1 ftiriçoe.< í|ife ^cíimpctiam as es-

A — Z. Ministério da Aurlcwlturu
A — U; ü — Z. Ministério da Acra
«túnica: A — g, Wjlftà
da Civil: A — Z. Mlnifitcri
yfto o Obras Públicas: A — Z. Mi-

voava sobre a Orécia no dia seis
do corrente, constitui uma vlo-

laçflo do Direito Internacional. O

nparelho estava voando sobro

uma área nas proximidades da

fronteira albanesa quando auer-

ribeiros localizados na Albânia

primidos de -Adalina'1.

Aquela autoridade apurou tra-
tar-.e rio aluno da Escola Mill-
tar de Rezende. Jorge Alfredo
dos Santos de Carvalho, de 20

at>rir?Ti fnpo. O aviar- tinha bem i avri;i (\t uiade, que portava o car
visível as insígnias das Waçòes tft_ c,_ lioença n.„ 158. Imedla-

tamente tratou de solicitar uma
ambulância, sendo o mesmo con-
ciuzido para o Hospital Miguel
Couto, onde ficou internado.

as

A ALBÂNIA ACTISA A IUGO-
SLAVIA

LONDRES. 22 <R.' - A râ-

0 CARDEAL SPELLMAH
CENSURA A SR A. R00SEVELT

"indigna de

Suicidou-se o funcionário
do IPASE

da Agricultura (Titulados e Mens:i- |
listas 1: Divisão de Cnça e Pese»;.]
luspotorla Regional da Dlvia&u de ¦
Fomento da Produção Animal eru

I Plnlielral; Serviço (le MeteoroiOül»; j
j Serviço de Pconomta Mural; Apren- ,
| dlíado A„ricOla Nilo Peçanlu; .Sú- I

cleo Colonial S. Bento: Núcleo c>-
I lonial de Santa Cruz: Nucle.i Coio-
I nlal de Tlnguá; EatiiçAo Investigo-

çao FltosBaultarla; Eataçáo Kxperi-
mental de PomolOittli érti Deodoro.
Ministério da EtíucaçSo: Serviço Na-
cional de Educação Sutmarla; Col<-
glo Pedro II — Externatn: Dsimrnt-
iiimiio Nucional da Criança: DlvIaUí

truturas lesadas.
I Mas. infelizmente, os benefi-
i cíós decorrentes do progfessô fi-«
: logenético são acompanhados pe-
I Ia diminuição rio poder de ór-
I pãos c tecidos de adaptar-se ao
; novo ambiente c sobreviver no
¦ corpo de outro indivíduo.

A divisão fisiológica do traba-

Sua atitude anti-catolica e
uma mãe norte-americana

mi-

tntlo das Relações Exteriores

»*^*^444444~**+*4+4™**<«»*™<+*"+"+""'"**''Í

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSÂNIÍS-MMCEWNO DA SílVA
ASSlSTENTt 0^ CUN1CA rSIQUlATRICJi DA U.

Mf.OICO 1)0 SANATÓRIO SANTA HELENA
6.as. dasAraújo Porto Alegrç. 70. s. íin-404. nas «.ai tw e 6.a«.

16 as 18 heras. Tel. ií-9409. Res.: Prado Júnior. 6^ - 31-5308
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NOVA IORQUE, Í2 (U. P.) -- ?'P
curta aberta dirigida a ara. Eluanor

ROOscvelt, viuva do çreslclenle ROO-
sovou, decla.-a o cardial Spellman
que «ua atitude niiit-católlca e "in-

digna de uma mftc norte-unicrli-a-

^•cardeal m ^ M <**»*{ i^^^u^e 5STÍS
formuladas contra ôle 

pela 
ara. ; crlanea» Cn.l0

Hoosavolt, po.1 sua oporão .u pro«•»««'* õTgO¥*Vno fonu-ce uma «¦-"-
Jeto de lei ilarden. de ajuda lederal qu" «•."JS 

para cada criança «UO
1 edueaçAo, o qual excluiria ne*,;, 

gW^jWJJ VJoias p^Uça», <'^'

oXero m«tno leite as «;»
quaisquer escoun

das ''om o dinheiro dos coir.-s
lUtcos. E' exii-.iu-iente o que *"\W\ 

j
bem combato. Mas tamoém combn |
to dtmlcitter i.-n».'eto que Inclua. 

£1 
¦

p'„a o -feito de receberem Ui -

do governo tedtral, ao mesirw «m
exclui

ajuda a» escolas rell_losas. Dlaae
oue ela. em ertiao de Jornal, o «ta-
cou por "deiender a« orlanças ca-
tollras contra aqueles que querei»
nt-iar a elas c direito constltuelo-
nal de Igualcihde com as outraH
crianças uorte-amorlcauas. V. 8.
agiu levada por falass Informações,
por ignorância ou por preconceitos
e nao por conhecimento de cau*«.
Declara-se contra o controle reli-

gloao das eacolaa que sejam iv.anti-

usacosque (requentem
Ba os lundos federais sao »™- ,
uara transportar as orlaiiçn» nas ta- i-mu ioven

colas pumtcas. devem «er VÍ»<W
também para 1-ansportar os alunos

daa escolas paroquiais'.

noOSEVELT
NOVA IORQUE. 2% IA.'-'1' *"

"MISS BRASIL" RECEBE A FAIXA SIMBÓLICA - Na
noite & anteontem, o Teatro Municipal viveu horas de
arte, elegância ,e beleza. A senhorita Jussara Maiquês,
jovem representante da beleza goiana, hoje 'Miss Br*-
sil", recebeu, ali, das mãos da senhora Mendes de Mo-
rais a faixa simbólica que a consagra defimtlvamentf
como representante da aeleza feminina do nosso pois
A solenidade estiveram presentes o prefeito Mendes <ts
Morai», senadores, deputados, numerosas figuras de d&>-
iam nos mc'os social e nolitieo. Compareceram ainda,
diversas outras jovens aue concorreram ao titulo de "Mm

„a mu'ihèr"brasilelra' em vários Estados. Precccí"» ao ato da
Bonança" de Coelho Neto, e nu-

' P

e q^j ic.-J. csc.it.a;.t. a Oeieza
;>r,mnrnn i/i'in nartp artisiicá tendo sido levada à cena n peca

pfcrt '."r "Jfst Émll" «ob Cííióròspí censos, i&mv no >«lco v.-sfvdo çm taMUj}>¦•
momnto-S'' mmte i possuidora di vma «vaca nBÍHW e sem ar<U

,, „ „,.. .,;.,.„ fl SS^ ^"r* - à tvmu riünW. No cMii »?ma, dois' ¦- -•--¦•- Jussara como -Miss Brasil".
en rn-fnteo.
?.usn'ti>i a s!

sugestivos aspectos da coroação da senhorita

POSIÇÃO DA sha.
MOVA IORQUE, ti

fiTO, m<lW^ PooseVR.t M o.i «i í

Ucamente «I»e » aua l;0Sli:ào n0 . !„
so (IM subvenções escolares qenve
de preconceitos religiosos. Dlase que

,e baseia na tradlçAo no»M»«»'
cana de roparaçao entre 

Jgraja. 
. «

Estado Co-no |ot notictaoo o car

deal Franela Spellman escr-n-eu uma

ea»ta à viuva do presidente Raos«-

v-elt. crltlcando-a oor Í^,,?JP<»^
à uttllíaçfto de fundos pWtUCÇf P-ri
auxilio e subvençftp as •ÇSOUjíjBf:
roqulals e particulares. A P^'-0
de Dona Eleanor Roosevelt íol ma-

ntfestada por meio da coluna Qu?

mantém na Imprenso E-creyeu a

ara RoosevaH que nao e^olou 0

proieto do deputado Barden ou

qualquer outro, mas que ronttn' a

flrmíBlàuí» contrária ao 'en.prf-i.

do ritphelro dos conTlbutnt»s evn

quaisquer escolas senfo as puollcas

CONDECORADO PFl.A ITAI.IA
NOVA IORQUE. 22 HN»> " A Se-

rnnarla de 8tta Eminência, o car-

deal Prancls Spcllma-i. enunrlov
l-.ole que o embaixador Italiano, Al-

berto. Tarcli'anl. poviro antes de r«-

(trçasar a RO'r>a. imt>ôa ao arcews-
na d* No"? Içrqtio a crrlom íw»!},-
pn d» "Fstreía da Sot^arleda^e .
nela aluda tvoral e material que

prç^oretonou » ItAUa. !

TpÕUSO REM"HKW)0 \
ENCAMINHADO <> PROCESSO AO

MINISTRO DO TRABALHO
As sugestões do D.A.8.P. "0 pro-

leio da regulamentação do descanso
semanal remunerado, de autoria do
Ministério do Trabalho. Ja foragi
apreciadas pelo consultor IhíIüIq >
des?» Secretaria de Fstado. que por
sua vez Ji enrsmtnho-.i seu tniaiiv
DO pilnlstro r!ori''rlo M^n'f'ro. q-.r
n*.# a piísilltlà a»mnna déveíá 1^
vá Io no presidente da República.

?¦*+**+*

llio. lavada a alto grau no_ aul-
nial.s superiore.s. redundou ntinii
gratícfe diícrcnciaçSo estrutural,
que teve como corolário o apa-
i-primento de células quo neces-
.sitam de um meio multo espe
ciai para se manter vivas.

£ pqv este motivo que osmami-
feros não podem ser submetidos
a enxertos intc:-esti-""'íicos lhe-
tcro-onxertbs). Tn-^m ns en-
x"rtos intra-específicos (liopio-
enxertosi são raramente bem su-
cedido».

Muito mais satisfatórios suo os
auto-enxertos. isto é, aqueles em
que os tecidos são transplanta-
cios de uma região para outra,
nc corpo do mesmo animal.

Os enxertos mais usados são
I os de nele e de ossos que. nas

mãos dos cirurgiões especialí-
| 7:ukis em plástica, permitem ver-
I dadeiros trabalhos de escultu-
j ra. dando uma aparência a.ra-
í tia vel a pessoas cujo rosto foi
i deformado por queimaduras,
i traumaiisníos ou doenças.

TnvestÍBon-se muito, durante a
j ú'tlma ituerra. para desenvolve.r

: iiiu processo para a enxert.la de
I nervos, com o fito cie substituir

os segmentos destruídos nos ael-
I c'entes dos campos de batalha.
I O- progressos não corresnonde-
I ram a e.ynertatlva e atualmente
j hn uma certa tendência para.
I considerar um fracasso a enxer-
| ti;> de nervos.
| Mas, no pieio cie tantos insn-
i cessoSj surgimm alguns resulta-

ries compensadores. Constatou-
se oue. o tecido cartilaRinoso e
a córnea nodem ser transplan-
tarlns de homem para homem.

Muitos tia'izes têm sido re-
ronstruif'os á custa de curtüa-
r'ns relirad:'s de outros indivf--•••-n p >,"iu,'s pessoas recunc-
raram a visão, anos delicadas
o-nrai-ôe? em que as corneis
fnnsnnrentes colhidas de caria-
««"•ps,'foram enxeilRdBs nos seus
oUios. no Ui"^r daquelas que se
haviam tornado opacas.
A. G. S.

JM ' ¦¦ ¦ ¦ i| i ii.

O iovem Edsard Almeida Bas
tos, rio 19 anos de idade, (unem- |
náiiti do IPASE, residente à rua
Buarque de Macedo, n. 32, apto.
801, desgostoso da vida. incerlu
veneno, em sua residência, vindo
a falecei-. Deixou éle várias car-
ias para amigos e parentes, não
declarando o motivo do seu ex-
tremo gesto,O tato foi comunicado ao oo-
irissávio Sucunira rio 4." distri-
to. que compareceu ao local.

Crimo bárbsro em São Paulo

A JQVEM ^OI ENCONTHM>A
QUAHE DFt,pir).^ K ESTRAM-

GUI.ADA

S. P.\l'LO. 2a lAsanressi -• Pol
encontrado nun\ mntaanl qtie clr-
conda » loiMÜdarir de Boa Vista,
munlcinlo de Quarn. o cadáver do

r 15 anos presumi""!»
O comi cstnva quase qu e as rçiq-t
nu nirrncnlburtas. notando-ne r-i-
n-i<i r|» ri-M-f^-uloniento A lov.-m
uSo é conhecida nas rednnd-'"'.»^,
o-r«Hit indo-"-" cue tenha slHo atr-ii-r
rir, p-ln «evt harbaro niat'dnr n-i-a
onnclr. lurrar ermo O ea?o foi en-
trr.9ii« ao nfn»rl<)',,e,»,o de lnv«s.
tlpM-ftes. para elucidação.

Estranho atentado
VÁRIOS TIROS DISPARADOS
CONTRA UM APARTAMENTO

O sr. Eugênio Ferreira, resi-
ciente na rua Silveira Martins
n« 116, apartamento 803. quei-
xou-se no comissário do 4." dis-
trito, que o seu apartamento ti-
nha sido alvejado a tiros, não
si'bondo dar maiores explic.icões.
Ao local compareceu aquela nvi-
toridade. que verificou que três
projetis tinham alcançado :is ja-
nelas do fundo da residência e
também, o carro de propriedade
daquele morador, tinha sido ai-
vt-jado, tendo, em conseqüência,
se partido um dos vidros do vei-
cu!o.

Poi requisitada a perícia, que
concluiu que os disparos foram
feitos de um oredio situado na
rua Andrade Pertence que fica
nas proximidades e dá para os
fundos rio apartamento rio sr.
Eugênio Ferreira.

O morador interroerado a re.s-
peito, não soube dur maiores ex-
nllrncoes. ril^ndo eme o fato só,
pode ter sido ocasionado nor ini-
miaos gratuitos ou ainda nor

|.nua!nuer lnriÍvit'H'0 oue atira so-'mente 
por questão de maldade.

t*************************************************"*

Do*nrrTR Nervosas è Mentais
DR. HUMBERTO ALEXANDRE — CLÍNICA MÉDICA
RUA ALCINDO GUANABARA. 15-A — Io Sala 106

2as.. 4as. e 6as, daw 14 ás 16 (iqras - Telefone: 22-4093
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/.CINA 3
A MANHA—»¦ RIO, SÁBADO, 23-7-1949

Musica ^m
üs meios artísticos e musicais

vão festejar, nesta data, os de-:
anos dc Brasil do maestro Eugene
Szcnkar. £ que os membros üa
Orquestra Sinfônica Brasileira,
reconhecidos ao trabalho que o
mesmo vem desenvolvendo em

DEZ ANOS DE BRASIL
Homenagens que serão prestadas a Eu-

gene Szenkar pela O.S.B.
passados nacionalizou-se brasilei-
ro, táo identificado achou-se com
os costumes c coisas nacionais.
K que, em 1939 Eugene Szenkar,
tendo sido contratado para uma
temporada no Teatro Municipal,
pelo então prefeito Dodstoorih
Martins, a fim de dar uma série
de concertos líricos e reger o re-
pertòrio de Wagner, cumpriu
com sucesso o cotnpromisso e dei-
xou-se ficar no Rio, atraído pelo
fascínio da música, do povo e dos
amigos que aqui fizera, E dedi-
cou-se à Orquestra Sinfônica
Brasileira, onde sua figura hoje
pontifica, quer ao empunhar a
batuta perante o público, que,
pela jidalgula do seu trato entr-i
as pessoas que privam de sua
amizade pessoal. O certo é que.
Eugene Szenkar, na atualidade,
está tão bem na Orquestra Sin-
afônica Brasileira que não xpodcevitar a homenagem que lhe pre-
param: às dezesseis horas, na Es-
cola Nacional de Música, onde
êle vai reger, hoje, o déctmc
concerto do quadro social, ser-
lhe-á oferecida uma recepção, fa-
zendo-sc ouvir alguns oradores
saudando aquele que preferiu o
Brasil como Pátria, num dos mais
eloqüentes testemunhos de amor
c admiração pela nossa gente *
pela nossa terra. Êste o sentido
da homenagem.

___B\-____J_ ,: ¦\-^__»Íra______^ _______r i
_______-_'^P'^ -'''^i^^^mWmma^^^í^mm^mW •'.

_____?.' "\sk_ <.'$_3âH ____-__*__

Maestro Eugene Szenkar

seu favor, deliberaram prestar-
lhe justa manifestação, ao tratis-
correr a primeira década de per-
vianéncia no pais que Szenkar )ü
adotou como Pátria. Porque fi-
lho da Hungria, há dois anos

Um compositor
holandês no Rio

'..#.*«.•#•••-•••?• ¦.«¦«¦¦¦»•-.

ENCONTRA-SE 
de passagem

pelo Klo (le Janeiro, um dos
mais conhecidos comiioslto-

res holandeses da nossa época.
Trata-se do engenheiro iRiiace
Llllcn, nascido cm 1807, e «iue
em 1918 lol apresentado pela pri-
meira vez num concerto em
Haia, que teve Brande repercus-
sio. Em conseqüência do suces-
so duma noite dedicada, pela
Orquestra Sinfônica dc IHrecut,
inteiramente a obras do Jovem
compositor, ganhou o prêmio de
tingem através da Europa, ofere-
cldo pelo Circulo de Arte de
Haia.

Em 1925 apareceu pela primei-
r» vez no palco internacional a
obra de Llllcn, quando Maria'
Freud cantou os" Quntrc Champs
de Mendlants" da composição de
Llllen num festival internado-
nal dc Música Moderna em Nova
York.

Desde aquela época diversa»
canções deste compositor foram
executadas em Paris, Viena, Ber-
lim. Haia, Varsovia, etc.

Obteve grande sucesso com sua
ópera "Beatriz", sobre antlB*
lenda flamenga adaptada ao tea-
tro pelo autor llorman Telrllnck.
Executada Inicialmente na Ope-
ra Flamenga de Antuérpia, foi
logo em seguida apresentada cm
francês no Theatrc Royal dc la
Monnale, dc Bruxelas, traduzi-
da para cinco idiomas dl.eren-
tes e levada ao palco em diver-
sas cidades da Europa.

Uma segunda ópera composta
conjuntamente por Lilien e pelo
conhecido escritor inglês Ber-
nhard Shaw. pouco tempo an-
tes da revoluçío nazista, causou
grande escândalo na sua pri-
meira execuçáo cm Wlcsbaden,
na Alemanha, onde foi logo prol-
btda pelos nazistas.

Durante a guerra o sr. Lilien
viveu escondido na Holanda ocu-
pada c escreveu numerosas obras
sinfônicas que atualmente estão
sendo executadas na Holanda c
no exterior. Entre as suas mu-
sicas de câmara, mencionemos
especialmente o "Rondo Brcsl-
llen", composição de 1948, e que
agora JA foi tocado numerosas
vezes em rádios c concertos no
mundo Inteiro.

A Rádio Difusora do Minute-
rio da Educação proporcionar.*,
na próxima ?.."¦ feira, dia 25, das
21)30 às 21.00 horas, a oportunl-
dade de ouvir algumas compo-
slcôcs dc Ignacc Llllen, a saber:
Sonata n.° 2, o Rondo Brcsillen,
e uma parle da Sonatlne Apol-
lonlfiue. Estas peças serão exc-
ditadas ao plano pelo próprio
compositor, acompanhado ao
violino nelo artista holandês «1-
nla Farbcroft.

ENCERRA-SE HOJE 0 Io CONGRESSO
PAN-AMERICANO DE ENGENHARIA
Sugerida a criação de um Conselho Superior de Transportes

para iodo o continente — Intensificação das redes ferrovia-
rias nas Américas e padronização dos traçados — Melhoria

para os aeroportos e utilização da tração elétrica nas estradas
internacionais — Importantes deliberações dessa

assembléia de técnicos

CUklOSIDADES

PETRÓPOLIS, 23 (A. N.) — In-
tenslfioaram-se nns últlmns horas
os trabalhos do Primeiro Congresso
Ptinnnierlcano tle Engenharia. As
sub-coinlssõcs Já concluíram as mias
tarefas e poucas sfto as Comissões
cujas atividades ainda náo tcrml-
naram. .X':i

Anlnda ontem, peln manha e a tnr-
de os delegados estiveram a postos
estudando os temas oferecidos ho
certame. Desse modo, hoje, estarão
definitivamente encerrados os ufa-
zeros do plenário, com a análise e
votação dns últimas teses a êle sub-
metidas. A noite, no Teatro Moca-
nlzado do Hotel, será realizada a
sessão solene de encerramento do
Congresso, com a presença de au-
torldndes civis, militares e ccleslaB-
tlcas.

O plenário esteve reunido, sob a

Continente ou, pelo menos, da-
América do Sul.

Em nome do Brasil, agradecendo,
usou da palavra o sr. Arthur Pe-
relra de Castilho, diretor geral do
Departamento Nacional de Estndas
de Ferro.
TRANSPORTES FLUVIAIS;

Passa, entfto, o plenário a estudar
os trabalhos oferecidos ao certamo a
respeito dos transportes fluviais, >»n-
globados cm um ao parecer. Assim,
recomendou o desenvolvimento d*
estudos, nas Nações Americanas, pa-
ra a ampllaçáo da navcgaçfto Inte-
rlor, bem. como a ligação dns bacias
e a padronização dos -lsteraas de
navcgaçfto.
TELECOMUNICAÇÕES

Aceitando o parecer da Comlssim,
o plenário deliberou aprovar os pon-
tos de vista Jft emitidos pelas Con

L^i m*i m^y. r

Ivi.' /p%m A} _.-* -P*

ir3 CONHECI PA.
MANIA POS CASS
DE PAR VACIAS
VOLTAS ANTES
PE PEITAR-SE
PARA PORMIE
E'*> SEÔLÍNDO
6ESÜ POE, UM
COSTUME ATA-
VIÇO MERPA-
PO DE SEUS
ANTE PASSA-
DOS SELVA-
GENS»GÜE PIS-
PUNHAM HERVAí.
A SEU QEDOB*.

PORMAK1PO UMA ESPÉCIE PE
MINHO.

X

"t

X

"V

presidência do sr. José Palácios, do- i rcr£,llcla8 internacionais a respeito
legado da Argentina, por estar ido
entado o sr. Saturnino Brito Filho,
presidente eleito para o Congresso.

Na parte Inicial da scssfio for.im
suscitadas dúvidas quanto ao cri-
térlo da votaçíio, tendo sido lev.iu-
tadas questões dc ordem, as quais
foram resolvidas dentro dos Esta-.u-
tos e com a votaçíio da assembléia.

Pouco depois, Isto é, quando o
presidente deu por encerrados os
debates c foram votodas ns questões
de ordem, submcteram-se a dls-
cussfto os pareceres da Comlssfto de _or constWtnntJ

da plnnlflcaç&o c orientação dos sls-
temas de telecomunicações. E. no
entanto, opinando sôbre os aeropor-
tos, resolveu recomendar um plano-
Jamento adequado para os mesmos
principalmente para os Internado-
nais, o a lutcnslflcaçfto da aavo-
eoçào nérea.
6.a E 3,a COMISSÕE*.

Em virtude do seu caráter técnl»
co, íol aconselhada, apenas, a pu»
bllcoçfto de dtv_s_- teses, delxandt*

O ENVELOPES
INVENTADO HAJU*
ANOS. ANTES ES-
CREVlA-SE OEl±
PE RECO NA PRo-
PCI A CAJ«?TA» OfUE
ERA FECHAPA _COM LACRE Ê <

seio ;

o olenárlo «le «mi.

iMJ

QUARTETO HÚNGARO — O inicio da série de concertos que o
Quarteto Húngaro vai apresentar na A. B. I. está marcado para
c dia 4 de agosto, com o ciclo integral dos quartetos de Bcethoven,
que serão realizados em seis concertos, nos dias quatro, nove, on~c,
treze, dezesseis e dezoito, às vinte e uma horas. Há grande expec-
tativa em torno de tão elevada realização. A foto mostra os com-
ponentes do quarteto — Szekely, MoskoiOÍky, Koromzay e Palotai.
«¦»¦¦» ¦-».,«.-»-. f..# ..»..«¦ ¦«..»» %m%,.^m

CONCERTOS__,-_;_.--ii!l'--.a-'!j•r. ;,*rail3ff/'
HOJE — Na Escola Nacio-

nal cie Música, às 17 horas,
a Orquestra Sinfônica Brasi-
leira. no scu 10.° concerto.

SEGUNDA — Na Associa-
ção. Brasileira de Imprensa, às
21 horas, a pianista Berenica
Menegalc.

Na Associação Brasileira de
Imprensa, às 21 horns, a can-
tora Vera Corrêa e Castro.

AMANHA — Na Matriz São
Paulo Apóstolo, às 17 horas,
concerto de órfiáo.

Na Escola Nacional de Mú-
nica. às 17 horas, audição dos
alunos do Conservatório do
Distrito Federal.

QUINTA-FEIRA — Na Ai-
-ociação Brasileira de Im-
prensa, às 21 horas, Associa-
ção Artística Matilde Bailly.

SEXTA-FEIRA - Na Esco-
la Nacional de Música, às 17
horas, a Orquestra Sinfônica
dá Juventude.

¦_» 
-..»-«-»-¦» »¦» »¦¦»-

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Realiza-se hoje, no Salfio Leopol-
do Mlgue-, da Escola N. de Musica,
o 10.u concerto da Orquestra Sin-
íônlea Brasileira, sob a regência do
Maestro Szenkar. O programa, com-
posto exclusivamente de musica
Iruncêsa, «_ o seguinte:

Bcrlloz — Ouverture de "Benove-
nuto Ccllnl"; Salnl-Saens — 111 Sin-
lonla (eom ór_oo).

PRIMEIRA AUDIÇÃO — Debussy
— La mer; Ravel — La valse.

Esse programa será repetido se-
gunda-felra, á noite, para os sócios
da série noturno,

Vera Corrêa e Castro
A cantora Vera CorrCa e Castro

dará hoje um recital na Associação
Brasileira de Imprensa, às 21 horas,
cem o seguinte programa:

Scarlattl, "Se tu delia mia morte";
Haydn, "My mother blds me blnd
my halr"; Mozart, "La Cleménza de
Tlto"; Schubert, "Dlc Stadt" o
"Dle Post"; Wagner, VTrftume"*
Fauré, "Les berceaux" e "Notro

nmour"; Dupore, "Lo vle ant.rleu-
re"; Poulonc, "Air Chiimpétrc"; L.
Fcrnandcz, "Dentro do Noite"; Villa-
LObos. "Vida formosa"; Mignone,
"O doce nome de você"; Obradors,
"El majo eeloso"; J. Nln, "Madri-

gal". Ao plano, Waldcmar Navarro.

Concerto de Órgão
Amanhã, às 17 horas, será reali-

lado um concerto de Orgfto com
a participação de um coro e
um conjunto de cordas sob a re-
gfincla do Maestro Galll. Do progra-
ma, constam cbras de Bach, Cauda-
na, Plcdenionte, Rosslnj, Debussy,
G Galll, Lorenzo Fcrnandez, Villa-
Lobos, Wodor e Lemens, e será em
beneficio da Matriz do Sio Paulo
Apóstolo, à rua Borfio dc Ipanema.
86. Os ingressos estfto à venda no
_nes_no local.

•A
Morlsson _

A. B, C-
A Assocl.icfto BrasllCra dc Concer-

tos vai oferecer aos seus asso-lados
um stnimle fcsMval no dia ?,•"> '*r*

pró*:lmo p*6s dc a«*osto. quando
nnrcsentfirft 'rEgmoãt".' em tradu-

Famllenr TurelU. Esse fes-

.^••••••••••••"••••¦"•"•-^•"•••••••'•i' > '* * * '*"*'¦»"»'»"•"»

tlval é em ecmemoraçfio ao bl-
centenário do nascimento de Goethc,
e svrft acompanhado com musica de
Becthovcn, sob a regência de Mlg-
none.
Orquestra Sinfôniea da

Juventude
Em beneficio do Abrigo da Crlan-

ça Pobre, rcalizer-ec-ft, na próxima
sexta-feira, ás 17 horas, um concer-

to da orquestra slrKônlca da juven-
tude na Escola Nacional de Mus!»
ca, sob a dircçíio da maestrlna Joa-
nldla Sodré.

Serfto ouvidas obras de Weber,
Carlos Anos. Tschalkows.:l e Slbe-

Atuará como sollBta, a pianista
lolanda Ferreira.

Oportunidades para os
artistas novos

Continuam obertos. ate 14 de
outubro, as-, inscrições,, para lnstru-
ruontlstas e cantores, que desejem
tomar parte na série de estreantes
dc 1950, na Assocloçào Brasileira de
Imprensa. ''

Para essas provas serfto observa-
das as seguintes condições:

l.o _ Os candidatos dev«*rfto apre-
sentar duas peças, sendo uma, obri-
gatorlamcnte. de autor brasileiro dc
qualquer época. Em se tratando de
peça dc canto, a letra deverá ser cm
português.

2.o —. Os candidatos, cantor ou
Instrumentista, obrlgar-se-do a tra-
zer acompanhodores.

3.0 _ A A. B. I. sp reserva o dl-
relto dc aceitar ou nio, parcial ou
totalmente, as peças- apresentadas,
nsslm como opinar sôbre o volor
dos acompanhodores.

4.o _ os candidatos deverão con-
tar. no máximo. 30 anos co Idade.
As comissões julgadoras serfto anun-
ciados no momento de se processa-
rem os provas.

As provas de seleção rcallzor-se-fto
na primeira quinzena de novembro
próximo, cm dia c hora que serfto
amplamente divulgadas.

Os Interessados deverão dirhilr-se
ft seção «le Musica da A. B. I.. no
10.° andar, todos os dias utels, das
12 às 11 horas, onde encontrarão
funcionários à disposição porá os es-
clorcclmentos desejados.

Uma carta esclarecedora..*.
RESPONDE 0 GENERAL CANROBERT PEREIRA DA COSTA, COMO

CIDADÃO, AO VEREADOR JOÃO LUIZ DE CARVALHO

Aspecto tomado ontem, durante os debates do I Congresso de
Engenharia, que se realiza em Qultandinha

Transporte* e Comunicações a res-, tir recomendações sôbre o seu cot.-

peno das vftrlas dezenas dc traoa- teúdo, atendendo a Pareceres, «ta tfi

hos a cia oferecidos. Assim, ..ten- comissão. peUb«»«°« 
U»^C"'E

dendo a sugestão da Comissão, o j ram »™£" ¦»" "p 
2

plenário aprovou a publicação, r.os n.o Ul, 290, 98, 120, 133,,8. _- e -o'anais do congresso, da tese -?oré-L ^f^^^^^g^srCsentada pelo sr. Jorge Leal Burloma-; OUTRAS DELIBtRA^Otb
qui a respeito da evolução odmlnts- j q picn_ri0 deliberou aluaa: —

.tratlvo das Estradas, de. Ferro Bravl- ,,grftdecer e nâo publicar o trabalho
loiras, por considerá-lo com mon- n 0 4- s^bre a construção de um
tos que recomendam a sua rnuls | cònjUnto residencial no Rio de Ja-
ampla dlvulgaçfto. nelro; mandar publicar integrai-

Em seguida, a assembléia exaiut- ' mente a tese de n.o «; puWlcot
• - •-¦- ' resumidamente a tese sôbre a eu-

gouliarla urbana, a habitação uroa-
na e a casa popular; publicar lnt»-
graimente o trabalho sôbre métodos
de construção; e publicar, em sua
totalidade, nos anais do Congresm».
a memória oferecida pelo engenheiro
broslielro Luiz Ribeiro Soares sôbre
o utilização «to sub-sülo dos logra-
doures pelos diversos serviços dc
utilidade pública

nou o trabalho do sr. J. H. Ayüe-
lott, dos Estados Unidos, í,ôbrc a
padronização dos sistemas lerrovia-
rios do Continente, tendo recomui-
dado a adoçfto desta medida è apro-
vado a sua lnclusfto nos anais.

Analisando, ainda, os parecerei
da Primeira Comissão, o Plenário
recomendou, conforme os traba-
lhos a êle oferecidos, n adoçfto cas
seguintes provldônc.os: - 1) - um- z^i-r.rf r.',i.-,r, A TerMITA
ílcaçao dos troncos ferroviários ao ÇONrERtlNLIA ltt-.NI_A

Em virtude das acusações ao
sr. Canrobert Pereira da Costa
que foram feitas ria 5G.11 sessão
ordinária, da Câmara dos Ve-
readores, no dia 20 do corrente,
pelo sr. João Luiz dc Carvalho, n,
propósito das vantagens que aquè-
ie oficlal-general goza em Jaca-
repaguá como proprietário de um'sitio, recebemos daquele oficial-
general a seguinte carta, pedln-
do-nos publicaçào, revidando tala
inverdaaes: *

"Rio de Janeiro. 22 de julho de
1949. Sr. João Luiz de Carvalho. |
Não o conheço e nem me:.n.o do j
nome o conhecia. Não é de ml-
nha formação moral avançar
conceitos acerca de fatos ou pes-
soas que não conheço e, tal-
vez, por tal razão, senti profuti-
da desolação ao ler suas aílrmn-
çòes, que envolvem minha pes-
soa, em uma discussão na cama-
ra do Distrito Federal, a propo-
sito do abastecimento dágua em
Jacarepaguá. A desolação ema-
nou de testemunhar que cidadão
de presumível responsabilidade
como representante dn povo, lan-
çou maldosas inverdades pro-
curando, destarte — com gran-
des prejuízos para o elevado con-
celto em que devemos ter o Po-
der Legislativo — argumentos em
mentiras soezes, próprias dos ir-
responsáveis que, não réspeltan-
do a honorabilidade alheia, dao
parcas provas da sua própria.
Caso tivesse V. S. maiores emru*
naturais escrúpulos em se certl-

y_^SÍrMS~TELEGRA"
FISTAS E TELEFONISTAS

caráter internacional no Conttni..-
te; — 2) — a utilização de olia
velocidade em troncos ferroviários
Internacionais, bem como a revisão
gorai doa traçados e o extensão c,n
tração elétrica e dlescl elétrica ros
trens Internacionais; — 3) — n i """.'ésso 

Internacional de Engenhei--onr,«-- promovido pola UNESCO, a

f Finalmente, o sr. Aristides Anui-
tilo, presidente da Conferência !.-•
nica Mundial, usou da palavra fa-
zendo substaucloso relato sóbre o
assunto e exortando os engenheiros
americanos a participarem do Coo-

NO TRIBUNAL DO JÚRI

Tudo por causa de
uma briga de menores
0 investigador interveio na discussão, matou um dos con*

tendores e foi condenado a sete anos de reclusão, ontem
Foi submetido a julgamento

ontem, no Tribunal do Júri, em
sessão ordinária presidida pelo
juiz sr. Antônio Faustino Nas-
cimento, o réu Manoel Firmo de
Morais, acusado de crime de ho-
micldio. Como consta da denún-
cia, em 17 de janeiro deste ano,
Miguel Fernandes de Souza e sua
mulher Marta de Souza, reslden-
tes na rua 24 de fevereiro n. 6B.
se dirigiram ao orédio n. 38. da
mesma rua, a fim de tomarem
satisfações de Geraldo de Frei-
tas e sua companheira Adelia.
dr"'do a uma briga de menores.

Em melo à discussão, as-mu-
lheres se emrje"haram em luta

XiS será o senhora Judlth j mrnora.. n«mndn surttln Mann.il
-ironT*"'i Fi*-mo de Mo-*Ms, qve é «nve-tl-

twdor de noli"'a e mie dl--narqu
reu revolve**, nrocurandn alve'ar"v'ip.uí!l. Um tiro. *»*'.. etanto,
p,t-Tí«r'il. de ra*;nSo. Ade"'t. p ou-
tro feriu mortalmente Gualdo,

A neusaelo fnt sust»"tnr"a pelo
promotor Cordeiro Guerra, que

pediu a condenação do réu nas
penas do libelo. A defesa negou
a autoria do crime atribuído ao
acusado, pedindo, por Isso, sua
absolvição. Findos os debates
orais, o Conselho de Sentença re-
colheu-se à sala especial, voltan-
do com a condenação do acusa-
do a sete anos e quatro meses de
reclusão.

criação c instalação de um Conr,«.-
lho Supcr.or oe Transportes no
Continente e a organização de um
nr_onlsmo destinado a tratr «lo as-
minto, em coda pais; — 4) — a
equivalência fiscal e administrar.!-
va nos meios de transportes por
porte do Estado; e — 5) — a ./i.-
dronlzaçáo de contabilidade das Ks-
tradiis dc Ferro, para um controla
racionai dos serviços e a criação ilo :
uma Comissão de Padronização ae j
Contos em cada pais, filiada ao Co- \
nilté Panamerlcano de Contas, or-
ganiam- tombem recomendado pelo
congresso.

HOMENAGEM AO BRASIL
A essa altura, O sr. Juan A.

Brlano pediu a palavra para, em
nome - i delegação Argentina, reu-
der uma homenagem especial ao
Brasil, considerando que, precisa-
mente em Julho dc 1854, o 3av;_
de Mfttta solicitava tio Governo Era-
sllelro concessão puro construir a
primeira ferrovia da América do
Sul. Lembrou, ainda, que, no «nes-
mo més e ano, dois patriotas at-
gentlnos pleiteavam medida ldèn-
tlca do governo portenho.

Rcfcrlu-se ao progresso ferrovia-
rio do nosso pais, daquela data até
os dias correntes, e concluiu '«
sua oração expressando o esperan-
ça de que Volto Redonda seja. em
futuro não multo distante, o «"en-
tro abastecedor das ferrovias do

Idéia íol recebida com entusiasmo,
ttr.do um delegado sugerido a eus
aceitação. -___,'«
HOMENAGEM A DELEGA-

ÇÃO BRASILEIRA
As delegações dos países amen-

canos, que participaram do 1.9 Coa-
grosso Panamerlcano de Engenharia,
homenagearam, ontem, a represou-
tação brasileira, oíoreccndo-lhe um
coquetel em um dos salões do Ho- |
tel Qultandlnlia. A reunião carao-
terlzou-se pela intima cordialidade, |
demonstrando que um dos oletlvoa |
principais do conclave Jà íol con- ]
seguido — a aproximação perfeita |
entre os engenheiros dos três Ame- '

ricas.-os quais, assim, poderão com
maior facilidade, encontrar o melhor
caminho porá solucionar os pro-
blemas de 'ordem técnica de suas

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
O sr. Dulcldlo Pereira ofereceu, ao

1 o Congresso Panamerlcano de En-
gcnharlà. um trabalho sôbre a r.do-
çio do normas para a produção In-
dustrlal, como requisitos Indlspeu-
sftvels paro o progresso e a eflclên-
cia dos seus produtos.

Esclarece que as normas de pa-
drio elevado são as que mais con-
vém ao Brasil, e que deve ser ctlv
do um órgão panamerlcano visando
o mesmo objotlvo na América.

ADIADO PARA SEGUNDA-FEIRA O
JULGAMENTO FINAL

O dissídio coletivo de trabalho
do Sindicato dos Radlotclegraflsta.
e Radlotcleíonlstas do Rio rie Ja-
nelro e Empregados cm Empresas
de Transmissões. AU America Cn-
bles And Radio e outros que se cn-
controm em fase do Julgamento n_
Tribunal Superior do Trabalho, e>v
trou ontem em plenário, porfm da-
do ao adiantado da hora foi par.r
do mesmo odiado para 8 6essão or-
dlnãrla de segunda-feira.

Por se tratar dc dissídio coletivo
è6sc processo terá preferencia, e será
apreciado lo.-o ãs primeiras horas
da próxima sessão do TST.

ficar dos fatos, não se lançaria,
como o fez, a mentiras tão lm-
próprias a um legislador e, se aa-
aw-lm procedesse, certificar-se-la
que em 1944, quando adquiri o
sitio a que aludiu em sua dlscus-
sao, Já estava êle, havia multo,
com o mesmlsslmo abasteclmen-
ti) dágua que ora tem, sem ne-
nhuma melhoria posterior e, ain-
d.', mais, se seus escrúpulos fôs-
sem, como era de esperar, maio-
res, veria sem qualquer lnterro-
gatóriò] à luz meridiana e cora
seus próprios olhos, a luta era
què me empenho para retirar do

1 tmb-solo o precioso liquido neces-
stirio aos gastos normais de ntf-
nha propriedade, recorrendo pa-
ra Isso, apenas ao meu trabalho
honesto e não a meios ctimtno-
Bos como o fez V. S., sangrando
os encanamentos de abasteci-
mento público, Além disso, &
propriedade que possuo, fruto do
meu trabalho exclusivo e hones-
to, não alimenta ociosidade: nela
empenho-me, pessoalmente, era
.serviço material, nas horaa aa
lolga dos meus pesados afaze-

I res em vez de dedlcft-las aos cas-
Uino» ou "boltes". Uão conheço
l o seu sítio, nem desejo conhece-

lo, mas é bem possível que o meu
ds resultados mais benéficos par»
a coletividade. Aproveito o ense-
jo para convidá-lo a visitar ml-
r.ha propriedade, em dia e hora.
que lhe aprouver, com a minha
presença ou na minha ausência,
estando certo, porém, que Isso lho
será desagradável pois conduzi-
lo-á á verificação das suas men-
tiras e a confirmação das minhas
verdades. Quem lhe escreve *,
sem outros atributos, o simples
r<dadão Canrobert Pereira da
Costa, que. como patriota a
amante da verdade, vê, com pro-
fundo pesar, fatos como o qua
V. S. deu .:urso na Câmara Mu-
r.inpal desta culta Capital e que,
com fundamento nesse próprio
acontecimento; agora, com con-
vji.ção, pode formular acerca de
sua pessoa um juízo fácil de con-
cluir. (à) Canrobert Pereira da
Cona. P. S. Cópia desta carta
envio, ne?te mesmo moment" no
sr, Presidente da Câmara Muni-
clpal e entrego outra á publici-
dade".

FÁSA^IIIO
QUARTA-FEIRA VENDEU
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SEGUIU PARA 0 CEARÁ
0 MINISTRO DA JUSTIÇA

Em avião especial da FAB. se-
gue, hoje, com destino ao Ceari,

ministro da Justiça, sr Adroaldo
Mesquita da Costa, a fim de pre-
sldir o Congresso de Municípios, q«ie
se instala, amanhã, na capital cen-
rense.

O titular da pasta da Justiça via-
ja acompanhado dc seu oficial rte
gabinete, dr. Ernesto Gurgel Valcn-
to. tíe um assistente técnico, rtr.
Ottolm;,- da Costa Struuch e de 6CU
ajudante de ordens, tenente Joson
Soares, além do governador José
Varela, do Rio Grande do Norte,
que descerá em Nntal.

Aproveitando sua viagem ao nor-
de3te, o ministro da Justiça tnau-
gurará, oficialmente, as agências ao
SPervlço de Assistência a Menores
ISAM» de Limoeiro do Norte, nu
Ceará, e de Natal, no Rio Grande-

. do Norte.
Dotadas de verbas próprias, des-

tlnam-sc as agências do SAM, a
orientar a solução do problema do

I menor abandonado, naquelas Ini-
portantes unidades da Federação,
proporcionando, ainda, através rto
patronatos agrícolas e Industriais,
subvencionados pe'o Ministério aa
Justiça, o ensino tícnlco profl6sio-
nal adequado.

0 professor prestou serviços no exterior
0 JUIZ, EM DECISÃO DE ONTEM, CONDENOU A UÜIAO A PAGAR

AO AUTOR OS VENCIMENTOS ATRASADOS
O professor Modesto Dias de

Abreu e Silva, do Colégio Pedro
I£ propôs, no Juizo da 3.a Vara
da Fazenda Pública, uma ação
ordinária centra a União Fede-
ral, alegando que fora convidado
pdo Ministério das Relações F.x-
teriores para, de acordo com o
Convênio Cultural Braslleirb-
Uruguai, exercer, em Montevidéu,
as funções de professor de povtu-
guês e literatura brasileira.

Em decorrência desse convite, o
ministro do Exterior dirigiu ao
d- Educação um aviso, em que
declarava que o seu Ministério
necessitava dos serviços do au-
tor pelo espaço de dois anos. em
comissão, sem prejuízo de venci-
mentos, nem de tempo de serviço.

Na mesma ocasião, foi feito
idêntico ped'do em relação ao
professor Atílio Milano, Itr-petor
Federal dr ensino, que teve rá-
pida solução, o que não ocorreu
%44Wt***********************

l»?iliiíi.!!3 Na arte-
rio <*s-*lc-

rose.

cem o do autor, que passou a de-
pender de formalidades, e de pa-
recer do DASP, que concluiu pelo
indeferimento, em princípios de
1046. . _,,

Mais tarde, instado pelo Ml-
nistério do Exterior, embarcou
para Montevidéu, onde veio a sa-
ber que fora instaurado processo
administrativo para a sua dls-
p*nsa, por abandono de emprego.
Pediu, por isso, fosse a União
condenada a lhe pegar os venci-
mentos que deixou de receber, ae
abril de 1945 a agosto de 1911 e
b«m assim contado, como efetivo
o seu exercício, no periodo em
que esteve de serviço, no Itama-
rntl, naquela função.

O juiz sr. Tiago Ribeiro Pon-
tes, rm sentença de ontem, apre-
ciando a espécie, julgou proce-
dente a açlo. na forma da Ini-
ciai. sob o fundamento de que a
lU-enea do Executivo, para a fun-
çio do autor em Montevidéu, fo-
ra concedida e seus efeitos re-
tronr-iram á data da pnrtlda do
m.f-rno para a sua missão no ex-
terior.

HOJE J^~\ H0JE
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Extorqula dinheiro dos alemães
O espertalhão está sendo processado na

10.a Vara Criminal
Há tempos, o Ministério das

Relações Exteriores teve conheci-
mento, por intermédio da Missão
Militar Brasileira, junto ao Con-
selho de Controle da Alemanha,
de que o indivíduo Walter Mcnzl
vinha publicando anúncios nos
jornais de Berlim, prontificando-
se a mandnr vir para o Brasil
pessoas ali residentes. Apurou a
missão que o referido indivíduo,
que residia nesta Capital, visava
a extorsão de dinheiro, uma vez
que a vinda dessas pessoas era
promovida gratuitamente pela
n*'**ião.

O caso íol» encaminhado ao

Chefe de Policia, que determinou
a abertura de rigoroso Inquérito
a respeito do fato, tendo a Dele-
gada de Ordem Politica e Social
apurado que, realmente, o acusa-
elo, que é alemão, auferiu lucros
Ilícitos, extorquindo dinheiro da
patrícios e Incorrendo, assim, no
crime de estelionato.

O processo foi enviado ao Juízo
da 10.» Vara Criminal, cujo tltu-
lai o encaminhou ao represen-
tr-.nte do Ministério Público. Êste,
ontem, pediu a devolução do !n-
ottérito aquela delegada, a fim
d" ser descnberto o narndeiro do
nlemão, e a inquirição de vária»
testemunhas »
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Desvalorização do dólar
DIAS 

ontes de realizar-se em Londres a Conferência do
Comunidade Britânica, ventilou-se em círculos financeiros
europeus a hipótese de virem os Estados Unidos a desva»

lòrizar o dólar em relação ao ouro. 0 metal amarelo, que está
hoje valendo trinta e íínco dólares o onça Itoy, passaria a vaiei
trinta e oito, ou pouco mais, o que implicaria na desvalorização
de aproximddamente nove por conto.

Um aumento de operações internacionais de compra e ven-
do, isto é, um acrésqmo no desenvolvimento das trocas de merca-
dorias e serviços entre os povos, tornou necessária, desde os tom-

pos antigos, quantidade maior de moeda, a circulando mais am*

piamente. O ouro e a prata, metois raros e relativamente inal-
feráveis, preencheram durante séculos a função de moeda inrer-
nacional. Essa função foi, entretanto, principalmente desempe*
nhada pelo ouço que. para cumpri-la, passou por inumeráveis vici*>
situdes até que depois da primeira grande guerra deixou de servit
satisfatoriamente como padrão monetário,

Nos fins da segundo grande guerra, na Conferência de_ Brer-
ton Wood;, que os aliados realizaram para evitar a repetição dos
desajustes monetários advindos após 1913, pretendia-se, senão
adotar uma moeda internacional que regulosse os negócios do
mundo tàò bem como nos velhos tempos do padrão ouro ortodoxo,
pelo menos estabelecer normas que olerecessem segurança às
transações.

De Bretton Woods saiu o Fundo Monetário Internacional,
que do acordo com o plano Keynes teria moeda própria, cujo vo-
lume se contrairia ou expar.diria segundo as necessidades do co-
mércio entre as nações. Essa moeda — denominada "bancor"

pelo eminente economista inglês — representaria de certo modo
o papel do ouro nas trocas internacionais. Mas o plano aceito em
Bretton Woods nãa foi o de Lord Keynes, e sim o de Harry Whitc,
financista do Departamento do Tesouro dos Estados Unidos. Poi
este último plano, que abolia o "bancor", os recursos do Fundo
Monetário passavam a ser constituídos pela contribuição de cada
Membro, que enlregano setenta c cinco oor cento da sua quota
em moeda nacionol e os restantes vinte e cinco por cento cm ouro,
Mas como nenhum país pode participar das operações do Fundo
sem piimciro fixar oficialmente a taxa cambial da sua moceja em
relação ao dólar, a moeda norte-americana, e não o "bancor",

como queria Keynes, desempenha praticamente as funções de
meio internacional de Dagamento.

A Grã-Bretanha, que está com as suas reservas de ouro rc-
duzidos, bem como outros países que dr.pôcm dêsse metal em de-
pósito, lucrariam se tosse êle valorizado oeio dólar. Valorizada
o ouro, a moeda norte-americana se desvalorizaria, permitindo as-
sim que rais poises adquirissem nos Estados Unidos, com a mes
ma quantidade de dinheiro, maior número de mercadorias. Alem
disso, aumentado o preço do ouro, podei ia ele ser pago aos mine-
raderes em bases superiores às dos custos de produção, o oue ago
ra não* acontece em face do baixo preço fixado pelo Fundo Mo-
netário Internacional.

A desvalorização do dólar se opõem, naturalmente, os ho-
mens dc governo dos Estados Unidos. Tanto Truman come Sny-
der, secretario do Tesouro, acham quc os poisas europeus devem,
se precisam de mais dólares, produzir maioi quantidade de mer-
cadorias de exportação, e não produzir mais ouro, cie que os Esta-
dos Unidos não precisam, pois estão com as câmaras do Fort Knox
abarrotadas dele. Vemos, assim, que os Estados, Unidos querem
fazer com que o ouro valha mais do que o dólar, mas a verdade
ê que, como instrumento propulsionador das trocas internacionais,
o dólar mostra-se hoje tão inadequado quanto o ouro se mostrou
a partir de 19'8.

Dizem economistas do governo estadunidense que a desva-
lorização do dólar causaria no povo os piores efeitos psicológicos
e poderia precipitar a crise, dando, ademais, motivo a que os co-
munistas a recebessem como prova da fragilidcde da estrutura
econômica-da maior pes capitalista do mundo. Dizem, também,
qua há necessidade pelo menos dc uma moeda estável no mun-
do e que a desvalorização resultaria na perda de um imoortanto
ponto de referência no mercado monetário internacional.'

Se há necessidade de pelo menos uma moeda estável no
mundo, essa moeda não precisa ser inevitavelmente a norte-ame-
ricana. Se, reaimente, a desvalorização poderia precipitar a cri-
se, ainda que por efeito meramente psicológico, então haverá mo-
tivos para temer que' as comunistas tenham razão quando'disse-
rem que a estiutura econômica dos Estados Unidos está fraca.
Mas nado disso aconteceria caso o dólar fosso desvalorizado. As
conseqüências da desvalorização .seriam aliás benéficas, mesmo
na opinião de economislas norte-americanos, os chamados eco-
nomistas de vanguarda, cujo pensamento sobre o assunto nos foi
há dias transmitido por um telegrama de Washington. Paro ès-
ses técnicos, que são de vanguarda, mos não de esquerda, o pen-
samfVito oficial é antiquado, não corresponde à realidodo atuol.
A desvalorização do dólar, conforme prevêem, provocaria uma cor
rida de compras nos Estados Unidos, pois todos procurariam abas-
tecer-se, armazenar mercadorias. Isso faria com que cessasse a
queda do volume de compras pelo menos durante algum tempo,
fenômeno que vem alarmando o pais, e provocasse, em consequèn-
cia, a diminuição do número de desempregados.

Vemos, assim, que a hipótese da desvalorização do dólar,
aventada em círculos financeiros europeus, não é totalmente ro-
cebida com desagrado, mesmo dentro dos Estados Unidos. Talvez
esteja nessa providência, ora timidamente sugerido, uma arma
bastante útil no combate às dificuldades quc tanto preocupam
no momento o governo norte-americano.

DOSS PRESIDENTES)
O 

PRESIDENTE Juail Jü.ti
Arévalo, da Guatemala, que
acabu de sufocar mais. uma

lnrentona revolucionária no seu
país, é um grande intelectual,
formado nn Europa, professor
durante muito tempo, 'de uma
universidade da Argentinuí au-
tor do livros cie sociologia c pe-
dagogia, mau nfto é pi-òprlamvn-
te escritor.. Deve, porém ser pa-
rente do escritor guatemalteco
Rafael Arévalo Martinez, dlretoi
da Biblioteca Nacional daquele
pais e um dos romancistas e con-
Distas mal* deliciosos em tòcias
as literaturas hispano-amerlea-
nas, Arévalo Martinoz publicou
om 1922 sua autobiografia, cies-
crevendo as dificuldades de um
simples comerciárlo que só mete
a intelectual num ambiente hos-
tà\ e incompreensivo. Mas no
fundo êle é romântico, produto
do clima tropical da Guatemala;
pais dc multisseculares tradições
culturais, sempre de novo sufoca-,
das pela abundância do tempera-
monto selvagem dos "crioulos",
assim como as grandiosas arqui-
teturas coloniais da antiga ca-pi-
tal guatemalteca cstào hoje em
minas, esmagadas pela floresta
o habitadas pelas feras. Nessas
feras reconheceu Arévalo Marti-
nez os símbolos de caracteres
humanos: o hometn-tigre, o ho-
mem-leão, o homem-cobra, o ho-
mem-cavalo etc. Daí a vivacida-
de fantástica dos coutos que
reuniu no volume "Las noches un
oi palácio de Ia Nunciatura": di-
plomatas europeus, acreditado.*'
junto a um governo centro-ame-
rieano, reunem-se de noite no
palácio do Núncio Apostólico,
contando histórias de feras... A
mais brilhante dessas histórias,"Una noche en los Trópicos",
conta as vicissitudes de uni via-
jante estrangeiro que, chegado
numa capital centro-americana,
foi convidado pelo Presidente da
República para banquete fabulo-
so e logo depoLs preso e espan-
cado; porque-o brilhante chefe
de Estado foi — "homem-tigre".

Depois du publicação dessa no

Cajfc^^suAZ BRASiLE
JUSONHA E FRANCA

MUITOS 
de minha geração

carregam pela vida o trau-
ma rfo entrada no colégio,

tortura de castigo, imerecido pa.-
ra a criança. •Mais adiante, <*•<
feria uma dolorosa experiência
de lnternato; Porém, aos s&s
anos — ou sete — não está aqui
quem poderá fixar a data — co-
jii.cei numa escola risonha e
franca, que se situava na Ave-
nida Angélica, em São Paulo.
Ainda posso reter na lembrança
o cór de rosa violento do cadê*--
no, onde se C07iieçat>a por um
simples risquinho inclinado -
páginas e páginas desse mista-
ríosó sinal da primeira dlsvipU-
71 a de quem vai escrever — ate
que o risco, ganhando firmeza e
nitidez pudesse ser substituído
pelas letras. Miss Manj trouxera
dos Estados Unidos um sistema
revolucionário. A escola era gas-
tosura. Havia representações,
nriucava-se muito. As mais ad;-
antadas entre as alunas tomavam
parte em bailados —• posso aqui
recordar um inefável revohirem
dc finas gazes — roxas, amare-1
Ias, vermelhas, azuis. E havia |
(icíiícle "drama" — a história do j
batizado da princesinha — com
a bruxa aparecendo no melhor
da /esta e prometendo desgraça.
Miss Mary fazia com que nós, Bft
menores, tomássemos interesse
por insetos, animais, plantas. Em
uerto dia ela pediu que levas-
semos borboletas. O "chaiif.fcur"
de casa apanhou, no teto da ga
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gente miitdh. Versinhos rima-
(|os — na jjeniarte' pouco espan-
lanços, c mais "pastkhns" dc lei-
turas. Todavia, sempre houve o
verdadeiro "momento da crian-
ça", quando, inspirada nó exílio
de D. Pedro II — o infância
sempre se comoveu mais com es-
ta página da História do que com
o próprio martírio do um Tira-
dentes, drama político que ela
não compreende muita bem. e cia
qual a emotividade infantil se
afasta, desconfiada, como de uma
história impossível — unia me-
nina chorou em 'seus versos a

«irisíe.o cio nosso Imperador, ao.
mesmo tempo penalizada eom r»
infortúnio da Princesa "que liron
um peso do Brasil".

Minha antiga professora publl-
ca hoje livros para crianças —
coma "Pequcnópolis". com aque-
le inefável repertório de poesia»
intercaladas de trechos de mil-
sica. Ela havia reparado nó au- jseio dos paí.t jK>r algo que tosse I
melhor quc "a batatinha quando j
nasce pife a rama pela chão jAfoça quando namora põe a mao \
no coração!" Ou aquela tcrmcl j
gracinha das meninas de três |

| anos: "Sou pequenina, não sei I
fazer nada, vou na cozinha ca- I
mer salada". Reuniu, pois. pa-
cientemente, poesias próprias pa-
ra recitativos infantis. Escrev-Jn
versas. Por amor n sua Peque-
nópolis se fez miisicista, e real- I
mente inspirada. Uma sua aluna !
¦— Marina Berlacchi — troúxi? S
todo o encanto de sua graça jurage. certa monstruosa borboleta \ VCjül contribHÍndo para {faixar,

cinza, muito mais impressionam' | CQm sms f,anç(k,s rt Co»/en*ni:ií;
de "Miss Mary". Temos um cer-
ío preconceito contra a arte ae.
representar, dos meninos de saU
de visitas. Inegavelmente, ha

do que bela, com o corpo cober-
to por uma penugem. como se
fosse taturana, ou bicho cabelu-
do, e as longas asas recobertas
de negros signos. O empregado
decepõu a cabeça da bicho com
asas — e eu levei o troféu, den-
tro duma caixa. Quando tirei a
tampa, para mostrar a Miss Ma-

vela Arévalo Mariinez devia fú- i «.._ ü coisa-morta cobrou vida sü-
gir do país: reeonhecera-se uo re- j 0;f0 e agitou molemente as asas,
trato do homem-tigre o então j caindo bamba evi cima da car-
presidente da Guatemala, general. teira. ^ hoje essa recardaeai
Cabrera. tigre feroz metido a in- ¦ mi, a.__>K_*%.telectual brilhante; costumava <
dar conferências para as quais as j
personalidades notáveis da terra '

?
i*_..f

JL. Outra ves cm foco
o despejo do "7«--
càrèsiiihò'*

RESSURGE 
a questão do

despejo cie dc?. mil favela-
dos do "Jacarèzlnho".

A Companhia Imobiliária Con-
córdia, proprietária dos terrenos
ocupados pelos favelados, move-
ra contra estes uma açáo de des-
pejo, Julgada procedente pelo
Tribunal de Justiça do Distrito
Federal. Ao chegar porém a açfto
à fase de execução da sentença,
surgiu, como era natural, o "cia-
mor contra uma decisão judicial
que, embora correta. deixaria
sem teto milhares de pessons.
criando um sério problema -so-
ciai para ser explorado conve-
nientemenfe pela demaççogla ex-
tremista. Em tal conjuntura, ln-
terveto a Prefeitura, em favor
dos favelados, apelando pnra o
recurso da desapropriação da
ér*)n ocupada.

tos favelados, terá conseqüências
tnlyea mais onerosas do que o
preóò quc pela desapropriação
virá a pagar a Prefeitura.

Críticas.
NCONTESTAVELMENTE, o
brasileiro não possui muito
jeito para a critica. Pelo me-

pos para a critica fundamenta-
ria. Antes de mais nada, a cri-
tica envolve uma grande respon-
sabilidade, sem a qual seria im-
possível determinar a fraqueza
daquilo que se deseja criticar.
A pe-soa que faz uso do direito
dc criticar pessoas, atos ou reso-
luções, jamais poderia funda-
meíitar seus pontos de vista, sem
uma boa dose de serenidade e
lirh absoluto espirito de impar-
cialidade.

foram convidadas pela policia,
enquanto a mesa do ilustre con-
ferencísta estava guarnecida de
duas metralhadoras.

No entanto, o general Cabrera
náo tinha motivos para perseguir
o escritor. Êste nào visava um
indivíduo e sim um tipo que sem-
pre se renova, assim como uao
sáo indivíduos e sim apenas tipo,
os tigres da floresta. Foi muito
pior do que Cabrera seu sucessor
na presidência da República, o
general Ubico. que dispeasava ns
aparências literárias, dcdicauciu-
se antes à prosperidade cconünn-
ua da sua própria pessoa. Rec**-
ben nada menos do que quatro
venclm.eato..,. diferentes, c.o m o
presidente, como general, como
chanceler da Ordem do Mérito e
— gratificação especial, votada
por um congresso dc homens-ca-
valos — como "Benfeitor da Pá-
Iria". Esta última gratificação
virou tfto grande, com o tempo,

i que transformou o presidente vi-
j talícío em proprietário cio paia
i inteiro; e om vez das ciua;; mç- !
í traihadoras ao "coníerenesta" |
[ deviam servir ao "fazendeiro" |

muitos tanques e aviões, guarne- Jcéhdò a fazenda urruinacia.
O presidente dr, Juun Josfc

Aré\alo deve seu car?o a ui.*f
plebiscito, depois de uma revolta
dos tanques c aviões contra Ubl-

! co. Ressentindo-se até hoje ües-
sa origem do seu poder, tem dc
lutar permanentemente contra as
forças que pretendem retraitsfor-
mar a arquitetura em mina. Ate
ngora conseguiu vencer sempre. A
Guatemala é hoje o Uruguai da
América Central. No entanto, re-
vela o noticiário de ontem que se
precisava, para terminar a con-
tenda sangrenta, da intervenção
diplomática do Núncio Aposlóü-
co. Quer dizer, as "noches en cl
palácio de Ia Nunciatura" ainda
nfto acabaram. Mas o nome de
.Jiian José Arévalo simboliza a
aurora.

O. Mi C

ilíiss Maru me parecia uma
boa fada sempre sorridente «
amiga. Muitas vezes, depois, n
coração dolorido pelo aspecto ln-
quisitorial e duro dc certas frei-
ras, eu a recordaria. Sua escola
era /cio boa e divertida! Nem pa-
recia escola, eu pensava, aterrori-
zada pelo aparato e psla disci-

.plina. nos intermináveis corredo-
res üo colégio para onde me man-
daram.

Nunca mais, desde esses tem-
pos de intància. vi Miss Mary
Soube que Mary Buarqu

qualquer coisa de odiosa nas "be-
kzinhas" das ^famílias, que se
mostram coma cadinhos ames-
traüas. Porém, o fito de Mary
Buarquc e fazer com que se de-
xenvolva a infância num clima
dc bom gasto e de boa poesiu

Desse alinamenla de maneira
ê prova a aluna ilíartna Bertac-
chi, de certo mais expressiva,
mais jovial, mais rica de tempe
ramento do que a maiorta ie
mocinhas da sua idade, c isso
graças ao contato com a niesfvu
Mary Buarque — ela mesma be-
nefícidàa pelo encantamento de
que se soube rodear. Sua maci-
dade é o reflexo da própria poe-
jia quc derrama pelas crianças.

Dinah Silveira de Queirós
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CONFORME 
prometi, hoje .'ontiiiuo a pôr om dia a correspon-

dència dos meus qüoífüos ouvintes quc, como e natural, nes-
tes últimos dias se vêm ocupado muito com asmntos de pohü-

ca; ou melhor, com a sucessão. Já não faio do Zé cia Serra que ma
escreve de Salvador e a quem respondi mais de uma vez: Zé da

'Serra é inteligente e escreve bem como todo baiano que sè preza.
Aqui entre nós: desconfio que o Zé da Sena, por muito quc me ral-
tlque, tem seu xodó por mim ou por meus comentários.

Quanta amizade boa principia assim, com um oate-boca»
Aqui está outro ouvinte que lambem se impressionou com o meu

sorvete de maracujá, Vocês te lembram dessa história? Ainda há dois
uu três dias eu a recordei. Curioso é quc o ouvinte aqui do Rio, o
Jonas, reagiu exatamente como lá na Bahia o Zé da &íu-,i. Jona*
tainbem náo admite a idéia de acordo entre partidos; Para êle, a
democracia tem elo ser uma espécie dc luta iivre, ou então um jogo
em que todos os "teams" entram cm campo — no mesmo campo:í
náo lhe agradam os iogos entre selecionados, que no entanto são
muito usados no esporte. Acha o nosso amigo Jonas que. os acoicoa
sáo maus porque o novo náo toma parte neles. Ora, Jonas. a veraa-
do ó que, com os'acordos, ninguém esta retirando ao povo o seu
direito: no dia da eleição, o povo decide. E' no ciia da eleição quo
se verifica o acerto dr uma candidatura, ou de um acordo, o se-
gredo da política c precisamente osso: calcular as probabilidades.
Vulgar com maior ou menor exatidão as inclinações do eleitorado.
Quando Você diz que o povo não receberia bem o acordo, o quo
Você faz é antecipar-se ao pronunciamento do povo, é imaginai*
como os fatos se vão passar rtõ futuro. Nào cii.seuto; Você est4 no
seu direito. Mas desejo que você reconheça aos outros o me,smo dl-
reito, o direito de ter uma opinião d li crente da sua. Por exemplo,
eu penso que o acordo entre o PSD é a UDN, com o PU e natural-
mente outros partidos menores, vai dar certo, Isto é, dele poderá,
sair o candidato vitorioso e resultar um governo conveniente para o
nosso pais. Se eu estiver criado — que remédio? então é porque
Vocô terá adivinhado melhor. Não vamos brigar por isso. Insisto,
porém: eu é que estou certo.

De Niterói me veio também uma carta sobre a sucessáo. O mis-
sivista é o sr. Carvalho. Êle está cie acordo com a definição, que,,
procurei traçar há poucos dias, cio papel que o Presidente da Re-
pública desempenha nó funcionamento da» nossas instituições. A
saber: nós reservamos ao Presidente uma posição que fica acima
dos partido.-*; o Presidente dirige a política nacional sem estar mui-
to preso a qualquer partido, e mais ou menos como um árbitro cn-
tre os partidos. Isso, reconhece ò nosso arnigo Carvalho, está de
actjitlo com a nossa Índole e representa uma tradição o.ue vem des-
de os tempos du Monarquia. Parece, no entanto, que o Carvalho
aprecia mais o modelo dos Eitados Unidos, onde cr Presidente ciai
República entra de corpo e alma na luta partidária, como um che-
te ou instrumento de partido. E por isso o Carvalho lamenta qua
no Brasil a Idéia partidária ainda náo esteja bastante amadurecida.
Carvalho, se uma coisa está conforme a nossa índole, está clp acor-«
do com a nossa formação nacional, está no espírito de nossos cos-
tumes, por que é que nós havemos de adotar uma coisa diferente, só
porque está de acordo com a Índole, a formaçào nacional e os cos-
tumes dos Estados Unidos. Nâo há nada mais absurdo que um po-
vo copiar tim-tim por tim-tim as instituições políticas de outro quo
tem origem diversa, formação diversa, costumes diversos. Outra coi-
sa, meu enro: Você aconselha os nossos partidos a se reunir cora-,
josamente em convençáo, "nos moldes americanos", e resolver sô-
bre as seus candidatos. E' claro quc os partidos terão de fazer suas
convenções; mas não pense Você que nos Estados Unidos as con-
vençôes se realizam ao Deus dará, sem qualquer trabalho prévio.;Antes delas em geral já se conhecem os candidatos, e isto justamen-
te porque houve entenciiiiiento.s e sondagens. Além disso, lá o meca-
tilsmo dos partidos nacionais ja funciona melhor, por que existe há
muito tempo, desde a Independência, ao passo que entre nós a Re-
pública estimulou durante mais dc meio século a existência de par-.i
tidos regionais. Náo podemos exigir que os nosyos partidos, agora,1
se conduzam com a mesma segurança. Vamos ter um pouco de pa-
ciência, o sobretudo vamos largar essa mania de falar brasileiro com j
sotaque americano ou inglês. .

ERNANI REIS
(Comentário lido ontem ao micro-

tono da Kddlo Nacional).
Remessa de crônicas para Re-

, j pública do Peru, 193 — Copa-
cabana.— agora ela seria "Dona Mary

Buarquc" — acabara com sua es-1 ** 
cola e mantinha um curso' ff** "•"/ orrt M.ftf Ap nara!ma
arte. para garotos. Mas. confes-\ -•'¦"v «P «¦«¦ P«í.ma
so. Cruscri.ei a ler dúvidas curto- \ NOVA .\_.RQUE. 22 (UPi — A
sas: seria a mesma Mary essa, Fundação Nacional para-Parali-
cit^o retrato eu via numa revis-1 sia Infantil informa que a ocor-
fa.' Nãa parecia a minha pro !>. renda de pollomielite é, êste ano,
fessora do jardim da infância, e \ 3-> por cento maior do que há
sim quase uma colega, de tan i um ano .Acrescenta que 1948 foi
7Hoço. Ontem eu a vi e a ouvi, \ o pior ano, no tocante à írequên

Portanto, quando somos leva-
dc" a fazer qualquer espécie dc
crítica, será sempre bom lem-

Açora, entretanto, o assunto I brar que é mmMU criticar;
assumiu novo curso, diante cio , fazer, e que e difícil.
oficio que o juiz Augusto de

com um carinho que nem mes-
I mo et antiga mestra saberei ara-
j l<ar. Perduravam, naquela saía
! da A. B. E., os ecos do Co».
; çressp intento-juvenil de escrito-

res. Mary Buarque falava par.t
os meninos-escritores sobre a

I poesia. E fartamente se do-
vumentou na exposição do as-
sunta: "poesia infantil". Peta
atua' geração de poetas senti
vergonha, quando a ">inha Mis,
Mary disse com simplicidade da
descaso dos nossos grandes poc-
tas pela infânda. Olavo Bilac
mostrara a grandeza da poesia
posta ao alcance dos pequeni-
nos. O nosso poeta penetra na
intimo de um menino dc oito
anos... e talvez por isso êle
ainda eoTi.mne o mais amado, a
srmvrc amado. Suns palavras M-
carão como um apelo pungente.
na alma dc todas as geraçóex

-brasileiras: "imita na grandeza
a terra em que nasceste". Bilac.
e a infância do Brasil — Quem
poderá separei-ios?

Minha enra mestra mostrou

cia dessa moléstia, tondo-sc re-
gístrado 27.850 casos. Até 16 de
julho deste ano foram registra-
dor- 4.895 casos, contra 3.601, até
a mesma data do ano passado.
Na semana de 10 a 16* dc julho
foram notificados 1.016 casos,
contra 716 na semana correspon-
dente, de 1948,

Contrabando com material
do "P Ia no Marshall"
21 pessoas presas na Áustria — Envolvidos allos funcionários

do governo e a administração soviética

unia tocante safra de poesia de \ a ordem.

VIOLENTOS TIROTEIOS
NÀ COLÔMBIA

BUCARAMANOA, Colômbia,
22 (Ú. P.i — Seis mortos e oito
feridas resultaram de violentos
tiroteios no Departamento de
Santarém, por motivos políticos.
Foi revelado que a refrega teve
início desde 17 de Julho. De açor-
du com "El Espectador" o Dire»
tório Departamental Liberal ao
ter conhecimento dos aconteci-
mentos dirigiu-se ao encarregado
do governo de Buearamanga, so-
licitando urgentes medidas para
que «ejam evitados massacres. O
governo decidiu enviar fortes des-
tacamentos dc forças para impor

VIENA, 22 (U. P.) — Fim-
cionários rio Ministério do Inte-
rior cia Áustria- declararam que
foram presas 21 pcsjoas, sob a
acusação cie terem contraban-
deado alumínio e sucata de ter-
ro e aço para fora do pr.js. acra-,
vés de uma companhia dc nave-
gação soviética. Acrescentaram
que entre as mercadorias con-
trabandeadas figuram 12 trato-
res "bulldozer", estoques de ro-
lamentos feitos com matéria pn-
mu cia Administração da Coope-
laçào Econômica e Maquinas.
Entre os presos, achum-í.c va-
rios britânicos, um italiano, um
sul-americano, bem como ai-
tos funcionários do governo
e da policia austríacos. Ês-
eéa artigos eram entregues a
USIA. que ó a administração so-
viética das propriedades russas
na Áustria Oriental, que atuava
com agente de compras prua; o
grupo e para a companhia de
navegação do Danúbio DDSG,
operada pelos soviéticos e que
embarcava as mercadorias parao leste.

VIENA, 22 UNS» — Sir Staf-'
ford Cripps. ministro da Fazen-
da da Grã-Bretanha e que está
passando umas férias na Suiça
para tratamento da saúde foi
acusado de contrabandista pelo
Jornal comunista "Der Abend".
Informa êste jornal que a poli-
cia está a ponto de descobrir lima
conspiração de contrabando, na
qual Cripps e outros altos íun-
cionários ingleses estáo implica-
dos. com embarques ilegais dá
alumínio da Áustria. Diz ainda,
o jornal que o contrabando tem
por fim aliviar a falta de doía-
rc ria Grã-Bretanha, com o,
vencia clandestina de produto*,
do plano Marshall às nações sa-».p
lólites da Rússia. r

CONFERÊNCIA DO PROFESSOR
ÁLVARO DE LA5 CASAS •*

Sob o patrocínio ciu Embalxa d**'
pspaulia ser. rerili:';Hlii no próximo
cilíi 25, ás 1S lioras, no auditório da.
ABI, uma conferência do professorÁlvaro de Las Casas, subordinada ao
tema "Nosso inundo e os outros".,

A DOR EM CÂMARA LENTA\

XISTE dentro dc nós a vo- ltar1* embora se trate de compre

Moura cliritriu ao ministro da
Justiça, reiterando-lhe a requi-
Bícfio de uma força de duzentas
praças da Policia Militar para
fazer cumprir a decisão judicial
que determinou o desvelo dos ca-,
lebres constmidos na ái""** per-
tencente à Imobiliária Concôr-
dia. Para tanto, alega o lulz
Augusto dr Moura, no seu oflCo.
oue a Preféltiivá dosonroorlou a
favela, mns não eí**Mvou a a.P**
sf.nronrin<*ão. pois não depositou
a importância a mesma corres-
pendente n»tn' se imiUii di nos-
fi** do citado imóvel, Continunn-

Ocorreu-nos evsas considera-
ções a propósito dc uma resolu-
ç&o do Prefeito, mandando su-
primlr uma dns colílnas dos fa-
mosos arcos que levam à Santa
Teresa, medida que, de resto, se
tornara urgente e absolutamen-
te necessária, para descongestio-
uai- o tráfego *m toda aquela zo-
na. Aventada a idéia, surgiram
logo os debates, e ns opiniões fo-
i-urn quase unânimes: todos a
condenavam, inclusive muitos
Jornais.

Mas o Prefeito não deu muita
importância ao barulho quc en-

Elúpia da dor, que pude Um-
bèm ser chamada vaidade

do sofrimento. Essa volúpia, ou
antes, essa vaidade se caracteriza
por uma fuga constante que, em
ultima análise, se resolve numa
Pusca intensiva de novas angus-
tias. Os movimentos nucleares
ciu átumo sáo, para êste, movi-
mentos cósmicos, porque o áto-
mo é para si mesmo todo um
cosmos. Assim acontece conos-
co. N&o pudamos sofrer sanaõ ns
nossas próprias dores, ainda que
oriundas de nossas relações ou
centactos com outros seres e
celsas. Nossa amargura inte-
rior assume aspectos urilvèr-
sais, e náo foi mentindo que
o poeta exclamou: "Trago den-
tro de mim a Dor do m.inrlo
inteiro!". Por maior que seja o

ensáo intuitiva, isto é, pode exis-
ui a aor antes de ser sofrida, as-
sim como existem os bacilos au-
te. de se declarar a eníermidn-
ue. A capacidade de sofrer é res-
trlta, porque está intimamente
relacionada com o cérebro. Tao
evidente é o fato de nfto poder-
mos apanhar nada além do nosso
alcance, cemo o de não podermos
sentir algo que nfto captamos.
Por mais que sofra e grite o nos-
ítú próximo, seu padeciinonto ma-
ximo será, para nós. inferior ao
nosso menor padeçimento, pela
mesma razão que um paquiderme
se afega nas profundezas do mar,-
or.de vive e se reproduz o peixinho
micrascóplco. Mas, auto-analisa-
da ou nmorfa, secreta cm fume-
game, a dor continua desenvol-
vendo dentro, nós o pólen da vo-

nosso otimismo, força é recofih.- I lúpla, o nêctár da vaidade," e pa-
cer que ninguém sentirá tanto o I ra as exteriorizações dispomos
nossp sofrinr-nto quanto nós pró

FAUSTO CUNHA

prlos. Falsa virtude é afirmar
que sentimos a pena alheia, em

do oortanto. oroorlet^rin a Tmo- tão se levantou. E' possível que !especial quando aludimos àquela
hiMária Concórdia; terh d" Ivivr . sentisse pela bela relíquia hlstó-
o òtí^nrimeritò da s»>n*enei <* do j rica o mesmo carinho do Servi-
Aforai do Tribun**' d° J.,.y.i"a. ca do Patrimônio Histórico que,

.*•&•¦•

d» acó-do com o t°vto oon*-M-
Tn-.-on!»' ou" nve.v*i'ev<. n "ftran-
t)° no dirplto de nroirledcl".

F's ai. de novo. uma ps**nda
de. Dá*'ioe!(*s sobre dez mil pis**
sons. Ao que nnrece. para se evi-
tar o ütolp". só prj$"VÍ haVfj" dois
rr"*ursos Ou a Pr**fe"iira d"no-
sita o nrco do d°si,""''tir,'>**'5'> è
a*-*!m nro,infi"n drsnò.o. on im-
provisa um meio d«* locnli?--ão
dn matRi ''os favelados atingidos
p»'o dr-sr)ê1o.

Tudo faz ver que a primeira
solução se àfíeiufo mais viável e
Indicada ao raso umn y-« que,
de nua'onpr modo. o "ri**nlnrp-
jncnt", mesmo provisório dc tan-

fé bom frisar) mc*mo sendo o
orcâo mais interessrdo na prc-
servação dos Arcos, limitou-se a
dar sua opinião.

Pois muito bem: as obras fo-
ram Iniciadas, passaram-se os
dias e, finalmente, lá está o
trânsito desimpedido, livre de
congestionamento, dando passa-
gem aos motoristas, qüe são os
mais felizes com a medida. Aqui
surtçé a contradição; os críticos
ntirersados foram os nrimeiros a
eleger o trabalho realizado. E'

"dor inconsciente do nosso se^
r.ielhnntc". Pode o homem ser
tocado pela aflição do próximo;
todavia, tfto logo sinta esse toque,
deixa de haver particiuaçâo para
hnv.r tinia aflição individualiza-
da; a niágua que o acutila é ja
sua própria r.iasva. Quanto á
consciência dá dor, nfto há dor
Inconsciente, nem, a rigor, dor
consaiente. Ela é, sem duvida,
um eMado sensorlal, não porem
oe lucidez. E' uma reação por
assim dizer passiva, da qual no
entanto podem provir resultados
cie ordem ativa. Bem ser um es-
tndo de consciência, a dor e co-

dêsse maravilhosíssimo instm-
mento de exagero e simulação
que è a palavvra.

que eles criticaram sem levar em I nhe.Intento. Isto porque o ho-
cnnt-i aouêlr fator tao Impot-tnn* mem sotre quando conhece, co-
te- absoluto espirite de imparcia- rhcclmenio que o leva á compre-
lidade... ' ensão (quase sempre rudimcii-

l

* •

Quando um escritor se propOe
a analisar o intimo de seus per*
sonagens. é preciso que êle par-
tlclpe dêsce intimo, mas nao tan-
to que seja por esto subjugado,
e Isto ocorre quando utiliza tala
personagens com o fito único de
fornecer uma explicarão de si
próprio a si próprio. Neste últl-
me caso, jamais conseguirá que o
leitor sela conviva dessa intimt-
riode. Mas o. escritor intlmista
sofre a necessidade de expor-se <•.,
se o le!tor recebe apenas os cfcl-
ir* exteriores dessu desintimiza-
ção. o escritor falhou, E talhou
primeiro diante de si mesmo. A

incompreensão humana de forma
alguma impedem que essa falha
exista. O escritor falhou. Fa-
lhou como o poeta que nfto con-
seguiu exprimir no poema a ver-
dadeira inspiração que o impo-
lira ao ato poético. Falhou como
c, compositor cuja melodia ficou
detida ua ante-sala da música.
Falhou como o pintor cuja obra
acabou reduzida a um belo Jogo
dc tintas. Podem surgir notas
harmoniosas, páginas de grande
v:gor, combinações ixcitantes, até
um monumento que rasgue as
nuvens e perante o qual se prós-
terne, medtisado, o Universo. O
esücncial porém não veto e o es*
critor, o poeta, o cçmpositor, o
pintor, o artista em suma há de
sentir-se tão incompleto como o
tecelfto que fabricasse um vlstaso
lenço quando seu Intuito íôra te-
cer una bandeira,

*
* *

Foram ísses os dois problema»
quo Cornello Penna teve de en-
frentar quando escreveu REPÜU-
SO. Desceu com seus protagonJ»*
ias às raízes do abismo. Com
cies passeou pelas ruas silencio,
sas. Ao lado deles, revelou todo
u passado, Contemplou-os de
longe, nas horas de solidão. Po*
rem durante todo êsse tempo ee-
teve Cornello Penna demasiado

crlaçfto dum terceiro problema. ;mancista e, nas entrelinhas, sotaincarnou-se em todos õs per.Mi- ri responsabilidade exclusiva dotKigens e tê-los viver à sua ima- personagem, vem ajxmfissâo es-
gem e semelhança. E' bem ver- ! pontànea: ••... as argumentosdade que, ao romancista, não es- I que acudiam à sua mente emcaparam as exteriorizações de tumulto, para sua defesa vi-suas erhíturas. porém a ele ficou nhnm pelados de idéias em ex-reservado o direito de iiuerprc- ersso, demasiado ricas de deta-tá-las. Dai a sensação, .que vez [hos, e, por trás de-toda a exal-
por outra assalta o leitor, de es- | tacão que elas produziam, uma,tar em presença de marionetes.
Não posso dar exemplos dessa
impressão; posso, no entanto,
ilustra-la: "Levantou-se. desa-
jeitadamente, como quem levanta

ptigunta secreta, vinda de longe,
obcecava a sua mente, e repetia-
••¦L* cçm implacável monotonia.
EU* não poderia nunca respon-
der a essa interrogação, que anosdo cháo um morto. Apanhou um „ fi0 estava presente em seu es-

Ml'ti-"•»•*- •**)_-t\ritc iiii*i'i v-t-r-im-tf- iiin.i ._.*•_ .__«'.. ._braço, depois uma perna, ainda
í:ácidos e pendontps. inertes, sem
articulação oom o tronco. Mas era
preciso erguer-se, pois chegara a
hora do partir..." ipàg. 126).

A série de momentos iguais em
REPOUSO tino eonslUui simples
fenômeno de repetição ou açor-
des dc "música monoeordia". c
sim a consciência do autor, dc
nfto ter dito ainda o que de:c-
jnva dizer, e volta sempre à mes-
ma tecla, na ênsla de surprèen-
der a nota exata. Por Isso, a
maior parte dos sentimentos que
se acumulam no livro náo vem
cio . desbriivamento cias almas:
vem do transbordamento de pa-
lavras, das razziau de coisas que
desejam emigrar a todo transe, do
tumulto de idéias, quase diria do
paos onde se debate o escritor
Cornelio Penna entregou proble-
mas pessoajs às suas criações,
mas não conseguiu transplanta-
los convenientemente. A terra é
outra, outro é o húmus, e a pian-
ta se apresenta híbrida, rosas e

dentro de si mesmo, suas angus- I par
tias c preocupações queriam jor- | jardtneiro compreende , o íeno
car a cada instante, e o roímn* \ pieno: entretanto, quando tentif
cista, entre sufocá-las ou dar* \ explicá-lo. perde-se em meari-
lhes p.vpnnsão, optou por umn dns. e descaminhos,

íoíi-c cie marfim c as invectlvas ft I sub-sólUÇaó, ou melhor, pela I Disso tem perfeita noção o ro-

pirito, e era dele prisioneira",tpág. 136>.
As vezes vem táp acentuado o

sentimento úc frustração, do inu-
tilidade. em Cornelio Penna, que
somente o "sono" poderá fazê-
Io "esquecer as palavras labo-
riosás que se reuniam, que se or*.
giinizavam, uniam-se, formavam
blocos . compactos, invencíveis

i exércitos em marcha, que v'.nhain
a frente, pnra o combate, c se
dissolviam em desordem, nàa
tendo combatido"' ipág. 137).

Destarte, uãn é raro que o dra-
ma em REPOUSO se apresente
como a historia duma dor em ca-
Piora, lenta, fntignnte e prolixa,
(.'ma dor de cansaço. Uma dot*
que se repete como objeto em sa-
l,i de espelhos, com as deforma-
ções inevitáveis, e sem as nuan-
ças do eco a se desfazer pelas
quebradas. Suoérflua dentro da,
necessidade, pródiga dentro da,
pinútia. espalhando-se qual
mancha de óleo pela superfície
du uni lago. Dor de detalhes, de
antecipações, de prenuncie* de
responsos, dor trêmula e gigan-
te^ca como a sombra projetada
por um candleiro: Cornelio
Penna abandona o homem e en*

(Conclui na 8." pág.)

Ji.";.'í:!ft;V-1,**:*-r;';V*-***í""rf; 
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RECEPÇÃO festiva e alegre foi oferecida pelo simpático
çasàl Rodolfo Bittencourt Rosa e senhora, em 'homenagem 

à
sua encantadora filha Norma, que ^completou quinze prima-veras. Em meio a muitas danças.'e riquíssimo "lunch", vimos
em sua magnífica residência da Tijuca, cerca de trezentos
convidados. Num pequeno grupo, avistamos entre outras pes-soas, a senhora Guilhermina Bastos Monteiro; o senhor e «senhora Adelino Bittencourt Rosa; a senhora Corina Lacei;
da; o senhor e a senhora Celestino > Silveira e seus encan-
tadores filhos, -Maria Celeste c Sérgio; o casal Antônio Salgu-
do; a scitftorri Maria Helena Moreira; o senhor e a senhora
Luiz Alves da Cunha; « dcclamadora hygla de Toledo Malta;
o vereador Titã limo e senhora;*a senhora Edy Vilheua.
Vma lista infindável.

*
-• * »•

REALIZOU-SE, com baslanlç concorrência, <j conferência
do senador Hamilton Nogueira, sob os auspícios do Instituto
de Cultura Brasil-Nonieaa, sóbre. o tema: "Fundamentos de
uma democracia humanista". .

REUNIÃO social de grande elegância foi o concerto dasenhora Lourdes Pinho. Compareceu um grupo seleto de nos-
sa alia .sociedade. Vimos ali, elegantíssima, a senhora LourdesSpindola; a jovem c encantadora senhora Paulo Moura: osenhora Marieta Gusmão, com um gracioso "evsemblé"; asenhonta Morma Medeiros; o senhora Maria Isabel' Mouru;

i a senhnrita rervnndina Marques; o douíor ftraz de Pinho;
j n pro«Vs,ioi' Murilo de Carvalho e muitas figuras de desta-• que social.

"TUDO velho em minha v'da
meu — Afa* o coração, auertda,
(Leòncio Correia).

í

- Velho tudo quanto é
esse, não envelheceu'-1,

MAGALI
¦•»-«¦•*••»¦»»..». ••••*•'»•*•*•••••<.•*••*••••

NOVAS ESCOLAS PARA OS
SUBÚRBIOS DA CENTRAL

E DA LEOPOLDINA
Autorizada a construção de um prédio em j
Anchieta - Também a ilha do Governador

e a Gávea serão beneficiadas

»..«..*..«..«.. av-»^,.a> *» »„?..., .,»..»••*•- ?..•>..#..•>..«.»••.»

aniversários
FA71-M ANOS HOJF.l

KLNHORAS :
Fertintulitu Akçs

.M iria Kmília Soires Rodriju*
Niir Gonçalves Rinci»
l.ibu Pacheco Pansus

EtNHCIRlTAS :
Nayde Prav» Gil Ferreira
Ifileb Cunha
F.tia Barbosa
F.lirabíth l'aiv»

SENHORES :
Piof. Jerónimo Monteiro runo
Jr-ié Ratisia Duarte
Gel: Henrique de Azeredo FuHiro
lourivul Dalier Pereira, nosso com-

ptalieiro de redação v
René ,i c Sou»»
,|o.ié Mari* de Biit0
Cario* Machado Bittencourt
AuriHio \ «Ipono de S.,
Atitq Furtei Filho
Qjiriis de Almai-.l.i Fieites
Alfredo Madeira
IVashinutun de Almeida

.' -m. Transcorre hoje «, naiaüci" da me-
nina Janete Ribeiro filha do »r. Yi\alJo
Manuel Ribeiro e do d- Joanila Pereira
Ribeiro.

— Yít anos hoie, * rnanffii Aníjei.i
Maria Coutinho. Se Jesus, filha d.-, v,
José Oliveira de Jesna ft d. Maria •!¦!

'Penha Coutinho de Jrsus e neta do Io
tenente Manoel Aliquelino Co.ilti.nho, ms-
trutnr do Tiro de Volta Redunda e nua
e*poai d. Isabel Coiitlulio.

-- Passa hoie «< aniversário natalcio

tratiio' do^Mfnier»fio*»ft VAírÇnlnnlc.*»
servindo na D.A.C., onde exerce a
funçso eje, tótUttjHJUj ScíJij^Aeron.iuJIca.
»Sfi)s amigos c eolej;3s ncMa '|ím prçrt-
tar-lhe-ãu significativa nuivíesleváo. de
apré(o e simpatia.

— CIRCUIO MILITAR DA VILA —
O Crculo Mltar.iia Vila fará realizar em
seus Mtlõcs, ho|e dl» 11, As 20,00 ho-
ras, cm homenagem d Escola de Aner-
íeiçnamentn »lo Oficiais, niiti.i um (oi-
neio de bingo, com- valiosos prêmio».

llomnuiaciis
¦i—sw,nw ,jm»r. umaaj is>i».jsa>

-- NEI SON ROMERO — As lUtas ds1 adesões quo os «nilgos e admiradores I
»(o professor Nelson Romero irã.o nftre- I
ceiMhe em dia ainda não mircado, par I
motivo de sua nomeação para o Con-«.alho Nacional de F.ilucacào, podem ser
procuradas na Livraria José Olimpio a |na portaria do Colégio Pedro II.

O pvefelto Mendes de Morais,
de acordo com o seu plano em
favor do ensino primário, vlsan-
do, principalmente, atender aos
subúrbios da Central do Brasil,
aprovou o termo de concorreu-
cia pública, destinada à cons-
truçào de um prédio escolar de
seis classes, à rua Macalba, em
Anchieta. Pelo piano aprovado,
a construção da nova eyepla es-
tá orçada em 687.108 cruzeiros.

Ksça unidade escolar faz parte
do plano de construções escola-
res pela Prefeitura, com estabe-
lecimentos de ensino primário
com 18 e 13 classes. Pelo que
apuramos, já foi solicitada pe-
Io Secretário de Educação a
construção de escolas de do^e
classes em Ramos, Ponha e
JJrãz rio Pina.
ESCOLAS NA ZONA

RURAL
Na zona rural, o plano de edl-

ficaçãode esoolas constitui um
dos mais importantes trabalhos

sino do Distrito Federal. Vinte
e três escolas foram inaugura-s?
das pela atual Administração I
municipal, localizadas nos se-
guintes pontas onde maior era
a carência de prédios escoiaros:
Healçngo. Santíssimo. Magalhães
Bastos, «Senador Oamará, Sena-
dor Vasconcelos, Sepetiha, Ja^.
carepaguá. Campo Grande, Vai-
gèrri Grande, Pedra de Guará- i
tiba, Inhoiba, Paciência, Ilha do
Governador, Magarça, Vila Eu-
ftènia, Mendanha, Kosmos, D.
Clara e Vila Valqueire. Acham-
se em construção, mais outras
três situadas t\ estrada do Ma-
garça, á estrada do Inhoiba. e
à estrada rio Realengo em Pa-
dre Miguel e foram contratadas
as obras rio edificação rio pré-
dios rsoolnror, do tipo rural na
Una do Governador, no Enqenho
d;: Rainha, na estrada do Guan-
du rio Snpé e na ilha de Pa-
quetn. Foi ainda autorizaria a
construção cie escolas típicas ru-
rais em Cachnmorra, no Tíiuá e
na Gávea.já executados om matéria de en

************************************ ******************
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Conferências

Dr. Savas de Lacerda
OLHOS - OUViDOS • NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais de N. York

Cons. Rua Álvaro Alvim. 31,5." and.
Cinclãndla- 4,5-1166

As 'ins.. 4as. c fias-feiras
Das 10.30 aa 19 hs,

— WII.I.Y AURF.I.l ¦¦¦¦ DU >lt. Ia 18,30
hiiras, n« Sociedade Hrasileira de Clao.
grafia, o sr. Willjr Aureli fará uma
ciinfcrència sob o tema "ObaervaçSes

NILSON PENA. o figurinisla e cinôgrafo de "Sonho de \ima «0'c«
üe verão", já consagrado em "Casaco Encantado", de luciu Be-
ncdelti, com. o prêmio de maior rereiacrio em cctioc/ra/ia de í3'lo's
conferido pela Associação BrasileJrv. dos Críticos Teatrais. Nilson
Pena desenhou paia "Sonho de uma noite de verão", que (em
»itísica fie Mendclssohn, direeáo de Ruggcro Jacobbi. cenários e
guarda-roupa, realmente de muito gasto e luxo. No clichê Ruggcro

Jacobbi exumina os "croquis" desenhados por Nilson Pena.

\ Saint-Clair Senna, ^nl£?c£^:
j tns ó tiinilJiSm uni tlas/pKJprletárlos

«Io Tentrlnho Intimo ao Leme.

i O^Cflríffl esteve, oritetn, em vlsl.
j 

VJV.UIHU. u ^ W(llu,r p((lt0 e 8CU8
j imllgos colegas tlQ Teu tro Recreio.
! O "mnlnbnrlstu do riso" mitutcvt
] ctoivioriiU,» IwlfHtra com qs elomep-
i iob (U\ casa de espetáculos da run

Pedro I,

"Cândida"

Não é verdade -,,"1

Armando Braga fijíSg

********* *************i

sobre os -»-iLu--, do Brasil.
A pr<V-.ima aula do Inslilgtú de' tttudo» Porlui;\ie»e* Alranio l'ei»oto",

do Liceu Literário Poriuctiê», que s»
real';a segunda-feira próxima, dia 25,
ás 17,.'0 horas, «Má oonfiúds ao d»-pu-
tado Munhnx «Ia Kiclia Mal» ,'ue talar.,
sóbre "Oliveira AV.n tins, i-n.sisia po-lillco". F.nfraJs fruncs.

No próvimo dia J5. »s .'I hora»,
no Clube d» Aeronáutica, à rua AI»'n,o
Alvim, 21-1 ti" andar, o prof. C. V ctur
Vif.contf, fura uma èonftrèno1* »í»hr<

Siincn Uolivsr, cuio lif.iln i "Bolívar e
o Exírcito libertador".

*f\'eiiititu>,<x &% « ¦»

Missão Extraordinária Italiana
DOIS ILUSTRES ESTADISTAS ITALIANOS CHEGARÃO POR ESTES

DIAS - ENTREVISTA COLETIVA

Casamentos
3s

cinttíít'.»fiííta Al

—, Resli'a-se bo|e,
ris igrela «le S'n> Joaé
enlaue matrimonial do
berio Silva Lima. filho do ea.al proles-
sou Durvíl Cândido Llma-ira. Kü»a
Silva Lima, com a 'Na. Nali Paiva H'>-
cha, f lha do catai Hctor lto^hasra.
Maria Alagdalcnn Paiva Rocha.

SRTA. M.\RIN,\ I.UC1A CAMPOS-
SR. DAVID l-bRRKIHA DA ROCHA —
Será realiiado hoje o enlace niair,-
monial da »enhnrla Marina Luc.a Caiu-
pns, filha do sr, Marjo (.'«iiipo» « de
nia exiiia. eapu.a senhora, AUris Martin»
Camfoa, com o sr. David Ferreira da
Rocha. O ato civil terá lugar na resi-
djncia dos pais da noiva, em Sucupira
— Estado d„ Rio, às II horas. A ce-
rimoni» r«lit;Í0iia será realiiada à» 17
hora» na Igreja de São José «le Sucu-
pira, na mesma localidade, servindti de
padrinhos o sr. Cesario Martins Cnm-
pos e sua esposa .d. Joselina «Martins
Cantpos,
ROCHA — Realiía-se- hoje. hs I7,.i0ho-

-, TENKNTE JOSU' SABINO DA
SII.VA-SRA. LEOPOLDINA ESPIRITO
SANTO -.- Realiía-se no ,11a 20 do cor.
ren:«, ás 11 hora», uni SJo Concaio, Es-
lado do Rio, o casamento do tenente
José Sablno da Silva, ea;rivão da t«
Auditoria da l' R. M. com a viuv»
ara. Leopoldina Espirito Santo.

SR. A1.BÇRT0 LIMA-SRTA. NAIR
Roclta — Reallia-se hoie, às I7..W lio-
ras na ier«l» d» SJ° J03é. " rua Ja Mi
sericord.a, «j enlace matrimonial do ei-
negrafista Alberto lima, filho do sr.
Durvsl Cândido Lima e sra. Rllsa Silva
Lima, Otn a srta. Nair Roclu, filha da
irn. Ataria Ma^dalena Paiva Rocha. <
ir. Heitor Rocha.

SRTA IOAQUINA COUTINHO SR
OR07.IMBO PEçANHA NUTQ - Terá
Ilibar hoje, as I7,.7.0 horas, na matru

ré PEN CLUBE — A Assoclacl»
Mundial de Escritores PEN BIuM ra\.
liiarâ h"i«. as Iti..l0 horas, uma da»
suas se.-óus lilerarias de julho, «nt sua
sede proprti ;i Av. Nilo Piranha.

D>m Álvaro do La» Cntaã falirá só-
bie MirtltH Bemo « os poetas travado-
res sul amerlcn"». M"i:irdi \ o.pes da,

17.30 horas. Aline da dirá ala,ms versos de poetas Ue
nftssii t-ruitinente.

Entrada franca.

Comemorações
«- MÉDICOS DU 1001 -r Em çnme-

mor«n;ao a mai^ um auivcis.v^o *U l°r-
ma.ur.i, os rpMipoS da luntij de 1001
reunem-se d;a 31 do corren'e, às U
horas, num almoço nu Lido, em Copa-
oabaria.

InliiniHlii umn visita d» a|u«jslm.i-
«j4o cultural e de niiilor cstrolta-
motito cie relaçôeu, est^ iiomlo espe-
rndu nesta capital, nesses próxlmoi:
iliiii,. a visita da missão oitlraordl-
Hár.u italiana que l:,i com u nicsmu
objetivo, às demais capitais sul^
nmerlcaiias.

Integram essa ieproseutnçâ.0 da
Húlln «lomocrAWoa, i doaire ouiroa, o
stinador 8alv»tore Aldlslu. vlce-pre-
sidente do Sfiiado o o deputado
qiusoppe liíusu.sca. vlpq-ininistro dai»
ríelaçócs Hüíterlorei,.

DADOS BIOHIIAFICOS

SAo os sesuliites os dados Moura-
ílcos aos dois luiiitres visitantes;

O senador H.uvtuorc Aldlsto e rc-
presentnnte do Partido Democrata
Cristão. Nnscdll na Slcilla cm 1A9U
H' doutor om jurtaprudênola. Kol
doputaílo du Partido Popular em
1921 e em (924, upri",enlpi| u lei «o-
bre n trunsformaçf.o do latifúndio
plclllano, Dep.lls de 1925 afastou-so

quuda do fascismo foi prefeito em
Ualtar.IsceUa, uituisiro do lutetíor e
A(io Oomitjátio na Slo|lli, onde In:,-
ptrou n Lei .obre o rcslmt constl-
tucional dn lini\.

Foi deputado i, Atoemblóiu Cons-
tltutnte c m:nt:>uo d,i Mnrtnhii M«»> -
uãnto no primeiro governo da Re-
pviblloa italiana.
.Q deputado Clluseppe BrliSAscq 121

tuiúbnín çondur.lclti ap Patlaincnii)
com a lcijencja do Partido Demuorii-
l« Ctlstáp Nasceu em Ptamuiuc «m
1900. í domlcHlsdo em ItUao oíuI«v
Mxcrco n profibsau de ftdvÇgado; or-

j genliiudor o çUrlgBhté do movimento
Juvenil cntóltoo Italiano no período
de isat) a 1934. foi também vlce-se-

| crütárto do CunurwsQ Nuolonal d«.
Partido popular.

Foi memoro do Comltí de l«iber-
' tttçAo Nacional pelo distrito t|e A>>'-
I r ndrla, e do tcmlte executivo para
I a Itillla Setentrional tia Democracia
I Crlatã; fot também vlce-priAitlonte
I do Comitê du Ubeuaçao Naolonal
i pi.ru a UftUii í,ct,cntrlQtia|, cor.sulH1"

{.Deputado a Asscmbláia

^ .- ''%*lm

continua a ser a
urande auncpso de Evo

• s*us artistas, no Teatro Serrador,
ende o público ootnoarece e aplau-
«Je um bom desempenho, '

a sus
tncluiiao nomo

sóclo-efelivo da Sociedade Brastlel»
ra de Autor»» Teatrais. O ÇanscUta
Deliberativo daquela entidade apro-
vou a Inclusão.

Marfl Puhifl tRr& n temporada doIIOIO RUUIO cormuc ano ilR re.
vista e no eloncq do produtor Wai-
t;er Pliito. Para o ano vindouro a
conhecida atrli quer dedlcar-sr-, so-
utente aos espetauuloa de ooimi-
dias. '

o Teatro do Estudante
dará, hoie, mala um

ospetâuuio com "Buivlio de uma nol- I
j te do Verão", peça que csuequ com |
i aucesso. ,

continua obtendo j
grando suceano conj

a peça "Os mal casados". que iam j
um feliz desempenho de Heloísa
ijelcna, Darcy tíazarré, Dea 8elva,
Arllndo Silva c Aristóteles Pena. :

Teatro do Ex-Comoatenie —
Trabalham intenslvumonto os com-
ponenv.s do Teatro Kxpcrimcinal da
E\-Combatcnte, no sentido de pre-
parar o seu primeiro cspot&culo."Em'troca da liberdade...". a U«-
ca escolhida, Íol escrita cspeclalmín-
te para os ex-coinbatentes, Sou au-
tor, Joaé Brasil, que também viu aa
perto as cenas Inesquecíveis da ülo-
rlosa campanha da FEB na Itália,
sentiu, como seus demais Irmãos de
luta, 03 cíeltos psicológicos resulta»-
tes dessa árdua luta em que milha-
rea de Jovens brasileiros deram o
que de mais preciso nossulam.

"Em troca da liberdade...", «?
uma peça realista porque com ela
o seu autor traz pnra o palco un-.
dos Inúmeros casos acontocldos com
nosso heróis. "Em troca da ltber-
dade...". (oi Inspirada em vim ora-
ma ocorrido no Rio Orando do Sul,
com um Jovem sargento da lí-3.
dranvi êste. amplemrnte divulgado
pela imprensa do país.

Aintnrdemos, pois. "Em troco ds
llbordade..."

Tendo ai-
órc,ílos da

Imprensa, votoulado uma estaüsilca
de stipostos dlrotlpa autorais tece-
hldoB por vários autores associado?
nn SBAT, a diretoria dessa cnttüa.-
do comuulca-nos que os aígarlitnos
publicados nao representam absoiu-
tamento a e^presafto da vcrtlaf!"?,
desautorizonao qualquer informa-
çao a esse respeito.

Só até quinta-feira ^»^;-
ia horas, e a noite, as 'Ju.'!!> nora»,
o "Teatro rio PJRi.iuinntp" apresenta
no KelLx. a eomndla-lantaala "í10-
nho de uma noite de vcrSo", con*-
tltulndf, essa a terceira peça de s?!}
"Veatlval SliaKespiure ".

"HophO i|e uma nolt>> de vr.r4o¦,
que tem a direção» de. RuKf»«ro J»'
cobbi, com cenários <• llfrurlnt» ''a
Nilson Pcnna, p mussrn dn Men'i
deisshou. dá a conhecer ao pViwu
co povos valores para o nosso sea-
tro, entre os quais so destacam;
Paulo dos Heis. Dalsv Del Negvy,
Luiz Oreçórlo. Dlrceu Almeida. Afia
cie Oliveira, m-irui Kchulicr. Cano»
Augusto, Hamilton Aiijjunto, AUBtis'o
Laire, Cícero Nadnlr.. Arlston d»
Almetíla, Poberto Mendonça. Wil-
son Hlbaklo, Ollda Nery, Sery .loa-
ros, Walda Mencos. lleulna Oe'il,
Míriam Pires, Vera Rosa, Tereza P-l-
vrra, e Nalr Vlastimlla, ao lado dn
autor Jaime Barcellos. qun atuara
como "artlsta-convldado". por eR*
peclal gniilllotia da dlreçSo do "Tea.
tro dos Do?e"."Sonho rio uma noite de verão"
aó ileará no cartna. ate qulntn-felr»
próxima, pois "Olhelo" está pron'*
para Ir á cena. e o "Fcsvtvnl Sia-
keapeaie" terminará & 12 de ««gosto
próximo.

No Fenix

Jayme Costa

Maria Jacintha

ü#lã

pretende acu-
uar o Tonlrc

Fluminense de Arte ainda no çor-
rente ano. A conhecida escritora co-
locará em cena uma peça aí »"»

| autoria e dirigirá o elenco que vai
il,>snmt>cnha-l.s.

MAE A RUBI A terminará és-
le ano na revista como inlcgran-
te do elenco do Recreio e depois

vai para a comédia

"Olha a Boa' continua a ser •'•coqueluche" do
público de Copacabana. Os cento «
kctonta lugaros do Teatrinho Jardel
sjo esgotados pelos oue vao asais»
tir aos trabalhos de Renata Fronrl.
Cláudio Noneül. E^llaslo Mar«;.il, Co-
lé e Oelrste Alda.

tt^Vt^iX^o^i^: S8BU •-. ¦¦•>»- • ^ ••¦¦¦
na da Democruoln Cristã. Após a

Rm beneficio

de SJo l.ourenço, em Nitero., o enlace
matrimonial da srta. J',r..quinn Coutinho,
filha <la viuva João Soares Coutinho
com o sr. (Jrojimbo Pecanha Neto, «Io
alto comercio desta ospi'"'

Batizado
~ CARLOS EUGÊNIO

aróximo ,na Igraja de São
m Donvnço
Joré, re,li-

ta-se o batismo do prini"8«niro do ar.
Àdhemar de Almeida e de sua senhora
i. Ausend» A\srtin* Almoitl», qu» no
lia 3 do presente mis fez o seu prl-
neiro ano de vida.

¦II ¦— I l W l*. ? ¦»¦ - -,

— Em benefici., oe suas alunas, a
Matrlr de Sio Paulo Apo tolo, A run
liarão Je Ipanema 35, promovera anta-
nh4, às 17 horas, um grande concerto
de ôrgâo "Harmond" que terá u con-
curso de orquestra e coros femininos,
sob a direçüo geral do maetlro Ricardo
Gallt.

A CERA

Viajantes
Passaijelros dasetnbarcadoa do"Constellation da Air France" em 22.7.

1919 procedentes de Pari» e Alarjrii ;
lie Paris — Jeaviino C. de Alhitquar.

que, Alanhe Sara Aron, Arnauld M. de
Soucv, Joienh Romaiel,

De Madriil : — Michel J. Jacob, H«-
lane Jacoh, Manuel Alvarer, Leon Haas,
Simone Haas, VirRinla Arcin ega.

Pass.ifjeiros embarcados no "Cons-
leilal.on" da Air Prance «nt 32.7.4D com
destino a Buenos Aires t

pernando de San Martin, Esther H.
D. B. San Martin, Mary Tra.nor, Maria
A. Ast nsueta, José Mi AsLiiRuela,
Adella L. Coelho, Chrisilna N. Snmares,
Mario Piccaelia e Charles |:ridman,\Via|ou ontem para São Paulo, pelo
avião da Panair do Brasil, u compositor
He tor Vila lobos, que »«»uiu acpmpa-
nhado do sua eiposa.

No próximo iLa 6 de agosto, no Tea-
tro Municipal, da , apial paulista, rea-
IlIir-SÉrá um conceito interamenlt de-
dicado à obra do famoso autor musical
brasileiro.

TEM QUALIDADE
E ECONÔMICA
RENDE MUITO MAIS

nnyao Italiana á ConferSncta da Pa':
em Pária e, em outro! ocasltjcs. suo-
secretário da E&taefo nos Ministério."

I dft Inditstrla c das Relaçúes Exto-
riores.

"VKHMOITH" DK HQNIIA

Dia 27, ás 10 horas, na Em baixada
Itull.ina, será oferecido A imprensa
um Vennçtuth dt Honra. Nessa oca-
.slfUi, os estadistas italianos come-
deráo uma entrevista coletiva aos
nossos Jornais.

Ferreira Maia »°ü«v'*fl mo R11C?
sfio pelo sul do pnl«. O couheclcio , Wm/fiÇ P pmpntfl^
ator descansará alguns dias pari l,"VUJ Viioiii-iiiuj
depois escolher '> «lento para •
qual dçvo tr.vhulhar.

Graça Mello lem wótcíIio» «tut».
Giooouda", no Teatro Regina. A»
lado de Oraçiv Mello o público v<
Uulclnu de «Moral», Odilon Aaavedo
Stiüana Nogrl, Nlcctc Bruno e Jor-
^e UlnlH.

Walter Pinto

f«»i-t « * *»*•¦» .-Iv «f afs#> S+* : 4 c**V'

Escola de Enfermagem
Alfredo Pinto

OURSO DE ENFERMAGEM

Espcclallaaçào em Serviços Pnl-
qulátrlcos para enfermeiros dlplo-
mados.

Aulas grátis para riipaxcs.
Iptcrnato grátis para moças,
Dlariamcnto A rua Ramlro Ma-

galhfics. 521 — Engenho de Dentro.

***4***t ***>++*+* f-t*fi*+«>»A*St*

oopera estrear »
peça "Está «'.om

tudo e nao está Drosa," uo próxl-
mo dia 23. uo Teatro Recreio, onde.
apresentará as artistas Irancesai
contratadas im Paris.

acubam . d*
ser contrata-

dçs para a Companhia, Dulcma-Odl-
lon e que váo estrear em 'Dar do
Orenusculo". SAo eles: Luiz Tlto,
José de Mastalhaea Gr.un e Danilo
Hamiro1! Além destoa será cotitra-
tndq ainda mala um ator central.

Silveira Sampaio

Aurora Aboim

Só em novembro

Clubes e festas I"

in Memoriam

--, CASA DO TAQUICRAFO -r- Terá
lusr hoje, das 22 è« 3 hora:., nos Sa-
lòes do Olinipico Clube, o biil» pro.
movido pela Casa do Tanulgrafo Ria-
sildro. Os convites podem ser procu-
;ado« ai *•<!« úi referidi entidade, 1
'raaa Hloriano 55, II" andar.

.-. A. A. BANCO DO BRASIL -
Prossojulndo «om n «eu prourant» social,
i A, A. Banco.do Brasil oferece á ama-
ihi um cH dançante, ás I7„i0 hora*,
em bomen«S(m ii Assocináo dos Fim-
cionários da "A Esposlcio",
tf*ê*+***************************************

- nR. JOSE' JOAQUIM RQnRIGUES
DE SANTANNA — Por decreto da I2
do corrente, o prefeito An ;elu Mendf»
de Morais determinou s mudança <!o uo-
me d, rua Cuarapuava pau rua dr. Ho-
lirigues de Santana, em homenagem ao
falecido (Ir. José Joaquim Rodrigues de
Santana, humanitário médico.

Determinando a mudum'a dn nome ao
Importante logradouro do bairro mdtu-
trlal, atendeu o Prele to a '«ilicitaçáo
de mal» de mil habitantes d» Sio Cr|s-
tôvio. inçltiasive tndciSi as moraJoreü Úa
mesma-rua.

O" dr. José Joaquim Rndrlgiiea d«
Santana era pai da viuva do General
Ahnério de Moura e dos drs. Arlliui
Ciimplidu de SaiiCAnna, f/rocurSílur lie.

ral da Prefeitura, advogado, inrngl »i».

lala«aaaaihMriaVAaf°»'^.iUtUM[OitiNll

t***********«*S***************

professor da Faouldide Nacional «|o Dl-
reito: Álvaro Cumppdo de S.uu'.\iina,
mé(|iço chéfç «li Prefeitqr», Prç^ldepie
«I» Academia Nacional de Mrilicna, pro-
fessor catedratico da Faculdade e Ci-
íncias Médica '. Alfredo CumpHdo de
Santana, da Academia Carh.ca ile Le-
lias e Juií de Direito e Adalberto Çl|m>
p|idn ija S.,iif-\niir\ cn;(tnheirn chefe '.I •
Prffeitura c Presidente c|li e^erciaio uo
Pretória Metropolitano do Partido So-
çia! Procr».«a!s|a.

No próvimo domlnuo, d|a 24, is p
horas da manhã, com grandes festas,
serio inauguradas as notas placas (ie
bioiue da rui cr. Rodrigues d» San-
lana pelo Prefeito Ângelo Mendes <l»
Alprgis,. ÇUIU a ptcsçnça i|os filliq^, PO
ras e neles <la gia,nde morto

EXPOSIÇÃO (ASIMIRO
DE ABREU

Na próxima sexto-felra, 20 do cor-
rente, ás 8.30 horas, o governador
Maoedo Boatos, inaugurará na sod"
da Academia Fluminense de Letras,
em Niterói, a Esposlçáp Casimlro de
Abreu, promovida e organizada pela
mencionada Instituição.

programa ria noltu consaitradh
ao lírico das ' Primaveras" é o se-
gulnto:

— Ipiuistiraçilo da "Exposição
Crudmlro de Abreu' e breves pal:\vn>s
alusivas ao uto pelo acadêmico Ar-
naldo Nunes;

U — "O ano faltava á glória (Ie
Caslmiro de Abreu", coníflrénetu po-
Io ncadOnilco Henrique Lagden. llus-
trará a palestra o spprnno RUth
Stamlle. que intorprotitrá os sogutn-
tes poemas musicados de C. de A
S. L. de Castro — "Visáo de Aptor"."Anjo", de H. Bussmeyer; "CançSo
do Exilto" o "Morenlnha", do Luiz
Provosl. Acompanhamento'' ao piau»)
pela professora lltela Aguiar. — P«r»
tepcerti as musicas ft blbUqtcca. es-
peclallznda do dr. Abrio de Cnrvn-
lho.

O Departmitrnto do Imprensa
Nnctonal fará distribuir, em home»
nmieui a cultura fluminense, arUs-
tlca ! publicação contendo gravura»
das pecas expostas è outras llgad.v
h exlstíivla de Caslmiro de Apreu

Entrada franca,

Alda Garrido ficará no Tcutro
Rival até o dia 31

do corrente oude está, apresentando"Q Barreto é o candidato". Em
principio de agosto. Alda viajará
para Curitiba, onde InicMrá a ex-
curaip que vai laacr com o «eu
nienca polo sul üo paia.

Albert Camus «"n»^1"0 oscn-
ora nos visita, esteve no Serviço
Nacional de Teatro, onde íol saúda-
do pelo sr. Qullhcrme de Flguel-,
reao.

Dulcina »
Odilon po-

dirlla lnauguiar o "Teatro Folhes",
do Copacabana. «Ue 14 o elenco q«
Dulclna-Odlloii ''enrà no Regina
em face do cfi.uiato que assinaram
para a presti ¦.„• temporada.

Só hoje e amanhã ^yn
amanhi, domingo, o Clrqulnho. quo
velo de Sao Paulo para divertir a
criançada de Copacabana, e que este,
trabalhando todas as tardes no Tea-
trtnho Jardel, realizando uma folia
temporada, dará aaus últimos espo-
táculos, olerecendo duas sessões, às
6 « èa 10 horas.

Os Artistas Unidos jgjijÉg
chefiados pela atrlí Henrlctte Mo-
rlneau. Km transito oar» o sul. o
conhecido elenco fará uma rápida
t -miioradu no Teatro Carlos Gomes,
aproveitando o gentil oferecimento

HENRIETTE MORINEAU che-
gará hoje «o Rio com os "Aftist
tas U7iidos" e ocupará o Cario:'
Gomes numa curta temporada

is do dia 15 £tealrZ
Teatro Ginástico o elenco que vai
obedecer á orleiunçáo de Raul Ron-
llen. O conhecido ator começará os
epsaios de sua Companhia am prla»
ciplos do mês entrante.

está atlvnn-
do os erÍMÍlba

de "Re;lnald3. o costureiro", qu»
substituirá "Da Necessidade de ver
polIpstTiO", no Teatrinho de Bolso.

c Paulo Porto
no elenco íc At-

mée, quando êste estrear no Tea-
tro Rival, em sub&tltulçfto ao con»
junto d» Alda Garrido.

Correspondência ^$$^
para a SEÇÃO TBATRAI, diste Jor-
nal deve aer enviada para HENRI»
QUE CAMPOS.

BANDITISMO DO PARANÁ
CURITIBA, (A MANHA) — Avorl»

turelros apostaram na apna norta
do Paraná, nos municípios de ro-
recatú e Jaguapltan, orientados por
agitadores, o estáo perturbando a,
ordem ptlblli . tendo Já assasshiu-
do o adrntnlstrador da Faaends
Unlio, o elementos da própria po-
licln. O governo do Estado, por In-
termédlo da chefia de policia, vem
de tomar enérgicas providências,
enviando reforço policial para ique,
Ia zona, no sentido de assegurar ?
ordem ali e prender oa perturba*,
dores, até agora desconhecidos.a» Bmprísa Pasehoal Segrcto

*********************************^**********************************************************
•àH»

AMPARO AO INTELECTUAL
TERMINADOS OS T|tAH,U.HOS p\

COMISSÃO RKCÃRBEÒADA DO
ASSUNTO

A comlssáQ do Ministério do Tra-
balbo, encarregada de e.abqrar um
nrqjet;o de lei de amparo ao |nte-
(ceUtal ternilh9" prátlcant°Ptc 'VI
seus trabalhos, estando agora rja
fnsc da redação finai pára a enf«-
ga dentro de dias ao ministro Ho-
nórlo Monteiro.

MÇSMO POR SIMPLES CURIOSÍDADE
Não deixe de ver o lindo sorrimento de

TAPETES £ PASSADEIRAS
com FLORES, que acabamos
ds receber da INGLATERRA

^»M^^* *~, ^**_^**^^^J^^^m>u*^12£™2^^IÍr

- MM MUNDO DE TAPETA
65 - RUA DA CARIOCA - 67 — RIO
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No Estúdio e na Tela
*
í

CARJ AZ EM REVISTA
Cortes de câmara t

J Analisado especialmente em Londres, para os leitores âa f
coluna de cinema da MANHA, apresentamos uma crítica de I
Josi Guilherme Mendes, atualmente prestando os seus ser- M
viços na BBC. Vejamos, assim, a análise de uma jutura |
estréia no Brasil:

****

••PASSAPORT TO PIMLICO" — Gênero: espetáculo âe
entretenimento ligeiro. Ê acima âe tuao, um filme âe uma *

. época. Feita, contudo, com uma extraordinária vivaclâaâe, *
I esta fita ao mesmo tempo fixa flagrantes puramente J
í locais e aparentemente incompreensíveis para pessoas que jt*¦ iamais tenham estado em Lonâres, ou que não tenham visi- jj
J tado com certa demora esta ciâaâc nos últimos tempos. J
í Pois, "Passaport to Pimlico" é, nada mais nada menos, âo jj
1 que a história âeste perioâo na viâa britânica a que sc con- Ç

vencionou âar o nome âe "austeriáade". Todo o sistema atual jt
} de regularização do meio dc vida âeste povo extraordinária- J
J mente organizado 6 submetido a uma sátira mordaz c ao mesmo +
i- temno leve, a qual nâo deixa dc nos aliviar .justamente... dc jt
Ítal 

's'stema. 
E é curioso notar como 6 público ri-se gostosa- jj

mente de ver representadas ?ia tela — bastante aumentadas, I
, evidentemente — todas aquelas difciildadrs e teias üs restri- jt

ções com que tem âe lutar quase diariamente,
Há, em "Passawrte para Pimlico", uma qualidade que mui-

í íos filmes não têm Udo, nos últimos tempos. Refiro-me a
í sita desoretensão. Dêem-me uma fita regular, mas que. não seta

vretenciosa — voupem-me. contudo, âe uma fita "boazínha"
í rom árès de obra-prima. E. sob o ponto âe vista apenas dc

- diversão, "Passaporte para Pimlico" clfga, mesmo, a ser uma
boa fita. bem concatenada e com um humorismo esnontünco
què nasce, da maneira por assim dizer dcs-iortiva coni qur os
ingleses sabem enfrentar certas situações que poderiam exas-
perar outros povos.

AUás, esta fita britânica lembrou-me de. uma observação
* aue fiz a um conhecido quando foi levado nesta cidade o

***
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Imc dc Rossellini "Paisa". Nesta última nelicnla há uma *

passagem que provoca uma rica e sadia Ivlariãade entre o jj
publico: c precisamente aquela em que são mostrados dois í
oficiais britânicos nosHivamente cômicos por sua jleugma c *
Q1hfifájnp.ntÒ em me!o à luta ave lhes ia em torno. O aii" ro- jj
deria ter cavsaâo a outros temperamentos, mais suscetível? *
quanto aos "brios nacionais", uma explosão dr. ínâlgnação e
revolta, vrovocou entre os thftlèses uma boa aarnaUtáda-< Re-
fcrivdo-me a issn. salientei ao meu cbnhfçjiio aue para um
hriAniro nm*n não Há nada ria's engraçado do que um "velho
brítàiiiço''., Se as "chames" na imprensa desta cddtáè ain*".
rão me tivessem confirmado definitivamente aqüelt impressão,
isso seria feito pelo filme a aue ne venho referindo:

"Passaporte para Pimlico" è a história louia de um âo
ento achado em um bairro londrino, o qual c nada mais * 1330 ,10rM>

Os filmes de h^je:
REX — 5' semana: "Hamlet", com

Laurence Olivler o Joan Simmons. A's
15 _ 16 — e 21 horaa.

SAO LUIZ, RIAN, CARIOCA e ODF.ON
"Romance Em Alto Mar", com Jack

Carson e Janis Paige. — As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

PALÁCIO, AMERICA e ROXY —
"Copacabana", com Carmcn Miranda.

As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
ras.

VITORIA — "A Fornarlna", com 1.1-
da Baarova e Walter Laizaro. — As 14

ltí — 18 — 20 « 22 horas.
METRO-PASSEIO — "Saudade de

teus lábios", com Esther Williams e
Sauritt Melchior. As 1 UO — 13,45 —
16,00 — 17,55 — 20 e 22 horas. I

METRO TIJUCA e METRO COPACA- j
BANA — "Saudade de teus lábios", com
I.auritz Melchior. As 11,40 — 13,45 —
13,30 — 15,40 — 17,45 — 19,55 e 22
horas.
PRIMOR, PARISIENSE, RITZ e COLO-
NIAL — "Tarzan e a Montanha Secre-
ta", com Lex Barker. As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horns.

PATHE' — ti' Semana — "Escravas
do Amor", com Simone Signoret e
Mareei Pagllero. — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
IMPÉRIO — 2- Semana — "Tosca",

com Império Argentina e liossano Braz-
tl _ As 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

CINEAC TRIANON — Sessões Passa-
tempo — A partir das 10 lioras.

CAPITOl IO — Sessões Passatempo —
A partir das 14 horas.

PRES1PENTE — 3' Semana — "Na-
ná", com lupe Velez. — As 14 — 1G

IH — 20 e 22 horas.
P1RAJX — "A Rua Sem Nome", com

Mark Sievons e "Entre Cavaiheros",
com Jimm*' London. — A partir das
14 horas.

IPANEMA e AVENIDA — "Blll e
Lu", com periqultos amestrados. As
14,30 - 16 — 17,30 — IU — 20,30 e
22 horas.

SAO CARLOS — "Um Tango na
Broadway", cum Carlos Gardcl — A
partir das 12 horas.

SAO JOSÉ' — "O Violino e o Clga-
no", com Paul Javor. — As 12 — 14

16 — 18 — 20 e 22 hora:*.
IDEAL — "A Pccadora", com Ninon

Sevilha e Ramon Armenr.otl. — As 14
I5,*!0 —~ 17,20 — 19 — 20,40 e

22,20 hora».
ELDORADO — "Três Filhas Levadas",

A partir das 14 horas. '
MONTE CASTELO — "Copacabana",

com Carmcn Miranda. — A partir das

i* * «™fl^--^WItl:,;''- '*•¦ 
itiiwa ^-^Bft'^EiifiSBSBH $BmmNm\^jfà ¦' «jt^ttfBj^JKflKKJí

¦j,t"WÈÈR¦F\2 iK'gjE& -W Su *£ jS_R BkKw "í*m 9nB' -*fm\

h H*i ^^IUÍ__S__ÍkÍ. Rn
*l d':St b^BH

Radio mgg/Ê

INAUGURADO O RESTAURANTE DO PALÁCIO DA GUERRA
— Em cerimônia que contou com a presença de altas autorida-
des, do representante do ministro do Trabalho e outros convidaáoa,
inaugurou-se, ontem, às onze horas, o Restaurante do Palácio, da
Guerra, o qual será administrado pelo SAPS. O lestaurante dis-
põe. de modernas instalações e tem capacidaâe para quase âuas
mil pessoas. Falaram no ato inaugural, âe que se vê um asnectu
na gravura acima, o aeneral Paulo Figueiredo e o major Umberto

Peregrino, Diretor Geral do SAPS.

SOLANGE Pt 11 I -ktiNAUX
NO FLUMINENSE F. C.

Prossegulntlo a sério de seus
"Grandes Concertos", a Rátilo Globo
levará, no próximo dia 23, As 21
horas, nos salões do Fluminense F.
Clube, a lisura Uo SOlarigé PeUt-
Ronatix, primeiro soprano do mun-
do lírico contemporâneo. A inter-
prete de "Thals" apresentara, A so-
ctetlade do clube de Laranjeiras, um
programa do trechos líricos, dentre
os de maior sucesso dc sua carreira.

Os "grandes concertos" da Rádio
Globo, têm a cooperaçfio da Socle-
dado Artística Internacional, dlrl-
glda pelo Maestro José tilquetra, e
de Toddy do BrasU S. A. Tanto
para as audições habituais da Es-
cola Nacional de Música; como para
a extraordinária do dia 23, no Flu-
mlnennc, os Ingressos sin gratuitos
e podem Ber procurados na Rádio
Globo.

lo, aa^k.a.. itodr.gues, Onocoia.i; O
Francisco Anísio. A surpresa icsl-
dirá no Intérprete do Hamlet e da
doce Ofélia.

OOENÇAS DO CORAÇÃO E PULMÕES
CONSULTAS COM RADIOSCOPIA

VISC. EIO BRANCO, 34 - 1." AND. - FONE 22-4749
DR. LAURO LANA

Diariamente de 14 ás 18 horas. — Consultas: Crf 50.08

PELA A. B. R,
Foi o seguinte o movimento do

Departamento de Assistência Social
da Associação Brasileira de Rádio,
durante o 2.° trimestre de 1949:

Consultas no ambulatório — 340:
Idem no domicilio — 55; Especlall-
zadas — 27; Pesquisas de lnborato-
rio — 91; Radiografias — 44.

SERVIÇO 1)13 AMBULATÓRIO:
InJccOcs (hlpodérmlcas c na vela)

— 114; Vacinas — 56; Curativos —
37; Banhos de luz (ulíra violeta e
Infra vermelho) — 75; Intervenções
pequenas — 3.

Entrou
E não pôde sair.

na delegacia.
— 0 meliante procurava um amigo...

¦ ¦

CU)?I
nada 7-ic?;os do oue a doação do bairro em questão a Borgo-
nha. Desta fôrma, os moradores do luaar se transformam em
"estrangeiros". E como o antigo e tradicional respeito dos m-
fileses -ie'a "letra de fôrma", a história provea uma confusa»}
tremenda, causando dores de cabeça aos ministros do interior

. ma's tarde, do exterior. Racionamento, comnUca".-~°s more-
'".rias e alfar.dcncr.as, discussões internarianats e fl'1 vonte-
"irea são misturados c bem dosados, transformando "Pas.tftror
'". vara P'mlico" uma das melhores diversões què o cinema
W-.nico tem anresentado ultimam ente, nelo msn.M vara os
londrinos, os quais, quando a l''stôr<i t"<-< qraça, riem ainda
que lhes dôa o lombo. (Remetido pelo BNS).

O DIABO BRANCO-

Fcrá finalmente scçunda-fcira nos cinemas Pathé, Presidente e
Pa:a Toüos a cspcratla apicsentação de "O DIABO BRANCO", o
ro3..iiíficb filme da Manenti estrelado pelo sensacional Rcssano

"SAUDADE UE TEUS LÁBIOS"

UA um cipetAòllo bonito" a valer 'nos
3 cl.is Mct-o*. "SAUDADÜ UE TEUS
IJ.11IOS" (TIlis Tine for Kcrps . que
l.s.,icr Williams, l nuritz Mcichipr,
.limmy Durante, Uamc May Wliitty,
jolimiie Joluiston c Xavier Uujat iu-
tcpi.tai-m — c (ív.e c toda uma_ festa
e um romaiKc bonito em tccnicolor,
dirigido por Richard Thorpe c produ-
zido por Jo.* ''.•.strrnnk para a Metro-

Goidwyu-Mayir.

RF.D PKKI.TON MULTIPLICADO
POR VARUV'. EM "SHERLOCK

DO AR".

. .-, farsa póliçialesça, detetivesca, de-
vida. étiti am.iliicaila, que os 3 cines
Metro vlo <lnr a se.tir — "SIIER-
I.OCK ASSUSTADO! (Wliistlng in
üro-yyn), nosso muito ensrararlo ami-
co Ue;l Sítcltoni oue é o tal Slier-
lor-tí — ..lir'-s "diuMé" de a'or dc no-
velas radiofò-tlcas; em que cie è o in-
veneiycl Rarosa, — apa-c:e múltipll**
cado viria? ve:cs, cru mil e um a*>u-
ros, mil e uma situa-ões de pinico,
correndo daqui, conririo clali.^ que In!-
mi-os do rosfo lieríú s"io mu*tos, mui-
lissir-io», e t0'!^>5 eles poderosos...
A liistSria sc desenrola mnm esta-'ão
dc ridlo e em ambientes dn "bas fnud"
dr tlrro':l*.n, onde o pobre Raposa se
\-c'H voltas com mil c tuna ronHi-a-
cões, apcrnsnírn'.' porque, peio rái'*p
sem o querír, fi7.era crer nue sabia
dos planos de al*"i*s cavrl!io:ros mal
cõmporttitlo*) da cidade... Ann Rutber-
ford e Jean Ro'-eis, muiti bonitbiltrs e
ca-*'to«as, açrm*>ánhant Red S''e'.ton
nessas comr-licaçSe* e correrias. Rcsu-
mi"d»: o filme é divcrlin*-n'o da "ri-
riteíra rena à úlíinn, e Red Skelton,
rm nr"i'ide forma, dinâmico, espalba^a-
toso, intuagávül, fai sucesso a valer
e fai, nfio t**nbani dúv:das, esque-er
todas as coisas oue de«eiarmos esque-

ecr. Um grande serviço, portanto.

Há dias, em Niterói, foi assai-
tado o armarinho de proprieda-
dc de Antônio Câssibe, Instalado
á rua Lemos da Cunha, 5.

Na manhã de ontem, o co-
mlssárlo José Alonso Otero, da
Delegacia de Vigilância e Cap-
turas, estava na praça Leonl Ra-
mos, quttndo viu o conhecido la-
drão arrombador Valdomiro
Marcondes, que procurava passar
uns fardos estranhos para esta
cidade. O policial prendeu o me-
liante e, com os fardos, levou-o
para a sede da especializada.
Interrogado, Valdomiro confes-
sou-se autor do assalto do ar-
marinho e apontou dois cúmpll-
ces: "Índio" e Fernando Alves,
vulgo "Caboclo".

Continuava o policial lntcrro-
fiando o detido, quando "Cabo-
cio" entrou na dele.acia.

— "Seu" comissário — disse
fie — Vim ver se o meu amigo
Valdomiro está preso e se pre-
cisa do alguma coisa...

Foi uma "sopa". O comissário

A roda colheu a anciã
Na rua Clarimundo de Melo,

defronte ao prédio 297, foi alcan-
cada pela roda gue.se de5')ren-
deu do auto de carga chapas
29.453. do Estado do Rio e
6-36t24, desta caoltal, a vlúvc
Maria Gonçalves Pereira, de 72
anos, residente naquele prédio.
Com fratura da coxa, foi a sen-
tuagenrtria pensada no Posto de
Assistência do Méler. sendo de-
pois removida para o Hospital de
Pronto Socorro ondo ficou inter-
nada. O carro foi abandonado no
local, tendo o seu motorista se
RVádidOvÕ ro-^ss-irln Silvio Ligo,
do 23 o distrito registrou o fato,
rsfanrlo no encalço do responsa-
vel peio atropelamento.

"imprensou" o recém-chegado,
que "deu o serviço:" o produto
do roubo estava no morro da
Penha, bairro da Ponta da Areia.

Os dois meliante s foram re-
movidos para a Delegacia de
Roubos e Mistificações.

i 
".'.",. 
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TELEVISÃO DA CRÃ-BRE-
TANHA PARA A
FRANÇA

LONDRES (B.N.S.) — Os aflclo
nados da televisão na Pratica po
dnrfto agora nsslstlr ao3 programas
de Londres, (traças a um acordo que
acaba de scr concluído entre o Rei-
no Unido e aquele puIb, segundo ò
qual o transmissor da Torre de Elf-
lei em Paris, poderá alterar a de-
flnlçao de 455 pnra 405 linhas, usa-
da nas transmissões feitas do Ale-
xandra Palaco pela B.U.C.

Conquanto a maioria dos apare-
lhos franceses em uso possam rece-
ber ns novas definições de Unha 6cn.
qualquer nltoraçáo, nlijuns necesst-
tario de ajustes lnslsnlítcantcs. A
França possui duas estações novas
de televisão, em Lyons e LUU*.
Atualmente, ambas estfto sendo ope-
radas numa definição experimental
de 819 linhas,

PROGRAMAS PARA HOJE

RADIO NACIONAL
10.30 — Rádio novela. 11.00 —

Grav. selecionadas. 12.55 — Repor-
ter Esso". 13.00 — Crônica da cl-
dade. 13.05 — Rádio novela. 13.35

Consultório sentimental. 14.05
Gravações. 15.00 — Prog. César

de Alencar. 18.45 — No mundo da
bola. 19.00 — Radlolampagos. 19.15

Aco .tece cada uma. 19.30 —•
Ar-èncla Nacional. 20.00 — Dlclonà-
rio "Toddy". 20.25 — Repórter"Esso". 20.30 — Atire a primeira
pedra. 21.00 — Comentário politi-
co. 21.05 — Há remédio para tu-
tío. 21.35 — O lado claro da vld:i.
22.05 — As mais lindas melodias (lo
Brasil. 22.35 — Gravações. 22.55 —
Repórter "íísso**. 23.00 — "A Noi-
te" informa. 23.30 — Gravações.
00.30 — Inlormatlvo. 00.35 — tlu-
cerramento.

RADIO GLOBO

10.00 — Música popular brasllel-
ra. 17.00 — Pelas esquinas aa.
bronchvay. 18.00 — Ave-Marla; Jtsc.
Jockey. 18.30 — Música variada.
18.00 — Noticiário; Esportes pelo
ar. — 20.00 — Sociais Infantis; Ar-
tlstas novos do BrasU. 20.30 — No-
vela. 21.00 — Canção do dia, com
Lamartlno Babo. 21.05 — Müssape-
rc e Crlstancho. 21.35 — Seleções
Thcsaurus. 22.00 — Rádio baile.
1.00 — Encerramento.

ONDAS MUSICAIS
Em sita audição n." fi2S, aa "On-

das Musicais"' apresentarão, ama-
nhá, as artistas Cecília Zwark- c Ira-
cema narbosa, que interpretarão a
Sonata para violoncelo e plano, op.
6, dc Richard Slrauss. Êste pru-
grama, completado com gravações.
será Irradiado das 10 àü 11 horas,
pelas emissoras Nacional, Globo e
Tupi.

NOTAS DOS PREFIXOS
P.S.D. é o responsável pela apr:-

sentaçáo de hoje de CARAVANA PO-
L1TICA, programa quo o Rádio Clu-
be do Braslí apresenta diariamente
das 19 às 19.15 cada dia da semana
sob a responsabilidade de um par-
tido político nacional.

\<>!S.t'

T9"to. m.l?r$3
INTERNADA A VITIMA NO H.P S.

Por motivos ainda desconhecidos
o comerclário Otacillo tle Soiua
Costa, com 30 anos, solteiro, resl-
dente à rua Manoel Marques, 34;
t-ntou contra a vida. Para Isso em
frente ao n. fio da rua dos Inválidos
èmbebèui ft rltttra do orónrlo peito,
tt"-a faca, engulo cxan^tl».

Uma ambulância da Asslstôncta
recolheu-o no local, transportai!-
do-o a aer-ulr para o Pronto Socor-
ro. Após os socorros d-* maior ur-
gPncla ficou eli internado.

A policia distrital foi cientificada.

Brazzl com Annettc Bach e Roldano Lupl e distribuído pela Art-
Films. Adaptado de uma novela de Tolstol, "O DIABO BRANCO
pessui um enredo dc grande Interesse, pois, relata a luta dos cau-
caslanos contra a prepotência do Tarar no século passado. Todos
os que assistiram ao filme em sessão prévia, sáo unânimes em
afirmar que Rossano Brazzl supera as suas anteriores "perforraan-
ces" dc "Águia Negra", "Oprimidos", "Máscara dc Sangue" e ' O

rei se diverte".
t************************************************************

RKO Radi© mwiti-iffiffliffimiiBt^

I cmrian guiüj ksüI! T!I3r^ I i
| Bi HaWBT] u™™ cd»«c. I
I líinKnmonmuumgijij ' .._.[[

&C'çmfi d>inp€ementos //acena*-*

P,., 
'. ^„^ DR. 

FÁBIO SODRÊ - Consultas
C-ÍS313CQI Cie nOTVOSOS u^minte com hora mareada.

P. Rim 
México, 21, 3.° and., s. 301,

SECOÍOíOpiC Telefones: 42-7427 e 45-1593.

Fono no Departamento
de Imprensa Nacional

AR CHAMAS FORAM ENTRE-
TANTO PRONTAMENTE EX-

TINTAS

Na manhft de ontem Irrompeu
um pequeno incêndio no prédio
onde se acha instalada a Im-
prensa Nacional, na avenida Ro-
drigues Alves, defronte ao arma-
üém 1 do Cais do Porto. O fogo
teve origem no drpósito de ácl-
dos, em virtude da explosão de
um vidro de ácido muriático,
tendo o fopo sido debelado pron-
tamente, pois que os empregados
acudlram rapidamente, extln-
guindo as chamas usando extln-
tores locais. Não obstante, no
local estiveram os bombeiros co-
mandados pelo tenente Roberto
e aspirante Ferreira.

Ainda a morte do desordeiro
Manoel Messias

AVOCADO O INQUÉRITO A
D. E. P.

Acerca da morte, do lavrador
Manoel Messias dos\ Santos, fa-
to que A MANHA noticiou com
abundância de detalhes, o chefe
de policia, usando da atribuição
que lhe confere o art. 51, Itens 5
e 6 do Regu^mento anrovado
pelo Decreto 19.476. de 1945, as-
slnou a seguinte portaria:"Resolvendo avo"ar à Dolesta-
cia de Economia Pomilar, do 27."
distrito policial, nant annrar e
determmar re^nonsabllldad0.', sft-
bre i morte de Manoel Mess'as
doi Pintos, ln^UT\b,v,do o r^snec-
tivo ftnlar. d» rèn-.zoç todos os
ptos n dlilrçèncjas relativos b. con-
clusão do referido inquérito."

Colhido pelo auto
No cruzamento das ruas São

Francisco Xavier e Santos Melo,
um auto não identificado atro-
pelou o oDerário Geraldo Gon-
calves de Araújo, residente à rua
Souza Franco, , ,n. . O atropela-
ric foi medicado no Posto do
Méler e depois internado no H.
P. S., com' fratura do crânio.

Recistrou o fito o comissário
BWio Fer~e*ra. de serviço no 19."
Distrito Policial.

Tentou matar-se
.Tosf* Paiva Ribeiro, de 25 anou

de idade, solteiro, comercia r'o.
residente à rua Humaitá, n.° 247.
anartamento 101, des^ostoso da
vida, em sua residência, tomou
vários comprimidos de um soai*-
tivo. sendo nor Isso reco'h1do ao
H. P. S., onde se encontra dor-
mindo.

Seu estado não apresenta gra-
vidade.

0 bonde saltou dos trilhos
DOIS FERIDOS

Na noite de ontem, quondo
trafettava nor um des"io ex,«-
tente na rua 24 de Maio. em
frente ao n.*> 38(V o borde h>
2.056. da Unha "Piedade", sai-
tou dos trilhos determinondo ""'*'-
n'-*n entrp ns passageiros. Mas
só lioMve do's ft?l. dòs levemente,
mie. denois HÁ medidos ro Pos-
to de AssisiAncia -*o >'<i«i'. re-
Mrarar^-so r^ta a^ ^"ns r°,!if'*p-
i"0"-. são ^"s: Jtiil.al Martins
. .nt-irt-p. rpT-ador no nn 907. ca-
sa 10, dn nm ond» ro ri»u o pi*-
d"nte e Mnnn*»] Ferrelr'», fin S'1-
v«, dn-viicüiado no morro do
S<*"inn'o.

O ^otorneiro dn -»létr<-*.o. Wl-
t»o jítrp. rti. p^nüam-^tn fl.^is.
o n ron-lntr.» r»n ce*"*" moto'-, I
Pn'a-1111*. .n jjoj-iflto CWfl.^P*. M.« !
)*{"*iiln»-*,-*r\ti i.017 fo"-?-! d^f^os j

f*r>n rt-x-o T>ere(rai (je Sen'!ço
nn '»» T). P.

No lor*-j,l rio j^S^ÃtVjTr^HíltÒ
estiveram os peritos do G.E.P. '

'^¦**;>^i^jv^'v.W*»^w.*_.¦¦¦-*,' ';¦..'.'-...:".¦. ¦'. '* ¦v-.-S.v:

CRIME PASSIONAL — Sob ess<
titulo em nossa eâiçâo âe ontem
noticiamos, resumidamente, a
tragédia passional ocorrida à rua
São Joaquim, oitenta e cinco, na
capital paulista, Hoje podemos
adiantar alquns pormenores.
Nelson Dias de Carvalho, comer-
ciárto, surpreendeu em flacranv
adultério, sua esposa Regina dos
Santos Carvalho, âe trinta anos,
quando esta sc encontrava num
quarto, em companhia do moto-
rista Joaquim Tucci, de quarenta
c dois anos. Com uma violenta
facada Nelson matou a adúltera
e o motorista entrou em luta
corporal com êle, desannando-o.
O criminoso, porém, conseguiu
fugir, apresentando-se horas de-
pois à policia. Confessou o cri-
me, sem sc mostrar arrependido.
Na foto acima, a assassinada

Caiu em Uberlândia
um "Teco-Teco"

UBERLÂNDIA, Minas, 22 (Es-
pecial para A MANHA) — Grave
desastre de avião verificou-se
nesta cidade, quando um "teco-
teco" ao Aéro Clube local, so-
frendo uma pane, precipitou-se
ao solo. Morreram em conse-
quência aqueles que o tripula-
vam. Foram eles os jovens, Má-
rio Ribeiro do Vele, de 28 anos,
casado, instrutor do referido Aéro
Clube e o aluno Rubens Tir da
Silva, de 24 anos, solteiro. Am-
bos eram benoulstos na alta so-
ciedade de Uberlândia e dal o
pesar que causou o doloroso acl-
dente, tendo os cornos sido se-
pultados no cemitério local com
grande acompanhamento.

Atropeíado quando regressava
do trabalho

Antônio Miguel dos Santos, de
39 anos, casado, motorista pi" .?
flssional, domiciliado à rua As-
sunção, sem número, quando on-
tem Dela manhã regressava do
trabalho, foi atropelado por um
auto nas proximidades do pre-
dlo n. 215 da rua Marquês da
Abrantes. Antônio, em conse-
quência do acidente sofreu ira-
tura da base do crânio, sendo
medicado no Posto Central de
Assistência e a seguir internado
no hospital do IAPETC, em esta-
do de 

"choque. A uollcia do 4.«
distrito iniciou diligências, nâo
logrando, entretanto, identificar
o auto causador do acidente.

"Artistas Novos do Brasil", o pru-
grama dlrlgldd e apresentado pela
professora Magdala da Gama OU-
veira na onda do Rádio Globo, es-
tara no ar às 20 horas e 5 minutos
de hoje, para seleífto de novos can-
tores e executantes da música ds
classe.

Hoje, As 22 horas, a IíAdlo Minis-
térlo da Educação apresentara a
primeira audição de "França eter-
na" — um programa sôbrt a grau-
f',e naçfto européia, conllado a Ml-
chel Slmon.

RADIO MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

17.10 — TransmlssSo. da Escola
Nacional de Música, do concerto pe-
la Orquestra Sinfônica Brasileira.
18.50 — Sem rumo. 19.00 — Müsl-
ca para o Jantar. 19.30 — Noticia-
rio radiofônico. 20.00 — Ura do
povo. de Graziela dc Salerno e Ma-
rio Jorge. 20.30 — Lendo e con-
tando. ae Álvaro Armando. 20.45 —
Suplemento musical. 21.00 — Lon-*
dres Informa, rctransmlssao cttn a
BBC de Londres. 21.15 — Interlú-
dlo. 21.30 — Recital da pianista
Jcanètte Heriog. 22.00 — França
eterna, da Mlchel Slmon. 22.30 —
Música vlvu, programa organizado
polo Grupo Música Viva. 23.00 —
Pequeno ser&o musical. 23.30 —
Encerramento.

RADIO CLUBE

13.00 — Fim de semana, com.
Aerton Perllngelro. 15.30 — Rádio
baile. 17.00 — Um tango e uma
história para você. 17.55 — Medita-
ç8o. 18.10 — Variedades Interna-
clonais. 18.40 — Onda esportiva.
19,00 — Caravana política, com o
PSD. 19.25 — Terceira edlçAo do
repórter do ar. 19.30 — Noticiário
da Agência Nacional. 20.00 — Ura-
vaçôès. 21.00 — Rádio teatro.
21.55 — Quarta edição do repórter
do ar. 22.00 — Grande radio baile..
24.00 — Flnnl das Irradiações.

RADIO TUPI

18.00 — Programa do comerclário.
18.30 — Brasil a dentro, programa
de Mario Ernanl. 19.00 — Bôa-nol-
te para você. 19.05 — Rádio espor-
tea Tupi. 19.25 — O Çaçlqui* Infor-
ma. 

'19Í30'—.;. õilelârló da Agíi-fila
Nacional. 20.00 — Palestra do ?RP.
20.30 — Maria do Céu. 21.00 — Nos
bastidores do mundo, de Al: \b:o.
21.05 — Solistas da Tabajara. 21.30
— Você se lembra? 22.00 — Sele-
ções variadas. 22.30 — Grande Jor-
uai Tupi. 23.30 — Encerramento.

RADIO GUANABARA

12.00 — Programa Napoledo Ta*
vares. 15.00 — Revista musicada.
17.30 — Tarde dpnçante. 19.00 -—
No mundo do teatro. 19.30 —
Agência Nacional. 20.00 — Nos
bastidores da metrópole. 20.35 —•
Samba em desfile. 21.00 — RepórUr
Guanabara. 21.15 — Dancem, ami-
gos. 1.00 — Encerramento.

Um dos quadros da Revista Ra-
dlofônlca. comemorativa do primei-
ro aniversário da Rádio Guanaba-
ra, será uma paródia do Hamlet,
com o desempenho dc Grande Ute-
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A reconstituicão do crime da EsL do Furão

SELZNICK E JENNIFER JONES NA INGLATERRA — Após o
sen casamento, reqlizado na /falia, c/ieíjam a Londres o produtor
cirtefuatoarri/ico Dat-id Sehnick e a estrela Jennifer Jones. (Foto

INP, para A MANHA)

(Conclusão da 1.* pai;,)
tar-se de um caso misterioso, quo

: requeria maiores habilidades ae
: Investigações. Solicitou, então, o

concurso da Divisão do Policiu
Técnica.

Um grupo c|c elementos daque
le setor CHpecialUado, tendo a
frente o sub-chefe da mesma, dc-
tective Martinelli, piwcram-se cm
campo. Trabalhou arduamente,
de noite e de dia, em busca de
algo que pudesse fazer luz cm
torno do delito,
UMA FIGURA CENTRAL

O dotetive Martinelli e seus au-
xillares, após difíceis e acuradas
Bindlcàncias, tiveram a atenção
atraída para a mulher Maria de
Lourdes Sousa, de 23 anos, ainan-
te de um mès da vítima. Isso
porque Maria, na noite do homi-
oidio, dirigia-se com Geraldo pa-
ra a casa em que moravam, si-
tuada no sltip já referido. E ela
mesma relatou que, a certa altu-
ra do caminho que leva k mora-
da, surgiu-lhes a figura tle um
indivíduo baixo, forte, de côr par-
da e de bigode, Dirlglu-sc a Ge-
raldo pergunta ndo-lho onde mo-
rava e residia. Geraldo respon-
deu que era no mesmo sitio. Jnes-
peradamente, o desconhecido er-
gueu a destra e, rápido, aplicou
um soco no peito do rapaz. Este.
ao receber a pancada, atlrou-sa
numa vala de agrião, desaparer
cendo adiante. Ela procurou fu*
gir. Mas o desconhecido, conse-
gulu detê-la um pouco adiante.
Com a mao esquerda tapou-lhe .1
boca c, com a direita, nmcaçava-n
com uma faca. E, assim, oondu-
ziu-a para um local bem distan-
te daquele em que se verificou o
encontro, tendo dela se servido
dentro do mato.

Satisfeito nos seus desejos, o

Inquérito das Nações Unidas na Rússia
(Conclusão da 1.* pág.)

lista Russa, confirmado por de-
creto do Comitê Central Execu-
tivo d» União e do Conselho do
Comissários do Povo, de 1." de
sgcòto de 1933".

TRÊS CATEGORIAS DE
TRABALHO FORÇADO

Esse código mestra que foram
Implantadas na Rússia três ca-
tegorias principais de trabalho
forçado, a saber:

l) r- No próprio local normal
de trabalho do operário;

2» — No desterro:
31 -- Em local da detenção.
Segundo os ingleses, o código

prova, portanto, que existe tra-
belho forçado na Rússia, com ou
6cm perda da liberdade; que há
vários graus de compulsão paia
íaüer trabalhar as pessoas, em
trabalhos que não desejem, em
luçares para onde não querem ir
ou por salários menores que os
que recebiam, até o momento de,
serem castyèãdó!!'vde£sá1!roi-inàV

OBJETIVO DO SISTEMA
A delegação britânica explicou

que o motivo fundamental do sis-
tema era conhecido, de vez quo
permite ao governo russa emurc-
ender "a custo reduzido, grandes
obras de engenharia, construção
de vias férreas e de canais e a
extração de minerais, a meiirio
nns regiões mais desoladas aa
União Soviética".

acrescentou que outro dos pio-
pósitos do trabalho forçado era
u eliminação dos adversários ao
regime soviético. Essa minuciosa
organização sobra a qual assenta
o 

'trabalho 
forçado, está a car-

go da MVD (a policia teci cia,
antes chamada O. G. P. U.)

MOTIVO DE PUNIÇÃO
Disse também a mesma dele-

gação que o trabalhador soviéti-
co pode ser castigado com ira-
balho foiçado "se perde mais de
20 minutos de trabalho, por che-
gáy tarde, por abandonai o tra-
balho antes da hora ou por pio-
longar o tempo concedido paru
almoçar". Se o operário cometa
oualquer dessas faltas três vezes
num mès ou quatro vezes em dois
meses, mesmo que a perda, de
cada vez, seja de menos de vinte
minutos, o operário c passível de
trabalho forçado.

Prosseguiu duendo que "foram
estabelecidas medidas punitivas"
contra diversas faltas, mas 03
castigos mais severos são "inde-
íinldos".

O TRABALHO NO DES-
TERRO

Segundo o código, o trabalho
tio desterro é destinado a "tirar
o Indivíduo de certas localidu-
des e, ao mesmo tempo, educa-
lo na disciplina, mediante o tra
balho correcional". Acrescem;
que as pessoas condenadas des-
sa maneira náo podem "sair dos
limites dá localidade fixada como
residência para elas". Disse a
delegação oritánica que a esco-
lha dos lugares utilizados para a
detenção de pessoas condenadas a.
tiapalhos forçados no desterro se
acha "estreitamente vinculada- à
teoria da luta de classes".

Diz a cláusula 3." do código:
"O tipo básico dos lugares para
privação de liberdade, com eu-

CONGRESSO MACIOHAL
DE ESTUDANTES

SALVADOR. 22 (A. N.) - Prós-
neguem os trabalhos do II ComríH-
so Nacional de Estudantes, ora om
realização neste Estado e que reu-
ne representações de diversos -ist.i-
«tos Na sessün plenária de ourem
i noite, sob a presidência do aca-
dèrolco Ubaldo de Maio. o Mp.-a-
sentante da bancada do Distrito
Federal. José Frei- h. leu vários
ponto» do programa da üniào Na-
etona) de Eitudantrs. Do referido
programa consta a criação de árl.is
comissões especial», destacando-se
aa encarregadas da promover deba-
tes sobre lei e encnminhamento d>-
projetos do leis que Interessam nos
estudantes Outros tem dizem r?s
peito da obtenção de 50% de aba-
tlmento nas passagens cm todos os
meios de transporte para esnírtnn-
te* em firias e manutenrSo de us-
slstèncln lurtdlen a pstunnn'»8 nn>-
sos Comp-arwr* n w=Sa «Uni-'!!
o sfrretír'0 da Edu<.ag&o, sv. Ani-
»io Teixeira,

lônias de trabalho de diferentes
espécies, para as quais são en-
viados os condenados, fixa-se de
acordo com seus hábitos de tra-
balho, seu grau de per|culos|da-
de cie classe, sua posição social
e com a facilidade com que são*
corrigidos",

O artigo 34 do código diz que
as colônias de trabalho são dos
seguintes tipos: 1) —- Acampa-
mentos para trabalho fabril e
agrícola em massa; 21 — Colo-
nías correcionais de trabalho pu-
nitivo e, 3> —- Colônias paru tra-
bolho em massa. Acrescenta que
esses lugares são iguais a prisões
e que os condenados são vigiados
constantemente por guardas ar--
mados.
REQUERIMENTO A O.N U.

GENEBRA, 22 (R.) — A Grã-
Bretanha requererá da ONU que
epvie unia comissão para inv^s-
tlgar os campos de trabalho.;
forçados da Rússia, onde acre-
dita haver mais de dez milhões
de pessoas, ao que revelou hoje
osr. Corley Smith, chefe da de-
le^ação britânica ao Conselho
Ecqpômiço Rociai da ONU, ,aqui
reunido. Smith declarou que tais
campos, onde estão recolhidos
cerca de dr?. por cento da popu-
lação adulta da Rússia, são ,\
mais negra mancha da história
do sacúlo XX. Comparou o tra-
balho-escravo na Rússia ao qu»
ío! empregado para a construção
das Pirâmides. Smith declarou
que exigirá a designação de uma
comissão de inquérito do conse-
lho cias dezoito nações, durante
os debates sobre o trabalho-es»
cravo, que provavelmente terão
lugar na semana próxima. Dis-
se que observadores russos teriam
toda a liberdade de investigar as
condições de trabalho na Grã-
Bretanha. — "E' tudo táo fan-
ta?tico. que, se nâo tivéssemos em
mao uma copia do código, nin-

Esfacela-se a C.E.P. de
São Paulo

8. PAULO. 22 (Asapress) — A Co-
mlfajiio j&iuuiiul dc . ;-im;os esta hi;
ct.uuciumiu poi si própria, uos li
me.nljiub que a imet$ruvaiii, oliu ju
uuviuiu sa dejliitldo,, rjenuo que ua
,-eiiiiiao de ontem esse numero deu-
mi pjr.i /, o mínimo p,ira n rc-iui-
aicAo de uniu «osao. j'rw> tlcaseR
...iii' porém tiimbcm deixaram o
oruao, ueiicio que um atiles, o «r.
Ceiso Suiuus, ruprenentaiite du Fe-
darnçSo uus industrias, ftçuaoq u su*
tretarlo do TnibiUIio do leviano. O
sr. João José Abdula dever» re-
estruturar a Ci E. P., que deixou,
usstm, praticamente dc oimtlr.

Expectativa no mercúrio
de arroz

PORTO ALKUHfc, 22 lAsr.prewsl -
O comércio cia zona cie Alnrucilno
liamos Já st cncomru compleiu-
uiciiic r;abnátecuio de arro<5 nane-
itc.ado. Os eivj.eiinoa bciienciauovcs,

Acrescenta I entretanto, coiitinqam retraídos e<n

guem por certo acreditaria no
que dizemos", ocmentou ó chefe
cia delegação britânica,
PRISÃO EM SOLITÁRIAS

Smith disse que o documento
foi dado è publicidade porque os
russos sempre insistiram que nao
existiam campos de trabalhos
forçados no "paraiso dos traba-
lhadores". E acrescentou: "Esf,c
documento deixa a questão tora
de dúvidas. Temos aqui em pre-
to e branco as instruções do gu-
verno russo ás autoridades tra-
balhisftas. Isto é, uma didatuiu
nfto só do proletariado, como
contra o proletariado". Frisou
que o pior tratamento de todo»
— a prisão em solitárias — em
reservado a pessoas cujas aüvi-
dades se encontram sob Investi-
gaçáo, isto é, alntía n&o conde-
nadas. Tanto quanto sabia, c
código não era secreto, mas nau
sabia como explicar o f.ito cie
nâo ter até agora o Poreign 0(-
fice dado publicidade au do-
cumento, "Eu mesmo só vim »
tomar conhecimento dele há ai-
guns dias", acrescentou,

Esperado em Recife o ombai-
xador Maurício Nabuco

RECIFE, 22 (Asnpre.HKi — E.-)|á
sendo esperado nesta capital o cm-
balxndor Maurício Nabuco. o nosso
embaixador 1101 Eelados Unidos,
devora chegar no dia 25, procedeu*
te de Nova Iorque, especialmente
pura assistir aa comemorações que
serio levadas a cfettc, nesta, cn;ii-
ta!, quando da p*r.AtV;em tio cen-
tenarlo do se« piai, Joaquim Na-
buco.

desconhecido abandonou-a. Ela
então, voltou para casa, nela en-
tranclo por nina abertura peque •
na, após tirar os sapatos, lavou oa
pés, qeixando-Ee ficar calmameu-
te.

Acontece porem que, às 5,31)
horas de 29, a sra. Maria das Po-
res Costa, esposa do proprietário
do sitio, Vendo que Geraldo eu»
tava demorando pnra iniciar o»
serviços de sua alçada, resolveu
ir prauurâ-lo em casa. Bateu.
Poi atendida por Maria de Lonr-
des. Esta que so achava apenas
dc combinação, com um pequeno
casaco por cima, disse-lhe que á
noite, fora, com Geraldo, agredi-
da por um desconhecido, tendo o
rapaz fugido, Resolveram procu-
rá-lo, E, muito embora Maria de
Lourdes caminhasse na reta
guarda, fora ela quem lograra
encontrar o amante caido, gritar»-
do logo que olo estava morto.
Acontece, ainda, quo a referida
mulher apresentava salploos de
sangue na combinação e, inquiri-
tia sobre esse detalhe, não soube
das precisos esclarecimentos. No
entanto, pôde ficar comprova-
do que ela havia lavado a blusa
que vestia na noite do crime, paia
a mesma também apresentava
manchas de sangue.

Em torno du assunto, o detey*
ve Martinelli elaborou cirouniã
tanciado relatório, remetenqo-o
ao delegado Zildo Jorge do 2*v*
D. P., dando Maria de Lourdes
eomo figura central dos acouiecl-
mentos.
FOI CLAUDIONOR

O delegado Zildo Jorge, no dia
17 cio corrente, mandou inquirir
cm cartório Maria de Lourdeu,
Contou a mesma história que ja
navla contado na Policia Téenl-
cn. Esclareceu porem, que o oen-
conhecido baixo, forte, dc cor
parda e de biitode era o Indivíduo
Clauclionur dc tal que, talvez, Ju
houvesse embarcado para a Ba-
hia. Novas dihgóncius loram i>ru*
cedidas pelo pessoal da Seção de
Capturas do 24." D. P.. Foi lo-
t-ahzado e preso Claudlonor, cujo
nome completo é Clouclionor Cae-
tfino cie Lima Este negou a au-
toria do crime, repelindo, veir
mentemento. as acusações da mu-
lher, a quem nem ao menos co-
nhccla. Feita a acareação, Maria
manteve a acusação, persistindo
Ouudionor na negativa.
A RECONSTITUICÃO

Ontem, à t.nrde, foi feita a re-
constituição cio crime, de acordo
com o depoimento de Maria cie
Lourdes. Dirigiu os serviços u
perito Léo Osório, assistincio-os o
delegado Üilao Jorge, os detetives
Perl Coutlnho e Martinelli, che-
le e sub-chele do Serviço de Sm-
rticáncia da Policia Técnica, o*
investigadores dessa divisão Nei-
son, lelxeira Sobrinho, César
Hélio, Oliveira e Barroso, o esen-
vao Sebastião Silva, que funrlona
no inquérito e o detetive Frota cia
Scçào de Capturas do 24." D. V.,
bem como a rcporla-óem. No lo-
cal, porem, quando Claucnonot
íoi convidado a lazer o papei uu
acusacio, rcoiit>ou peremptória-
mente, afirmando' que, sendo ino-

Trobí^iiTpR~
DHbuAltA' AMANrtA, DUMlNuò. O
CAT".DKaTICU DO K1NU ri CUL-

htiüE, DA UNiVtiRblDADii Utí
LUNDUEtí

cente, não potlia, cm absoluto,
servir para tal personagem. Dl-
ante disso, foi designado um eu-
nhado de Maria dc Lourdes, ten-
do o detetive Martinelli figurada
como vítima.

Marl» dc Lourdes executou to*
do o trabalho tal e qual tíisseru
em seu depoimento, sem escondei
os mínimos detalhes.
DÚVIDAS

Mas,' durante a reconstltulçüo
era ela assediada com perguntas,
feitas não só pelab autoridades,
como pela roportasem. Respon*
ala sempre com firmeza. No eu*
tanto, quando lhe orum soltai-
tados esclarecimentos quanto as
manchas de sangue, confundia-
se, nada dizia a respeito, termi*
nando sempre por afirmar que a
queriam culpai, estava disposta a
ser condenada, etc. Confirmou
qqe fora conduzida pelo crimi-
noso ao local onde fora violou*
tada da maneira que já descrove-
inos. Contudo, na ocnsiâo em que
ole a auxiliou para transpor
uma cerca de arame, nfto soube
responder onde ele havia coloca*
do a faca, que voltara a ver so
mente já nu mato.
NAO FOI CLAUDIONOR

Terminada a reconstituicão. já
a caminho da Delegacia, Mana
ne Lourdes, sempro assediada poi
perguntas, afirmou náo ter sida
Claudlonor o autor do homicídio.
Foi um outro indivíduo, qua sabia
onde poder encontrá-lo. Para Ia
rumamos. Encontramos o dda-
dfto.-— Foi aquele! — exclamou a
rhülhér, apontando para o ho-
mem.

Conduzido â Delegacia, ali Ma-
ria de Louidee declarou não toi
sido nquele cldad&o. Acusara-»
unicamente, porque, há algum
tempo, esti vera com ele. O acu*
.sacio, indignadíssimo com o pro*
cedimento da mulher, provou ar
delegado Zlldo ser um homem dc
bem, chefe dei família, trabalha*
dor, nunca tendo sido preso. Ti-
vera a infelicidade de conhecei
Maria'de Lourdes numa noite dt
aventura, muito comum na vidii
do homem. O indlgitado, prova-
da sua inocência, foi posto em 11-
bordade.
CONCLUSÕES

Diante da atitude de Maria dc
Lourdes, estávamos em face do
um tipo verdadeiramente incrível
Aliás, ela já havia acusado varias
outras pessoas em conversa com
diversos investigadores. Chegou
mesmo a afiançar ter sido o cri-
minoso o padrasto de Geraldo.
Todos eles estiveram detidos, mar
provado que a mulher havia
mentido, pois ela mesma se des-
dizia, foram postos em liberda
dc. A nossa reportagem declarou
ter sido espancada, qutiita-feiriv,
da semana p finda, pelos inves-
tigadores do 24." D. P.. tendo
elos se utilizado de uma palmató*
ria. Nfta apresrnta, porem, ves-
Meios de sevicla, nem na fronte
onde afiançou ter recebido vio-
lenta pancada que a fez perdei
os sentidos.

.Como. po|s,. «creditar uo qu»
diz Miirln de Lourdes? A impres-
.vo dominante é de que ela co-
nhece o assassino, parecendo, até.
ter sido eo-autora no delito. Pro-
cura, unicamente, ocultá-lo do
aç&o da Justiça, por qualquer
motivo. Do contrário, é Aa uma
desequilibrada mental, necessi-
tando de um exame de sanidade,
n que, aliás, vai ser solicitado pe-
lo delegado íildo.

Ontem mesmo-. à noite, foi
Claudionor posto em liberdade.

¦¦•' ¦¦< . ¦ '¦'?*:, . ¦ 
'.¦¦ '¦'

HOMENAGEM A ARTIGAS —Em Montevidéu, Minnesota, fc^/c-
dos Unidos, inaugura-se a estátua do general José Artigas, ofe-
tecida pelo Uruguai à cidade que ttm o nome de sua capitai,

(Foto INS, para A MANHA)

Cerca de vinte milhões de quilos
de batatas

(Conclusão da l," pág.)
com a avalanche da mercadoria
que chegou, certa feita, a, totaiJ-
üar cento e vinte mil sacos cm
estoque, pois seu preço baixou.

Agora volta-se a falar que
v&ó ser concedidas licenças pata
importação dc novos carregamen-
tos de batatas da Holanda, pois
este puis, alias, desde hâ ai-
guns meses vem oferecendo o
produto aos importadores, con-
forme pudemos comprovar com a
correspondência eme nos foi mos-
trada por alguns negociantes.
DECLARAÇÕES DO DR.

HAMILCAR BEVl-
LACQUA

Sobre o assunto, procuramos
ouvir ontem à tarde o diretor da
Carteira de Importação e Expor-
taçfto do Banco do Brasil, dr,
Hamilcar Bevllacqua, o qual noa
declarou o seguinte, confirmando
a informação:

— Realmente foi realizado um
Inquérito junto às autoridades do
Ministério da Agricultura e do
Abastecimento, do qual resultou a
conclusão de que nos meses d«
setembro, outubro e novembro a
produção da batata é insuíiclen-
te para as necessidades do mer-

cado Interno. Em vista disto fi-
cou assentada a expedição de
licenças para importações do
produto, numa base de dezoito
mil toneladas.

TIPO "BAHIA-MAGDALENt."
(Conclusão da l,1 pàj.) i

além de outras inscrições, a indi-
cação textual de "Laranjas oÉ
Bnizil". Mantiveram, assim, o
nome cm português da saborosa
fruta, Ao que soubemos, por m-
termédio da Mala Real as larán-*
jas foram vendidas nesta capital
devido a ser temeroso o novo em-
barque para a Inglaterra, onde
certamente chegariam deteriora-
das. Aliás, recebemos reclama-
ções de que alguns frutos já não
se encontram em bom estado.

Explica-se tal fato em virtude
da diferença de temperatura en-
ire as câmaras refrigeradoras do
navio e as frigorlficadoras onda
foram colocadas as laranjas.

Indagando qual a qualidade
das laranjas, disse-nos um dos
tripulantes em tom de blague:

— "Bahla-Magdnlena"...
Assim quis o destino que os c*-

riocas saboreassem as laranjas
destinadas aos londrinos...

CR$ 10.000,00, O 1.° PRÊMIO
(Conclusão da 1* pã(C*>

legas seus, na capital mineira,
mostram-se vivamente entu-
siasmados com a iniciativa. Con-
fessando-se satisfeito pela pror-
rogação do prazo do concurso,
para o dia 10 de agosto, o dese-
nhista Rocha teve ainda pala-
vras de aplausos para o que es-
tamos realizando, pois como ar-
tista se sente á vontade paru
falar sobre concursos onde a arte
sicniflca tudo,

NAUCURADA A EXPOSI-
ÇAO DE FOTOGRAFIAS

Já se encontra aberta para vi-

12 cursos de ensino suple-
tivo serão instalados pela

Fundação Brasil Central
No gnblnotè do ministro da Sdu-

cação c Siiúctc teve lugar o «to tio
iissiiuuura tio iicúrdo c-< lulirmlo eu-
tre a VJiiião o it Mnthvvno Bfasll
Qcníral ur.ra insta|a«fto cti- 12 cur-
sos dc ensino supletivo, tlospuiiclos
n adolescentes «* adultos imMu-wi.-

FEZ DA ESPOSA "ARTiGO

DO DIA"
(Conclusão da 1.* pás-)

¦jocuiú |icio tai-Ulsn Uou.ie.l, a íiin
tio liint.ir c:n coiuu-.o com os i-ir-
uiios cuituuus uriiBiloirótt d »s no»-

i hás iiisütUK-oea. ü mestre do rCinr.b
tos, em núcleos sob a JurtscilçÃO, du . i;oll visitará vortus ksuuod uo
referida Punclàçao, comureauçlldOB I
nos territórios dos Estados de 1'arA,
Mato Grosso e Goiás.

Procedente du Iiiijlatcrri. cheniita
aiuniuiu, tioiiui.no, ii cs.ii cnpiiul, o
nro.i-s.sor c'Uar|c» iioxer, quu lecio-
mi roraiauos, Lucrauu». o iiisi.0-
rm |iorui0iieja no riing s Colíego,
ua UliiVéfàíüauã ue Lon„rt:s.

o proleu3ov' Urtaríqt ,t;oxer, iiac
lem \at.as obras uunlicaiMi, tra
parciòxilur no dõirilixió ua riiiitacn.
e ccnlieoldo pasquisádor nesse as-
âiinto, o e.itre i,os devera (aa*jr
u.,,h, ion.'eftn--ia uc lir.iiuu' mterjj*
íi intee E*n,'lisn!.uen in XViim
; eiuury Urazil". Neb.su palea.ru ta- em execução O projeto, chamou
tuilarl. as iiaur.is i.e Uic.iara . io* | a sua mulher, a Anacléta c dis-
Dttiioe iitíiiii, Jtdwarü üsiiow (lUti^) I se-lheie jittaru Joio U'Almeida, um Jeaiu-n | __ ^ifl fl (íi Nai.retai „óís naQ
ipglos quo viveu c morreu uo ura- S(? ^ ,,,.„, mm (1, l>ur(sso „r.5'Charles 

Bc,:;cr vem ao Brasil om '«omi i-tmclc oec ci couio CUmpa-
caraur purticui,,;. mas como o pro- efe Cesaro ta interessado oce
icssor k. n-.t...,iureys, que ja ao [uai p'ra ele mesmo!... Tu con-
er.cdiiini eriire u^-i, sei a ixqul ass.-a- corrin. Nacréta?

Anacléta fés cara .leia a prin-
Òlpíò, mas por fim, quando o
marido laloit no Cesàrio Barba-
cena ela se abriu em sorrisos...

sitaçáo pública, por gentileza da
Associação Brasileira de Dese-
i.ho, em sua sede, à avenida Gra-
ça Aranha, 19, 2." andar, a ex-
posição de fotografias do filmo
"Vcndaval Maravilhoso", a ser
exibido em todo o Brasil, a par-
tlr do dia 7 de setembro.

A5.BAS.-iS DO CONCURSO^
Publicamos, abaixo, as bases do

interessante concurso nue A
MANHA patrocina;

¦nus compras de arron, üianto dos
preços e da situação do mercado in-
lôrrmclonai, quo c p-juço animadora

0 problema do combustivel
{S. PAULO. 21 (Asaprc-sj) — Adlan*

ta-se que o memorial quo as c;a.s*
ses produtoras do Estado dirigirão
ao presidente da Repúolica sobre o
probiemu do comt>iiat|vel aira un*
iregiio ainda esta semana ao gonc-
r.ii Gaspar Dutra, por uma couus-
silo cpmposti. do eiemeiuoB repre-
scntatlvos dos diversos Betores da
produção. E- possível que a comis-
sAo siga hoja ou amanha para o
i<io dè Janeiro.

Semindo o referido acordo, ao Ml-
Ipstorto da SduoaçÃo caberá a ori-
ciuaçiio técnica c o cpnliolo .;eral
dos serviços, bem como a préstaçüo
de auxilio financeiro e o íonicoi-
incuto de textos do leitura.

rt PundaeAo Brasil Cenlral CaborA
a lustalaçfio dos cursos, o recru-.a-
mento do pessot-.l e a administração
direta dos serviços.

A ambas as partes cuborilo atl.'l-
dades de dlfusfto dos objetivos ou
Campanha cie Educação Uc Adultos.

— O iiepoço d com o cumpa-
dre Cesaro?

Estudou as organizações
hospitalares dos EE. UU.

Regressou ontem, procedente
dos tísíadoa Unidos, polo cllper da
Pan Ame.ricuu World Alrwuys, o rir.
Francisco E- P Qulmariles, o qual,
designado pelo general Ângelo 4en*"des de Morais, prefeito do Distrito
Federal, fora àquela ^República a
fim de estudar o problema geral d«
a<-<!lstênola ao funcionalismo, isslm
como as organizações hQspltaHríí.

Comemoração de Anita
Garibaldi

Por Iniciativa do CÍNTRO CUI,-
TURAL BRASIL ITÁLIA. scrA co-
memorado, ueata capital, no dia \
de asosto. as 20 horas na sede d.v
Br.cteílade Italiana de iJeneílcinotii
e A M Pr?ca da Rspúbllci 17. o
Centinarln da m^-te dn !\eralU'\
brasileira, ANUA GARIbALDI.

Vitrine à prova de assalto
LONDHLS, 22 lll.N.H.I — íiir

Graliam Uunlngham presidente Uft
Junta dc Exportação de Dólares o
membro da Câmara de Plauejanu-u-
to Econômico, pôs ontem a piúva
a resistência de um novo tipo oc
vidro oo lar.or sua primeira tenta-
uva de assalto c furto,.'.

Munido de um saco contendo um
tijolo dc cinto libras dc poso, < lo
Investiu contra a vitrine dn \VUKs-
dorí, om Londres, mas o vidro ape-
nas estilhaçou. Outras pessoas u--
guiam o suu exemplo com tijolos.
r macacos do automóvel, mas em
vilo: o vidro nao se quebrou,

Um subscritor da Llpyds, que
assistiu à experiência, mosuoa•*,(•.
bem Impressionado o disso que ' so

»oa Joalhelroa ndoiarom o vlüro tll-
mmarâo o risco de aasaltp o furto'.

A vitrine é feita do um novo tipo
de vidro lamlnadp Idêntico luxa
para-brtsas dos sutomôveis, com a
diferença, porém, de que a nialê-
ria plástica entre as unas caiuadau
de vidro í três vozes mais espessa.

Circulando o 1.° número
de "A Girafa"

Enoontra-»e em oirculaç&o, nes»
ta capital, o Io numero c|o lornal
humorístico "A Girafa", que obede-
co a orientação do nosso contrade
Domingos Barroso. Trata-se dc
uma publicação Interessante, em
que sao focalizados fatps pltoro:';-
cos da vida da cidade, em seus
diversos setores.

bras.| no seiuuio du auirgar ah óliaa
iienc-iuloús e estudos em torno ua .
n.n.ui.a cio brasil em suas impii- —- t sim, Nacréta. Vâ vende
caçoes com a dc outras nações, 110*000 por treis conto na batida.
óculo XVll. — F.ntoiicc.s tá bem! Com seu

Cèsafa guem è que náo vai?
Atlispois o dinheiro vai te ali-
via...

E o negócio foi feito mesmo.
Co.-ííirio rarrepou com a muí/ier.
depois de passar ao dono dela
os três "pacotes", iiagos sem
discussões.

Mas o escândalo vciu à tona.
Parece que alguém bateu com a"língua nos dentes". Cesárlo
tnlrei não gostasse, ou então,
Anacléta, furiosa, talvez exigis-

Queimou-se a criança
3EU tol'AUU K' URA\ü, oENÜO

INltiUNADA NU 11.P.3,

O ru.sto dc Assistência da praça
da Ropubltca suconcu, à tarde, a
menina Torezlnhit com 3 anos, 11-
lha de Raimundo Mlguelra, resl-
ileuto na rua no Bispo,-su.

AU a vitima quelmCU-se com
ainrn ferveute. sqirendo em cou;".--
queneia quilmaumas do 2." (jraii,¦jonorall^uus. Meilicuda. ficou, ,u-
teruacia nu H.P.ü., sendo sravo o
seu estado.

Faleceu no H.P.S.
O CORl-U rui Ré-MOVIüÓ PARA O

NECHOTBK1Ü Dü I. M. L.
Na tarde de anteontem dera .n-

trada 110 Hospital de Pronto Bqcòr-
ro, aprosoiiiHiiilo ir.uura do crânio
u qutnquagonarlp ciaudiuo „'osc
Rourigueu iCnullBuo, etc profissão c
residência ignorado.».

fora ele atropelado pelo "Joep"

particular n. 10-12-Uí, cüikIuí;'|o
por Alcy Paulo Santos, quau.io
transitava peja. rua do Catcte, pro-
ximo ao palácio.

Agraviindo-se seu estado, vou a
falecer, cerca das 20 horas, nu.puie
hojpitnl.

u sou corpo foi removido para o
necrotério úo I. M. L.

se a comissão... I

0 FRIO EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 22 (A.P.i —

A onda dc ar (rio vinda do Polo
Sul lêz descer os termômetros a
marca mais baixa rio d'.yo: um
irrãu cent-grado. aba*í*Q de w*'0.
úesta capital.

0 enteada agrediu-lhe
a tesoura

OOM UM FEBIMENTO PENETRAM-
TE A VITIMA FOI HOSPITALI2AUA

A rua Saldouha Marinho, 41, (.asa
4, onclo reside, Narciso Faria '.Jul-
moraes, com õti anos, casado, opo-
rório. foi agredido a tesoura por seu
enteado Holcio Roberto Qulmarasa

ITnrrnndo o fato. quando era puii-
sado no Posto Central de Asslatên-
cia. a vitima disse quo seu anres*
sor, mellndrado com corta advor-
tôncla que lhe ttzera, Investiu ..on*
trtv a mesma. desforlndo-lhe um
golpe de tesoura íi altura do poi*o

Madicado convenientemente, N'ir-
ciso. cpie apresentava um ferlmen-
to penetrante no hemlton-.x. foi em
seguida recolhido uo H P. S.

A poltcla loc--l notlf-ida r*o oeor.
rido. 'Qinqu as> piuviaònclaa nua ss
Impunham,

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA
OS PROFESSORES

(Conclusão da l.* páff.)
me destes, falou o prof. Carlos
Giinalde, do Sindicato de Capi-
pinas. As autoridades foram sau-
dadas pelo piof. Luiz Carrun-
ca. O prof. José de Almeida
Barreto, representando os Sín-
dlcatos do Maranbão e Ceará,
como relator geral, fea longa ex-
posição dos trabalhos desenvol-
vidos durante a convenção.
PRINCIPAIS REIVINDI-

CAÇÕES
Da convenção dos professores

particulares, espera a classe ai-
cançav resultados que irão be-
tíéflcla-lá, Resolveu, por exem-
pio, dirigir memoriais ao minbtro
da Educação, sobre a atualiza-
ção da portaria 204, bem como
pedindo aumento de salários, e
vigência real do deoreto 8.177,
referente ao exercido da profis-
são. Ao diretor do ensino se-
cundário a respeito da flscallua-
ção do ensino; ao ministro do
Trabalho, relativo ao repouso se-
manai remunerado e Federação
dos Professores, Dentre 05 pro*
leio.? que serão encaminhados à
Câmara dos Deputados, desta*
ef.m-se estes: função pública do
nrofsssor partloular e sua establ*
llçlarie no empreso: transporte
iii-atulto; detenção em Estado
Maior; confesso nae'<"*«il de. pro-
fes5<n-e-* o Associação Brasileira

i de Professores.

| ^_ A MANHA, por incumbência de David Serra-
dor, patrocina um concurso público para a seleção doi
carraies destinados à propaganda, no Brasil e no Ex-
terior, do filme "Vendaval Maravilhoso", sobre a vida
e a obra de Castro Alves.

II — David Serrador apresenta o primeiro filme
brasileiro para o mundo, "Vendaval Maravilhoso" (Vi-
da e Obra de Castro Alves), com Paulo Maurício e |
Amalia Rodrigues, Direção de leitão do Barros. Argu-
mento de Joracy Camargo. Música de Lorenao Per-
nandex,

Observações: a) As proporções deverão ser as se-

ggintes; 
"Vendaval Maravilhoso", altura 10 a U eentí-

metros igual a 100%. (Vida e Obra de Castro Alves)
igual a 50%. Paulo Maurício e Amalia Rodrigues
igual a 50%. David Serrador e Leitão de Barros igual
a 60%. joracy Camargo e Lorenso Fernandes igual
a 40%. b) Dada a necessidade da tradução dos le-
treiros para outras línguas, os mesmos náo deverão in.
terferir nos desenhos nem ser aplicados sobre ai
meias tintas, podendo usá-los sobre chapadas.

III -— Os originais deverão ser em tamanho 1,00
x 0,70 m. e executados até quatro çôres, no máximo,
exclusivamente em cartão quo náo possa ser enrola-
do, e assinados com pseudônimo, devendo cada cartas
ser acompanhado, no ato de inscrição, de uma sobre-
carta contendo a identidade e o endereço do autor.

IV —> O júri será constituído de um representante
da Associação Brasileira de Desenho, um da Escola
Nacional de Belas Artes, um da Sociedade Brasileira
de Belas Artes, um da Associação Brasileira de Pro-
paganda, um da Associação Brasileira de Críticos Ci-
nematograficos, de dois representantes de instituições
artísticas de São Paulo, um de Belo Horizonte e dos
representantes de David Serrador e da MANHA.

— Cada concorrente poderá apresentar até três
trabalhos, habiiitando-se, dessa forma, à conquista dc
mais de Mm prêmio.

VI — Os prêmios serão os seguintes: ao primeiro
colocado, CrS 10.000,00: ao segundo, Cr$ 5.000,00.
havendo mais duas menções honrosas, de valor de Cr$
1.000,00 cada uma.

VII — Os trabalhos premiados ficarão pertenceu-
do a David Serrador. Os náo classificados serão devol
vidos, devendo os seus autores retirá-los no praxo de
10 dias, após o encerramento.

VIII — A entrega dos cartaxos deverá ser feita na
secretaria da MANHA, à rua Sacadura Cabral 43, ate
às 18 horas do dia 10 de agosto.

IX — Após o encerramento do concurso, os car-
taxes serão expostos em local a ser previamente desig-
nado e o julgamento será feito no mesmo local, três
dias depois.

— A entrega de prêmios aos vencedores terá
lugar na redação da MANHA, três dias após o jul
gamento.

XI — Do concurso poderão participar todos os ar-
tistas residentes no Brasil.

XII — Qualquer outra informação poderá ser ob*
tida à Av. Craça Aranha, 19, 2.° andar, sede da Asso-
ciação Brasileira de Desenho, onde também se acham
expostas fotografias do filme.
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O "Anjo Vermelho"
não quer voltar para a Romania
Pediu proteção à polícia italiana — "Lembrem-se de Krav*

chenko", disse a linda refugiada

Cercada por milhares de guardas com equipamen-
to de combate - Esperado o auxílio em armas dos

Estados Unidos

MILÃO, 22 (INS) — Uma beto
mulher de trinta e quatro anhs
de idade, Rehlla Wenhaum, de,,
legada da Rumánia ao Congres-
so celebrado recentemente em
Milão pela Federação Mundial de
Sindicatos Mundiais — entidade
controlada por comunistas —
W!gou-sc hoje a regressar ao seu
pais, pedindo proteção à policia
italiana. Conhecida como "o An-
jo Vermelho", pelos agentes da
resistência rumena durante u
ocupação nazista, a jovem partiu
há algum tempo para Veneza,

apôs prometer que se reuniria
com o resto dos delegados ao
Congresso no dia onze .do cor-
rente mês. .Longe detcumprir sui
promessa, a delegada "desapare-
ceu", permanecendo escondida
até o encerramento do Còngres-
so. Hoje1 afirmou que deseja ser
enviada para a Palestina, paru
ali começar vida nova."Lembrem-se de Kravchenko
— disse a jovem sorrindo, quan-
do lhe pediram que explicasse a
sua decisão. — Isto explica
tudo".

PARIS. 22 (U. P.) — Cercada por
um cordfio de Isolamento formado
por milhares de policiais e guardaB
do segurança dotados de equipa-
mento de combato, a Assembléia
Nacional Francesa Iniciou, ás 21.30
horas (hora local) de hoje, o deDa-
te que durará dois dias sobre a ra-
tlflcaçfto do Poeto do Atlftntlco
Norte.

O governo adotou, esta noite, me-
dtdas de segurança adicionais. As
forças que haviam sido colocadas
esta manha fora do edifício do As-
sombléla uniram-se mais policiais
e guardas móveis completamente
equipados. O transito foi desviado.

Entretanto, os franòescs manl-
íestam claramente quê esperam que
o Congresso Nortc-Amerlcano envio
para a França armas suficientes
para fortalecer o Pacto cio Atlântl-
co e permitir a França defender-
so .de qualquer agressfto. O minls-
tro das Relações Exteriores, Robert
Schuman, disse ao Gabinete, quar-
ta-felra, confiar em que essa aju-
do será concedido. A Comlssfio cios
Relações Exteriores da Assembléia;
em seu Informe, também expressou
sua esperança nésso sentido.

EM DEFESA DA CIVILIZAÇÃO
PARIS, 22 (U. P.) — A Assem-

bléla Nacional levantou seus tra-
bnliios às 23.30 horas, marcando

ATERRORIZADO 0 POVO TCHECO
Opressão policial e caos econômico - Masaryk foi

—.™„:—j~ __. Declarações do ex-chanceler do
governo de Praga

assassina
FRANKFORT, 22 (U. P.) -

Jaromir Smutny, último chance-
ler democrático da Tchecoslova-
quia, antes que o pais caisse sob
o domínio comunista, declarou
estar convencido de que Jan Ma-
saryk, ministro das Relações Ex
teriòrès do redime presidido pe-
lo extinto Eduardo Benes, havia
sido assassinado. O diplomata
tchecosiovaco, que fugiu tie sua
pátria e refugiou-se na zona nor-
te-americana da Alemanha, na
primeira oportunidade que teve
de falar livremente disse: "Estou
convencido de que a morte da
Masaryk não foi suicídio. Os de-
talhes completos de como mor-
reu ele provavelmente náo serão
conhecidos, porem eu Jamais
acreditei em seu suicídio".

O diplomata foragido contl-
nuou examinando a situação
tchecos'ovaca e disse que "olten

teiramente de uma vez. Por issu
permaneci na Chancelaria até a
morte de Benes".

PROVOCAÇÃO COMUNISTA
PRAGA, 22 (R.) '.— Fontes

autorizadas da Igroja, Católlcn

Sensível redução no preço de
automóveis, na Gr» Bretanha

LONDRES, 22 (B.N.S.) — A "Hea-
ley Motor Cothny", «de Warwlck.
acaba de anunciar, uma reduç&o rt«
preço de 225 libras (cerca de CrS
17.000,00) no preto de sou carro
"roadator" de doií .litros e melo e
cem milhas por hora. O objetivo
da reduçfto de preço é- manter os
exportações da companhia paro os
paises do dólar, planejarido-sc au-i  —  ^..^„.,.„ n—  | montar a produção pára- quo o preço

tá ou noventa por cento do povo 8eja lucrativo. ,
tcheco se opõem ao regime co- ! Foi esta a primeira reduç&o ocen-
munista. A resistência é crês- tuadá nos preço*.db« carros brita-
cente As noticias sobre choau^s ' nlcüs 1"' CUIJtftm m*-ls d4 ' °°_, ""cenu.. as noticias soore crwqu^ , b lc ü d(! dolsviolentos na Eslováquia, entre ,ltrM fl meK>» dft H(Wliy Bera dc
camponeses e agentes da policia ] 1275 llbra8 (Cr$ 95.000.OO).
que procuram prender sacerdote?
sáo autênticas". Declarou a se
guir que a luta aberta entre a
Igreja Católica e o partido co-
munista tinha grande lmportÉtri-
cia para a Tchecoslováquia.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA

Disse depois, referindo-se à sl-
tuação econômica de seu país:"Os comunistas náo puderam
senão criar o caos econômico na
Tchecoslováquia. Agora estão vi-
vendo da riqueza "criada pelas
gerações anteriores. A grande ln-
dústria tchecoslovaca, a qual é
conhecida em todos os paises du
mundo, somente produz agora pa-
ra os senhores .da União Sovle-
tica". Em relação ao trabalho,
Smutny disse: — "O comunismo
acabou com a livre escolha do
trabalho, com o direito de grç-
ve, com as oito horas diárias de
trabalho e a semana de cincu
dias, todas estas conquistas so-
ciais que a Tchecoslováquia ha-
via conquistado antes da guerra.
Quanto à agricultura, os agricul-
tores não têm agora o direito de
dispor à vontade dos produtos
de seu trabalho, e vivem sob
constante ameaça de que sua ter-
ra vai passar a fazer parte daa
granjas comunais. O povo, em
suma, vive amargurado e com
medo. Seu nivel de vida vai de-
crescendo dia a dia. Preocupa-
se por satisfazer as mais simples
necessidades de vida e vive eod
o temor da policia".

Smutny disse que havia per-
manecido no governo como chan-
celer do presidente Gottwald
porque "nenhum de nós queria
que o governo se dissolvesse ln-

Romana desmentiram aqui uma
noticia segundo a qual os Bis-
pos da Tchecoslováquia tinham
feito circular uma nova carta an
Clero, estabelecendo termos para
um acordo com o Estado e so-
licitando que o Governo não
protegesse. membros da Ação
Católica (que tem o apoio coma-
nista). Uma fonte autorizada
eclesiástica frisou que a noticia
tinha o caráter de provocação,
visando capacitar o governo a
acusar os Bispos de divulgar de-
clarações sem a necessária apro-
vação do Ministério da Educa-
çfto e que, dando a entender que
havia uma ameaça à Ação Ca-
tóllca, podia Hervlr como arma de
ataque contra a Igreja Católica
Romana.

nova bcssRo para fts 9.30 de amanhfi,
a fim dc prosseguir nos debates cm
torno da ratlflcaçfto do Pacto do
Atlântico.

Antes do levantamento da iessfio,
o sr. Reno Maycr disse que "duas
vezes neste século a comunidade
atlântica agiu para salvar a clvl-
Uzoçfto. Seus inimigos veriam com
agrado uma Europa débil para quo
osslm pudesse ficar dominada pelo
militarismo soviético. O Pacto do
Atlântico tem como finalidade lm-
pedir quo a Europa se converta em
uma tentaçfio para os agressores do
leste. Confiamos que Isto só seja
temporfirlo o quo o ocidente ouro-
peu adquira suficiente fortaleza
para so defender 6ô, porém, em ca-
so algum o Pacto ameaça quem
quer que seja. Apenas se opOe ft
guerra e procura defender a clvl-
ílzaçfio e a liberdade".

Mayer recebeu grande ovaçflo do
toda a assembléia exceto os 183 co-
munIStas presentes que se mantive-
ram sentados enquanto o resto ou-
vlo o orador, de pé.

SATISFAÇÃO PELA ATITUDE
NORTE-AMERICANA

PARIS, 22 (INS) — A reaçfio ofi-
ciai ria França a ratlflcaçfto do
Pacto do Atlftntlco pelos Estados
Unidos foi do extrema satlsfaçfto.

Declarou um porta-voz do Minls-
térlo das Relações Exteriores que o
governo ostft "profundamente sa-

Nova máquina para constatar
distúrbios mentais

LONDRES, 22 |B.N.S.) — Anun-
cla-sc que os cientistas do Instlttuo

| Neurológico Brurien, dc Brlstol
I aperfeiçoaram uma maquina que

registra visualmente a atividade
cerebral.

O novo oparelho, descnvolvlmen-
to da electro-cncefalógrafa, possui
oitenta controles ajustáveis, cerca
dc duzentas válvulas e vinte e qua-
tro tubos de ralo catódlo. Os ele-
trodos sfio adaptados á cabeça c'o
paciente e a Imagem do cérebro é
projetada numa tela onde os médl-
cos podem estudá-la.

Esta maquina, que se acredita ve-
nha a revolucionar o atual trata-
mento dos distúrbios mentais, se
fôr Instalada em todos os hospitais,
evitara que todas as pessoas r,uv
peitas de sofrerem de perturbações
mentais sérias tenham de ser en-
viárias a hospitais especializados
pnra exame.

Um dc seus Inventores é o sr.
Hnrolri Shlpton. genro rio primei-
ro ministro Attlee. Êle e o dr. Oray |
Wnlter. diretor do Instituto, írfto
proxlmamcnto a Paris onde descre-
verfio a maquina no Congresso In-
ternaclonal de Encefalograíla.

tlsfelto" com a' aprovação pelo Se-
nado dos Estados Unidos do pacto
do Atlftntlco por uma enorme maio-
ria o sem emenda nem modlílcaçfto.

O PROGRAMA DE AUXILIO
MILITAR

WASHINGTON,, 22 — Urgente —
(U. P.) — Atendendo a um pedi-
do dos liderei democráticos no ne-
nado, o prosldetnc Truman adiou
para segunda-felro a apresentação
do programa de auxilio militar a
Europa no montante de 1.450.0O0.0OO
dólares.
CONSELHO DAS POTÊNCIAS DO

ATLÂNTICO NORTK
WASHINQTON, 22 (A. P.) —

Rcunlr-se-á daqui a dois meses o
Conselho das Potências do Atlan-
tico Norte, revelaram autoridades
diplomáticas, para criar a maquina-
ria que elaborará a grande estrato-
gla do mundo ocidental em relaçllo
á Russlo. Dizem as autorldadüs
que nfio pode ser cm menor prazo,

or motivo dos preparativos ne-
cessárlos à reunião.

RATIFICADA PELA ISLÂNDIA
RAYKJAVIK. 22 (IN8) — O pre-

sldentc BJornhon aprovou hoje. rm
Conselho dc Estado, a ratlftcaçfio
do Pacto do Atlftntlco Norte.

•
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EXCENTRICIDADE — Chicago — O 7nocí.cio Audri Adams. depoi»
de uma exposição de peles nesta cidade, banha-se numa banheira

de pele de leopardo, no Ambassador Hotel. (Foto UP-ACME,
por via aérea)

Condenado o ex-embaixador de lei na Fiança
Otto Abetz ficará preso durante vinte anos, com tra-
balhos forçados - Cúmplice em assassínios. depor-

tacão em massa, torturas e pilhagens
PARIS, 22 ÍR.) — Otto Abetz,

embaixador .dc Hltler na França du-
rante a ocupaçfto foi hoje sentencia-
do a vinte anos com trabalhos for-
çados, por crimes de guerra. O tri-
bunal militar, que encerrou o últl
mo dos Julgamentos Importantes poi
crimes do guerra na França, conde-
nou Abetz depois de 12 dias dc tra»
balhos. Tímido e de fala maclB
Abetz, cujo defensor alegou ter ele
arriscado a vida e a liberdade pelo
bem da França que amava, foi aeu-
eado cie cumplicidade em assaBSlnlojj,
deportações em massa, torturas e pi-
lhagens. O libelo acusatórlo, cons-

"EXPURGO" NO VESTUÁRIO

DOENÇAS DOS OlHOST OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA
DR. PEDRO ABRAMOVIC

EXAMES. TRATAMENTO E OPERAÇÕES
Rua Ramalho Orti_áo. 9. i.°. a. 14, das 9 às 12 e 14 às 18 horas

A dar em mmmn lenta
¦ (Conclusão da 4.' pàg. • •

trega-se ao estudo da sombra.
Mais ou menos como o lenhador
que intenta derribar a árvore e
vai, apenas, tirando-lhè, uma a
uma, todas as folhas e fica a ob-
servar a queda de cada uma dc-
ias até ao solo, imaginando a
tragédia Individual de cada fo-
lha caída, esquecendo-se da tra-
gédia maior da árvore que serft
cortada. Da árvore que, por fim,
não será mai3 cortada.

A dor em REPOUSO é este-
rlllzadora; mais que esterilizado-
ra, é consunüva. Transforma-se
em efeito o que deveria ser cau-
sa. Porque essa dor vem do anl-
quilamento progressivo, da que-
bra de resistências, há por todo o
romance um cantar de salmos
graduais, com as almas a descer
do Teniülo. • ,

REPOUSO náo chega própria-
mente a ser drama, de conscien-
cia, enibora constitua, por vezes,
tragédia interior. Não chega h
ser drama de consciência, e isto
porque os personagens se deba-
tom numa espécie de quinta di-
mensao, que poderia ser expli-
cada como atmosfera dè transi-
çao entre o ódio ao passado co-
nhecido e o medo ao futuro des-
conhecido, um éter carregado 'de
emoções desarticuladas na dls-
táncla e de sensações aviventa-
dás pela aproximação da morte,
"um estado Intermediário entre

sonho-e a lucidex'." (pág.. 267) j
Vivem como se tivessem Sido ar-
rebatados "de repente para uma
grande altura, onde a existén-
cia fosse quase impossível, onde
as criaturas humanas não encon-
trassem elementos para viver, c
a permanência naquele lugar se
transformasse- em longa e ln-
comportâvel agonia", (pág. 274).

Ventos e vendavais perpassam
ameaçadores sobre o livro, c ve-
mos as almas se encolherem tro-
pegas e trêmulas, assuntadas com
as próprias sombras. Nem bem
almas — súb-àlmas, talvez. Ar-
minadas pela inércia, cones írus-
tros assinalando túmulos.

Nesse "mundo, soterrado, o es-
critor se perde c se procura, cor-
re atrás de seus personagens e
os esquece de chofre, ora aturdi-
do ora fllosòílcamente lúcido, já
cnmo draga no pântano, já como
perfuratrtz na pedra; e as figu-
ras dessa peregrinagem sem des-
tino santuarlal arrastam-se. co-
mo que sambenitadas, entre ener-
glas e desfaleclmentos repentl-
nos, pela ruas da fuga. do terror,
do pavor pânico, do letnrgo, da
mentira, da desilusão, da e.~pe-
rança, do tédio, da espionagem,
da superstição e do nada, e nessa
via da cruz nada encontram se-
não destroços duma carne sem
refúgio e vislumbres duma cren-
ça em Deus contraditória e me-
cânica.

Cornelio Penna tropeça, a cada
instante, com suas próprias ln-

I terioridades e, quando tenta ex-

mmti MEM CASAM
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iipor as angústias>de 8Ú&..criação
• apenas consegue transmitir-nos
! convulsões e estertore^. £lc ir.-
! siste, porque sente cs áfllçõfc»

desses misérrimos seres.
Todavia, há um momento em

que chega à realidade absoluta''.
Ha um momento em que Corne-
lie- Penna compreende e contes-
sa que a dor verdadeira, a dor
como dor, esteve ausente de seu
livro, embora sempre tenha esta-
dc presente no espírito do ro-
mancista. »

"Dodôte" é o núcleo do ro-
maiice, porque tudo se move em
torno dela, dentro de sua exis-
tência se contém a existência de
todos os personagens. O livro é
todo êle uma evocação de "Do-
dótc". Do sofrimento de "Do-
dote". Mas é apenas uma dor
corporal, e quando o corpo ador-
mece, num sono profundo, a dor
foge. Assim liberta, Dodóte "tor-
nou a rever toda a vida que pas-
sara, incoerente, contraditória,
sem fim e sem principio. Novos
quadros pungentes de amargura,
que se tinham já dissolvido no
esquecimento, minuciosas desilu-
soes, transformadas em hábito,
mentiras e traições desdobradas
por meses e anos, surgiram e
perpassaram em seu espirito, com
cruel lentidão, para que o rever-
so ainda mais odioso do que a
comédia cheia de fèl que repre-
sentavam se patenteasse com
maior evidência. Descobriu, em
uma encruzilhada a que chegou
subitamente, pelos atalhos que se
formavam entre as reflexões que
apareciam e se esvaiam, desco-
brlu uma verdade elementar: náo
tinha sofrido, nâo fora o verda-
deiro sofrimento que a levara à
desesperaçào, apenas debatera-se
cegamente cie encontro a muros
sem eco, como um animal enjau-
lado*? (pág. 306).

REPOUSO é a história de um
retorno interior — duma evoca-
ção. Dentro dessa evocação é que
se desenrola todo o romance.
Portanto, se a voz evocadora, ao
cabo de todas as análises e re-
flexòes, compreende que jamais
sofreu, todo o sofrimento que há
no romance — história de várias
vidas — é aparente; e os perso-
nagens, Isolados da dor que os
humanizaria, têm de ser relega-
dos ao plano dc figurantes, e
tratados como atores represen-
tancio um uauel numa odiosa co-

'média.

BUDAPEST, 22 UNS) — O
comunismo húngaro decretou
hoje um "expurgo" completo
de todas as modas americanas
cm roupas de homens que, de
agora em diante, ficarão sujei-
tas às criticas de Geza Tlmar,
diretor da Cooperativa dos Al-
faiates húngaros.

Timar deu instruções a uma
convenção de comerciantes em
roupas masculinas, em Buda-
pest, para aue retirem de sua<
lojas todos os ternos e grava-
tas que acompanham os mode-
los americanos.

— "Isto tepresenta uma re-
liquia de um murido capiíaliíi
iaVMe W-s.efotT Devem desa^
tíárecir da vida húngara", de'clarou Timar. j__•F--¦¦:-¦ ¦:¦¦¦•¦ l--1

tante de 84 páginas, levou três ano"
para ser preparado. Abetz nfto i"
achava presente quando o Juiz Mar-
cel Plhler, ílanqueado por Bels orl-
ciais do exército em poslçfio de sen-
tido, leu o vercdlto. Deveria ouvir
o mesmo mais tarde, com o tribuna)
vazio.

NAO PODERÁ' FICAR EM TERRI
TOR10 FRANCÊS

O tribunal ordenou que, apOJ
cumprir a sentença, Abetz flcarO
proibido durante 20 anos de viver
em território francês. Ordenou tam-
bem a conflscaçfto do grande somo
em ouro e moeda, encontrodo cm
poder de Abetz, por ocoslfto de sua
prlsfto. O advogado da defesa, René
Floglot, citou hojo uma olegad,i
providencia tomada pelo gol. Lu-
clus Cloy, ex-governador militar
norte-amefleano no Alemanha. Ten-
do como fonte de Informação a ro-
vista "The New Yorker", Flogtot dls-
6e que Ciay havia enviado obras de
arte ãlèmts para os EE. UU. sob o
fundamento de que nfto podia ga-
rantlr a segurança das me6mas na
Alemanha. Alegou o advogado quo
Abetz recebera uma ordem assino-
da por Hltler pi pelo marechal von
Keltel. determinando quo protegesse
as obras de arte francesas. Tratava-

' se dc uma ordem assinada pelo

íuehrer e pelo comandante-chefai
nfto sendo possível a Abetz recusar»
se a cumpri-la.

CONTINUAM AVANÇANDO OS
COMUNISTAS CHINESES

HONG KONG, 22 (INS*i —
Informa-se que os comunistas
chineses estão avançando ao lon-
go da província de Hunan, num
esforço para cortar a via férrea,
Hankow-Cantão. Enquanto Isto,
em Changsha, capital da provm-
cia de Hunan. prepara-se a eva«
cuação do governo.

A DEFESA DE HONG KONG
HONG KONG, 22 (U. P.) —

Soube-se de boa fonte que o go-
vôrrio britânico está, aparente-
mente, decidido a defender Hon_
Kong a qualquer custo, de qual-
quer possível ataque comunista,
tendo duplicado a guarniçáo des-
ta praça. A força defensiva orl-
ginal, cie cerca de 8.000 homens,
aproxima-se agora dos 25.000. A
metade dos reforços já se encon-
tra de viagem, procedente da In-
glaterra e de Malta.
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NOVAMENTE HOIE OS PRESIDENTES
sobre aposentadoriasNão se chegou a nenhuma decisão na reunião de ontem -Seria amplia-T.. .

da a Comissão Interpartidária - As conversações teriam superado a ex- ft||]|Jd òülll òlilU^aU U VCIU

pectativa - Declarações do sr. Ademar - Para breve uma solução pormenores das razões do veto - Rejeitado requeri-
mento que pretendia fracionar a votação - Nova

sessão no" dia 27
. Realizou-se ontem, como an-

tecipáramos, mais. uma reunião
dos presidentes dos partidos que
integram o Acordo interpartidá-
rio, que, prosseguiram na discussão
dos entendimentos relativos à su-
cessão.

Essa reunião marcou o re*
inicio das atividades política^
sendo impressão geral, entre ob-
servadores autorizados, que c
problema da sucessão, muito bre-
vcmente, será colocado em seus
termos definitivos.

. Sobre a reunião dos trfis pre-
sidentes abordamos o sr. Prado
Kelly. Declarou-nos que não se
havia chegado ainda a nenhuma
solução definitiva e que hoje se-
ria levada a efeito nova reunião,
na qual, disse, se cuidaria da rc-
daçào da nota a ser divulgada pa-
ra conhecimento da nação.

Interpelado sobre se estava
otimista em relação aos entendi-
mentos, respondeu:

— Vamos aguardar a reunião
de amanhã.

Teria corrido bem
Em outras fontes, bastante au-

torlzadas. colhemos que as conver-
saçôes corresponderam à cxpcctatl-
va pelo menos dos dirigentes parti-
dárlos. Isso mesmo afirmou um
senador pessedista a um seu cole-
ga de representação.

Por outro lado, circulava, cm
certos setores, que o PSD teria pro-
posto o alargamento dn Comissão
Interpartidária incluindo-se na mes-
ma representantes de outros parti-
dos, que concordassem cm pnrtlct-
par das conversações. Tal vcrsfto,
porém, segundo nos disse um dlrl-
gente udenlsta, nfto tinha cablmcn

Kelly

ontem, um deputado udenlsta de
Influência!' — Tenho a lmpress&O do quo,
dentro de dez tllns, estará tudo de-
cldtdo,. Inclusive quanto a cândida-
luras. .

Contra Ademar
Enquanto Isso, circulara ontem,

em setores autorizados, que, ao
contrário do quo se vem propalan-
do. o senador Gctullo Vargas veta
qualquer aliança com o sr. Adcmat
de Barros, por nfto confiar multo
no govemadi.r panMsta.

Ademar alheio aos
entendimentos

S. PAULO, 22 (Asaprcssi — Fa-
lando A Imprensa, em Campos do
Jord&o. o governador do Estado dis-
se que estft passando ali oito dias
dr descanso, em companhia de sua
espôsn.' por motivo do anlverBarie
nntallcto desta.

O sr. Ademar de Bnrron desmen-
tlu que lenha tratado por estes dlno
de assuntos políticos, contestando
também as noticias segundo ¦ as
quais Ira confcrenclar, cm Resende
ou no Clube dos 200 com o sr. Be-
ntdlto Valadares;

Como se sabe, alguns Jornalistas
JA se encontram naquela rcglfio, a
fim de assistir fl anunciada reunido
entre os srs. Ademar de Bnrros e
Benedito Valadares.

Disse ainda o sr. Ademar de
Barros eni suas declarações o se- rfn''MflTft"rlaYPestc e do Depnrtnmen
gulnte: "Fomos deixados a margem | lo PcdcI.nl dD ^mn-nnca Pública.

O Congresso Nacional voltou a
reunlr-sc. no Palíiclo Tlradentes
paru resolver Si bre o veto do picsl-
dente da Republica ao projeto de
lei que dispõe sohre iiposentndorlns
nos 25 anos, com vencimentos Inte-
grais, e comptilrórla aos 70, do pes-
soai dos-Serviços de Febre' Amare-

desde o Inicio das conversações sô-
bre a sucessão presidencial. Nfto
pertenço A Frente Interpnrtldftrln,
pois que. no momento oportuno nfto
nos qtjlBernm receber. Agora tam-
bém nfto nos convém mais".

O governador do Estado mnnlfes-
tou a oplnlfto de que as conversa-
ções em torno da sueessfto só dever
riam ser realizadas no próximo ano

de ontem. Mas apenas oa nota a
ser oportunamente divulgada.

Dentro de dez dias
Nota-se grande atividade dos prO-

ceres de responsabilidade, que con-
labulam animadamente. Os 6rs.
Kelly e Clrllo Junior. ainda ontem
mantiveram, num saldo do Pal&clo
Tlradentes, longa palestra. O ar.
Clrllo vem tendo, ultimamente,
atuaçfto saliente nos entendimentos.
Foi éle, allfts, o autor do csbóc
que o PSD apresentará, para efcl-
to da redação da nota ontem dia-
outlda nn reunlfto dos prcsldentci
da Aliança.

A propósito da intensificação dai
to. Nfio se tratou disso na reunlfto I atividades políticas, declarou-nos,

A sessão da Câmara Municipal
Debates em torno de isenção de impostos
— Suspensão dos descontos em folha no

mês de dezembro — Outras matérias
,. aprovadas
Na sessfto de ontem da Cftmara

Municipal, entrou em discussão mnls
um bloco constante do cem requerl-
mentos solicitando melhoramentos
ptira diversos subúrbios da capital.

Conferência de Araxá
.O sr. Jofto Luiz de Carvalho rc-

íerlu-sc ft próxima Conferência das
Classes Produtoras a reallzar-so em
Araxá Lamentou que a Câmara atá
o momento nfto tivesse recebido con-
vlte para se fazer representar nes-
se Importante conclave, frisando oa
se Importante conclave, frisando
quo os interesses do Distrito nfto
scrfto defendidos perante um con-
gresso oujo tomado abrange o de-
Uatc de Importantes problemas de

¦ pril»-/*--- MirO —• Brã-rnottalll ii*
* T-,t . •:.* ¦- ' '

A Light e o selo hospitalar'
O sr. Ari Barroso, na- tribuna,

disse, a principio, que de nada vale
n Câmara dirigir requerimentos do
Informações- ao prefeito, pois gorai- i
mente ficam sem resposta.

Passou depois a criticar uma clr- ]
cular da Prefeitura, na qual ss |
Isenta a Llght do pagamento do selo
hospitalar.' Declarou que faltava
comneténcla ao prefeito para lscn-
tar de Impostos ou taxas qualquer
co -ipanhla ou sociedade,

Continuou afirmando que a cria-
çfto dôsso selo foi oriunda de um
proleto da autoria do sr. Crlsplm da
Fpnseca. sanclpnado pelo prefeito.
Multo admirado ficou ao ler a re-
íerlda portaria. Terminando, disse
que a Llght 'pretende criar nova 11-
nha de bonde, cujo Dreço da passa-
gem lhe parece absurdo. A Unha
cm quest&o partira d.o Bar Vinte
Indo até ao Jardim Botânico, sendo
o preço da passagem CrS 0,80.

O orador seguinte foi o sr. Levl
Neves que defendeu o prefeito. De-
clarou que a portaria é perfeita-
mente legal. Por lõrca do contrato
existente entre a Prefeitura e a
Llght, esta estft lBcnta do pagamen-
to de todos os Impostos munlcl-
pais. Disse ainda que a Prefeitura
estft entregue a um cldadfto honra-
do, que merece a conílança tio povo
carioca. •¦ ,

O sr. Ari Barroso voltou a tri-
buna e declarou que a Cftmara JA
elegera várias comissões para estu-
dar os contratos existentes-entre o
Prefeitura c a Cia. Carrls, Luz o
Força do Rio de Janeiro. Mas até
o momento nenhuma Informação
íol prestada ao plenário. Requereu
íòsse dada, dentro do mais breve
possível, pela ccirlssfio encarregada
desse estudo, uma satlsfaçfto ncer-
ea do andamento dos trabalhos. O
er. Jofto Luiz também tomou par-
%c nos debates.

Rádio Roquete Pinto
O sr. Leite de Castro declarou-so

contrario à nova orientado'que se
pretende dar á Rádio Roquete Pln-
to Leu comentário oubllcado em
jornal desta capital, no qual um
c-on.sta especializado critica a ex-
p'oraçfto de matérln paga pela P.
R. D. 5. O sr. Leite de Castro re-
rcrlu-se a seguir a um dos reque-
rlaièntòs em dlscussáo. Defendeu
o* requerimento quo é dirigido lo
Departamento de Concessões dn Pre-
leitura, solicitando vtma Unha de
Oiilbus na-a a Urca.

Por se ter esgotado o tempo re-
pmòntal a dlsctesfw do bloco <i«
reTnrIlirntos ficou adiada par*. »*

próxima sessfto.

Bnstos. A hora regulamentar se es-
gotou, mns n sessfto. a pedido do
sr. Jullo Cntn'ano foi prorrogada,

(Conclusão da pág. anterior)*

Ainda agitado o Maranhão
No dia 28, a reabertura da Assembléia —
Confiante o senador Vitorino Freire —

Fala à MANHÃ o presidente do P.L,
sr. Carvalho Guimarães

Continua agitada a política maranhense.
Conforme noticiamos, o senador José Neiva

e o viec-governador do Estado, sr. Saturnino
Belo, romperam com a direção nacional do
P.S.T., passando a àpalàr a coligação oposlcio-
nistn. Esta se acha animada c, ao que se diz.
já conta com maioria na Assembléia. Contudo,
o senador Vitorino Freire se mostra confiante e
não da maior importância no que dizem os opo-
sicionistas, a alguns dos quais tem reiterado sé-
rias acusações.

Os círculos maranhenses aguardam, com
interesse, a instalação da Assembléia Estadual,
o que deverá verificar-se no próximo dia 28 do
corrente.

Apropóslto. o presidente do P.L., sr. Car-
valho Guimarães, recebeu um convite para as-
sistir ao ato, que veio assinado pelos represen-

tantes do P.S.D., do P.R.. do P.T.B., do P.S.P. e pelos srs.
José Neiva e Saturnino Belo.

Relativamente k posição dos "libertadores", disse-nos o sr.
Carvalho Guimarães:

— O P.L. está com o povo e combaterá as violências que se
anunciam.

Úccreto reduz para 60 anos a idade
em. que devcrfto ser, compulsória-
mente, aposentndos "os servidores
nos quais forem cometidas funções

sujeitas a lnfecefto. pernoite ou de
natureza estafante".

A esse respeito pormlto-mc onscr-
(Conclui na pá^. seguinte)

M> ÍM

Vitorino

A PERGUNTA DIFÍCIL
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to' Federal de Segurança Pública.

Razões do veto
A mensagem do presidente da Rc-

pública quo acompanhou o projeto
vetado mostra, Inicialmente, cuc a
constltulçfto estabelece quatro moaa-
lldades tle aposentadoria:

a) por Invnlldoz:
b) compulsória aos 70 anos de Ida-

de:
c) voluntária, para o funcionário

que contar mais de 35 anos de ser-
viço; \

d) por acidente em serviço, moles-
tis profissional ou de natureza es-
pcclal.

E argumenta, a seguir:
No caso dn alínea "d" do Item su-

pra, a própria Cnrtn Magna assegu-
rn vencimentos Integrais; no caso,
porem, dns alíneas "a" e "b" do
mesmo Item, os vencimentos, pele
próprio texto constitucional, cstfta
sujeitos á regrn da proporclonallda-
ae, ii base de um trinta avós (art.
191*. § 2°).

Permite, uor cutro lado, o 5 4." do
mesmo art. 191 qúc á lei ordinária,
atendendo á natureza do serviço, re-
diizn os limites do n.u II e do f 2°.
Mns os proventos da aposentadoria
serfto sempre proporcionais ao tem-
po de serviço e, ainda, quando attn-
gldo o limite lcitnl reduzido, está e!a
condicionada; no caso do 5 2.°, no
requisito de invaltdoz,

Sobre a reduçáo de 35 anos para
25, adverte a. Mensagem que tal nfto
pode ser feito pela legislação ordl-
nárlii. proviiiulo-se, assim, a lncons-
tltuclonalldnde dos dispositivos do
projeto vetado.

Passa a mensagem a examinar n
rcduçfto do tempo de 70 para ?0
anos, para efeito do aposentadoria
compulsória, quando, conforme . o
projeto, os servidores estiverem obrl-
gados n funções "sujeitas a lnfcc-
cfto. pernoite ou de natureza esta-
fnntc".

Alirmn, entfto. a Mensagem:
Quanto á flxaçfto de 35 anos de

serviço pnra a aposentadoria voltln*
tária, com vencimentos Integrais,
ntlo pode ser alterada pelo legisla-
dor ordinário.

Julgo, pois Inconstitucional o I
l.o do art. l.° do Decreto enviado
à sançfto.

A parte principal do art. 1.° do

SECUNDO CADERNO

m RIA
ANO VIII

(Náo pode ser vendido separadamente)

RIO DE JANEIRO, Sóbado, 23 de julho de 1949

• T EMOS Insistido nestes comentários, que refletem a mé-
dia das nossas observações diárias nas esferas poüti-
cas, que os traços predominantes das relações cxistcn-

les entre os próceres que negociam a sucessão presidencial são
exatamente a boa vontade, a ausência de personalismo, a (lesam-
bicão, o desejo enfim de acertar na solução do problema mais de-
Iicado do momento.

Não íôra esse estado de espírito dos três dirigentes partida-
rios; não houvesse o empenho patriótico de livrar a Nação dos efei-
tos nocivos de uma campanha viciada, à moda antica; se não sub-
sistissem motivos de desconfiança cm face do jogo duvidoso feito
sorrateiramente por antigos adversários da ordem dcmoirát:ca,
talvez os entendimentos em curso houvessem tomado outra fcí-
ção. Acontece, porém, que acabamos de transpor um período de
crise de profunda repercussão na estrutura política tio país. Nem
se diga que o perigo já passou. Há forças partidárias, algumas
hábeis na exploração das massas, prontas a conspirar centra a le-

galidade. Vivem de tocaia, à espreita' de uma ocasião oportuna

para fazer sua rcapariçáo no cenário político. Daí o nobre esforço
da comissão Interpartidária, no sentido de, sem preocupação de
ordem pessoal, mas tendo cm vista o interesse exclusivo do pais,
elaborar uma candidatura capaz de dar extensão as nossas re-
centes conquistas democráticas.

Como se vê, a hora não c para disputas individualistas, para
a exibição de prerrogativas, pois tudo isso deve ser omitido quando
o país reclama tão só o piolongamcnto do clima de harmonia c

de pacificação até aqui mantido pela previdência do chefe do Go-

"'"o 
momento exige boa vontade. Esta existe. Pelo menos é o

que se deduz das reiteradas declarações dos chefes das 
cernia-

cóes do Acordo. Não há pontos de intransigência nas suas res-

pectivas sugestões. Nem por isso/todavia, se deve pens.tr que a,

SSo é facll de resolver. Embora seja -^duz^^m 
g£

s :r sâs* r:i,^r= •«**s: e&sl
da matéria. ^ 

^ D|A

Presença, nesta capital, do general Paim Filho.

ROMPIMENTO DEFINITIVO

S«ã<

O REPÓRTER — Então, com ciual deles serias mais feliz?
A PRESIDÊNCIA — A pergunta é difícil!...

todos tão bons. . . tão simpáticos. . . falam tão bonito.,,

Agitada a? frente- mütogrossense,— - tm<j
campos opostos^ Os srs. filinto e Júlio Mui

|er — Ambiente favorável à aliança
P.S.D.-U.D.N. • >/ ";:'

Segundo colhemos, em fontes autorizadas,
o P T B de Mato Grosso acaba de cortar re-
laçóes com o P.S.D. O sr. Júlio Müller, chefe
petebista, rompeu definitivamente com o presl-
dente do P.S.D., senador Filinto Müller, alias
seu irmão. ., _ . :'

Tendo o P.T.B. alguma força, no Estado,
bastante para influir como "fiel de balança , o
episódio poderá trazer dificuldades ao senador
Filinto Müller e aos demais dirigentes pessedls-
tas uma vez que — náo se admitindo aliança do
PTB com a U.D.N. — as forças políticas
matogrossenses ficaram bastante equilibradas.

A opiniáo agora dominante nos círculos de
responsabilidade do P.S.D. e da U.D.N. é que
esses dois partidos devem, o quanto antes em
beneficio próprio e do Estado, levar a cabo a
união há tanto projetada.

Ao que sabemos, tanto os chefes udenls-
tas quanto os pessedistas matogrossensses es-
tas quanto os pessedistas matogrossenses es-

Estado, o acôrao interpartidário, para o que seriam propicias as
condições políticas do momento, y* ¦•¦-¦-. ¦¦:'. •¦•;•¦'.-,

Chegou o general Paim Filho
Chegou ontem a esta capl-

tal, por via aérea, procedente
do Kio Grande do Sul. o ge-
ncral Paim Filho, membro da
Comissão Executiva do PSD
çaúcho, cx-senador federal
por aquele Estado e político
de largo prestigio na referi-
da unidade da Federação. O
Presidente da República fez-
se representar, no desembar-
que, pelo sr. João Maurício
de Medeiros, do seu gabinete
civil.

F. Müller

Convenção do P.R.P.
no Ceara

Noticias que nos chegam de Por«
taleza, Ceará, dizem que está scnno
aguardado naquela capital o sr. PU-
nio Salgado presidente do PRP.

A mesma fonte Informa que o sr.
Plínio Salgado Irá presidir a um»
convenç&o do seu partido naquela

, Estado.
i

CARTAZ DA SUCESSÃO

K
Dentar lies

Proetos aprovados
•Na ordem do dia, foram aprova-

des os seguintes pro'etos: cm pn-
me'ra discussão: o oue amplia o
Orarlro Prr-anentc de n-.-ofessoren
do curso nrlmár'0 da Prefeitura: o
r,.p esMhe^ce que os cargos de
chefl? ou dlre-fto r rle carreira, t"^
po''"-.'-! s»r c-eroldoi nor nroftsslo-
nèís* ifí-atmente *3n,*,u*ados rarn o
«sercfolO da reT""*t'va esne^ndn-
cfr. ,. o nu- a*!""*'-*! a or-nn'-a-ftn
,•.. t,'"-""s Hf her>o<0* as nuals re-
rfl , r0r,r«r>r'--q servi ro*) de nermenq»
^«.v.orn^-nn*?». r«r*iros. consertos »
jl„,„„„, ,i„ ip-.-a-*oi"*cs: e-n s"""*1-
«*n discussão: o o Vi -» mo"''n r.*-s*e3
ç„ H«vr>*3*'*s e-*3 fp"»S ^o "''s di.
d^.„._v,,0 „ o riüp r"'—'" «av»* a
clR«lf'-i»«0 no r.i-*-to R Ho an*»-
pri r„r~r, h« S"*-'»r'i r?*>-f>i d« De*
_„-.^-,->»*l*i **ÍA'3-"> e*i "l"""1''' B""^-'yl,^K p-, i*-,n«t.<»r'.«r«'***, cs srs Cr--
1».^ TT»to o-^-'o Põrb» Alverei
pif.^. tr-re**. *-"',,r. pa'i '"3i" Ãvl
Barroso, Tlto Llvlo e a sra. LlBla

Para debater os termos
da declaração conjunta dos
três partidos do Acordo, cs-
tiveram reunidos ontem, na
residência do deputado Joa-
quim Ramos, os srs. Nereu,
itelly e Bernardes. Durante
três horas, os três dirigen-
tes partidários trocaram im-
pressões sôbrc a redação do
aludido documento, sem, en-
tretanto, chegar a uma con-
clusão.

Soubemos que houve di-
fleuldades quanto ao ajusta-

mento dos pontos de vista contidos cm cada
minuta examinada. Como se noticiou, cada
partido apresentaria um esboço de declaração.
E isso, de fato, ocorreu.

Um destacado procer do PSD por nós ou-
vido a respeito, manifestando-se inicialmente
otimista quanto às possibilidades de uma har-
monia de vistas, pelo menos quanto a essa for-
inalidade das negociações, observou-nos que nao
se deveria tirar outras conclusões dá reunião.
Naturalmente, seria impossível encontrar, logo
nos primeiros contactos, uma fórmula ideal de
condensação e fusão, num único documento,
das idéias e sugestões contidas cm três minu-
tas difcrenles. E acrescentou:

—- Devemos ter em vista que a nota — ("a
nota e náo o manifesto", frisou) — tem que
ser assinada pelos três dirigentes das agremia-
ções aliadas. Tem que refletir a média das op:-
niões de cada uma dessas correntes, envolven-
do, por isso, uma considerável afirmação du
respont-abilidades. Acredito, porém, que, da pro-
xima vez, tudo se conciliará, favorecendo a di-
vuigaçuo imediata da esperada declaração.

Conforme dissemos cm várias oportunidu-
des, nesta nota, os três partidos explicarão au
pais os principais motivos por que decidiram
marchar juntos nesta fase preliminar das arti-
cuiações em torno do problema sucessório, ex-
pondo, ao mesmo tempo, os resultados obtido:
até agora r.esse desideratum.

A propósito da reunião de ontem, este re-
porier ouviu o sr. Kelly. Declarou que se asrcn-
tara a elaboração de uma nota conjunta, Iam
dar-!hc forma definitiva, numa nova reunião a
ser realizada possivelmente ainda hoje. Intcr-

rogado sobre se os entendimentos poderiam au-
torizar uma impressão otimista, o sr. Kelly
respondeu:

Posso dizer-lhe que há boa vontade, pelo
menos da minha parte...

Fez uma pausa, c acrescentou:
... e da parte dos meus colegas do PSD

c do PR. . ,
Pelo que depreendemos de várias sondagens,

ontem, nos círculos do Palácio Tlradentes, bas-
tante animados em virtude da presença de se-
nadores, o ambiente era de expectativa e inte-
rêsse em torno das. conversações tripartites.
Havia uma certa sofreguidáo, a respeito de ln-
formações sobre a reunião de horas antes d03
três lideres partidários, o que deu motivo a ver-
sões ora otimistas ora desfavoráveis quanto ao
êxito dos entendimentos. Contudo, a impressão ,
predominante era de que náo ocorrera modi-
ficaçào substancial no curso das demarches.
Assim, continua o compasso de espera.

DISCURSO DO PRESIDENTE

Conforme noticiamos, o Presidente almoçará
hoje, na A.B.I., com os jornalistas que o acom-
panliaram em sua viagem aos Estados Unidos.

O chefe do Governo deverá pronunciar um
discurso em que fará menção ao papel da lm-
prensa, abordando de passagem, ao que consc-
guimos apurar, aspectos do momento político.

Espera-se também que o Presidente tenha
oportunidade de responder a perguntas que cer-
lamento lhe serão feitas pelos representantes
da imprensa.

FALA PAIM
A presença no Rio do general Paim Filho

está sendo interpretada nos meios político*
como sinal de que as coisas no panorama gau-
cho náo se acham ainda liem articuladas.

Como se sabe, o general Paim, que è uin
dos mais influentes lideres do PSD gaúcho,
assumiu atitude de franca divergência e:n faca
do discurso do sr. João Neves. E ao que uai
adiantaram fontes ligadas à política do Rio
Grande, está cie disposto a liderar um movi-
mento destinado a neutralizar qualquer tenden*
cia tle entendimento de seu partido com os
elementos do sr. Gctulio Vargas.

Abordado por este repórter, momentos após
sua chegada, o general Paim escusou-se de fa-
zer maiores declarações, observando:

As coisas para ser ditas têm de ser um
pouco pensadas.

Como insistíssemos sobre a posição de seo
partido, afirmou o general Paim:

Pode dizer que o PSD gaúcho está inte-
gralmcntc, sem qualquer restrição, ao lado do
presidente Dutra.

E o discurso de João Neves?
Já se tem falado demais em torno desse

discurso — contestou 0 sr. Paim. E' um tema
inatual.

Depois de frisar que viera apenas para In*
teirar-se dos acontecimentos no Rio, onde es-
pera demorar-se cerca de vinte dias, confirmou
que estivera com o ministro Adroaldo Costa,
com quem conversara sobre assuntos gerais.

Hoje o sr. Paim será recebido pelo Pre-
sidente.

VIAJA O TITULAR DA JUSTIÇA
O ministro Adroaldo Costa estará viajando,

à hora em que circulamos, com destino a For-
taleza, onde vai presidir a um congresso de
prefeitos c vereadores.

O titular da Justiça seguirá acompanhado
de vários auxiliares de seu gabinete, devendo
regressar na próxima segunda-feira. Instalan-
do o congresso, o ministro Adroaldo Costa pio*
nunciará um tliscurco no qual aludirá a impor-
tantes questões politicas do momento.

NO RIO O CHEFE DO GABINETE DF
ADEMAR

Por via aérea, chegou ontem a esta capital
o sr. Mario Antunes Maciel Ramos, chefe do
gabinete civil do governador Ademar de Barros.

Em círculos chegados ao PSP, soubemos quo
a presença do sr. Antunes te prende a impor-
tantes gestões politicas.

O pioccr atlcmarista estará de regresso hoje
à capital paulista.

NOMES EM NOVEMBRO
Quan'0 à questão de nomes, observa-se nos

circnl03 políticos irrefreável tendência para a
fixação de candidaturas. No entanto, nas cs-

feras de maior responsabilidade com as quais
este cronista esteve em contado, a preocupa-
çáo c cuidar do revigoramento da política do
Acordo c de ajustá-la ao problema da sucessão.

— E' fora de dúvida — disse-nos um infor-
mante qualificado — que, se vingar a conci-
Ilação interpartidária, o candidato escolhido
terá o apoio maciço das correntes congregadas
na aliança.

O mesmo categorizado procer declarou-nos
que, por ora, a hipótese da escolha de nomes
não tem a menor viabilidade. Só para novem-
bro talvez é que as conjeturas nesse sentido

poderão obter alguma consistência.

\ CANDIDATURA CÓIS
Em conversa com este

repórter ontem, no Palácio
Tiradcntes, o senador Geor-
gino Avelino confirmou pra-
ticamente o noticiário desta
coluna relativo às articula-
çòcs em torno do nome do
general Góis. O rep.eicn-
tante potiguar, a qnem ca-
bia presidir a reunião do
Congresso, na ausência do
aí Melo Viana, como da vejt
anv«rior, passou ao sr. D.t-
rio Cardoso a direção doa
trabalhos, e se dirigiu ao

recinto, onde palestrou com vários lideres par-
tldàrios.

Interrogado sobre as versões que o apontam
comu itriirulador da candidatura Góis, o se-
nador Georgino declarou-nos:

— Minha impressão e que o candidato deve
sair do Acordo interpartidário e das fileiras d?
PSD. No PSD, é o seu presidente, o dr. Nereu,
o nome mais indicado. Se, porém, por qualquer
motivo o nome do dr. Nereu for afastado, nao
vejo como não se concordar com a candidatura
do general Góis Monteiro. E' um nome pevfei-
t.imcnte capacitado para satisfazer aos propõ-
sitos que se tem cm vista no momento, rela-
tivos à harmonização dos partidos cm torno da
sucessão.

ASCENDINO LEITE

Georgino
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Declarações do
Ernesto Po

i

¦Diz o representante gaúcho que os adver-
sários do P.S.D. fazem do Acordo inter-
partidário uma corda para amarrar a
agremiação majoritária ao carro de uma

candidatura apartidária — Apoio
à fórmula Jobim

PORTO ALEGRE, 32 (A.«»pi-essl —
Falabdp aos jornais o icnndor Epié*fo
Torneies disse, èflji resilfliò, o f,e;:mnlc:
Quanto ii su.i visita «o sr. Gclütjò Var»
ga$, não tivera qUal-que-t* ctrÃtór parti-
rlírio. E acrescentou: "Não vejo morhu
par» que se estritnlie a niinlm «titula
politlca em Leíendcr a obra do Estudo
NôVÓ, pois fui eleito em iiitía Cftt.lDfttlha
cm que se enalíecia essa nt>m. Devemos
considerar as e.fôJçÕea como fato nor»
jTial no- regloic democrático c nãq criar
fi falso ambiente de que estamos m»r-
4»H-indo pára t\ ííiierra dc c.terminio.

0 P.S.D. aooia a

Pro<^enn(. o sei/dor Dofneles!
— O qtie me parece esqttl$*tb è a preo.

ctioaçáo de ocultar a de i-são de que o
P.S1) apoia a formula Jotim. Efi-íai preo-
cupàçfò, eu a itfíbuo •'i* yaríôeg que
fo"nm dldflS an dísetuso uo sr. Joio
NVvôâj derivando o as-unlo p.»ra ápòfo
nio no general Dtltrí, o qual nunca RÕ«
freu duvida quanto a al'tiidc do P.S.D.
0 sr. Joio Neve* elogiou o «encral
Dutra pela atitude que vem nuntendo,
não interferindo na questío dai candda*
furas. Fie atacou, i1 Io sim, aqueles que.
contráfían !o as afirmações categórica.»
do PrfA.ente. pretendem usá-lo como
instrumento da fórmula de bsaiftU, dc-
íonclda pelo sr. Otávio Alatunt-cira.

Incongruências da U.D.N.
Mas adiante díi o entrevistado; He

leiam certos adversários do PSD fa-c
do acordo interparíii1'rio uma conta
com que levem o PSD amarrado ao
carro duma candidatura aparlldírla.
Ouantn à posicío--. que a l-ON vem as-
.."mlndo. assim se manifestou "Quando
dííCUÍem a »«;uce«fiiio dentro Jo ac*>rJo
Interpartídírfo. dfzem os lidere*. uden:-tai»
que o eindidafo nâo pode ser do ?$.*>.
p-Vt-oue êle náo é mats parí-do maior--
t;'rio. Om. que é. acordo interpartídá-
rio? A de-isão -Ia UDN. de apoiar ns
atos do ("inverno aue lhe aprouver, fi-
can do com a 1 bcrvl.-ule de combater ns
rue contrariarem suas diretrizes partida-
rias no C^neresso Nacional, onde têm
me-mo o* IfHe^es Udenlstas afirmado n5o
.<e rêsponsíblUiafcni pel"*! atos do* mi-
nlstros saldos de suas fileiras, por n.1e
e ercerem eles es--ai funções por dele-
j;,ic3o do pí-rtido, Imnllca em afirmar,
para cs es líderes, nio ter a CDN mi-
n-strõs no governo, não passando «*!es
de homens de confiança do Presidente
Dutra. O acordo se refere, como se vê.
.1 apenas criar facilidades para o atual
governo, nada cogitando do futuro, Ün-
de, pois. os entend;nienfos com os ou-
tr-1*. partiros, tendo cm vista a suces-
são, violam o acordo Inierpartid.irio?
No Amazonas, o eovenudor í pelcbisia.
venceu apoJado pela l-DN, numa aiU
anca oue derrrtou o PSD. Epltiiclo Pes-
soa Cavalcanti, h-aj-álhlsti., < sunletue
de um senador tidenista, em virtude de
acordo no Estado da Pnr.iihn. No esl.v
tio do Pari. o Jüíllíi-il' Assiiil-Sft' $V can-
ilidato à Rovernuií»'do Estado, pnr uma
aliança dc partido»,.,dai .qual 

".vem p.»r-
te a l/DN e'a".enfi^t"~de'"<fo" sr'. Ademar
de Barros. Por qttc a UDN pode ter
essa liberdade e quer neqá-la ao PSDV
A inlnhn Impressão i de que o alarme
em torno da fórmula Job'm resulta de
que lá, no centro, consideravm-se o Kio
Grande fora dc qualquer influencia no
problema da sucessSo e cm sua lula
internai ele se anularia, enquanto que
outros Estados es'ío farendo suas freu-
ae-unicas. Pessoalmente, sou pela luta
partidária, pela sobrevivência dos pai-
tidos nacionais, mas nao compreendo

que se pretenda- f«*er i*«o »* com o
Rio firande, enquanto o mesmo critério
nüo é adotado noutros EltadO», nendo
que no de Alinns, foi o próprio Prest-
¦lente da Republica que formulou um
apelo para « pacifc«<«o politlca.

Crítica ao sr. Mangabeira
E rinallsat — De tudo isso, etiet-o I

concluaão de que o espirito de anlai de
Ml. incarnado no sr. Otávio Manajabeir.i,
est;'i, tendo crande influencia nos atuais
acontecimentos político». Feli/mente, a
nobre atitude do sr. Walter Jobim cei -
tanirnte porá, por terra todas as ma*"-
bras, que |á se acham fora de ninua.

i Acredito que o povo brasileiro h.i de
dar uma demonstração eloqüente q]e que

, dispõe dc educação política, par» que
o problema sticessónu se resolva deu.
tro dos princtp:os da Consttuiçàn de
17'fi" -- concluiu o senador Doi*ieles.

O senador Ernesto Dorneles lejuê
para o Kio hoje.

A lei' anti-fruste
A ÇòinftiSo <lc Indústri.-i e Comírelo

da C.imara, nao d)sttttite ler sido on-
tem dia de sessSo do Cuiluresso N»-
cioit.il, realizou uma reunião extraordl»
nária, para dar continuação ao estu-
dn do projeto dc lei referente aua
abusos do poder econômico, de .iuío-
ria do sr. Artan.emnon Mafjalhíes. A
análise da matéria ficou alinal conclui-
da, com a votaçSo das últimas emendai
apresentadas, dentre as quais a mais
Importame foi unia que di* -respeito
a. C.A.D.K. fCnmissão Administra-
tivn da Defena EcouôuiÍim). Por essi
emenda será transformada na citaria
entidade a atual Câmara dc Reajusta-
mento Econômico, com o aprnvritamen-
to dc seus ntcmlirns, que são jui-rs etr-
tivos, em virtude de lei nfirrjvn.da re-
ceolcmrnte orlo ConRreíso Nacional.

Na' qualidade de relator do projeto
nniue'e órflào ti;cnico, n -tr. Joií LéOr
mil fleou enrarr»íado dr apresentai,
d-ntro d» mais alguns dias, a redaçio
do venrido.

Política de Minas
VEIO CONFERENCIAU COM O SR.

VALADARES

BELO HORIZONTE. 22 (Anapress)
— Viajou pura. o Rio o depuuuli*
Adolfo Portela, Uo PSD ortodoxo,
que vai entender-Se. com o sr. Benc-
dito Valadares sobre o plano do PSD
de renllznr. no Interior, convenções
rei-lonnls, n exemplo do que vem fa-
v-endo a UDN.

Faleceu o prefeito 
'.

de Carangola
Vítima de acidente, otiatido irtípei

ctnna\*a ohras da Vrrfeitura, faleceu
ontem o sr. Te^ro de Oliveira Snhrl-
nlto, prefeito de Caranrnla. Minas,
rsreo para o qual foi eleito pelo P.
S. D. A fim de renresentar a han-
r.vl» federal do partido nas e\éqnias
sé-lU-ki Mi,**,m nara ao-iela cidade c
deputado Otitnir «Ir Mesquita.

Pacificado o P.S.D. paulista

NOTAS DE UM
TURISTA SEM

PRESSA
EtI. Gt-fgorian •— enviado da

MANHA ao Oriente e à Europa.

AMESTERDAO — Julho —

(Pelo "Bandeirante" da Panair).

PARA 
nóí, Amesterdao n&o é

apenas a capital política c
econômica da Holanda; é

também um centro de ciência e
de arte. Embora aqui se reall-
zem os maiores negócios do pais,
todas as manifestações de cultú-
ra têm do governo um apoio de-
clslvo c são recebidas com «ran-
de Interôssc pelo povo. Nesta cl-
dade construída sobre estacas, a
vida comercial e as coisas do es-

1 pirito se misturam.
I Ao lado dc fábricas c lojas mo-

dernissimas, encontramos duas
universidades, vários museus, bi-
bllotecas, teatros e cinemas.

A sua vida se desenvolve, qua-
se inteiramente, num quadro cm
aue a água é o principal elemen-
toT Por isso é que lhe chamaram,
erradamente. "A Veneza do Nor-
te'". Amesterdao não tem nada
cia cidade italiana; até Os canais
sivo diferentes. Coalhados dc mi-
lhares de botes a remo, barcos
a vapor, batelões carregados de
mercadorias e lanchas apinhadas

A ERA ATÔMICA

MINÉRIOS DE URÂNIO E RADIUM EM GOIÁS
Alemães e japoneses andavam à procura dos precio-
sos elementos no Brasil Central - Urânio goiano para

construir as bombas atômicas norte-americanas
R. ARCENTIERE

Este é o nono capitulo de uma reportagem cujo oitavo capítulo , tes qulmlcog. O fa
íoi publicado no dia 1" I Peciallzado. prof.

8. PAULO. ?2 'Asm-ressl — So-
ettndo ti"* fortinl I-^-nl esti **Aclfl-
endo o P8r> dê.«te E-dndo. fnitan*>o [ Ac turistas, élcs se perdem entre
nno-aos neertor dot-«lt-e« mie M*Jla I a,. casas df; estilus variados, for-
fidi*. e»»i""*i»'n(i pelou lidere» llhi*- j
ral» e orlodoxos.

Nova convenção da U.D.N.
mineira

BELO HORIZONTE. 22 (AnnpreJIS)
— A " Ue agosto próximo, a UDN
realizará n sua sestit i-onvencfto re-
Rional nn cidade de Formiga/, (Ictcd-
do BeRUlr pura IA uma enrnvnna ile
proceres dn UDN, eture o« quíils
os srs. Allierto Deoduto. presidente
dn seçAo miiiPlrn rio purtldo, e o sr.
F ram zem dc Lima.

Violências no Pará
O vereador Justo Santos, em nonto

da Câmara Municipal dc Monte Ale»
pre, dirigiu ao deputado Epílogo do
Cnmpos, o seguinte telegraihai"Peço levar ao conhecimento da
Naçíio através dn tribuna dn Ca-
mura Federal que elementos liam-
tlstas atacaram a bala mais nmri
vez. na madrugada do dia 20 a re-
Bldcncla do Juiz de Direito Lycuri*o
Santla-.-o. continuando ainda amrn-
cada a vida do dito Juiz. A Camnn
Municipal dlrlue este telegrama de
protesto e pede providências ao
presidente da Cámnra Federal.
Aguarde maiores detalhes em carta
qus deverá chegar no próximo r.vi&o.

Missão
S. PAULO. 22 (AsnpreBS) — Tn-

forma-r-e cite o objetivo da Tla-*Maa
do deputado Mario Beui ao Rio. rm
entregar Importantes documentos »o
sr. Calo Dias nntlsta. que se enooia-
tra há vários dias na capital fe-

0 P.S.D. goiano contrário
ao problema imigratório .

S. PAULO, U lAsliire»-) — Com
drstitin a Goittnia, patitSOU nor f«ta <"-»-
nit.il o sr. Jerânlmci Colmbr» Bt)<ne.
ÜOVernaidor (le r,o:Ha. que conferem'ou
tom víri.u autoridarlea paulista». P»-
lando á rerort.ieent. o wvtrnaHnr de
(laias <li.«- ntte elemcnlos do PPO '»-
»3o imoedlnrlo, na Sutmbliii do E«-
tado, a jtirev*-n*Jo do nroieto ile lei
fMir afria o O-^iirtamfnto ^Ic TcvrSií •
r<ilonií.i'-.io. Declrirou nue n« «eu>
âdvernArfò-! pÀrf**ÉW n"o cotnnreendei
a im"ortáncia dn flroWema itniPMt"!»
rin e dai a sua õlutlnaçio enutra aquele
nrojétò.

ãTrfíjniões secretas
em washington

ESCLARECIDO O VERDADEI-
RO MOTIVO

WASHINOTON, 22 íR.1 —
Soube-se aqui autorlzadamente
oue o governo dos Estados Uni-
dos está buscando apoio do Con-
gresso para um novo acordo se-
creto com a Bélgica e a C»ra-Bre-
tanha. para continuar a aqulsl-
çfto de urânio das minas do Con-
cr Belga. O atual acordo secreto,
firmado em 1944. entre os três
paises, expira este ano, e a ad-
ministracao norte-americana de-
sejava estar certa do apoio do
Cc.npresso. antes de farer novo
acordo. Kob(*6R8ti•quc-tfto, e nfto
a troca de segredos sobre a bom-
ba atômica que constituiu o prln-
cipàl motivo das -recentes" reu-
ítiõe-, secretas entre altos fim-
clonários do governo e lideres do
Congresso, que deram motivo a
tantas especulações.

EM 
nossa campanha pela industrialização dos minérios radio-

ativos e pela fundação de um laboratório de química c fislca para
a elaborarão tle urânio, tório e radium nacionais, encontramos um

predecessor na figura de Zoroastrti Artiagas, geólogo, mineralogista
e economista de escól, diretor do Museu de Goiás, que sempre se
interessou a fundo pelo aproveitamento racional de nossas rique-
zas minerais, principalmente do Brasil Central. Iniciou a campa-
iilia sobre os minérios ralioativos e seu aprovoitaniento ha mais
dé doze anos. Inutilmente chamou a atenção das m-toridades c.
dos responsáveis pelos destinos de nosso pais sobre o premente pro-
blénia do urânio e do radium em Goiás. Em um opusculo intitu-
lado " Minérios de Radium" publicado em 1943. condensou ele es-
tas opiniões, que procuramos transcrever, para mostrar como aquele
abalizado técnico Já tinha situado o problema com muito acerto.

CRAVES REVELAÇÕES
terra do Divino dc Ubá, Estado de
Minas, c afirmou que existe l.;i.-i
publicação oficial feita pelo
retor da Produção .Mineral
tio Boletim cio Mlnisérlo
ocorrência da Euxcnita.
que, em certas regiões

EM 

pri:
char
ctilo

mam ruas que sfto cais e cais que
são ruas. Vistas de um barco,
essas casas, sem idade definida,
dão a impressão de que, nelas,
tudo continua como nos tempos
em que os holandeses voltavam
das índias com os porões dos na-
vios carregados dc preciosidades.
Por outro lado, quando o foras-
teiro percorre a pé as largas ave-
nldas e as ruelas ligadas por
pontes, desvlando-sc de bicicle-
tas e automóveis, de carrinhos e
caminhões, vê uma cidade das
mais civilizadas e modernas do
mundo. Aqui. o passado e o pre-
sente estão ligados, sem que um
quebre o encanto do outro.

Essa é a originalidade dc Ames-
terdáo.

Do que íoi a guerra nesta cl-
dade, quase nfto restam vestígios.
Graças à extraordinária energia
ar» povo holandês, todos os danos
materiais, causados por cinco
longos anos dc ocupação, foram
reparados.

No dia seguinte à libertação,
ó primeiro cuidado do governo
foi restaurar a cidade, o porto, as
fábricas e mesmo a população.
Quando os aliados chegaram, ...
44.000 habitantes — 6',-> da po-
pulaç&o — tinham um peso 25%
inferior ao normal. Além disso,
25.000 pessoas sofriam de ede-
mas causados pela fome. Foi
preciso distribuir uma alimenta-
çao suplementar. O que, por essa
éjwca, era um grande sacrificlo.

Doze dias depois das tropas te-
rem entrado, o primeiro avião
aliado pôde. aterrai* no aeroporto
rue íôra inteiramente destruído.

deral.
++**************************************»*****+*************
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RAIOS X — DIAGNÓSTICO

DR. PAULO CORTES
<ãw£<

. k SESSÃO DA CÂMARA
MUNICIPAL

(Conclusão ria pág. anteriorl
a'- fim de que fòsse discutido o res
To dns. matérias da ordem do dln
Bvatrou em discussão inicial o pro
Jeto que dispõe sobre a arrecada
çfto dns taxas de apuaa e de cago- I
tu juntamente com os impostos pre- |
dlal e territorial. Sobre o assunto
Talaram os sr». Tito l.lvlo. Álvaro
Dtns e Cotrlm Neto, depois do que
loi aprovado. Finalizando a sessão.
o si*. Xnvler de Arnulo criticou n
clrclsfto do prefeito, na qual os sar-
vidores convocados rrra o serviço
militar, perderão o direito aos ven-
elthentos c a volta no emprotto.

Um mês depois, o primeiro va-
por entrou no porto. O curto es-
paço de tempo em que essas
obras foram realizadas, atesta a
tenacidade, o esforço de recons-
truçfto deste povo. Na reparação
de estradas de ferro, trilhos de
bondes, postes, fios telefônicos,
parques e jardins, milhares de
operários foram empregados. O
madelramento de cinco mil ca-
sas, retirado durante o famoso

| inverno da fome de 1944 a 1945,
i foi substituído por cimento ar-

*»..*....».**»,« 1 mado. A guerra em Amesterdao
*+*^*+^**************************4*******'**"+*'+**'+*+** j fo) de tei orcien, que, ainda hoje,

existem na cidade 20.000 fami-
lias vivendo em casas de estra-

- i nhos.

QpOSCniQdONQS j O bairro judeu, que dava a ri-/. , j ' dade um aspecto tfto pitoresco,
Grande alimento Qe deSpeSâ M completamente destruído e

|70.000 israelitas expulsos para a
Alemanha, de onde nunca mais

i R. México. 21, 3.,° s. 301. Fone 42-7427. Dan 9 is 12 e 15 às 17 hs.
'¦¦j..ll.»litV.«..l  _____________ ------- -- •- g -m* ¦ 1 | .. m. .» ¦ m I +•*> |

primeiro lugar o que nos
ma a atenção neste opus-

lo * uma «rave revelação:
Objetivamos provar que os

aTérhãea e Japoneses se apossaram
das nossas ocorrências de minérios
radioativos de urânio, a fim de rctl-
rur radium do minério quo acom-
panlia o cobalto, que c a bloitda
preta, o mesmo minério de Mme.
Curte, Esta noticia, divulgada pela
AsaprclS, despertou o maior Intcrét-
se possível em todo o Brasil. Maior
íoi a estupefação, quando a dlre-
torlu da scçAo do Paleontologia do
D.P.M., do Ministério da Agrleul-
tura. entrevistada pela Asapress, In-
formou que )á exportávamos, des-
dc IPJ9. minérios de radium para
a Europa!" Dntido uma entrevista
f. Folha de Golas, en-. 1342, disse 0
ilustre conhecedor do subsolo gola-
no: "Nao bA motivos de espanto por
ter sido encontrado em OolAs o
material de que derivam as fontes
de radium. porque OolAs tem nn
seu território todas as Idades geo-
lógicas; a maioria pertence ao ar-
queimo, e grande parte ao algon-
queano Inferior, que chamamos Sé-
rle de Minas, onde se acham os ml-
nérlos associados ao urânio; e dos
sistemas geológicos contemporâneos
dos outros paises de onde tem sido
retirado o radlum-mclal. A Série de
Milhas é multo rica em minerais, posso
afirmar isto com a minha experiência
de 20 anos." "Perguntado por que
até o presente houve um Impedi-
mento nn descoberta do radium no
Brasil, deu, entre outras razões, a
seguinte: "E" oue os sAblos. os téc»
nicos. os químicos e os engenheiros
no Brasil não precisam sair dos
grandes centros para ganhar a vi-
da. delxnndo as enormes riquezas
potenciais do sert,\o em Completo
desconhecimento."

O radium. em OolAs, pode ser re-
tirado da galena preta, da euxenita
e dn outros minerais. Também as
águas radioativas goianas se pare-

j cem muito com as da Europa onde
. ú recolhem os minérios dc rAdlum.

com elas. temos as dc Santa Bár-
! bara. Sao Jofto Salobra, Coco e. Apo-

ré, que sao sulíurosas e altamente
ladliera.s, com um sulfeto metálico,
de onde emana a radloatlvldnde.
Nelas há gases raros lá assinalados.
As de Caldas Nova sAo. todas elas,
radioativas tf termal». Possuímos,
dentro do Estado, nada menos ue
•10 estâncias, hldrotérmals (e * uiulo-
ria ainda nAo foi examinada), rs
quais bAo conhecidas unicamente
pelas observações de cura. Os n.l-
nérlos radi feros do Estado sAo co-
lhldos por alemães e Japoneses".

UMA HISTÓRIA INTE-
RESSANTE

ex-di-
Inseria

sobre a
Disse mal»
de Minas

Gerais, JA foram descobertas hA anos
Jazidas dc euxcnlia. minério, multo
rico ein radium, exportado para a i
Europa um pouco antes da f-uerra" j

Do circunstanciado relato ainda
extraímos este trecho: "Convém ro-
petlr que o urânio está sendo utlll-
zado pelos americanos, porque es-
tes Importam grande quantidade clf
cobalto dns minas de níquel de NI»
quelàndla, por via sérea Através do
AtlAntlco. por Mlnnil. NAo acredito
que seja para aplicações industriais,
porque o frete absorveria todos os
lucros do negócio. Estará em Jogo
alguma descoberta do c3fôrço d«
Kuerrn, que dependa dos minérios
de radium ? Parece aue sim. O tem-
po rosponderA a esta pergunta, com
sepuranca. O tempo, repito, se en-
carrcgarA de demonstrar para qu»
fim estA sendo> levado o urânio de
Goiás, por via aérea".

Estas linhas téin um alto sentido
profético, pois o nosso patrício «cer-
lou. uma vez que ns mesmas foram
escritas em 1343. De fato. era ur.\-
nio nnra a bomba atômica que se
estava levando de GolAs para os la-
boratórlos norte-americanos.

ESTUDOS DE RADIOATI-
VIDADE EM GOIÁS

tnoso técnico es»
pei-lallzado, pror. T. H. Lee, em
documento otlclal. publicou os es-
tiidos que fez nesBas águas termais.
como funcionário do antigo Servi-
CO Geológico e Mineralóglco do Ml-
nlstorlo tia Agricultura, auxiliado
pelo químico dl. P, O. L. Lond,
e afirmou que essas Ai;u»s f«1o, to-
das elas, altamente radioativas.
Ainda uma :-rande autoridade falou
«obre elas; o dr. Joíio Maurício 'a-'.n-
vre. cm análise a que procedeu "In-
loco", usando do um endõmetrta
multo apcrtclcotido. Constatou e m-
formou ter encontrado gases luini-
iiosok na proporção de 1.16. No seu
relatório afirmou que a presença,
dc hélio comprovou cabalmente qu«
existe, ali, um minério radlíero.
emitindo aqueles gases raros, que
seus aparelhos nAo podiam identi-
ficar. So conseguira fazer ldcntlU-
cação com o azoto. de vez que o
hélio é a conseqüência de dcslntc-
graeflo do radium metal. Tal revê-
laçao Impressionou profundamente
os meios ctentiÇlcos. que tomaram
conhecimento da noticia e a dtvul-
garam cm toda a imprensa nacio-
nal. Verificada a composição qul-
mica de todas as águas das 13 lou-
tes examinadas, cuja análise foi
quatro vezes confirmada, e por dl-
rorèntes químicos, houve grande In-
terésse. porque a sua composição
nAo Justifica, nem explica, de morto
algum, a razão do seu poder cura-
tlvo, por serem multo fracas em
qualidade e quantidade: os seus
agentes terapêuticos, dosados no ml-
nlmo. .«Ao Inferiores a qualquer fon-
te pobre, quanto a sua mlnerallza-
cão. E" claro que somente a radio-
atividade daquelas águas poderia ra-
zer tal prodígio. Próximo dn
Goiás há uma fonte sulfurosa e ra-
dlontlva Já estudada pelo dr. Xa-
vier de Barros, químico da Efcola,
de Ouro Preto, emitindo gases raros
e apresentando elevada graduacSo.
Nessas águas ocorrre sulfureto me-
tállco que acusa o urânio, o tórlo
e gases nobres. Todos sabemos qun
estes nAo vém somente na areia,
mohazltica: estüo em Inúmeros cor-
pos da natureza, e prlnclpalmenta
na peehuránla, minério negro qun
está incluído no cobalto, E' con-
vlccío geral, e mesmo lei geoló-
Bica, que onde há cobalto há ra-
dlum. porque aparece também a,
galena preta.

O geólogo KuasAk, quando estev»
trabalhando em Goiás como técnico da
Comissão Cruls, sob a direção de
Henrique Morse, estudou a geologia de
Caldas Novas c informou que ela i
constituída dc arenitos, seixos de
quartzo e xistos, correspondendo á dc
Bath, na Inglaterra, onde existe
uma fonte como a de Caldas de Pi-
rapetlnga. ísse trabalho está em ro-
latórlo oficial, bem documentado,
pormcnorlzando a descrição dos rc-
sultados obtidos nas suas fontes ra*
dloatlvas, pela Comissão de Re;o-
nheclmento Geológico, a anal per-
correu todo o vértice sul da zona de-
marcada. Mal» tarde, o dr, Orozlm-
bo Correia. Neto, .químico de no-
meada! estudou também essas <ôt\-
tes e, dos sou» trabalhos. Imprimiu
substancioso relatório. Nele ausegu-
rt, cate-fortesmente, a presença d>
gases finos, elevada graduação ra-
dloatlva. nas treze fontes analisadas,
e confirma » ma nobreza de a-*on-
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Ainda sem solução o veio sobre

(Conclusão da pág. anterior)

Resoluções do T.S.E.
• Tteunlu-so ontem. 0 Tribunal Su-
jieríor Eleitoral, sob a presidência
do ministro I.aiayette de Andriula.
tendo tomado as seguintes rcsolu-
çôes; DonegOU o mandado de so-
gurança Impetrado peio sr. Arnrl
Tupi de Cairtpos contra decisão do
Tribunal Rec-lonal dc Santa Cata-
rlnu no tocante ao provimento dos
cargos da Sua secretária Relator:
n*iinlstro Ribeiro da Costa.

Confirmou a criação pelo Tribu-
liai Regional, da zona eleitoral de
Limoeiro do Norte, adiando o Jul-
gf.mento a fim dc que aquele ór-*ão
e-?'areça sobre a não criação de zo-
nas eleitorais cm comarcas criadas
peia hei n. 213. Relator: Ministro
Sá Filho.

var, ainda, que. enquanto o risco
de IníocçSo e a obrlgcção de pernot-
te sâo dados çtfl verificação objetiva,
o mesmo nâo ocorre com o conteúdo
da expressão "de natureza estafan-
te", que parece imprecisa e vaga
para fundamentai- uma exceção. Es-
ca observação npiU-a-ac. aliás, lgua,-
mente, i\ cláusula "funções de ciei-
tos Idêntico:;", constante do art. \."

•Jo Decreto. Nem se alegue ser a lm-
uressáo facilmente corrlglvçl pela
regulamentação, pois esta. no caso.
se arriscaria a modificar a lei ou a
Invadir terrena que o citado art. 191
§ 4.° da Constituição reservou ao
Poder Legislativo.

Por outro lí.rio. estabelecer rela-
ção eirre as funções a que se reíc-
re o,Dc;reto e lepartlções cujos no-
mes as aufe'remos será, por sem du-
vida, dar níargem a tratamento lgmi
dc situações inteiramente diferentes
e acresce que. no caso do tlsco de
tnfocçâo, o exercido de tais funções
pressupõe treinamento adequado e
uma disciplina de serviço que o de-
ve excluir. Quando haja ela sido
efetivamente contraída no serviço.
a lei JA protege o servidor na forma
do § ü.u do artigo conotltuclonal an-
tes citado.

MÃOS A OBRA

Estamos It.telramente de acordo «'
fazemos nossas as palavras do dlre-
tor do Museu de Goiás. O que ím-
ta no Brasil não é mineral de ra-
dlum: faltam químicos, geólogos,
naturalistas e geógrafos que queiram
enfrentar a furta da Natureza por
exclusivo amor A ciência e A hu-
manldode. Os tesouros do sertAo
ainda continuam guardados pelo
dragão simbólico que aqui, na rona,
tropical, é representado pela reall»
dade das endêmlas. do lmpaludls-
mo. da ausência de transporte, das
distâncias Imensas, dos vácuos de-
mográflcos, da carência de recursos
materiais e de pessoal adequado
que possa servir lealmente ás eiçe-
tílçóés de' reconhecimento que se
metam pelo Interior desabitado 

''e

inóspito. Quando tudo Isso estiver?
aproveitado, vencido o dragão, o
Brasil será o país mais rico do pia-
neta.

Alem da inccnstltucionalldade, o
veto mostra o grande aumento dc
despesa afirmando:

Merece considerado, atnda, o fa-
to de que o aumento de despesa
que decorreria do Decreto, se san-
clonado, se afigura por demais vui-
toso para ser prontamente atendido
apenas com os recursos orçamenta-
tios. Bastaria .-allentar, para quo i'i
possa Julgar do vulto desse nuiiim-
to, que uma verlllcaçAo rAplda, le*
vada a efeito sob a premi nela do
prazo improrrogável, revela que,
num só dos aepartamentos atingi-
dou, poderiam aposentar-se, dc açor-
do com o art. 1° e seu parAgraio
l.o, e art. 4° do Decreto, 430 íun-
clouArlos, distribuídos por dlforen-
tes classes e padrões de vencimentos
(de B 4 G). Releva notar, ainda, que
não foi possível Incluir nessa esti-
matlva, por absoluta falta de tem-
po aqueles aos quais sé aplicaria ••
disposto no § 2." do art. l.o do Dc-
creto.

voltaram
A vida cultural, desaparecida

durante a ocupação, volto.i a
normalidade. Os concertos c as
exposições se sucedem sem inter-
valo, bem como os espetáculos dc
Ixirn teatro.

Preliminares Wí
Assim, como já haviatiios registra.

do, as razões do veto se apoiam na
Inconstttuclon.iUdadc do projeto e
em sua Inconveniência aos Interesses
nacionais, pelo aumento de despe-
sa que acarretaria. Dlscutlndo-so a
matéria, Inicialmente, o sr. Creporl

I Pranco. em forma de questão de or-
dem, Indagou da possibilidade de
serem votados .separadamente os va-

' rios dispositivos da lei vetada. Hou-' ve resposta negativa do presidente,
i que era o sr. Darlo Cardoso, e o su*-

cltantc voltou a insistir. O sr. Cn*
fé Filho adianta que existe sobre *
Mesa um requerimento do sr. Be-
nlrlo Fontenell. ped'ndo que s vi-
taçâo fosse feita artigo por artigo o

r. presidente declara que 9 submete-
rã à deliberação do plenário.

Adiada a decisão

CtNIKÜ tXttlTUKAL JOAQUIM HENRIQUE COUT1NHO, NA
TIJUCA — Com a presença de numerosas pessoas inaugurou-se on-¦.em, á noite, o Centro Eleitora) Joaquim Henrique Coutinho, na
Tijuca. A essa solenidade compareceram o presidente da Càmàra
dns Vereadores, sr. Moura Brasil, os vereadores Álvaro Dias" e Levl
iNeves alem dc otitras destacadas figuras da política do Distrito.
¦Vaiaram durante a cerimônia, o professor Joaquim Bertino de Mo-
rais, os vereadores Le*i Neves r A'varo D'as e o sr- Jòàóii'ia*i Hen-

rique Coutinho. Na gravura um flagrante da solenidade.
4+*^***+****+*4***+*+**f****+***+*+*******+****************
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A seguir, falaram vários oradorei,
contra o veto: Coelho Rodrigues, Be-
nlclo Fontenell, Segadas Viana, Fio»
res, da Cunha, Hermes Lima, Llno
Machado o Pedro Pomar.

Em defesa do veto. e como rela-
tor da Comissão .Especial, falou o
sr. Eduardo Duvivler, que dçsçnvo:-
veu ampla argumentação no sentido
de determinar que o projeto, real-
mente, * inconstitucional.

O presidente declara encerrada s
discussão e submete 4 votos o re»
qitcrlmento do sr. Benlclo Fonten-j-
11, sobre a votação por partes. O pie-
nárlo o rejelt» e o seu autor preo
vriflcecão. nSo havendo número.' ^
chamads nominal dA o seguinte ro-
aultndo: a favor tjo requerimento. M
votos; contr» ele, 180. Estsva relel»
tado o requerimento, mis o tempo
ia nfto permitia a dec.t*>áo rio velo
O presidente, então, convoca out.-a
sessáo porá o próximo dia '•7 • er.-
cerra os trabalhos.

Quase todas as indústrias, si-
tuadas à margem do rio IJ, vol-
taram a produzir como ante*- da
guerra. A construção naval e o
conserto de navios, cujo apare-
lhamento fora destruído ou rou-
bado em 1944, conseguia atingir,
em 1947, a 90ré da sua capacida-
de de produção. E' claro que
êssés estaleiros, precisamente por
terem sido destruídos, hoje são o
que há de mais moderno na ln-
dústria.

A produção de carrosserlas,
motores para navios, caminhões
e aviões, íoi reiniciada com en-
tuslasmo. A fábrica de aviões"Fokkcr", que muito sofreu com
os bombardeios, constrói aviões-
taxi e aviões de instrução, e re-
para aparelhos para a KL.M.
bem assim para países como Foi-
tugal, França e Finlândia.

Na confecção de roupas traba-
lham mais de 15.000 operários,
além dos que tèm a sua oficina
eni casa. Um torço da popula-
ção de Amesterdao trabalha na
Indústria. Mas, de todos os ra-
mos dessa grande indústria, o
mais tradicional, e pelo qual a
cidade é conhecida no mundo ln-
teiro, é o da lapidação de dia-
mantes. Foram os judeus, fugi-
dos de Portugal e Antuérpia, que
Iniciaram êsse comércio de luxo.
Hábeis comerciantes, em pouco
tempo eram milionários e Ames-
terdSo passou a ser, para eles,
"A segunda Jerusalém".

Dessa época de fortuna resta
a grande Sinagoga Portuguesa,
cópia fiel do templo de. Salomão.
Durante a guerra, essa indústria
íoi transferida para a Alemã-
nha, bem como os operários, que
eraro todos judeus.

Logo em seguida à libertação,
o governo criou uma escola téc-
nica de lapidação e. hoje, o nú-
mero de operários e alunos sobe
a mnls de 2.000.

Estes são alguns aspectos de
Amesterdao, capital econômica.
O efue ela c como centro impor-
tunte.de ciência e dc arte. dlre-
mos em outras notas de um tu-
rista senl pressa

"Nada explica que os Juponesca,
que trabainavum nas Jazidas de
níquel neste instado, temiam extra»-
do tanto cobalto de Nlquelanola.
que files diziam ser para meulca-
mentos e para tintas de louças.
Aperlel, certa . vez, um engenheiro
mpónlco, que era proiessor enteara»
tico da liiuversidade impeiial ue
Oznkii, muito meu amigo, oem au-
tes da guerra, paru dizer-me o ver-
uadeiro destino 00 couiiito. por nu-
lhares de toneladas, que seguia para
O japáo. Èlc e.-.pucava que era pura
uma nova fórmula cataiulca, paru
.uoricar, com o urânio de pecubien-

1 da obtida dos resíduos do minério,
ja gasolina sintética. Durante a v*-
} levera, explicava: "A catalise e o

icliomeno que determina a transmu-
í laçao ue certas suostanclus peio

contato com uma outra au.jstúuc.11
tlc constituição afferente, sem que
perca 1. densidade". Ora. o lenômc-
uo ctuiiilllco so se realiza com «
presença uu radiam: e tamoem ocor- ;
re, em uivor uu conjectura, o uno
preço que os nipônicos pagavam",
na mino, paru obter o cooalto,
irònsporwrom-no em caminhões e,
depois, por estrada de 10JTO ale
ountOH. c ainda a Alfândega, o
transporte maniimo. jianu K'-*---lina
nao podia ficar multo barata...

ameias informações Estatísticas, n.°
„ verão as ultimas partidas ne co-
baito oxporuuias. Com o cobalto
vai t-u.ioeiii a ,-aiciiii prcia. .'ura
-.aitas ue louça, como pma mea.ia-
menios, nau v.iuu a pena wauUtir
UilSC.l-IO UO OUlfO l|l»IU UJ UHIÜuO
puiu prouuz.r um matéria, tuo i-u»
ruim. U cuuulto COmo n^.i ue Sv-a
nuo e gruuuc çolsu, nau mipera 0
uuúigaU-íB, vem, tauibbin, em uóas*j
favor, 11 afirmativa ue outro qvU-
nuco, que tnioiuliou ueãae. o l:..c.u
noa nuoratono» da Cia. Cunierc.ui
ue hiquei e participou ue touaó ias
experiências ptu-a a rcouc.io, nao â>i
uo tuíherlo ue níquel, u jsiároaçrita.
inas Cambem, da pcura mutr.z, o
penciouto, afcáim como do cooouo.
uos seus resumos, manganês, cr.su-
pradlú, etc. irota-se du eng. biiva
uuuaor, o quui confirmou a exlsten-
cia ae Peciiolcnda, na minha pro-
sença, ao Interventor tederai sr. *?«-
dro Luuovlco."

A galena preta é a melhor íonie
de urânio."O dr. Axlel Loifiram. que tez
estudos em lioiãs. na nnos, "é uniu
nas maiores autoridades uo Min:»-
terlo da Agricultura o conhece os
segredos dos vários sistemas que
constituem o maciço i-entral do
pms. Em seu magnífico relator,--,
publicado oficialmente, encontra»
mos valioso documentário e subsi»
dio para todos os estudos que te-
mos íelto do baixo Tocantins. Dele
consta coplosa documentaçAo foto-
crAíica. utllissims 00 conhecimento
da zona que percorreu. Logo que
loi reveiniio o aparecimento, em
OolAs. de minerais radlícros, o dr.
Loigram tol procurado pclns apen-
cias telcgrAflcas, no Departamento
de ProducAo Mineral do Ministério
da Agolcultura, Pediram-lho eis»
s sua oplnlAo de técnico oficial »
respeito da iiosslbllldode de ser cer-
ta a ocorrência de radium riestâe
latitudes. O Ilustre cientista, como
todo homem criterioso, tem 9 senso
das responsabilidades e sabe que
s revelação fatalmente traria o seu
respeitável nome ao cartaz, porque
eftA em suas mfios o aparelha ad-
mlnlsfratlVO que pode ou nAo con-
firmar um» tfto interessante ocor-
renda, disr.e cntAo ás ngíncla-; te-
lesrAflr.iiH que a noticia nAo cons-
titula propriamente iimi novidade.
no Brasil, pois o RADIUM JA- FOf
ENCONTRADO EM NOSSO VMS, na

NO ESPORTE AMADOR

Árduo compromisso para
o Esporte Clube Del Maré
Será seu adversário o esquadrão do Cruzeiro F. Clube, do

Estácio — Aspirantes na preliminar
O gramado do K9porte Clube Dei

Maré serA palco de grandes emba-
tes, recebendo a visita do» fortes
quadros do Cruzeiro P. C. do EstA-
cio de 8A. o "CampeAo da Disciplinai
ne Santo Cristo", espera brindar o
público com boos pelejas.

t'M PRÉLIO QUE PROMETE

Espera-se uma boa contenda entre
as equipes de amadores do Del Maré
e Cruzeiro. Ambos os quadros es-
tAo ótlmamente preparados para .1
refref-a, realizando belisslmas cAm-
panhus através de grandes feitos,
sendo de notar que o Del Maré en-
contra-sc na possibilidade de nAci
contar com o concurso do seu ex-
trema-esquerda Ary, enquanto qus
o Cruzeiro atuará com todos os
valores.

ASPIRANTES NA PRELIMINAR

Vai o "Esquadrão Fantasma" do
Del Maré lutar com o Invicto qua*
dro de asplrautes do Cruzeiro, em
uma contenda que multo promete,
estando ambos os quadros empenha-
dos na conquista de um grande
triunfo.

Campeão o indiano F. C.
O Indiano F. C. cutn • «u» equipe

de luveni», oigaalaou um torneio, Ir,-
mando parto oa fortes conjuntos do L«-
pelinlu F. C, Santa Crui F. C. « o
6, C. Filhos de Lucas.

0 Indiano con; um conjunto nuis
aluando superou to,lo- os seu$ idverss-
rios «ssrinjo-ie p-r» t [insliisiiiu com
o E. 0. Flihos de Luca*. flestc ioso
que fot o mais dispuUdo, levou viníi*

aJfjem o Indiano pelo e<cor« de 2\0 con.
«Ignndos por Renato cobr»ndo duas pe-
n.-ilid»dea mívimas. O quadro campeão
formou com os ssguintes elementos: —
Didi, Remto e Reynaido; Zeiai, Mirim •
Tutuc»; Be\al, TiSo, Bolinha, Bitinha
e toinh».

JUVENIL EM VÇAO
Por sua vez também vAo defrota^

tar-se os quadros do juvenis do**
dois clubes, em uma contenda que
certamente Agradará, os "garotos en-
dlabrados" de Santo Cristo nutrem
vontade férrea dc levar a melhor nst
luta. continuando assim em um pe-
riodo de ampla reabilitação. O qua-
dro delmarense dificilmente contara
com o concurso preciso do artilheiro
òo conjunto Dlnorá. os demais va-
lotes. deverAo -atuar. Inclusive Ma-
noel e Hcdlno.

, Em busca de reabilitação in-
lará o Malias Aires contra'

o
Mattas Aires e Rubi surgem cre«

denelados para um match de eq-ii-
librlo na tarde de domingo. Um
prélio que deverA proporcionar mo»
vlmentttçAo e combatividade. Lu-
t.-.rá a equipe ,-ilvt-anil pela renbi-
UtaçAo, ,1A que vem de duas rierro-»
tas consecutivas, frente ao Casca-
dura c ao Deláno, E uma vtton;t
contra o valoroso quadro do Rubi
será a rctibllltaono de sua equipe e,
sem dúvida alguma, uma grandv)
vitória.

DESFALCADO O MATIAS AIRES
E' quase certa a ausência de TI-

ninho c Murilo,- sendo battrtnte pro-
vAvel a de Hélio. Teré a dlreçAo
técnica dn grêmio do Engenho Novo
novos problemas pela frente? Sur-
glrA o quadro dc Carllnhos com ai-
Bumas Inovações, além da possível
ausOncla daqueles piayers JA cita-
dos. Provavelmente a sua constl-
tutçAo será a seguinte: E'.cl: Carlos
e llebeto; Tônico, Tinlnho e Sérgio:
Rato, Murilo, Heleno, Hello (1
Canhoto.

A PRELIMINAR
Ns partida preliminar Jo-jarAo os

reservas, prometendo o match um
desenrolar bastante interessante, da-
do o equilíbrio existente entre as
duas equipes.

UMA "REVANCHE"

QUE AGRADARA'
A. A. Nilópolis x E. C. Saúde, frente a frente — Na localidade

fluminense esle encontro
N« locilidade 4« NlMpe-ils no Estado

do Rio, -uhurUo da Central, ser.i rea-
lliadt «ma,nhi. urna revanche settsacio-
nal. qutndo o d» A, A. NllôpolU dar.,
contrai» to í. Ç. S»ud«. Como i de
conhecimento de todos, os cariocas n«
primeira pelela realiod» veiu-eram pela
evpr»s>iv« coniauem q« 4vJ, » os "nüo-

poütanos", atora com um conlunto mai»
»juí,t»doi esperim vencer seu temivcl ad-

ver*ano, conquidieniio issim uma r<^
vanche «nciosamente ji-uardada por to'
dos seus amadores e sssociados.

CONVOCA O S>UDE
Para e-te encontro, a dircijio tícnic*

do E. C. Saúde cpav.OC» os seguinte»
amadores: Nalonía. Canela. Petronülio,
Ot.i-ilio, Calca e N«c». Ismael, Brito.
Pis-ojI, Jaiiaen e J. Carlos.

S- >\
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A MANHA — RIO, SÁBADO, 23-7-1949 i -

veNtót*tóMp^t^LüCA-sE * mmwsi
Anuncie gratuitamente na MANHA, diretamente,

."• /ua Sacadura Cabral, 43, ou pelo telefone 43-6967
Das 12 às 15 horas.

ALUCA-SE
Aluga-se apartamento cm Santa Te-
" ri:.s;i, a rua ..Mtirtinlio «Nobre, 28i
com salc-ta, saiu, trcs quarlos, vai.111-
da, cozinha e ilcpcnili-iicias dc clitprt!"
gadas. Preço: CrÇ 3.000,00, ou vcn-
de-se, preço a combinar. Tratar com
o proprietário, lei, iS-\í')7,
Apartamentos — Jardim Botânico —
" Alugam-se i rua Conde de Alnnso
Celso V.
178. lei.

Tratar:
A3-(>90i.

rua lluenos Aires

A lug.i-se ótimo apartamento contplc-
" to, com sala, três quartos, grande
varanda, vista deslumbrante para o

Esttada da lia-
vista

mar. Não há luvas,
vca 1604, para detalhes, Diniz
ne 23-3645.

Iclcío-

Gratifica-se 
com 4 mil cruzeiros a

quem nos ceder uma pequena casa
òciri sala, quarto e cozinha, que seja
completamente independente „u um
quarto com cozinha, até Madureira,
com o sr. Euclidcs. Tel. 28-3747, da»
IU is 19 horas.

VENDE-SE

Traspassa-sc 
uma casa, conetrução no*

va, com quarto, sala e cozinha,
aluguel Cr5 250,00, à quem ficar con.
os móveis. Rua Siqueira Campos, 107
— líst. Belíord Uoxo. Tratar 110
local.

Aluga-sr 
ótimo andar térreo, com 2

quartos, 2 salas, cozinha, banhei-
ro, e área com tanque.*. Ver ii rua Cor-
íca Dutra, 46 estralar a rua 2 de
Dezembro, 26, apto. 803.

Aluga-se 
apartamento grande. liair-

ro dc Fátima. Tratar o Piaç»
Aguirre Cerda, 15, apto. 601, das 14
iis 16 horas.

Aluga-se 
a rua do Riachuelo n. 147,

apartamento de quarto e banheiro
aluguel 1.300 cruzeiros, incluindo os
moveis. Tratar com o porteiro.

Aluga-se 
apartamento moderno de

sala, três quartos, dois banheiros,
copa, cozinha, armários embutido» e
Ocpctiflênciiis para empregada. Ver a
rua Gonçalves Fontes, 39, apt. 401,
transversal J Ladeira ile Sa.nw Tcn-sa.

Aluga-se 
cm apartaniento de casal

um quarto para senhora que tra-
balhe fora. Dista 15 minutos do 1 algo
da Carioca. Maricmilia. Tel. 42-6840,
Santa Teresa.'AlüS-se 2
** ou casal
Farme de Amoedo 155, apartamento
301 — Ipanema. í1

Aluga-se 
ótima sala sem mobilia, para

mn ou dois cavalheiros ou a casal
sem filhei**, que trabalhe fora. Trocam-
se referências. Una Silveira Martins
n. 84 — tel. 25-1069.

COMPRA-SE

COMPRO 
— Apartamento em Co-

pacabana, pago à vista, até 400
mil cruzeiros. Ti atar com Alberto, leis.
43-8747 ou_ 46-3212 à noite,

íolafogo — Compro

ende-sc em Nijópollí, uma arca
dc 35 x 40, com 1 casa, na Av.

João Pessoa. Tratar com o proprie-
tário. Tel. 42-3792.

ende-se em Santa Cruz,
com 3 quartos, sala,

Ve
João
táric

^UumuoS Ao^OiêiL
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
Tabela para o pagamento doa Juros
do l.o semestre de 1919 — A entrada
nas bancadas só aerá permitida dai

12 ris 15 horai
3.» CHAMADA

Letras Dias
A a  25-28-27-28-M

As listas só serão atendidas noi
dias e horas marcados,

CAMBIO
O mercado de cambio funcionou

ontem em posição estável e sem
•.Iteração nas taxas. O Banco ao
Hrasll sacava » moeda inglesa *
CrS 75.4416, a norte-americana •
CrS 18,72 e a francesa a CrS 0,06 88
• comprava a Or* 74,07 14, a CrS 18.38
e a CrS 0.06 75. respectivamente.

O mercado fechou às 15.50 horaa
inalterado,

O Banco do Brasil afixou ornem
as seguintes taxas:
Praças Vend.
Libra  75.44 16
Dólar  18,72
Franco francês
Franco èulço . .
Franco belga . .
peso boliviano .
Peso argentino .
Escudo
Florim
Coroa sueca . .
Coroa dinamar-

C8'C 80 06'C
Coroa tchecos-

lovaca 
peso uruguaio

0.06 88
4,37 38
0,42 71
0.44 57
3,0184
0,75 79
7,05 74
5,21 45

0,37 44
8,43 24

Comp
74.07 14

48,38
0.67 ft
4,25 03
0,41 93

3,82 31
0.74 41
6,92 93
5.1101

DB.Illb

0,36 76
8,1143

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou 011

cem a grama de ouro fino na bas»

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

quartos para rapazes
que trabalhe fora, rua

rua Cisplatina n. 22

B casa. 2 salas, 3
quartos e dcp., jardim e quintal

ou permuto poi apto em Copacabana
Tratar com Almeida Cunha. Avenida
Kio Branco; lll, 5.°. sala 505. Tt-le-
fo-c 4.1-7101.

amento pequeno no Centre —
umpro. dou entrada ato 30 mil

cruzeiros Tel. 22-7190, Rubens.
A 

pari
Cu

uzeire

Botafogo 
— Compro avenida ou pré-

dio de npariaiitcitos mesmo com
renda antiga. Avenida Rio Branco IOS,
tala 1301.

Bolai 
ogo. — Compro uma casa de vila

na zona sul, que tenha dois quar-
tos, sala, cozinha, etc , pot preço ra-
zoa vel. com 50 poi cento de entrada
TcTcjiinc 2i.-J8.i8. 

PRECISA-SE

Cascadú/a. que tenha um quaito,
Unia sala, cozi-im? ¦« banheiro. Telefo-
nar para 47-3571, sr. Almeida.

Precisa-se 
um apartamento com dois

quartos e mais dependências até
1.000 cinzeiros. Dá-se boa «ratittca-
çáo — Tijuca, Andarai e Uruguai. —
Fones 2S-2170.

Precisa-se 
uma casa com 2 ou 3

quartos e mais dependências, »
rua Visconde de Silva 98. Tclrt.me
26-1672,

Estácio 
de Sá - Precisa-se um

nuarto modesto, imle:>cn<leiite.. para
um casal, até CrS 450,00. Telefonai
para 4.1-6829, das 8 às 9,30 horas —
Ciamar sr. Osvaldo._

Precisa-se 
de um quarto grande, que

dc direito a cozinhar e lavar, até
CrS 500.00, ou casa c<m quarto, sala
e demais dependências, até Cr$ 600.00,
escrever para Mendes Barbosa Rua
Figueira de_ Melo, 219 — casa 6

Precisa-se 
de uma casa que tenha 2

quarlos, sala r demais depewlén-
cias, ficando-se com ab-juns móveis, no
bairro de São Cristóvão. Telcfcnar pa-
ra 43-4700, com Isaias, das 9 as 19
horas.

Precisa-se 
alugar casa ou aparta-

mento da Tijuca a Cascadura. -om

3 quartos e demais dependências, tcle-
fo-iai nara losé. tels 48-4292 ou para
4K-K129.

.rc-isa-sc uma casa com dois ou ires
(pianos e mais dependências na zo-

uma casa
cozinha, ba-

nheiro e varanda, em recente constru-
ção, com entrada para automóvel, ai-
gdmas árvores frutíferas. Rua nem
iluminada, bem calçada, com muita
água e condução na porta. Tratar à
rua Senador Gamará, 127 — Telefone
;o _ Santa Cruz —- D, Federal.

Vende-sc 
uma linda vivenda, com

2 quartos, sala, varanda, copa,
cozinha, w. c, gás, chuveiro elétrico,
cm laje, toda murada. Bonde, trem,
ônibus direto do centro na porta, pre-
ço 140 mil cruzeiros. Tratar com a
proi-rictãria
Irajá.

Centro 
— Vendemos apartamentos de

sala, saleta. 1 011 2 quartos, ba-
nheiro, kitrhncttc e varanda; a partir
de 155 mil cruzeiros com uma entra-
da de 20 mil cruzeiro», e o restante
pacávcl em forma dc aluguel a longo
prazo. Informações com Mn"'eiro ou
Cappelli, à Av. Uio Branco 173, 8.°,
sala 802 — (em frente a Galeria Cru-
zciro).

Vende-se 
ou troca-se em São Cristo-

vão, uma casa à rua Senador Ber-
nardo Monteiro, 116, Bemfica. Terre-
110 ótimo, com frente, jardim, entrada
de automóvel. Cr* Í50.000,00,.''tratar
com o proprietário. Tel. 27-7670.

Vende-se 
uma loja no centro. Av. 13

de Maio, 23 — Srbloja. Kdif. Dar-
lie, 'serve nara qualquer ne-nr-io, ut-ito
tem uma bat-bearia Mais ip.iormiiçõea
eom n sr.- Natal. Tel 22-2990.

Vende-se 
uma casa vazia em Hilie-

nópolis, Av. Stthur'>7ma. 2.970,
com uma área, de 12*;)0, 2 grandes
quartos, sala, «rra, co»inba com fpgSp
a gás, instalação sanitária romnleta.
cniti varanda na frente e nos fundos,
entrada nara automóvel, com muita
'"ila. ^O >»i-Miti»« dn e-ntrn da *-!''--
de. Ônibus 93. 1're-o: Cri 180.000 00.
nrneurar () sr. Natal, tel. 22-2990._

Vende-se 
apartarnèiito em Tlntafo"o. à

rua Tliinia-tá, 2?9, Edf. Prima-
vera, com dois bons quartas, amola
«ala, cozinha, banheiro com-deto. com
(lencnrlèiifia conmleta nn-a erhdos. área
eom tanot-e e uma bela. v:sta. Prr-n
Cr* ''4 5.000.00 Pntrad-i l,n!c|*»1 CrJ
oií.noo.00, tratar ne!o tel. 25-4507,

V—êmlo 
no Catete. apto. com sala,

q-nrto, tvt.. banb-iro. Rua Ren*
to l.i«boa, sinal de construção, 110 mil
cruzeiros, <-om financiamento. Telefo-
,-e «-ftM.I.

endo a rua Bela. zona Industrial,
irédio a-'iio, tom terreno M.-iO

x 53 — 2 fren'es. Cri 600.00000
Facititi pagamento, entrego vazio Tel.
25-8543.  

ende-se uma casa em Bonsucesso
eom 2 quartos, 2 «ala», liTMihemi.

cozinha e terreno com 12 x '0. Rua
C.ipnvri, 100, entrai ua Av. nuijher-
me Max. f;ca nerto da nraia. tra'ar
eom o nro-rie-^rio, das 10 is 13 horas
--e^p-se" oferta.
«TJbmenno — Vendo na rua Marnttêa
* .)• Ahrnntes. ma"ntf,>n anto. dé
fundos, com 5 quartos, serde dois
de emnretada. com b-V'*—se, tratai
eom Sousa Velo — 25-4876 v

Vende-se 
uma casa com 2 quartos,

duas salas, rozinbn. quintal m":to

y

v

nn sul. é favor
co-de Silva 9S

con.m»Ífai à rua
Tel. 24-1472.

Vis-

era-de, todo nlantado Ver a rua Ma-
nnel Machado 176. — Vnz I.obo. Tr«-
tar nelo telefone 42-8351.
Vfende-se uma casa com três qtiar-

•' tos. varanda sala. banheiro e co-
linha, terreno de esonina. Preço 140
mil cruzeiros, a rua Vitoniela.* 52 —
Fstaeío <le Osvaldo Crjtí.j
IJiedade — Vevde-se uma casa a rua
" Assis Carr-iro 0\. nreco de oca-
siâo: ver dns 0 is 1? bor»s: tratar »
rua I.ino Teixeira 35, c/5, com loaé
Mariano.

PERMUTA-SE
1

Prn-nra-sc 
casa ou apartamento, com

2 quartos, sala, cozinha, banheiro
c quintal (ou i'irc,1> com tanque, bem
próximo dc bonde nara a ridade Ser-
ve em qu:ilqtier bnitrn ou suburhio
Telefonar nara 43-6968. dns 18 ss 2?
horas-, chamar Ráleixe ou Carlomacno.

PASSA SE
Apartamento 

ou cisa, aceito trás-
passe com 011 sem móveis, até Cr$

10.000.00, com 2 quartas, sala e de-
mais dependências, prefiro centro ou
•ipiiá sul. Aluguel ant:"o, tratar com
Fagundes. Tel. 48-6480.

Catete 
— Passa-se ou troca-se apar-

lamente com sala, saleta, quarto
c uma boa coznha, e • uma entrai)"
— Tel. 45-1.126.

Apartamento 
— Passa-se com sala,

quarto,' cozinha americana, ha-
nheiro, etc , mnlilüado, alu-iucl 4f.O
cruzeiros. Base 20 mil cruzeiros. —
I.ocnl: Flamengo. Tel. 32-6124. —
S Andrade.

Passa-se 
o contrato de um aparta-

mento i rua Maior Rr:o. .-om
quarto, sala, cozinha, banhelrrí cem
pleio e área. Trat.it ã rua Camerinr
77-79. com o sr Darcy.

Pa.««a-»e 
1 apanamentn com 3 quar-

(Ps e d-ma;s denrn-lênnas. a ' oon
cruzeros. Ver e tratarei nm 55n
Cláudio 43. Anart. 302 

"^-_F-^-Í'-,lj;;

Atenção 
contribuintes do I. A P C.

CrS 'P.000,00, oor esta imn»rtnn-
cia. transfiro casa nova em finsl de
consfrticio. com 3 quartos, sala -ran-
df\ riltinlat. etc, loen':»-idn nn Enpe
rl-o de Dentro, pró-imo i rua ll:as d»
Cruz, O res'anle f-'nat»--Í7<i|n em 20
aros em nre«'.-";"-es dr Cr* 900 no nor
mês. Tratar com ['«''oá. R''n ''n Se-
nado, 1"6.; das 12,30 is 13 horss.

TROCO 
confortável palacete entre

Flamengo e Bol.lfo;o, por aparta-
mento dc 3 quartos, de preferência cm
Copacabana. Valor CrJ 800.000.ii0.
I'ratar com Alberto i rua Buenos Ai-

res 48, sala 604, tel. 43-8747 ou
16-3212, à noite.

Troca-se 
apartamento na Tijuca. 001

casa: tem dois quarlos, saia. cozi-
nha e banhe'ro completo, por y*casa
com 3 quartos, sala, banleiro cntnplc-
to c quarto para empregado. Dou con-
trnto de 2 anos e o aluguel 650 cm*
teiros, quero um até I 000 cruzeitos
Telefone 43-6017. F.duardo.

Troca-se 
um apartamento com dois

quartos, uma sala c demais de-
pendénei.ns. aliunel 444.00. i praia de
São Cristuvâo. Pot «<nra na zona do
Eatacin ou Rio Com-.rido. Tratar rom
*-ehasti5o, tel. 32-2812.

T*roca-se apartamento em CopaCaba-
' na, entre ns nos'os 3 e 4, com 3

quartos, sala grande, jardim de inver-
no, dependências para emnre^adas, etc,
nor outro, no Cafeln, ?té Copacabana.
Preeo antino, •iiiè tenha 2^-quartos e
de—-is <|e-e"dên-:as,

Tratar pe'o tel. 37-74P9. depois das
18 horas, cr.m a pnv»i-i''ára.

LL0YD BRASILEIRO
1

ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rosário 2/22
Tel. 23-1771

CARCiAS ESTRANGEIRAS — Tel. 23-2646
1'ASSAC-ENS — Avenida Rto Bianco. 44/46

Tel. 43-1247
fNFORMACOES - Rosário, 2/22. lei. 23-3766

ARMAZÉNS 11-A - Tel. 43-6673
ARMAZÉNS 11-A - Tel. 43-6623
ARMAZÉNS U — Tel. 43-0290

CARGAS - Rua dn Rosário. 2/22, Tel. 23-133S
frOTA — i'ari aquisição de passaRens e necesaaiío

a apresentação de atestado de vacina.

PARA O NORTE

«1 PARÁ"
Sairá a 23 do corrente, is 16 ho-

ias, para:
SALVADOR — RECIFE e

CABEDELO

"ATALAIA"
Sairá a 1 de agosto, para:

SALVADOR — MACEIÓ' — RE-

CIFE - NATAL - CABEDELO

"RIO SOLIMÕES"
CA RUA

Sairá a 7 dc agosto, para:

VITÓRIA — SALVADOR — RE-

CIFE —¦ CABEDELO — FOR-

TALEZA — TUTÓIA — S. LUIZ

e UEI.itM

"DUQUE DE CAXIAS"
PASSAGEIROS

Sairá a 29 du corrente, para:
SALVADOR — RECIFE — CA-

BEDELÒ e NATAL

"CTE. CAPELA"
PASSAGEIROS/CARGA

Sairá a 4 dc agosto, is 9 horas,

..«•ra:..u„. ,,,„,  , , ,„,
1LIIÍUS- e SALVADOR

PARA A EUROPA
LINHA V) HAMBURGO

"LOIDE-CHILE"

Sairá a 13 dc agosto, para:

VITORIA — SALVADOR — MA-
CEIO' — RECIFE «r- FORTA-
LEZA — HAVRE — ANVERS
— ROTERDAM e HAMBURGO.

"LOIDE-HAITI"
Sairi a 4 de agosto, para:

SALVADOR — RECIFE — FOR-
TALEZA — TENERIFE - »A-
VRE — ANVERS — ROTER-

DAM e HAMBURGO

"LOIDE

23-8-49.
GUATEMALA" —

SUL

LINHA .'ABA K ITÁLIA
"CANTUARIA"

CARUA/FASSAU.

Sairá a 19 dc agosto, para:
SALVADOR. RECIFE, TENER1-

FE. OIBRALTAR, BARCELONA.
GÊNOVA e NÁPOLES.

PRÓXIMA SAÍDA:
"COMANDANTE LIRA" —

19-9-49.

PARA ESTADOS UNI-
DOS-N. ÜRLÊANi

"JANCADEIRO"

CARUA
Sairá a 30 do corrente, para:

SANTOS — RiO GRANDE —

PELOTAS e 
"PORTO 

ALEÚRE

"LOIDE HONDURAS"
CAKUA

Sairá a 25 do coirente, para:
VITÓRIA e NOVA ORLEANS

PRÓXIMA» SAÍDAS:
"LOIDE BRASIL" - b-8-49.
"LOIDE CUBA" — 21-S-49.

As passagens para a tuiopa serio tiatadas exclusivamente na heçáo
de Passagens do l.loyrl Biasileiru. i Avenida Rio Branco 11."» 44-40 e com
aa agencia» de Viagens e Turismo.

COMPANHIA NACIONAL
OE NAVEGAÇÃO C03TEIF:

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV RODRIGUES ALVES NS 303 A 331
TELS.: 43-3424 E 23-1900

PASSAGEIROS
"ITAIMBÉ"

GPATIFICA-SE
rãtlfica-se com 5 mil critieü-os. ou

mais a quem ,ilu:ar-me "ma i-asa
no« stiliorhlnj ria Cen1-ai, enm ' niiar*
tos, sala e detipis dependi'-ncie.s at'
500 crtt7»eiro« Tfteínpar para I3-372-!
cl-.amandn Pinheiro.

Meyer 
— Casa nu apartamento —

(¦ratifir.-i-" fhnmir ^r^tlO. txit'

até

»«a '— Rratlfen
casa com **h
FnfrrT.i-r-i A? Hrt
de comerciante.

rjl»''"1

\ii

Fone ,12-00.!S.

0 esüvsdor esliva con
a "kuca"

O detetive 167, Ângelo Gattl,
Bp^vSáutovi ao co..uoü„iio uaDeio
uo il." D. a"., o esuvaaor oscui-
L1.1Z P07.ui^a, ue 13 awos, mora-
cior na e73tiaaa do üngenho, «)53.
iiiburfeiia-sc, êk, «.outra as or-
dons do capataz da rteslsceuoia,
que .saüedor do seu pivcario estu-
uo de saúde, nesara-se a permi-
tii que. o mssmo uesíirnpenliaíJSB
o serviço de estiva de trilhos,
hao satisielto com as ponüera-
çòes do capataz,' Oscar travou
com o mesmo torte discussão
tendo a?red1do o -uarda po.tua-
rio Antônio Bezerra, que lntervle-
ra na polêmica, üoiicltàdqs os
st;viço:, da Rádio Patrulha, co a-
pnrrcen ao ioaa) o carro 21. ??n-
ün o cHèf» da "innicío o tlf.tc-
tive 167. a'rr."ri'!o vio^^-t-m nte
p~v, "stivndo- ^'"'-''icn^ó '«fn'?'.
o -vnn-ntp" foi r-OP^^r-ilo ao
li." D. lP.. sondo autuado

Sai quarta-leira, 27 do corrente.
«s 10 horas, pata7
BAHIA -- MACEIÓ' — RE-

CIFE - NATAL - FORTA LE-
ZA - S. LUIZ e BELÉM

"ITAQUATÍA"
Sai terca-lcira, 26 do corrente,

Js 9 horas, para:
VITÓRIA — BAHIA — MA-

CEIO' e RECIFE

"ARARANCUA"
Sai terca-íeira, 26 do corrente,

is 10 horas, para:
BAHIA — MACEIÓ' — RECI-

FE e CABEDELO

"ITAPUHY"
Sai terça-feira, 26 do corrente,

is 10 horas, para:
SANTOS — PARANAGUÁ' —
ANTONINA — RIO GRANDE

PELOTAS c P. ALEGRE

"CAMPINAS"
(CARGUEIRO)

Sai dia 2.1, para:
BAHIA - MACEIÓ' — RECI-

FE — CABEDELO e NATAL

"ITAPURA"
(CARGUEIRO)

Sai dia 23, nara :
SANTOS - RIO GRANDE —

PELOTAS c PORTO ALEGRE

AVISO — A Companhia recetie carga», encomenda» e banagena de
iiorSn ate • vésm-rí da saída de seus oaiuetes. ate »s IR rtnrai. pelo ar
maiem i.1 - v alnics pelo Escritório Central, at* 16 horaa da cesper»
la saida de «eus nanuetes — Os r-aiuetea de passapeirns dispõem de ca-

¦nira» iníwtfieas

is me Aiton
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Passagens:
SEÇÃO DF. FRETtS-

«IO- RIA VISCDMIP- !>!¦ IMIAlJ.Mi» ví r

Areua-»e carpa para '-ansporte. de domirilio a domicilio., em tráleise
mútuo com a Rede Viaçá- Paraná — Santa Catarina para Curitiba f
Ponta Grossa. — vii. Hara ,agua e Anlnnina.

Aeeium-se. iKualmeirte em trátrgo direto com a Estrailn de Ferro Ha*
nta e Minas — via Ponta D'Areia earnas para as localidades servida*
noi aquela estrada 011 seinm

NO KSTAUO l>A RAIUA luerana — Helvécia — Mata e Amolo
No ESTADO DF MINAS Aimorés — Presidetitr Rnepo - ' M.iirmnur-

— ('iiarmtead» - Presidei.tr Gelulio — Presidente Pena — Fratniscl
*à - Hia» Fone» - Pedro Vrrstani — 1'enfiln Otoni — Valfin — Sn-
*inea - Caporani!» - ladainha, - ^io Ilentr — Queixada — Eti.:c
eherrr Sehnont — A,tredr Grac» e Araçuat

Infntmaf/ít) rnm A P V D b S A%

«ua Visconde de Inhaúma 18 -i l> Teletnnes- 23-Í2.5S e 2.1-129?

A\ EVIli.A RIO BRANCO, -ir.

LOIA — leieiutir 2.i-l*t.l.' - hmnarqut» de nassa-
üeiro» neli ,\im 13 In Cttii dn Porió

EM NITERÓI ARMA/KM l bSC'l'1 IÒUIO b/d MAKIM
AIIMAXFM EM M MMM - 67X1

'.??!

AR MA/ KM K« tlp l^ü
AR't \/EM

Pòlln OI»
ti H,

4,l*'it>72 -
1'e.rt,' l'et

i.t-,(.i7*l
'i- ion-*.

1'El.t.HiMi**

AND 2ò-.<!'-!> - 2,1-K'íi

de l.viOO por 1.000 em barra en
imoedado ao iiveço de Crt 20.8178.

CÂMARA SINDICAL,
MÉDIAS DE CAMBIO

Em 20 de julho de 1949
Praças Cf|
Londres it . • 75,4418
Nova York  18.7a
França  0,08 BS
Escudo  0-.7S98
Tchecoslováquia 0,37 44
Suécia • .  3.3143
BoiRicn (tranco) ...... 0.427)
Slllça  4,37 31
Dinamarca  3.00 03
Uruguai .:.;, 8,43 24

BOLSA DE VALORE II
Abriu a Bolan, ontem, com traba*

lhos apreciáveis nos títulos em evi-
rlcnclu, acrando-se melhoradas e fls-
mes as apo'lccs da Untao e obriga-
ções de Guerra. Outros valores fun-
clonaram em melhor posição, prln-
clpalmcnte as apólices que prós-
seguiram firmes. Os demais valo-
res flcnrnm como se vê adiante:

VENDAS REALIZADAS ONTEM
Apólices gerais CrS

3 Uniformizadas . .,. . 690.00
Idem CrS 500.00 ... 380,00

200 D. Emls. Nom. Caut. 675,00
35 D. Emis. port. . . , 644,00

8 Rcajustamcnto .... 717,00
65 Idem , 718.00

1 Idem CrS 500,00 . . . 330,00
Obriga.:

44 Tes. 1930  . 875,00
82 Idem CrS 500,00 . . . 430.00
20 Tes. 1932  . 1.020,00

1 Guerra CrS 500,00 . > 360.00
19 Idem CrS 1.000,00 . » 728,00

380 Idem  730,00
48 Idem CrS 5.000,00 . . * 3.650,00

Estaduais:
Apólices:

20 E. Santo pt. . _¦ . , .
300 Minas 7% pt. 1177 .

1.068 Minas 1.» série . . . .
112 Idem 2.* série ....

13 Idem
50 Pernambuco
28 Rod. E. Rio

Sfto Paulo
149 Idem
312 Idem ünlf
Municipais .Jo D. Federal:

22 Emp. 1931  148.00
Divida particular.

Ações de Bancos:
50 Crédito Pessoal CrS
, 100,00. Ord

'75 Idem pref >.
50 Industrial Brasileiro

pref. CrS 200,00 . . .
Ações de Companhias:
35 Expresso Federal Crt

200,00 
3 Brasileira de Energia

Elétrica CrS 200, Nom.
110 Ferro Brasileiro CrS

200,00 
550 Ind. Brasil, de Meias

Pref. CrS 200,00 . . .
4.000 Mesbla — Pref. de Crt

200,00
100 Sld. B. Mineira Crt

200,00 port  476,00
333 Sld. Nacional CrS 200, 155,00
100 Itlcm

Detonturcs:
500 Bco. L. Brasileiro Crt

200,00 — E';„ .....
Alvarás:
Dlvds. Pub. o Particular.

19 Apls. Minas, l.» série
Apls. Mun. 1931 . . .

174 Aç. Bco. do Brasil . .
50 Aç. Bco. Lowdcs . . .

200 Aç. Bco. Soto Ma tor,
CrS 1.000,00 .....

50 Aç. Cia. Continental
dc Seguros ....

100 Aç. Cia. de Seg. Cru-
zc'ro do Sul, CrS ....
500,00

60 Cia. Bottenícld ....
00 Cia. Frota Carioca- . .

v*io Brasilelra> uomerciO'*-i*
Cibracui. ...'. . .-.¦

4 Brasileira de Portos ,.
10 Ao Preço Fixo . ....

Inúúctna
5o Intern. Mercantil . . .

Emp, Orndolux . . ,
fit) Petrollos da Bahia . .

250 Sld. Nacional ....
1 Tit. Automóvel Club .
1 Tlt. Iate Club ....
1 Tlt. Fluminense F. C.
1 Tlt. "S. Fund. Jo-
quel

1 Tu Cont. Soe. Hipl-
ca Brasileira .....

1 Tlt. do C. R. Vasco da
Gama 4.750.00

CAPE
Tipo 7 - CrS 06,50

Ontem u mercado de cafo dlsponi-
vei funcionou bem coiocado e flr-
me, icgisírando-BC significativa alta
nas cotações! Cotn efeito o tipo 7
«iublu um cruaelro e foi cotado no
preço de CrS üil.M por 10 quilos, nao
t>o registrando nt-gocols sobre o dis-
ponivel durante os trabalhos .

Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

TIpu  68,90
Tipo  88,^0
T.po  67.'.O
Tipo  67.10
Tipo  86,50
Tipo  65.J0

. PAUTA
E do Rio tcafe c.vmum) . . 8.0» \ -A,
E. de Minas (café comum) . 6,55
Idem :«uo  S.uO

MOVIMENTO ESTATÍSTICO EM
SACAS DE 60 QUILOS

Entrttdr.3  10.278
iinibarqucs  20.148
iftlstênciu 546.245
Consumo total  1.050
Caie revertido ao mercado . 6.553
UulO despachado para em-
Diirque  157.477

Idem desce 1.° ao mês . . . 95.941
Caie enuncio por caminhões

uesue 1.° do mes .... 54.265

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

Zas., 4as. e Gas.-fciras — Lias lã as 18 horas
l

Ginecologisla - (DR VASCONCELOS CID)
3as., 5as e sábados —' Das 10 às 18 horu

RUA MÉXICO. 21 - 19." andar — Sala 1 901 - fona IZ-TIIS,

DR. DJALMA ERNESTO
Laboratório de análise
ALERGIA — ASMA

RUA EVARISTO DA VEICA,
16. S. 516. Fone 22-4128

Dr. Spinosa Rothier
Doenças sexuais e urinJtrlu. Lm
vagem endoscóplca ds »esicttl*«
Próstata - R SENADOR DAJCU

TAS, 45-B - Tel.: 22-336? J
De 1 às 7 horas. >

V. S. USA DENTADURA?
Então substitua-a por uma prática e moderna

"L'are en ciei". Mais fixa e não tira o paladar.
9R. CALILEU DE QUEIROZ — Cirurgião Dentii»-

Edifício Carioca — Largo da Carioca, n. 5 — «L* andar
gala 406 — Fone: 22-4707 - às 2as. 4as. e 6as.

PRAÇA SAENZ PENA, N. 31 - Fone:
às 3as. Sas. e sábados

48-3546

455.00
615,00
168,00
153,00
154,00
50,00

540,0;
199,00
200,00
830,00

145,00
130.00

140,00

650,00

JOO.Ou

205.00

180,00

I80.0T

157.00

198,00

188,00
149.00
550.00
200,0(1

1.005,00

200,00

300.00
0,50

80,01.
iPííl<V P,

100.JO
0.50
5.00
0,50
0.50
0,50
0.50

157.00
2.503,00
3.210,00
7,400.00

Baleado o comerciante e sua família
Graves acontecimentos estão-se verificando em Pamaiba —

Tomadas de pânico as famílias locais
TERESINA. 22 (Asapress) -

Graves acontecimcntoTr*. e^lão
ocorrendo na cidade dc Parnai-
ba, conforme adiantam» tèiegrá-
mas receoidos pelo deputado
iiílias Magalhães e lâminas ilga-
das áque.a cidade, ü comer-
ciante ruiton Campos, que liá
tempos receiava violências poli-
ciais e pedira garantias sem re-
sultado. sentinuo crescer a onda
de ameaças, íoi bateacio ontem
cm sua residência, iicuiido com
o braço esquerdo inutilizado ha-
vendo sua esposa e sua í)lha ten-
tado prestar.lhe socorro, foram
também baleadas, reccoendo íe-
rimentos leves. O criminoso, de
nome Calazuns, Jogador proííssio-
nal, vivia de parceria com o de-
legado de Policia, capitão Por-
fino, sargento Leite e cabo Fa-
rias, e é autor Ue vários crimes
em diversos municípios, e ainda
com os soldados Cardoso e Ra-
malho. Hilton Campos, cm se-
guida ao atentado, procurou
uviões particulares para íretar e
nâo o conseguindo, arranjou lu-
gar num aparelho de carreira,
com destino à Bahia, "alazahs
viajou ontem, tendo passado o
tempo naquela cidade, sob ga-
rantias da Policia, passeando
freqüentando os bares em com-
panhia dos seus citados pareci-
ros. A população revoltada con-
tlnúa lamentando a ocorrência.
havendo pedido providencias aos
poderes compdtétites nesta capi-
tal- Na manhã de ontem, qitars-
dO' Hilton procurava a farmácia
para fazer curativos no braço,

em companhia do sr. Jacoo Bro-1
der, foi assaltado pelo mesmo]
bando, que tomou a arma usadai
por Jacob, com licença fomeci-i
da pela policia do Maranhão. O
deputado Elias Magalhães espe-j
ra as providências pedidas ao
governador, que está examlnan-j
do os fatos. O atentado foi co-j
metido em virtude de quetstó»*»
pessoais. O caso, entretanto, es-
tá preocupando as famílias parj
nalbanas nesta capital, que se
preparam para.', em comissão, pé-.
e do governador. j

jc9a^i>mm%

REUTER
Para as crianças

Para a cútis
Para o banho'

Colhido pelo ônibus

4.310,00

COM UMA 1RATUKA EXPOSTA
FOI RECOLHIDO AO H. P. 9.
Foi socorrido no Ponto de Assis-

téiicla da/praça da Republica o se-
29.000.00 l xig?nár!o Florindo Martins. Ce pro-

(Issáo e residência Ignoradas, auo
apresentava fratura da cox;i ps-
querda.

Fora apanhado por um ônibus nn
rua Marquês de Abrnnti».*, com eu-
quina da praia de Botafogo. Me-
dtcado conv»nlr-nt?rii>nte, ficou lu-
tentado nó H. P. 8.

A policia local foi cientificada.

:^A tÍEHOA JtóS MELHORES FARMÁCUS

BRASIL • ÜRÜGUAY
ARGENTINA

C A K E A TERMO
AI1IT.KTUKA

i Cotações por 10 quilos)
Meses Vend,
uuilio  68.10
AgOblo  6d,80
oc-cemb.-o  66,30
uuiubro  SjV
«Novembro  66,30
Dezembro  66,50

venças — 7.000 saeaa.
Mercauo — i.mic.

FECHAMENTO
MCaeS Vend.
JUlno  68,50
Agoa.o  61,30
Setembro  67,00
Outubro  66,80
Novembro  87,W)
Deaombro  67,00

vendaa — 2,500 sacos.
Merendo — i-.imc.

AÇÚCAR
Coimni.!.'..« uinda ornem, o

i\ido i.o açúcar' tlrmo e com oa pre-
«.os ;nuiioiuüos. Os negócios .'eal'
íiaaob lor.nn mrnos litlvos e o mer-
cado íeciiou inalterado.

.i<j...i!...Vi'0 th«All.STlCi.

Comp
67.50
66,ji>
65,110
65,90
66,20
66.30

Comp.
68,00
67.0J
66,60
66,70
66,70
66.90

mer-

Jntfr-Continental

t-.iur.i.ta.»
De Campos

Saca.
3.916

Total 3.916
tíulãu 3.216
Élxlstóucia 23,826

i.'Oi..Avi>«';S Pült till lU.L.Ii.
Btanco cristal .'* 181.1H.

j üemeliua I7i,8t.,
Mf.icavu  158,61
Miiscavltiho  l56,5t

\ t, <.; o o a o
I Regulou, niuUii oiurm, etse mer-

eatlo ti:me e com o» pregos lnal!.c-
: radoa. Os nejorlos verUicados fo-
. rnm modelados e o mercado fechou
! üiaierrilo.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrauas Sacas

. Du Santos

MOORE-McOORitlACK

SANTOS 8 PAULO - BAHIA

BECIFK BEI.fiM tSAÜ I.U12

RIO: Hraç-'. Maua. 7 7.»

Te).: 43-USU0

1

l*"lbra media:
Sertões:

ripo 168,00 a 168,Oi
ilpo  155.00 a 157 oi

Ceará:
ripo 'a ito.oo a io2.üt' 
Tipo 153.00 u ISTj.tK
«•iora «iMrthi

Matas.
Tipo 3 ........ 153.00 u I55.IH
ripo  150.00 * 152.01

Paulista:
Tipo ... H6.0U » I4S.OI

ííENEROS AÚMKNTfCIOh
O movtnienvo «erlticado to) o »»

{uliite

Total
Solüas .... . .. .
BxlstCncin

vota•¦•<>-:s POR
Ktbrn ii»n?a.

srr-lo:
rt"f> 3.. . .. .
nro , .

.... 201
., .. 13.V63

in «t!t»,')s

OTJ4
178 0O . 180,7
l7Vf,n a |7«"

Farinha ísneosi .
Feijão (sacos i . .
Milho isacoi-i . .
Arroz t^acoRi
Açúcar (suoosi .
Banha icni.».rsi
r:h<-.rrrir .'fnrtío^
Ifl^ti» '• fõi)
Sliiiityíj ic^iUcii

Entr
3 469
5.03.1

33;
31.2W

2.83:
MS
1?0

2 '".0
i r-J

Caiu do bonde o coiMciárii»
COM FRATURA DO CRÂNIO FOI,.

RECOLHIDO AO H. P. 8.
Viajando num bonde que trates*-

va nas proximidades da rua do
Passeio, em dado Instante, caiu ao
solo. sofrendo tratura do crânio b>
comerclàrlo Nautes de Soiia.

A vitima, que conta 30 anos, 6
casado e morador na rua Benjamui
Constam, 159, foi reeolhlda por
uma ambulância e levada ao Pôaw
de Assistência. Após os curativos
a que foi submetido, ficou lnterua-
Uo no H. P. S.

O fato verificou-se às últimas lo-
ras du tarde, tendo tido connecl-
mento a policia distrital.

—--<

Acidãntada a islefonisfj
do H.P1

SOCORREU-A O POSTO DB
ASSISTÊNCIA

Quando se aprestava para tomar"
um bonde na parada existente na
,jniça Ua República a telefonista do
H. P. â. Antonltt Palácio Telxíira,
com 32 anos, solteira, moradora ha
rua Bcnjamtn Constant, 39, tol'
atropelada por um bonde que por
ali ira legava.

Levada para o Posto Central flo
Assistência, constataram os médl-
cos que a Atenderam que havia to-
írldo contusões e escoriações gede-
rallzadas. Medicada, retirou-se pa-
re o domicilio, de vez que seu et>
tado nao apresentava maior gravl-
dade.

jeira da Praia" foz
sujeira"...

AGREDIU A A..UNTE, UMA CR1AN-
Ç.i, DOIS GUARDAS E POPULAUoS

"Sujeira da Praia' o o vulgo de
faiiviü ivüicitiao Coeitio, de 2tf auos,
Uiaiv.duo i.iiuo n oesuraeub e ar-
riiüçÉs. As primeiras horas dt ontem
iigrcdiu a monlna EllMbeth. de 5
anos. e sua màe Noornla Teixeira aa
\;melda, moradores á rua Volunta-

rios üa P.Uria. 66.
O gtiaraa-civii n.o 1.757 prentíeu-o

em flagrante e, num bonde da ii«-
nha "111111111114". levou-o para o f4,°
Distrito Policial. Mt»s "Sujeira da
iTiita". que "é de briga" agrediu o
guardo clvl) *• passageiros. Quando
o veiculo cliTjgou & praça Duque de
C»x'as, o gui.rda h.°'1.699 foi ajudar
no colega, sendo também agredido
pelo de:.jrdc!ro."Sujeira da Praia" distribuiu «w-
coü e pontapés a "torto e a direi-
to" O 1.757 ficou com u farda rui-
íiBdii. nsissagelros ficaram de olho»
inchados.

Finalmente o bonde cl.egou em
fronte ao Distrito e 

'foi 
preciso mui-

631 J ia rorco pam livíl-lo à presença do
,21. ; roms^Arlo fosts Leite, que o fiv
910 «nt.')?* em fianri.nt( pot crimes ns

•) .12.) «K>!'ec""o f rnslstflncl» a orl»ao. •

42í) to) tn»rnfl» 'Io. s«r*»«->i»r rteçcwrti»-
51 '"nx^n-T", i>**i.,i co*»* "*¦(>•''•«'- o

¦ .--.-ivo que deu míirgírp A ngie».
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MINISTÉRIO DA GUERRA
Inaugurado novo restaurante do S.A.P.S. no Ministério da
Guerra — Chamados à O.R. — Exercícios tio H.P.O.R. do
Niterói — Clube Miiitar da Reserva - Aniversaria hoje a
fábrica de íslrda - Ho Clube Militar - Compareçam à
1.a-R.N. —-Na Sociedade Brasileira de Química - Atos do

ministro — Centro de Estudos do I.B.E. — Entrega
de diplomas — Esporte
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Realizou-se, ontem, fui 11 horas, a
cerimônia de Inauguração do novu
restaurante do Ministério da 3uitr-
ra. -le propriedade do Serviço dc
Alimentação e Previdência doçútl
(S.A.P.S ). O ato coutou -om h
presença Io ministro Canroboit
Pereira da Costa, generais Newton
Cavalcanti, Cândido Caldas, Paulo
de Figueiredo. Dlmas Siqueira ilé
Menezes e Daiuon Teixeira, alem
tle numerosos otlclaln superiores e
Bucalternoi. Jornalistas e pesro.it
graucs, Inicialmente, o diretor cc
SAPS, major Humberto Peregrino
10?, um discurso dlwnjfip dns ilha-
llíiades do Serviço c (ias provulrn-
cias tomada» para levar a bom ur-
n-j a imvnsnrnçfto que acabava de
ser levada a ctclto. Antes, o ^cne-
ral Caiirobert Pereira da Costa,
ncompaniiHcio dos prosemes. pétciif-
leu todr.s as magníficas iristilaçÓM
cio restaurante. Por ú'llmo, lol «tr.
vido um '•cock-tair* nos prèãeú.teá,
Bfsulndo-se o almoço ao preço de
CrS 8,00.

CHAMADOS À D. R.
Deverfio comparecer mi 1." dlvlsfto

da Diretoria de Recrutamento, i-n
próxima 6n-ieira, devidamente um-
íormizados. a fim dc prestaram
compromisso regulamentar e ..-çe-
berem suas canas patentes. .V 12
horas, os seguintes oficiais da te-
s.-rva de sesundii classe: Plndula
de Almeida Rodrigues dos Símios,
Carlos José Lugon. Vlnielo Go.nci
de Aguiar. Coriolano Teixeira lin
Ellva,: Lauro Kruaoliewskl Go-.t.c
E.beiro, Jurandlr de Mendonça
Chaves, Paulo ÀgUlrre da fllivit
Santos, Fund Alzuquir, llildeboito
Iilrà de Arruda. Ceiiar Augusto tini-
ta Fernandes Abourild. Antônio jo-
tè Domíngucs de Ollvpirn San os,
Jo.iè de Oliveira Castelo Bra-.i-o,
Kot?ro do Lago Motn. Orlando .le-r-e
Parreira Filho, SVllüon Pereira Ce
Oliveira, Cblrajâra Ribeiro de oll-
vc-ira, Carlos Zambonato, José dos
Rr-is, Vicente Dolne Burros <iótü,
E;nul(lo bastos Vlclin, Ni)i')ci".o
P^dolto .jchllc;ii, Michai-1 -ín^lv.-s
XOWton Carvalho dc Souxn, vlariu I
Eínlllo Coutlnho Sarlo. lílol 13u-.:iii j
e Silva. Wilnrdo de Oliveira no.i-n I
ls".:lson Ramos. Tusso da Sllyslrá
PcSáòu, Jorge Magalhães ÜÓndllu, |
O-lando de Araújo Cunlia, iVtlro j
Alontclro Clittycs, Paulo Augu.ti-
Costa íJAlves, Hcrval Lemos do Ama-
ral; Carlos Rincll de Almeida, -'ar-
K.» Osório ric Almeida. Vonuio Ar.v
tit.es Leite, Sçbasttòo de Mirunuh
fontes, Argemiro ü(s Oliveira, '»i»o I
fc..;ic.iiez Ht-.tir.luo Jun.or, José i),.i- |
v;o Knanc üc Sou/ji, Vnlolr AbaJrre |
e iMirenço wciidol.

— i^sut chtuütiüo Hiuijia a QÚnipti
r....r ua 2.- uiVisi-.o aa Olrçíoria t.e
J...unaiiicn.u a um de tra-ar uc.
a...,amo uc s.u interesse o sr. rnu- |
Cj »A,e's nliiiiiia 1-11,1'.tia.

ÜAiRCiClÒi L-o ..»'.O.R. DE
.\T»>,.vOl

O gciuriil .-^..^.u.u ua Cosia, .o-!
: m...n...,ut; ua »-oa,» juiliulí' ue Lts.o, ',

:'"_¦k^Si\\jÀiilí&uo uutt gcrttrh.s »-u.i«..i 1
,it...> ü ».«..i;io ue v^.isiro, rt-s,K-i..i- |
iíéutt), coiiiaiiu.iiiie u sUb-CO iit.il•
lie (ia i." u.»., ue uuiiicwsJb
ciais uob uiiiUdu^-MatOáv^ ue^».a
,.iutS Uiliuiíuça, • rtss.ttílu ua -..1-

i. .<i ue Oiuei.i. na i»b''»u ou .».-....¦
ç„, o ut....i>OiVuiii.'ii.u uc um i i.i
1l...v'aO u*t'iio*.a ciiJcUi.wua (Jfeij?
hl.uiud uo iS.f.O.Ri ue i».'.cfoi i;»ie
lúiiúiórta IUU.-.U nu ó." Ri.. seu,.t-
ou cm oue UUUÇaIo. Aquele Oncil-
g.,i.-.i:>l »t-vj CLi.ó.aa úo àssuui -a
v. , u.;.quo ,i Uni ii-iiH.uo ,ii>..su!

iiiiuHivrtliii naiiutirt i^g.ttu, ..vi-
uo ue li.iin òpiiraçuo ue través".
U»í CUtVu dil,;U.l tHll.li.llllvlO U8

s nijueruOs Lioiòs ue iráiiripu.
u. terminado o eACwtotó ^ui

»j..-rtcluo us uims Ruwriúnuçs ji^.--
s^.uerí um onurrósço, o ex^reca
le-, dirigido pólo coroi.tl 0=o.u ,-.u-
»...» i\t,.o„ma..io au Silv-ií, coman-
C ..uc uo Atictcu.
MlooA Io.. ALMA DE OFICIAI,

.so prúxtmo dia 26 ilo covrsnii:,
*b 9 noras, no ciÇiàriel do 1." ».s-
(jUarirflo üc t4cco»>ntíçíiiieui.o Meca-
i'. auo, scdintio cm ut-ouoro, r ra
r^.:i.u,i missa de i.° aniversário nu
j,..sm,;iiciho 

'.o capitão Nei Neves
c... ailvi», (iue toi uitroan..'iiciuü itS-
£..ssinauu no seu po^io de comin-
(,j Qaquclc Esquaorao, por U.n 111;
jirior ali om serviçu. A s-tju.r, suni
inaugurada uma artisilca placa a«
b.ouic num aos novos paviliioes
r-L'em-coii.si.ru.110 liam aquele iu..r-
td, eom o nome uo extmio. ,'ura
a^slsi.r a esses atos loi convidado
o miniswb cànrôbert Pereira ui»
Costa, bem como u:> general? ^efio-
b.o ua costa, Souza Dsnus, Jaime
ck- Aliiieiui». Dunas tnquelrii ae
Ji.snczos e Caiado de Casa-o, nié n
, ..,.ras altas autoridades e jdr-
nàltstas,

CtÜlSE MILITAR DA RESERVA
Os ouclit|s estagiários uo 2.-' B

J. 13. liierecerao um almo.o ao tu-
p.ião Tarso Colnioia, iiiual pi.ai-
cinc uo ciuoc Militar du RsS«ií«i,|
e. se conliatenilzurito ptl.» conclti- |
sáo do estágio i-ogulánicOtaf uai a |
èiáltp uc promoção, nojo. Por -..u-
t;vo espocir.l, a inauguração lol-^i"
d-.i nova s.de do Clube Militar r.a
R-serva, foi transferida puni o um
S'-> dc julho corientc. Desde 14 "a
fl-.sociados poderSo (ilrlftlr-ue o ,io-
t., Bfldc na avenida Graça Aran.ia,
-IP - 11» andar

\NIVSR6ARIÕ DA FABRICA DA
ESTRELA

A Fábrica da Estrela festeja nó-
je, o lo5'' alnversiirlo de stia iiin-
c!açâo, tendo o seu dlrctur. tinentc-
coronel Jouo Corroía dos Santos, ur-
g.tiizado um bem cuidado pro'..1.»-
r..a. A.s 21 horas, como encc.-rii-
n.cnto dos te".<:Jos. Iim-t-ra urn
«jvièimá de fogos dc artifícios, se-
gjida de um "coek-tutl" dançante.
Toram convidadas as altas autorlau-
d:s civis e mi) tares e |oni'ills*:»i
K?vera conriucfto »« Hi horas, em
frente ao edifício ü'"A Noite", nt»
praça Mattft.

NO CLUfVE MILITAR
O Departamento Recreativo

Clube Militar fará realizar no pr4-
xlmo dia 6 de agOsto do iqrrente
ano, \tnia excursáo a Patl de Al-
feres. Intormaç&fes na sala 705 —
Telefone 42-0970. dus 10 fis 10 '10-

ras.
CHAMADOS A 1." R. M.

Deverão comparecer ao quartel-
general da Zona Militar dc Leste o
1." R. M l3.R seçilo) os aspir-u-
tes a ofiolol Alberto Eduardo Mn-
ualhács OttvrlrR, Walter Àlbtiira r
Armando Gonçalves de Souea Fn.is.
a fim de tratar assunto de seua
interesses • ,

ASSUNÇÃO DE CHEFIA
Assumiu interinamente a chella oa

Escalão Ti-riitorlal da 1." R. M. o
tenente-coronel Eduardo Percs Cam-
pelo rie Almeida.

APRESENTAÇÃO DE GENERAL

Edu Luiz Comeu Franco üc Souza, »iil-
do ao 14" IU-(.-inH-Min dc Oivularia o
Joaquim Pireu Cei»eira, adido ao 3"
Reülnicnto <le Caval.irla e 2" tenemt
Kui Veriiei Ardai?., tio 5" Regimento
de Cavalarli). .Sèjttlp ps;dois tilt.tnoa I"»
tenentes, dependendo dc inspeção il«
miude.

Os oficiais acima deVerid apresentai-
se a liícola de .Tiansmlssôes dn Esér-
cito, com urgíneta.

O Inicio ilii Curso de Oficiais de
Transmissões eslá. previsto) pura o tii)
l" de ai-oslo .pnóximo..

Sü» mandados matricular na BScólii
de Transinissõcs do livércllo, no 2"
Turno do corrente nno, jw seguintes
Oficiais da Arma ile Art Diária -.

Por ter sido deferido o ilu rei|ueri-
nienlo :

I" tenente Jo>é Maria Toleilo dc Ca-
niari;o, do 2" Kciiimento de ObuscK-IOh.

Compiilsnriaiiienie :
lus tenenlcs l-crruci.i Reiumbi Cai-

neiro Monteiro, do I" Q. A. C»v. 7S,
Joi-é Assunção Parente Rodrlf;ucs cs
Brito, do 4" 0. A. Cav. 75, Gaspar Al.
btte Cliuy, do 3" R. A. Cav. 75, Ul s-
¦•es Oliveira Puniiut, do 1-4" Rfcilhiertttl
de OMlses 105 e José Hm-lano Pci-.oio
Filho, do G° Òrlipò dc Obuses 75 Dõ.

Us oficiais a;lma ileverão se npre-
sentar a Escola de Transmissões do
F.vército, .'coni-o inávnia 'insfngia, tcnd>
cm v'sla o inicio das nulas a I"' dc
• çostn pnWtino.

REI.-NçOE? DE Al.TERAçOF.S
Recrn-mcnto -¦- Eiitrccn.
— Rcmelid.i pelo Cmt. do l/l" RA.

A.Aí., com' 6 Ofiro n. .Wi-S, de II
iirePie, enlre-a-ac ao Contingente

Chegou a esta capital, apresen- | ,],,„, nlfttbrta, a rcl»?So Je atteraçõe-
timdo-se ontem ao ministro, o [e
ninai Honotato Prndtl. romandante
da gmirnlçao de Santo».

NA SOCIEDADE BRASILEIRA DE
QUÍMICA »

Sol) a presidCncia do tenente-ru-
roncl Orlando Rangel, renliz-i-si;
lia próxima segundn-íelrn. dia 25 tle
julho, iis 20.30 lio-.as, no audltõrtu

i dn Fundação Gctullo Vargas, a
, avélildà 13 de Maio 23. edifício
: Darke. sala n° 1.205. uma seBsau
: iii-dliif-rla da Sociedade Brnsiletiii

de Química, com a respectiva ur-
1 riem do dia.

ATOS DO MINISTRO
Peto ministro foram indeferidos

os requerimentos dc José Paixão
Junior, Sebastião Eudoro da Sllvu
e Abílio Falcão dc Mouro Vascon-
celas: e deferidos os de Maurício
Gónçèivés do Rocha e WondcncolrK
WnlUice CrU7.
CENTRO DE RSTUDOS DO t.BTí

Sob r. presidência do sr. coronel
dr. José Vlclin Peixoto, reali-.-iu-st

I ontem a sua .1." reunlAo anual; do

j Centro dc Estudos do Instituto ar
Hloiordn do Exército, com a st-guln-

: te ordem do dia: Reslsténciu e l
] Imunldndo antl-mal-irlca-. Reinam I

com os doadores de sangue — 1."
tonérítç mídico dr Antônio tilmit I

I Toires; Avaliação do nUtnero ulob-il j
| de hemntiaa |rla fotocotoi-imetrl-t - i
¦ Io tenente módico dr Frnncts-o El-

icncourt. Leucemln llnfolde nun- i
du. Relato rie um ca.-,o tratado pelo !
nmlnopterln - càpitUo méci.co or. j
Jolio Áfn'n de MetldoYlÇn.

tTNIFORME DO DIA
A SOMO. designou para «i ]

dlos 24 e 25 rio corrente o 5." unt- i
forme,

NO 1. G. H. M. DO BRASlL
Terá li:-,ar nn sede drste Inntítu-

to. n E'bliotcín Mllmr — Qinrl'l
General, em °.R do fluente mis
qulntíi-íctrn, iis rieiressrls horas

do .1" sar:;«nio Elilo Fernandes de Car-
valho, do referido Continirenie.

pe«MissõEi>
Concedidas por esta lltrctwrta.
Para pr.íáarern porte lios períodos de

trnns to a ijuc tem direito :
Oficiais': ,. "
Nas cidai'es, dc S.» Paul» e GacnRSVa,

»o canhão i.la. Arm.i d; Ca«-alnria Alfre-
do Áristarço íeiiaud M-.i(|uesi. iranste-
v'do p.-.ra o Q. G, dn 4* Divisão ne
Cavalaria.

Em Curitiba e Süo Bento ito Sul, no
I" tenente i]a Arma de CávaUfls Gll
Bolimann, lrins'er'do do 1.20* Kc-4l
mento de Cair-laria para o CP.O.R.
da 5° Rejiün M-'lllar.

CUIA DA I.EGISI VçAO MILITAR
Recebimento e c»ri;r.
Conforme parle n. 5, de 20 do cot-

reme, do Al-o'a,;f Hn. foram adquiri-
<'os t lecbdo» fi es-em-^rc» <10 Gutii
rt» t e -'-la-j" M:l lar. dc autoria du
Subieneiite Manoel Henrtoue -l-i Çanii'i
Ri-heVi. r.e'i !mnortin?i« dc (>•* 120.011
cada c\em"lír. oí onnH «Sn incl'i'do5 na
cir»« ijeril de-ta tVrc'-i:a e dlstwliui-
doa d- se-u;nle mái,"'r* -.

I" D visão — i.i 2" fl'v's*o — I; 1"
S-cío do CíHnrle — li 5" ^eoín do

no 13" Reeimealo de Cavalam
— Ho Celeste da Rosa;

no 14" Regimento de Cavalaria —
Amilton de Soma Severo;

—- nn I" Batnlliiio de Carros de Com-
haie -- Moacyr Rebelo, Darcy Frosaarü,
Alberto Bayardo Peíèlra Jacobina, Joi-é-
lio Silveira Monteiro, Albino Gonçah^t»
Halrrnl Filho, José Campcdelll, Jnsã
Apolònio da I-'ontour;i ftoilrljiiiás Neto:

no 2" Batalhão' de Carros de Om-
bate — llelcn José Fuluro Roclii. José
Aiauio Aguiar, Relmiro de Santnn»
Coutlnho, Ulisses da Silva, José d.i
Costa Carvalho. Wilson Saritentelli. \'9-
tiijuar de Bnstatnnnie Fontoura e Pett.
dano Th.iuntatiir-0 Mendes de Moraes,

-- no 
'3" 

Botolhãn de O.rros de Com-
bote — Joree Alhetto da SHve:ra Mar-
tlns, Elias Viu de Almeida. JnPo Din-
Ias dc Mendonça. Pedro Cordeiro de
Melo e Ron-lon de Oliveira M«?alhrie»,i

~- no I» Repimeuio de Cavalaria Mo-
torlrado — Ernelinn F'-sch;r VIsím dos
Santo» e Othonlel Duval dn S'lvi:

no 2" Riiíirflentn' de Cavalaria Mo-
torlr.ido ~ Milttiel Pereira Junqueira o
Oniar do Pmdo I.lmn;

no 3" Rc-imcntn de Cavalaria Mo-
torhado — AfÀclo dc Mmita Penteado,
l,a!r Contino Nunes, Paulo I'ei|é B:n»
e Aroldn Pe-.-anlia;

no I" Renimcnlo .le Cavalaria Mc.
canirado — João Pcd-o Tolentino de
¦Soiim. Milton Machado Martins t Renato
Moreira;

no 2" Recimento de Cnvahria Me-
,-onl?ado — llus Fa»un1-« Our-oiie»
Moreira. Aldo Juiíç do- SanloR. Jo»í
Aia---<lhies e Lauro de Oliveira Pimet».
tel F'.lho:

no .1* Rc-rtmentn de Cavalaria Mc-
cangado — Cario* Ulisses Pinheiro
Carneiro, Han-hn Thench e Aristide-'
Jopí ('o Ciirvittho:

nn Grupo de Reconhecimento Mc-
cankailo — Manoel M«ssil«n Monteiro,
ftllberto Berg. da Rnchn Lima. S'1-lo
Cnmpus Paes I eme, Joaouim Pires Ccr-
veíra e Ravmr-ido Rodri-:ues Schr nho.

-- no I" F.vpiailrSo de Reepnhé^i-
mento nltcanlVado — l-ult EFas dr
Sousti, Alfredo loureiro Polônia e Ncy
Alves «'c Moins;

-- no 2" Esquadrão de Reconheci-
mento MecnnlMdn — José Carloc Tole-
do, Wilson (ioulnrt Giossmann. Evllício
Pereira e Antônio José do Carmo Rn-
mos;

 no 3" Esquadrão de Reconhec:men-
to Mecaniíado — Clrinn Machado de
Olneirn;

— no 4" Esquadrió de Rfconhe-imen.
to Mecanivrlo -- El-ÒI Ramos Rosário
e Edu I ul; Gomes Fnn -¦> de p^-fn;

,' ... ,,o 5» F-quadrio de Rec-mhr -ir-n.

to Mecanizado — 1 oredsnn Císso Sll-

Navegarão
dro de Acesso dos Oliciais - Visitaram o C.I.A.W.,—

No Corpo oe Fuzileiros
Por ocasião dos férias Intercala-

das entro os dois períodos letivos
do curso escolar da Escola Naval,
farilt os ospltuntcs desto estabem-
cimento de ensino superior da nos-
bii Marinha dc Guerra vnviieiis de
instrução a bordo dos navios-esco-
Ias "Almirante Saldanha" c "Guana-

biu-a". Nessas viniiens, em numero
de ípiatro, os dois navios navc.?arft(i,
juntos, dòstc porto, com destino íi
bnin du Ilha Orandc, onde reco-
nliecerao An^ra dos Reis. Sitio Por-
te. Ribeira e Parati. Fazendo-se ao
mar. cm seguida, a alfttimas milhas
da costa, domandarilo :'i vela o pòr-
to do Rio dc Janeiro. 6Ao as Be-
gulntes as dutas fixadas no prOxi-
mo mia dc agosto, para partida e
regresso, ao Rio, dau.uolcs veleiros;
primeira vlogcm; partida a li e n-
gresso a 14; -scRtinda viagem; parti-
da a 15 e resretso a 18; terceira via-

gem; partida a 20 e regresso a 23.
e quarta viagem: partida a 24 o re-

fressj a 27. Comandam, respectiva*-
mente, o navlo-escola "Almirante

Saldanha" e o navlo-escola "Qua-

nabara", os cnpltac-de-mrr-e-sruerra
Ary dos Santos Roniwl o capitão-
dc-ftasata Pedro Paulo dc Araújo
Suznno.

Partiu dc MacelÒ com dentlno a
Recife a corveta "Cananéla".

QUADRO DE ACE8SO
O ministro dn Marinha aprovou o

soaulntc quadro de accoso, votado

prio Consellvi do Almlntntodo. para
os oficiais do corpo tia Armada. «

vloorar no sestuneto se-nestre do cor-

rente ano: paru promoção «o posto
de capHAo-d.-mnr-e-ptuerra. os n-

gulntes capltacs-dc-frai;nta-

Bonlslo, Otávio da Silveira Camcl-
ro, Waldcmar do SA Earp, Pedro
Paulo de Araujo SÚssoho, Beruno
Dutra da Silva, Alberto Jorge Car-
vallinl.) Ltllz Felipe Pluto an Luz.

Katnaes Figueiredo, Elmar de Ma-
»os Dias, José AIvcb Ney, Fioriano
ttixeto de Faria Lima, Nllton Pe-
reira Monteiro, Rodoval Costa Cou-
to Freitas, Joaquim Américo ooa
Santos Coelho Lobo, Arcanjo Pc-
rotrit da Silva, Frederico Giaiunnt,
.loíio Luiz Rimos Agaplio da Veiga.
Mít-noel Abud, Adoho Uarroso de
Vasconcelloa, , r> J Ramos de Aae-

c João Carlos Palherta
juriõ"Ba'r"reto Leite, Aurélio Linha- | ^""f

res, llercollno cascanlo -âMlW* 
j ^Xbo EXERCITO VISITA-

tr3iqeU Ol^vio 1o«i-cs' de Çrtiífsi I
Acoaiptinlitidos uo coronel Lauro

tom en»
truçfio "Ai-

corveta; Jonua de ""'í(,lr'A '"'"'YT'I 
miriíuirYvíindetikolk'. na Itlia uaa

do Va- I

...u. .. ¦- --- rt 
(,,.nttfto- | Acompanhados uo coron»

par.» promoção ao Os o AM^W» umrvi. estiveram out
de-fni«utu. os 'f'11 ' 

r''SPS visita aò Centro de Instrtt
corveta; Jomia de OlUclra *->re<'cM ..„,.„„«¦ ivcnrionkoik- na

Paulo

elaco Duque Guimarães.
Motins Costa, Murilo Vafcu
le c Silva. Manoel Pc-^l dc ArftllJO,
Isaiic Luiz da Cunha Júnior. Aimi-
nto Junqueira Oiovanlnl. WftWíOl'
fiboa Vompre. Francisco Paulo de

Oliveira Júnior, Raul dc Valencn
Câmara. Jofio'Batista Viam», Otávio
de 8a Earp. Armando Zenho dc- íi-
.ntelrcdo, Jurandlr Chn-ta-.. WK
Cavalcanti dc Albuquerque, Frcde-
rico Guilherme Nust üc . Ollvei»
Sampaio. Jofto Avelino de MiiKiilhflçs
Pndilha Filho. Antônio Borpea dn
Silveira tóbo c Milton Mendes cmt-
Unhe Marques- e bnra promoção no

posto dc caolt/lo-dc-corveta, os se-
-tutntes capltfies-tenontoa: Paulo
Teíifllo Ovar de Oliveira, Slüney
Fninco Ache. Lourlval Monteiro da
(iruz JnsA Bnrinmonui BerocnlmOl,
Dáròy Carvalho Rocha. Gemido de

Awvédo KennlnB. Tanlo Atntrlco
dos Reis, dtjaitêr MhMá Wobestls de

Ma«a!hlles. Edmlr de AlbuMierom-
Moreira. Arnaldo de Nègréfrp» Jm -

iiii7l. Mltuel Fioriano Peixoto «t
Abreu, Hetio HíéíVra vanaollnl, l,r-
ncpto de Mourfio SA. Silvio da Ro-

cha Polis, Ari Oonçalves

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Oh'-<;le - t: S- in Adm'n(«'r-tiv, —
I; T--"tir.i-li • I

MtT-IMF^TArtO 11F. OFICIAIS
Por e«t« Dretoi».
Arnu de Infantaria
Trsnsrerénr'? - Tran.-firn.

 por ricce-sld-jde dn serviço, do
li-P'1 Re-'mento de laf-intars nara o

.1" B.il^thin do Carros dr C-imb.Ve ' r.
ve». o 2" ttJieVe Antônio Machado dn<
Santos.

por ini»re»--e nróprio. du 7" Re-
plmenln de |nfintar'a para o RaUlb'0
de ("luardas, o I" tenente Abiltrdo l.obu
Rrum.

Trtn-ferência i'e Qáldró •-• Nomeação
TrnpeÁro, po- ne"e«s'dadr do ser-

! vico, do 0.. O. í'í" H--'mcnlo, ,|e lo-
I fanl-rial p-ra -o OS.11 e»rtl";e.« V''
¦ sfrvir no Q.C. d.i S» Re-'»r> MTlir

, »pi-

no 7" Esquadrão de Reconhecimcn.
io MccanVàilo — '>'•" VÍeiilplialen e
Eijio Vnn Si.hsten da Bániti

nn l/^-' Rei^-enti de Cavalaria
— Kriuii" D'Ávll« n>-arle;

ano 2" F.iouíd-;i( Indeoeodenic
dc Cívali-ia — *.r»: Wfholí de Arauio
e Jor?e D-iaHe Es-nte-uy;

_ no l/-1" Rec^e-to de Cabalaria
Motor'--do ¦ Wallev'4!ma;

 nn l" r."«ti-dfã(( Iruleoendentf dc
Covilnri,* —• Roberto Raposo -tos San-
t"s;

no Q.S.G. (Aliipóf dn E ola
tia F^ticaçín rí-'ca) — Neslo TVa<. Jua-
rc- (>»f« de Alb".iuer.--.ir. Paulo Aniu-

de Soma. I.mIj Ca-lo< Peixoto e
Vts't S-.nlos.

L..
Vo
Oí.
o..

0\.(l.

'\o de Aísembléln Geral, tendo ;-m
flii«ll(lHde; ai i<pi-ovaçAo da propof- \ (Ad'oni-> do \:u'»n*e C.e-a
Ia criando n cadeira n° 51. tcndíl t!o Aji<;ijn„.de Albiiqne-';-'e. C•¦¦-<' n
para natronn o S"tl sócio funtlnnni | _ TÍr'n*'«rro'''d,<t*' l-tu-ite
?Çl\áral Ainus'o Tnssn Fri>?oso ni | We.-nef 'fftpr* v,'er:i»cfc', Vo Oun-li-o
ànroVariftd do pajrecèr da rcep-crlca j .Orddí-io.lPiv^^ento de^r-t.}-"1"'1'
CoiílsrAo. 

'faVorAVcl íi p/l-v-í-Áo dn ; rr,ra 
' 

,»* 'Oiiaílro ^--'cme-- ' '
sAeio efetivo d-st" SodeVcio dc
Htgtorló?rpfo maior Nd-nn Wer-
\\w\ Po^ré.

E:n face rio art. 26. combinado
com n f Álilco rio art. 49 dos £•¦

¦ tatutos em vi-;or ooderr>o oi sô-
cios. na ItnposSíbtrçledc dc romn-
recfr, fa^er-se representar por car-
ta ou nrocunrinr. onvláhdo no uri-

' meiro caso, os res-v-ef-vo* votos no
J bresídente do iustltuto, i;-n>r.ii
' Tr'-t.'-n d- Ai :icar Arnr-ic r'rM-ii-
i te fi rua Snho'o Lima. n° 83. Tlluca.
í n>-st,i cai'':il Federal',

«no de O!'-
\-r-.-i de A-i^harlr-
Ttan fcr»r.c'a — Transfiro,
-• nor Interesse nrônrlo, do :»" R.

A. C-V.-75 _ttfi i) B? '"•¦ A ('lv(; 7-s-
0 jn t-n-^n*- r,»-«"- \!b'te Ch»»>.

bfttí* 'U K:t:,enhnriri
Ca -•'fica -5n.

I — Ct-»;l*!«v. n"»' necevaidaile dn. ser-
vico. no.iYR-""'"''. f'-io-'sf"o. rf r
tJpjnTé liâo Cariou Crístollel, recém-

,.'• P?' ReiTci-cio.'
ter --.Io po-.to á d snosif5o Ja Drct-ra __ pttifj(0 „*v o !* i não t" lenrn.
d- S.iiidc'do Evm.!!o, por y-r C-.i-i^o- ] tf j| n.,tn j, f|,.,-.Snn ,l«* Pacheco,
d-itic-a Me^-acho de. re'!uer'mei(o!. l,.^r...;.^ c,„ r. |, j. |'í d" iorw

Ofcial à d-'--.o ;í*n. > (t n„r ;.,|Çrís;'e griprii!. d- 7' Com-
Pas^o a dífpo^icfo do Iv-.ta-io S\\ ><i ' 

p„r.;,, ^.'Tr.n-m1 t?Vi para a 1" Com-
d-is |-'nr-is Arni((l-.«. por neccss'díd- dn , 

j.,,,,., ,,\ Tran-mVô».
.«¦rvico e por nrí-ein d» K n-.o Sr, M- ç,_,.--f(CIVs > »v n rf-itu.
r'st-o d.i Cc-erra. » c^'t"o Kdimi"'t> | _ f _.., Ie, jt>lo pfüntqvjllò 

¦"

Cist-lo. a fim dc servir m Escolli Sii- i .^n d9 ,„ tt.,intí C0!'-n por (ou'-i

n. mí M.
S. G. — No-

Ci..
c\.
b..i
n.

í ENTREGA DE DIPLOMAS
Sob a prcildêhola rio i-r. cel, Pau- |¦ ln Krúgtçsr da Cn,,h:i Cru?, diretor

1 dc Trif>witn'S3ôeii tlvram lmotr )«>- ¦

| jc. na Diretoria, o? trabalhos fln-'~ j! do Cfasò do operadores cinempto- !
j «rtjlfícos reaP^dos nó Serviéo Gine- |
i fotòpríflco do Eitército A soieii'

dr.de compareceram c« rrs, te cel
Frí.ncls .1. nro;ilr- ''o r;::ê-clto Ame-
rleapò, teu. cc! líarõlçlo do Paób
Mntc-io Mela. ton coi ¦ H;»ío An-o-
ulo Prnrinl, tr-n. cel. líoln Mendes
de MorpJs; m-iior Almt: Acuiai c-p.
pérald L. K-mt. do Sjtéroltcr Àraèrl;
cano. cap. I-oo Bâstlde 3c.-nelder,
tenentes Jofio Batista de Alencsr,
Oitni o Prrnho?. os Inptrütdres do
curso, major Arnaldo Firnça. 1" te-
nente Lararo t ocirigues de Souza" -v
monitores sargentos. Per-?? P:res
Wymie. Antônio de Oliveira, Sever'.-
no Henrique tle Azevedo c Francisco
de Aisis Pinto. Receberam diplomas
dns mãos rias i.iitorldndes presente,-,
os seguintes sarpentes:

Pertencentes no Kxérclto: ti-rcelroa
sarfíento-i- Jofto da Mota Barreto
Benjamin Pereira Ghio. Sebtis:'ao
Garclh da Rasn. Adolfo Carneiro ar
Arauto Neto. Wilck Saback, Vctur'o
Go-.i-es dns Santos. Dalmlro Hei-"-n
des Fernandes, ' Len;io'.do Martins
Eilo N?.5clme:ito, Antono Coelho
Constantlno Dl»s APAo. FrnneeMno
Ilnltazar. Edlibcrto Medeiros, Rebas-
tlfio dos Sraitos Primeiro e Walter
Ribeiro dc Araujo.

Pertencentes i< Policia Militar do
Distrito Federal' 2os sftrtíwi; Ante-
nlo Maciel dn Costa Mocyr Pirto
Otlímo.Aes e te-cefro sp^jètito Jo<:é
de L':nn Pru-ro-i Nn foto um fia-
grnntc dn solenidade;

ESPORTE
TORNF.IO DF R4SmJKTEBOL

Realiai-sê 1,,0S t,l!,!, 23 e 24 ^0
corrente às 15 horas, na Kscnia dc
Eduoti^apTÍs'»! do EtéTcltò o "Tor-

nr'o Incio do Torneio de E«quetc-
boi do Clube Militnr". com o spRUln-
te iiraromii:

D!i S3 - 15 horas — Artllh-ula
x Intantar1!*: ÀóVonàútlça x Sei-
clpot; Marlrilw s ífngènhtrlai

Da n - 15 horas - Cavalaria x
Venc, do Io !c"u: — t'enc rio 2 o jo-
co x Venc. do :i° 1opo. Ifi noras —
Entrêsçá dos nr"-"'ot pos at'ctsa Aa
Infantaria, AffSharlR. respectlvaí
menfe. classificados cm 1" e 2o lu-
erres no Tòf'Vaíò rie VòlclbOP l« ir»
liorr-i - Fltvil - v'-ir.-eco:- do *.°
<0.>0 x Vp--ic°r!ri rto 5" loco 17 a 20

Ijr-tis _. Fcsín ('-ns-nte.
Traje — Dcsnortlvo ou passeio.do

BOLETIM Dâ DIRETORIA 00 PESSOAL
Púbico, de ordem do Exmo. Sr.

General ue E érclo. Chefe do Dep.ir-
tamento Geral de Adm'niíiraçiu, para i
devida »• e;u?áo. o seuuln!* :

FSCOl A DE TitAMS.WSSoES
Matricula de Oflela'!»;

São ntandatio*. matricular compulsó-
ti«mente na E-cola de rraps-.u',ssnea do
E-.ército, rio 2" Tüíãò do cor:ente ano,
ei 2»s Tenente* de Àrmii de lnf-:ittnna:

— H'lson I u / d» Silveira, do I-'-
Rflmento dc bfantariu. I eon'da'. V-i-
\>- d; l.ima. d.i 13" Pf-rmen-o de In-
fantari.i e Sotero CardVn Hech», do
I'" Re-:!tiicnto d; lnl.int-r'a.

O» ofic'a!ii r-••,;-i . • -¦-! '"( iiprcen-
ta:-¦>» a E-cida de Tuii.-ni oõei, com
urttnca,

0 inicio do Curso de Oficiais dc
Transmissões euá previsto para o li'»
I" de a-ioslo próximo.

O; tenentes acima inencionidus iA lo-
ram r«t;ii<s tid-n, por e-ta Orctor'».

Sio mendados matrlcn-ar na Rçíóla
de Tran-.mirsôes do E-.írclto, no 2"
Turno do corrente ano, os -egulntes
l)"lai« di Arma de Civjlarla :

Prr ter requerido :
I" tenenie Anionio Josí do Carmo

rWme». «-'.'di an 7" F -.niadrâo de He-
cnnhec'iuent-> M--.-»-i rado.

ConriuVso" -maiite :
— 1"-. !«-e'te- ,Ra- mundo Ro.Iricuf! I

Sobrinho, «<l'Jo an H" Rííiriênló dt |
,... .[,,.!*; vr >i,|(,, Jc,s<.de «"ãrV*lr»n, |

peror de finem.
Em eoriSçipièpciá,

fun '5é? <tur ettíce í*j
Ctettfifi-acáo no Q.

mer^ão,
--- ClassTco. pot necessidade do sei- I

v'C'>. no Q.S.C. e nnme"o nara í',rv't
na I). R.. o !" 'e-e-itc do O.A.O.

I S*ivie! Ayres d» S:l>n. ^1- m«:n«ri4e no-
; meado e IncluM-. nesle Quadro.
i *rtvn «le ÇàV*V.rft
| Tr.in«'erê:ici« - Transfiro, por ne-

ces-idr.de do serviço,
di 3" Rei^me-vto de Cavalaria Mn-

I toiirado para o 0' Re-mento dc O-
i ralar!»; o \« tenente tio fJ.A.O. Pàplas

I Nunes da Silva:
i •— dn 3" ReVmento de Ca-.alarij Me-

j crnlr.ado para o t?" rtetrlrae.lfo de Cl-
' vr.iaii;-, o I" Tenente do Q.A.O. Ci-

riaco C.ircia de Vasconcelos;
I — do I" Batalhão dc Cairos de
I Combitc rara P 2" Ratalhib dc Carros

de Combate, o 2" lencn'e do Q.A.O.
Avrton Pacbe o Sec-.indno;

para o Reü niento Escola de Ca-
calaria, os 2"s. teier-tes Antônio Sanla
Cvur Abreu e ,|n-í Ramos "de Alen.tr.
do 12" Rcsin-.cnto de Cavalaria: J->sê
Monteiro Bentln e Juvenal Guedes dor
Santos d„ 1" Re--,'mento ile Cavjlaria;
Pedro Teófilo Gamar de Oliveira, do

N-' Requento de Cavaicria: Pedro Ar.
mando César da S Iva, do 5|!" Regimento
de Cavrlaria:

do 2" Esquadrão de Reconheci-
mento Meesnlisde P->ra " ^" neu>-
.-ento de Cavalaria, o ?." Ic-ienlc do

y.\0 Aloido Rbsiro de Quelroj.
Nonira^ão de oficial,

Nontelo. por necessldide do ser.
vico, pura servV na 3" C. R.. como !>¦
|e-;do da I" ll-ierac'-' dc Kecrui-men-
.o. o I» terente do Q.A O. José An.
tôrllo.

Transferên.-ia de Quadro — Classifi

Transfiro, por n.-ccs--d.id- do
viço, do Q.S.G. (Dti M M./I1
r,ü) para o Q. O. e clasvrico no /¦
Ls-uadâo de Reomb-cneVo Mcca-r-
tcdii, (( I" tenenlc José Cláudio Sa-
vp-ei Pereira.

IlccIaracSo.
llídaro une se chama Aluirá Lo-

pes t:errc'fa. o 2» tenente tran<fer'do.
por nc-es-idade do serviço, do 17" Ke-
•rmcnlo de Cavnl-.r'a para o I» Bitalb.-o
dc Cairos de Combate, reto Boleton
eterno numero HK. de 19 5 !!)'!>. dea-
Ia D. P, e niT comn N nublicaito.

lí-tlf:o»çió de elasí-fc^cão.
—* r-t'?'co. nor necess'dade do ser-

v..,o, a clssiifica-ão do 2» tenenie u„
n »0 C,'s'»vrni d» Cu-h» Avi'a, oo
i/l» R. C. Mot." nara o P" Rn*mcni-«
de Cavilífia, DUh)|ráH'i no B. 1. nume-
ro tf*-de ?.7 I0.*9. de«t». D. I'.

Clas'!f'c«'-ão.
-. Classifico, por neces idade dn ser-

v!cn. os scvunto l»i.' tenente1,, re en-
temente pron" vidos a esse r*«lo.

no l" Re,- 'mento dc Cnalarin —

losé A-.os-iiih - Maruues PArtot »
no 3" nerrmenro dc Cav.tlarli —

Riitild-i Polid-»;
no 4» Rcimento de Cavalaria —

Ari-teu Vieira da Silva;
-- no ."• Rei.- mento de Cavalaria —

"He'lo No-'iie''a Garcia; '¦
no fi" Rti-.im-co de Cavnb.rla —

Au-uatn Ma7-;o>' de Frdtar-.
no 8"- R»"'mento de Cavalaria —

Orcv .V.i<-'--,dn Botba:
n» fl'* R,jfr1np*',|rt d* C.avrtiart* —

Mtanur r.H-r-'vr'' Senra;
-- no IO" Re-'"ien'o de C«v:»I»(-a —

Frarc's-0 IJrVnò d- ' n-». f-n-''-i Xa-
v),, p-->(;-r,-i by*to e. H-rntdo Thaum»
lur-o ,>'c---" d- iMov*e :

.- n- ti" f!"'r«-!tn de (.-alaru -
n^s  ,1, C.-.1"" "—-e''a ' N-i'(- o ar

j-„ p....-... n,n de Civalárl» --

' co c^ton neaw n;r?'or;a, t»-no ;e_n.
I rfeu. a c!a«sirca.vo do 2" d!tn AI«-'A
l'f;íri"-rt'(Íci Mendes Vai, n-.iMicnd.-i no B.
I 1. de 15 do cor,-n'c mf-.

l)i*»PENSA 110 SERVIçO
1 — O E-iio. St. -M'n'siro. conceteu
i dez ÓO' d<« de d'-e-.sa do *e-v''6;
líoar-i d-ici^t» .em f*r'as ao tcatnie I.t

! ronel da Anta dt Artlllisri.-» S-l-'o uc
! .• c-edo Pvm P-m"lA"i, do 5" G A.
¦ Cav , ora ne"is ca-^c1

AtVç.tO CK OblCIAl.
P.--.;-a aidi a e-ta lpretoria.

, ajuardando no»n cnmi'sào. de nrjem do
\ E.iuo. Sr. AVrisiio, o Tenente Co-nnel
I di Anua de Hf-ntaria Pndaro Siritní

di Fnn eca. uttjtiarrfcntc tran ferido d-i
I Q. 0 (a- R. LI r»r* " O. S. (",.
| REQl'FRi-,T"TO<; DESPACIIADOS

Por esta lVrelori».
Jí ro No."Uí'f3 Ciüfmãra**! íd f**

nente da Arma de lufanur-n »erv;ndo
no 1" H»ií'mento de Iníantaria, p-d n-
do pernrsâo pára contrair matrmònio
c.-m a senhorlta Zulelxa Fe-reira Viana,
brasileira, res'dtn!e ne-ta cai tal à rua
S'd''m'o Paes n-iaitm líjri, apt" I0S -

/ife pacho: Diforldni Em 21.7.IC'9.
— Jo."ii Vieira Pessoa 1'nnte., mijoi

dc Infantaria, Áüjunto do E. M. da 2"

Ia Ontem m imun
[rt;nro7airtK íf"rR^;n^,!'^; Condecorados os generais de divisão Trislão de Àencar Ara-

ripe e ànqelo Mendes de Morais

u

Divisão, pele fi mè e« de IVema e«ne
dal: — "Arquive-se de oonform'd--.dc
com o pcd;do do interessado. Em Iti.
7.I9'9

NOJO A OFICIAL
Concessão.

Conedo oito dias de a6|o, de acó:-
do com o numero IS do art>" SS. do
li.l.S.G.. ao capitão da Arma de Ar-
tiihiria Jomiuiai Ant-»nlo da For.iu-ii i
Ro!rii:ue, Chefe da S/.1-n/2, por h.i-
l-er falecido no dln 19 do coerente, o
leu irnio losé ds For.iouia Rod-lcueí.

ORDEM DE PAG\MENTO
O capitão tesoureiro providencie o

pni-ami-nm de vencimentos e ísntfljWM
Uns nf'c'als, praças e civis deta Di-
retora, relativos ao c-rro",e i-ics.

IV-SI ICAMi-NTO m OFICIAI.
._ i).slii.o de adido -t esta D'retoria

o (-r.n lio da Arma de lnf-c-tiria Rodo'-
ro Ribeiro de SouM Filho, nomei 'o

paru .-»rvir na Secretaria Geral do Mi-
r'-têrio da Guerra.
AiMDA MOVMENTAcíO DF. OFICIAIS

Por esta Dretoril.
Arma dc infantaria.
Transferência — Por necessidade do

«ervlço.
Transfiro, per necess!dade do>sei-

vico, c-a i-c-.tilntcs of'c'«ls :
I» fi-—'e do 0. A. O. V.nfc'.;;*

Martin; d? 0':ve:ra Melo. d" Ou»-,!tP
h--'e(iientar Geral par» n (Juad o U--
dinfrlo e clas«:f'co no 2fi" Batilhãn »le
t;i(-'dore'-.

-. >" tenente D.trc Duarte de Sc
.-,ue:ra. ('o 3" Re'.''ilteito de trfiiurla
rira o |/23» Re-ln-ênto de lnf:ni-tria.

:;" temente João Plocent "•> Me'-»
tlí Va -oncrlos. do R" Re^innntn d? In-
frntari» para o 14" Bataltro de Caj«-
0-rea.

Os tenentes em ap'e-:o, e«t«o mu-
'-' olndos n> Escola dc Transmls-nes flb
F érc to.

2" tenente do O. A. O. Silvio t.u-
pe-- d-is Santos, do III.'¦'" Regimento e«
Infaut.-ria para a 5» Companhia de
rvontCTti.

i" tenente do O.A.O. José Ri-
beiro IVas, do I" Ro;'m-nto d< Iflfnn-
t"r'a para o I" PçJoMo de Fronteira
de lc.t.

Transfiro, nor nd-e^dade ilo «ar-
v'ço é.de acordo com o num-^o 4..!e:ra
"-" do art. '0 da lei de Movlmini»
tis o-i^rn-, comMp*do m**» " A.vi"íi r

» OtM. de .'0 12 ">'l, o I" tenente Sa-
ln t'-i> d- Par 1 Vinagre. d-> -¦" n->t-lhío
dc F-rn'vra para o 19" R-i'hlo ite

au.do ao 1J" Rei'.tntnt« da Cavalaria; i V;'il»on I.opes Caniío;

Pela Diretoria de AcronAutlca Cl-
vil foram aprowdos os horários t,

Itinerários rio trecho Rcclfc-Hlo da

llnhu internacional Parts - Buorios

Aires, dn "Air France". Os avlõtt»
do tipo "Constcllntlon". com capa-

cidade pura 43 passageiros transi-

tarío por esta capital. Ss sccunrlns
c scxins-fclrns com destino a Buo-
nos Aires e de rc«rcsso. as terças e
gàriããoSi Utmo a P-.irla.
NAO flBTEVF. APTtnVEtTAMF.NTO

O presidente dn RcrúbUçtt Indp»

feriu o reciuerimcnto em our 30f-
Uno Dantas Pallnrcs. l.° tenente -tf.

reserva do Exercito solicitou 
'a «ua

nomeaçAo para o cargo da clnsaa

s*4»**********+™^*****_

^HH"l0niC0 auxiliam,,
tratamento

ria sifllis c suas manifestações.
******************************

Transfiro, por intertsse próprio!
os tfii-hlé^ ofeiflis ;

Dc delesado da 2H* Delegícli de
Rrciitamenlo pnrn \diunto. tudo da H"
Circuns:rTí5o de Rícrutamcnto. o l"
tenente Q. A. O. P.fcoal Storino.

2" tenenie Jíir Cordeiro Seib-a. rto
4» Re:imcnto de Infantaria para o i'
Ratalhà" de Fronteira.

| i tenente As'hir Teiheira Ri-
beiro, di 4" Resnírnto de infantaria
pr.rju 2" Batallião dc infantaria Blin-
dado.

Tranafiio, por interesse prAprlo a
• em onir. para a Fa-cndi Nac'ooal. d»
F;'ibrt«i Estici» paro a 12" Clrcunfc-r;c.1"
d-> R-crutamento.-e n-nneio Dcleiiudo di
15* De.'e-'.ac'a de Itocrutamento. o t"
tenente 0. A. O. Wnldomiro Rosa d»
Concei.ão,

Transferencia dc Quadro — Nomc.i.ao.
T

dn Ou
Infantaria, para o Qu-idro Suplementa-
Geral e nomeio para servir ns 5» Cir-
ciurcricâo de RwriiUíriento (AdfiniWI.
o 2" tenenie Q. A. O. E'nani da Costa
le'te.

Trnnuflro. pur ncccs..dni!e do set-
viço, 

'do 
Quadro Ordinário (>v- Bala-

Ibão de C"-adoreM para o Quadro Su-

ptemei-tar Privativo e nomeio pflra ser.
,'r no Ouirtel General d» 10» Re-ii5"
Militar - (Auxiliar da Ir.-pctoria de
T ro de Guerra), o capitão Cid Ma-i-
cnrrrhaV. F.l'-.nha.

Arma de, Cavclarla.
Cl.'.s«!ricac«o — Tor necessidade

do terv-o.
Clasjlflco, por necésíluíae do se.-

v';o, no Quadro Sunleinentsr Privativo
e nomeio para aerv rem no CP.O R.
do Ri» de Jnnero (Au-.lli»t de ln"tru-
tor de Cavalaria), os t'-s. Tenente
rac'o Francia.-o Rord ni e
Amaral Wconcelcis.

Nomeação — Por necessidade tio ser-
HÇn.

Non-.cd. nor necess!dade do »ervi-
co, almlantí de orden-- do E»nto. S,.
General de Brisad» Dias de S"qit>.rt
Meneics. o íapUJo Luis l/nhtres di
l-onseca.

Arma de Artilharia.
Transferência — Por Interêsae prfl.

prio.
Transfiro, por interessa próprio,

os (tèftútntçs ofcilíi :
Do 3» R.A Cnv. 75 para o Rt-

Uimcntn F.-co|a dc Art'lharia. o 2" t;.
nen'c S-unue' Je Tarso Teixeira Prim».

Da .'O1 Orcnnacrcao de Recruta»
mento (Ad^inlo) nara i'-"nticas funcõe*
n« IS* Crciincricio de Recrutamento, a
l» tenente Q.A.O. Ronorino Monte ro
Mo-eira.

-— Da 29" Clfiúhlcrlçio de Recruia-
m»ito ( '* D-:!e3aci« íle Rtsrutaraerito)
para a 20" C'rcun«cr!;'o de R-crun-
riíeníOj ,-oino n«!enndi> d-» 4* IW':.'''.*
-'e Recrutn-venln. o 2" tenente Q.A.O.

Jo^é No(;uc'ra Pinto.
Cta-sifc.icio — Por neceaaldade do

ser»-içc. ,
—r Classifico, por necessidade do aer-

viço, no Quadro Suplementar Pr'»"!'»»
« notnclo "in rervr m TrcoU MHItaf
de Rezen'e (Auxl-ar de In-triitoc). '•
I" ttnente Antônio V -'nt--,ner Santo»
Rocha. re:«nte"teire orom'vldo.

Tran-ferêncla de QuHr»
Em fn-e d"s novoa efetivoa. trans.

firo. do Ouadrn Ord'-inrifi para o Qui-
,l-o Suolementer Geral, o» fe-ti'nte» nfi-
cal ns» im;d-d«s abaixo, onde continua-
rüo servindo:

r\i Núcleo Comando do Batalhio
de Ma'iute:-,c5ii: C.-p't?x An bal ,u»u--to
f(ia-'ulm Moreira: Di Comp'nh!a Escol.»
tlv M—ntenejo: ?" tenente O. A O Ah-
>"»< ferreira Rodr'»ue-: dl 3" Comia-
(¦fili f-'---'al de Ma-ufn-ío- I" fe-en-
is ,1o f S!l-a Al<-e^ "'n-rei dn 2' C-rni-
"anh;n leve de Mi-"!»--^- t" teaen-
<t O VO. Vivi'd-> Mr-1'r-s S!mõe».

Trt-iferísc'» tern-ds çc-n' ffe'lo.
Torno «eni èf^*'ò.' <^Or ne-^^Mnic

do <er,-!"o, -, t-mife-í--'^ di 2" lenen-
te di O. A 0. Re-n"r.^-> Mr-!mo dt V-
na Bn-ros. ,io 2" P—'-"-nto de Infan-
t-fh r%--a a 5< Ci-n-nb.ii 'le Fronte-
ta, puM'cnda no RoJetíni lnter->o de Io
Jo err-fníf r^^M

p««, tfj«.vWTfi DR OFICM.
Ds-I'"n de adido a tala D relor'»

o t" te-ente ds Aru-' ''e Irtfrjtir1^
|oío ,V-ns:-s -le Atp-lno, por ter »lt
¦•« re-o"--r a D. M. B.. para onde foi
trutWflrMo.

OKSlONAÇOEã
Foram riesiínndoti, por neccsslda-

úc üo serviço, os primeiros teninM»
jojC Cnetano de Mny.alhftti, pa.a o
d." O. N.; Heüo Leite Novula, paru.
o í.o D. N., Ouudir Miirconac»,
pura o CT -'Adiazona»"; Silvio ue
Araujo amipiilo, para a K. A. M.
C.; dos aeiiiuitios ditos — Mareio
ue Albuquerque Siiziino. para o
CT"Armuiala"; Autrau Carlos Ainn-
ml, para a b. N. N.; Ary W»a-
cin, paru n Esquadra; Antonlô Ma.a
Úomc-s, pura a E. A. B. M.; t*0
K»0'nsecA da allvn, liara a Esquadr*;
Lronardo Loureiro, mira o 8. N.
N. f.

NOVOS SUBOF1CIA19
Foram noninadon suboficlats no

Qiuuiro rie PelcsraftaTBR. o:i primei-
i-os aafgentos Vitorino Nunes Gomes
v Ooncalo Concclçfto Tavares.

A EXCURSÃO DO ALMIRANTE
VON HEIMHUKO

disparam a Belém do ParA, antf-
onrcm, os tiltmruntes Ernesto vo:i
Heimimrs. otiefó da MissAo Naval
NcrU-Amerlciiiia e Silvio dc Ca-
margo, .:omanduntc do C. F. M.. «
lomltua. que tiveram oportunidade
dt- Inspecionar as instalações do
Ôíiarfò Distrito Naval.

NO CORl-O DE FUZILEIROS •
NAVAIS

.- procedente da Diretoria do Pes-
soai, iipresenioii-st: ao C. F. N.. o
rupltrio dc corveta Antônio Fernan-
«eu LotiCK. por ter t-rmlnado n lt-
cença especial dc seis meses, quo
se achava cm (pbzo.

— Em virtude de terem comple-
tado o psrlòdo dc treinamento d«i
recrutas, passaram a nronto ontem,
no CF N,. cerca do sessenta o
duns pmeas.

R"aHzoii-rc, ontem, o c-.amo
de seli-no para- os curaos básicos dn

!ti-nlelr-)a « tcleíra'.Í3'.iF. tendo fun-

clonadõ como (-:imlm>(iorrs. o co-
málidahtn Rubens CônstBUt de Ma-
cnllif.es Screiu o os fehantes Ne; dn

j SOtlal o Sllvu e Clemente José Mon-
: tcíro Filho.

Apresentou-se uo Qu.irtel cen-

} trai dp rczrf.w dos Estado* rntriia.

Libera- i'5nci!• OOhtluiÜ o

Gomes,

Inicial dn carreira de dentista du

quadro do Ministério du Aeronau-
tlcu.
DESPACHO COM O PRESIDENTB

DA REPÚBLICA
O ministro du Acronúutlca esteve,

ontem no Palácio do Cntete paru
submeter à declsfio do prcsldiml-
da República diversos decreto* re-
fnrentes á sua secretária dc ratâdó.
Voltando uo seu C5nbiti'.:tr Oi- iva-
bnllio recebeu em uudiè-.irlu na brt-

ftidetvos Samii-.'l Ribeiro Goínèa Pe
r»lra e Manoel Ferreira Mendes.

CONDKr'n'!,l>0 O !'K'Í; VIlF.IRO
NETTO DOS llTi.S

DUKNOS AlitlCS. 32 lA '.P.l — O
bricudelro Lulr Usai NCtto d Os Rela.
ehefe da dc'?~.ic'(0 dí Forca Rn. •

stlclra que estA visitando r Arucn
tina. recebeu n ordem dc
der San Martin no gnprtu de Grande
OOetal.

A cerimônia dc condecoraçüo te<T
lunar nn Casa Ucsáda. na priísínçn
do presidente Peron c tutos orlClnls
das fôrç:is armadas. O ministro d:i

ÁMÒnaütlca. briuadi-lro CeiSt Olbdà
condecomu o oficial brnsf.Dlro. ten-
do ambos pronunciado hrcvee pata-
vras sobre, os laços que traem n»
fôrcus aéreas das duas BeptibllçttS

Méis tarde, no Mtríistéri.o dn Asru-
nautleV o córon:! RòdrteUCf. Coeliiu I Mnrlnh... o marinheiro AçnaMo hw

óò tenente-cor-mel MnrtinHo Can- | res Araujo. que. ^sne;-'"on *n 9-

riido rios Santos, bem Como oa dft. (ramente. um seu sunerlor por mo

as ggsssa i&^m \ sk?$ ®*MMi^
rlOdi'iWm Aérea Ariícntlna. ' fienr.» a dlaposlçAo da Justiça.

>.'': .atíoM'

Anfíbia, no
Curso rie Guerra

Pnited Sti»tr-5 Marlhéa
! CÓrpB BcHoots", e-n OuatlMco. na
I Virvlnla, o capitAo-tcnento Ivaa

[ Ri.iblm Difl-s Vieira.
_ Pa««ram a perceber os aerései-

mos de 15 nor cento, de acordo eom
I o Crküco de Venc!mentos C Vanta-
' -eus 6 síirgefito -losé Mâtlas de C"t-
i vèlfü e o cabo Nelson Pen-lra Pinto.

— Escoltado e «"pmoanliado do
' 

oflcln do comi.ndante do contrute-r-
¦ nedílrO "Pairo", foi aprésintàoo ao
í ro-on e récoWtòQ «o Pr--s'dlo da.

Ho.
Hello dc

Aspecto tomado ontem, rio Paláao oo (Mc e, qnado g^
da Repúblico cóháécotavà os generais Angdo Mendes dcMom);.
Trtstáo de Alencar Ararlpe, com a Ordem rio Mento AerplWUtico

T r * n afe r è li çl*
p í'. V <

— Por intecè.se pro.

Dr losé de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
'1emhrn 

..«fcttvc r-i Sociídadr
rie Sr-xoloEin tle Parla

Ifua do Rosdeto. 90 - de 13
As 18 hori^s.

Conforme estava aiuiiicLido roa-
llznu-se, ontem. As 1G liornô. no ,>»-
lilclo do Cntete. ti saleni-lnde »lo en-
tre;;a dtiB condecorações da Ordem
do Mirlto AbrortntítlCo com que io-
ram agruciatlos os srs general dc
DlvIÃào Trlstüo dc Aleurar Ararlpe
c Anseio Mendets dc Morais.

A cerimônia, que foi eondmíldn
pelo mlniatro Pranéteço d'Ala:im
Louzadu. clicic do Cerimonial, tévt-
lÜSfár no Saião Nobre cm pfcJC.IÇJ
do presidente Enrico Dutra acem-
pniuiado dos seus Gabinetes Civil V
Militar è com o compáreclmento »to
Mlniatro da Aeronáutica, bri^atlciri
Armando T^ompo-vsi;!. dos- brP.tat.el ¦
ros Ajalmar Mnscarrn ma. Armanua
Àrartgbolii, Raimundo Albolm e
Dyott Fonte.ic.c, sccritnrios :lu
Prcielturu do Distrito Fi: levai c oti-
trás autoridades Con.'criiH',o as m-
siflnlas da Ordem do Mérito Aeru-
náutico aos referidos generais, ».
ministro Armando Trompowskl, ólu
nome do Presidente da República,
proferiu as seguintes puiuvrns.

— "O Excelentíssimo tíemior Pre-
sidente du Reoubllca deu-me a non
resu incumbência de saudar, em i:-<j
nome, os dignos e Ihutrcs oilt-.tb
Kcuérals do nonso Exército, iigvacia-
tiijt, com a Ordem do Mérito Acro-
náutico.

Rc.orç» o mérito da lucumbêncir»
a oportunidade dc podei vestir n
saudaçfiO com sentimeiitt, numiVrio
(ias mais nlevatuttúuH. a gratldád

Geherai .de Divisão An,fio .\ten-
des de Morais, antigo uviador mt-
lltar, atual governador do Distrito j
federal, tom seu passado lljjadó ti
c.icléuclii das FôrçaB Armadas c nu • ,,
presente no alto cargo ric pre.eito
da cidadã nao poupa -siorços peru
apoiar renll.-ações ultameiitc impor-
t.antes paru a Acrontiuílca e com
•avorílvei Inoidénr.lu paru o bem pu-
bllco.

dun tiçao na Ilha do Ooverna.:or
tem sido profícua e iicrasvcranto;
colaborou no notável e;vi>:ci>n-.i!-
mento que é a Ponti- uue ora ;u:s
o continente Aque.a lllio e a'or'.u
éstrii(ln:i mdclelnves com rapmcv Mir-
iireendenti'.

Simuiiancametue. çbní ns çstratfHs
que breve atln;lr5o o eslrwnó nt
IPiH. eonsilern eoncrfí-.nicnte oi
brandes orrb'emas i,r- UMIldá*!?' nn
t-1'..i, AKitn (ire e eirrunicitc'>e.-'

A sua nrcçnçr. h rn-n^» *j.s*s#%
sci»i>,«â c a íjaraHÜH de »uic éicá ti-

completarão e assim, o povo da ci-
titule e particularmente o da Ilha «
tambòni as unidades da Aeronau-
Uc». sediadas no òaleaò, diu a am,
molhurr.m suas condições do vida «
bem-er.tar.

E' a açAo do homem que cstucn,
prsjc.a e realiza com senso pri-
tiro e objetivo.

General dc Divisão 1'rlstao Alert-
ear \ruripe como antljo comiv.i-
tiahtc dn Escola de Fâtado MttlOt
cio Exévcltu iibrl-joU, no seu ln'.e'o,
a Ss?o'.i» ric Comando e Estado Malas
dn Aíronfuulca.

\ stin visSu de chefe vislumbrou,
tlti-le lo-;o. a linportanclu do ór^ao
que a AerohAutlca desejava levar
(idlantc c com dedicação e coinve-
têiicla ajudou o empreendimento,

I amparou-o e. quando emnn-v - ';>

conborcu ainda ua 6ua efetiva con-
I crçttast-cko,

ÈS5CS serviços prestados ao Brasil,
' tio org; n'3mo da Aeronáutica, m-i-
I tiveram e credenciarhm a proposta
I que flzemcs. a Sua Excelência o
I SenhtJr Presidente de BJríaclar seus
| executores maiores com a Ordem
, do Mérito Aeronáutico.
> Fald de Inicio do que represen-
5 tav;» a liives.tduru que me deu o
i Sotihcr Prrs! lento, cm matirla o«

ürnttdfto c, realmente, sou íêÍMJ cm
• dc publico e ua prsièlitja do uri n.io

rnÍ!gtã.trado que dlrlíe os- destlnrii
de nossa Pí.t.ria - o cmlucne c'vfs
do Govíruo — «tuicral Buflco Du-
trn - e hoje meu particular acil^o
- cm airradcccr-v-os senhores O?.no-
rals Meude3 de Monil* e Alé.icat
Ararlpe. o valioso apoio que. destes

Aernn Antlca.

Sinto me bem. nesta época onda
por vetes o materlallsmo Impera, e
os bons sentimentos sáo relegados
para plano Inferior, em expressar
essa gratidão pois. cm verdade con-
trlbuistf-s para que fosse facilitada
s única tarefa que me nbsôvva:
nilminislfnr o melhor que minha ca-
pscl-'adp permite, o posto cem qu«
me dtst.tngUlU a confiança do cricfe
da tÍHe,\o . "itln esclarecido è digno
do povo brasileiro.

Ppilho n rtTtrva de que ô Exct'í,n-
i;iosi;-.i(-, rfoii^or Prcãidcntc dn Bepfi-
bllco ¦aòWiVrVráj minhas nnlavraa. <a-
vic.idn.vis cm seu nome o senti 10
,,, ,,.„ .,|!»(,'f'i (»',tnr"ente eio-'"^
aa rfa*1»» niPtwÀw> -""— çlonais ria
oi., »r bain c pelo bem.1'

iv/.v^y^-^r-^' jfri* ¦¦?•*¦*¦ *fé-^«'*.***^

! *
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FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ESCOLAS DE SAMBA - Realizar-se-á, hoje, na Rádio Guanabara, a 4.a apresentação do
"Samba em desfile", um programo idealizttdo por Raul Guastine. Caberá à E. S. "Aprendizes de Lucas , a ma.s famosa da

zona leopoldinense,, exibir-se no auditório do Astral Diversões, às 20, horas. A entrada é franqueodo ao publico.

IIE. S. "UNIDOS Dl COSMOS
A querida escola da estação que lhe empresta o nome, está em

tranca atividade. Vários ensaios têm sido realçados. Grandes reu*
niõcS, foram levadas a eleito. Provando o quanto està animado o
ambiente naquela escola dc samba, 151 pessoas daquela localidade,
acabam dc encher suas propostas, tór.iando-sc dessa maneira, só-
cios da E. S. Unidos dc Cosmos. Também tini novo compositor de
nome Mario Mauro, acaba de entrar para as fileiras da hiturosa es-
cola daquele subürúlo, que de parceria com Nilo Moreira, o co-
jiltccído "Chocolate", que durante muitos anos mllltou nas hoste»
da famosa "Verde e Branco" do Salgueiro, irão compor lindas me*
lodias.

Sábado próximo, haverá na sede dcsL*. querida escola, nm gran-
dioso ensaio, quando então, serão entoadas algumas das novas me-
lodias.
»#.*»W«»*N»<>+»'i'»**»»+»i>»>'ar^^

CLINICA Ot ACIDENTADOS
DR. VIVALDO UMA FILHO

Consultas e tratamento-, - No Hospital da Cruz Vermelha BrasJ*
leira - Fone: 32-228A - Res t 27-fiWiO

»»#»»-i»«V<»»J*»V'*#«W»»»4W»»W».>4»«VV^
LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames de sanríue. urina. fc?es, csearrt». pus. ete - Roa da Assem-
blêia. 115 - 2.° andar - ronci 22-6368 - Aberto dc 8 as 18 horas

,-, ii. ¦¦!¦—n—.,...,,  'ia.. ¦'¦¦ - — — nui 
JHifUVvJ

RE€REATIVISMO j^ Ceiebres ío Samba
._ __ __ . , . . i laai —

AOS SÁBADOS

E. S. "APRENDIZES DE LUCAS"
e na

Caberá hoje, a E. S. "Aprcudtze»
de Lüçafi", tomar parte tio programa
radiofônico "Samba cm Destile",
irradiado pela onda amiga da Gua-
habara do Ar, diretamente do pairo
auditório do Astral Diversões, ft rui
Treze dè Maio, para míil» uma ve;>
elevar o nome. da F.B.E.S
vira integrada de todos os

seus Valores
Paru esta autilciVo, Clavtdlonor Sal-

daiiha, o dlnftmlco presidente dn
nitils rainosa escola dc sftmba dn
zona loopoldlnense fez realizar va-
rios onsalos, para que todos os in-

io Guanabara»- Com todas as pastores
-Lindas melodias

nicui. uo — «. »nuur — riiuu; «w-uouo — n.«,»»> .... »- .... — -,

0 GOVERNO DA CIDADE
Marcado para segunda-feira, o pagamento de subvenções para
várias entidades religiosos, heneiicen.es e desportivas —
Inlernamento de menores — Serão atendidos hoje os fun-
cionários do Lote 4 — Racionamento de créditos de venci-
mentes — Autorizadas «s ^subvenções à Casa Sâo Luiz para
a Velhice, Policlínica do RÍo de Janeiro, Sociedade Propaga-

¦ProíseRiiinl, hoje. o pagamento dos
servidores municipais, sendo atendidos

os Infeurantes do lote 4, tm seus pró-
pri-is locai.» dc tiahalho.
P.AC.AMENTO DE SUBVENÇÕES. IN-

TC.RN.\,MFNTU DE MENORES ETC,
De acordo com a Mr-eU òrgMliaia

fif''i Dlréti)? do Departamento i)n Te«ou-
tf», serio pátios -.e rlf^-Ji-fcira, tí!n 2?»
no Serviço J» Conluie da* II is IV
ho-a*, os sÊ^uintès -** Su*)\çnçati: --
redera.ào Metropolitana de \tl-tisniu,
,Mo-o Clube do ftr«« I, FttlftfáçSd Metro.
poFtimi de Tênis, Associação Brasileira
de Asf-irten-;!.! aos Can ce roso «, Atsoeto-
C»o Espirita Francisco de Paul», Cculro
tllvlco Beneficente Sadoc». de SS, Geri-
tro Cirlíwa, Club do» Marimbar,. Cas»
Santa Irtnetf bèparMii-çhtõ d? De^por-
to do r érc-t-i. Federação Melrbpblltuhn
de Atletismo. I>dorac;o Metropolitana
dé Tênis, Filhdaçío Atulpho de Palia,
lOMitotO Mírllcb Èvan|tèj)C0i trace,na
Neve. da Fontoura, Mtitrí» de N. S. o >
(.'.armo de Vicente de Citvalhn. Moto
Cluh do Brasil. Ordem 3" do Carmo da
Iara. Pequena Cvn-a-li de Santa The-
regalia do Menino Jcsu». Pòtl;ll« ca de
Copacabana. Solar l.uir Filipe To;.-es,
Sòcièdârle. Propj;,-adrra de Bilns Artes,
Sodalicin da Sacra l'«m)l>«. So;'ed.ide ce
Mcüctna e O rurcin do Rio de Janeito.
Un'ào o» Discípulos dc Jesu».

Jordàts — Amanha.\ Cia- Edltoia
Amencaní-R'-M»-ta d» Seman». Corro'o |
da Noite, l):<trio TrshaltV»**,; Dlarln de -j

Nfiti-ij». JVrelrij^, Diadò de gio PAI;- j
I". .Hplhn, Cir'o:a, KNdc Nova,', Mnpitp) ,j
do Tmp^s,o'ííe?T.ofeufto VOrííinlfcHó''!
le-

Adiantamento* — Mda M«m.-de d*
Almeida. Atttohjo Racel"» Neto, Aldo !
Coul'nho V.ilenie. Flavló Afilí^Soi C'l. I
berto Alve» do- Santo», HeU-n-.i Nas-ir.
José Bento de Freta, Melo, l.uii An-
trá'4 de Oliveira. 1*1 d.i R"híi Sjn
toro. Lier de Freitas, ,' erio José de I i-
nu, Roset» de CarVIlho Bi»i dá Ctinh».
Miguel de ?oiim Hermida. Oçtlclllo t<,
mael Nune», 0'car Murilo GbtnWí !>(.*
ver:no da Silva Clia\e« e Vaiter Vieta

Fliversos — bundiu-üo CcniFo Vnri;*».
Imprtlisá Nacional. Imobiliária Co;nc-:ntl
S. A-, In*t:tutu dc Apoaentndm-ií e
Pep«õe» do» On.erciirios,

Eventuais -— Arinpndò Sia;p. C.onfer
tar a Colombo. F.uclvdes Américo do;
Sinos, Instaladóra MncantM Victoru
ltdi,. Minoel Vreu de Sn; Paul Natlun
Tel.pe;iker do- Bissll.

(iradficaiâo — Adelnido Carneiro da
Cunha, Mario de Olheira BranUeo,
Ot!"on Cil e Mstuel tljic.

Internameiitq de Menoref — Culejio
pj.ülha. E^cols Serviço de Obras So.
cia';. Educandarlo S. I ic'a. ÍMah Bin-
M;ir'ra de PnqueÜ e CólcRlo RèuflIãOS.

Re 'uiiões — Antônio da Cdsla Faro
Jun or e outro, Altira Paiva da (iOsU.
André Wélrlch. A. C. A. P dos Ter.
rnvarioí da Cenlral do Brasil. Mil Pe-
cePo Messina, Américo Comes Médias
e outros, An;el" FJ a» Leite. Alceu 0,11-
veta. Alfredo CorijcSi. Alice Ciei n Is
n«rt Tavaro. Aneclrnn íf Irmão, An-
ton:o ,M.»rtins de Carvalho. Arv de W-
i-»nda lima, A««oc!««ão Brasileira ie
Radio. Cirios Coiicnheí. Canos Nune^
do» Santos. Carlo^ 1'tces de Melo, f«-
rolina Ferreira Fontes e outros. Clmdo
luiz Pinto, Couto Viana & Cia. UUa .
Contlrutorn Irmãos Rreve» l.tda . Cl
de Ac:dos. Cia. Industrial í Comeicul
do Rio. Ed^art Ra.d llunlop. Eli» K--
be'r0 e outra. Felicidade de Pj'va Car-
cia. FftnilSí* '«pt» Aníêft), IlSStíO Pa- |
ranhos do Rio Branco, Cerr.ld, M^r.tei- i
ro dé Ramo.» B tteiiciurt. H'b b iunf. 

j
Hldra Elétrica Geccçn d Cia-, lu.i R"- |
7ire Mee., Inocência Ferreira Batm a. |
IiMro de Melo. .laclntho de An-i.adc
João Glanfpe, Joaquim Bernado, .lorse
Peres Sad & Irmã-, Jor-.'.e João II ir »r.
I,o»é de Azevedo, Jo»í Marques dn Srl-
va, Josí Saph e FHÍld, José Vie ra ue
tnstro, Joio Procoplo Ferreira, Juite-
nal tireenhlgt Ferreira l.ima. Manoei
Alarque» dc Andraie Maria Ávila Gití-
r.mae* e outros, Man-'el Mehde. Mor
réira, Manufstura de Fililiof HOr das
Selva», Mara Mau;a P uma de S;'i (..»r
valho e outro», Mnvtlu Hema Br^uti
A'trcedcs 1'ere ra Rjflneró, Olüipio

Polto Rair. ei 1.1 , Ramiio
Cia. ltda., Rutcnln Caine io
Ribeiro.. SeraphiiM Bernaruo

Eipanlwla dc Benercen;is,
de Ãtllóí, Fichar Fíu.ue'r«
Ihoiiia/. C,:rd\ooJ. Irjn»p,.r-

tadora Industrial c Comercial S. S
Vetor [tibero Umlnitír."
COM O PREFEITO OS IN rtX.RAN.KS.
Do I" COi GRHSSO RÀN AMERIGAKÜ

s/ DE ENGENHARIA
O prefeito recíoeu. ontem, ns si».

P-.t'cI Cae ano, Frnnc sen Kl.s:o Pl"he -

ro GÜntariéS, coronel Jo'é il.is Sarrt s
Cailieiros, KiirèMo de fit/tlfot, vere:'
dcreji João Alichado e Julio Catalimo.

Recebeu aint-a, « deleijac^o do I"
Cnn«teS"0 Pan Aniericnnn dé lini;eitlr;.

compesta d(il sr«.: J"?é Píl«è o.

dora de Belas Artes

Ce;i|ueia,
R-bo'ro &
da Cunha
Sociedade
Theolon o
Contente,

ria.
Francisco ,Marc!slan. ,|uan An«el ti'.»-
nn. Joc l.uc o- Saibene. Juan P Moll n,
Còíizalei dei Rieso, Assis FlRiicIretiô e
C-". taio Pinto.

Em despacho os seeretirio» «era's de
V'l "io e Obras e Sniidu e Ass steuci»

RílACIONAMEMTO DE CRÉDITOS
por detírminacJA do prefeito-, foram

re;i-.ioncc;3S as se^u ntes de pe.-as, para
pedido de abertura de críd to espe lll,
oportunamente, para os seguintes fun-
cionirios: — VPIIaon AIKnu de Mt\(-
Uo, l.vffia da Silva Ventura. Arnaldo tem
Pe-luto, Palmim Ferreira A"don Ri-
be ri\ Andréa (.",ii'in»ríí», (Vida linrtie»
oe Castro e Ab-eii, Zela de Ca<tf'.
rjuifreiro, Msriã Amaina Mittos, J> ei
Aa S;ha l.ima, Ha Maria Vl»n» Consal
ve^, M-r'a Pí.iliiéfOfll» <h for! «*1 ' « ¦

,.. ttaf'"l Mò-e.lrii. i1".-i n "ili" f"
(Jirtro, - Eitiiice Pc.eta de Ar-u.n, td.lh

Cornes Walteaii, Prainelíco Calivto d»
Ponscc:i, JoAo Hòdrffiuès tl.i S'lv:i, A<it-
lairte Rarbosa da Silva, Hélio Nlíoa de
Oliveira, Germino Marfns Me.idcs, Se-
histiao V.i!iMcln!o, Antono tjartieiro dé
3 o», H, Soter t.aio dc AriutA, UiiiaIÍ
Aríierlco Mnni( Freire, Antnnó Si-bs-lüo
Je Alm-idi, Nylra Siiiti T«va-e.s. Ruth
joice Rio», JuFela Ahe; Rarbma, Ml-
ria Oiympiá Susres, Annibnl l.np-s Cou-
to. Alvíaia Castilho, Pedro F.!:a» Neto,
.lono iln Coiti Filho. Amar,, Pe.snhl,
Doi-idio Antônio. Fhvo PAIwirpo ¦!¦
•»;iv.i. Osvaldo Fragoso Nunes, ("moinai
Soares liiibrldnijlo, Põnclano Joaquim
Mo-eira. AOInnlo de Soura Mello Ju-
nlor, Cnroiinn Br-i-:.i Barreto, l.iny T*-
b..':. Dulce Jos Siiitos ' frita, jos; Al-
h-rto 1 acolli, Anton.o RodrigoM Mon.
teiro Filho, Çtívft Marcai, fnaciema
,Mon'MT( -r-v Fcnimdo Mnrio de Sique'-
r. Civalcinl*. Ilillma Dantls, llemt;-
lerio Setub.il, Elllra Cvcerio l.in», Ar-
niir!n-i Pite» l.ope,. Renedlcto Cnrva-
l',o r".0>. Santoi, l-dn.uodo Hlo:s. SieMn
de Al"."ae'".ji Co-:a. Z'lía S Iva Coelho.
\',\l:er ,V-elo duv S.-ntO'-., Iracema R;y!I.i
dc Arai:!-' Silva. I.liclò R"i';e». Nad-'r
Mõíiés "Atiml; Argémiro Jo«é Vieira. An-
i;in:o Ri'-elro Pinto, Avcdvr Geiinha
Amn/on,-; Miehs'M, Ermel-iids lis»
Gosta Pe'ei'i. fflarlnrlo d» S !vi So-
hrnbo, F.d«,>.rd Bastos. \u»u-to Silv».
vVaidim;r-"> d5 Oil>e!r« Ms't'n.. Ari teu
Fieira AMemõo, Álvaro Macliadn, F.?i-
raclo .Fr.v.e--, Kírnattóg da,.Silv»; Po-to.
*5nf/aíbüe !Rl*trol" frA&l nji nmio
Marque» Pirde'lm, ,|u»n'ta Fonsec».
Edlth de Mello Moiirio Ferreira, Syiv-v~-
ire tlnnralves de And-a-le Filho. F. ik
Cardoso Ma Mu Io, Antjinio Veira dos
Santos, Eutldc» Ferrétrá de lima. }?H
Arctanlo ('a-cs, Geraldo da Silva Pi.
nv-ntel. Ilildeuardo tle Almeldt» V.i-.a-
Ihãe». C, seFa Maia P.res de Carvr-Mio.
Cuides Jo-é Alves, Ju é da Silva, Hcr-
•iiinio (;u'm.,ràfs. W^nderlev de 'Souri.

l Mi'i->re', C-nvtaiicí.i Vill» Maior Brasa.
' Anita da Silva Azevedo. D'0-i, berre r»
i TinovO. Òcticiliò dè Almeida. Joio l'.a-

• - ta Santos. Raul Canel'o BirrtJp Netio,
I ntlia Cnncalves d'01'veira. Maria Hpn'-
i dinc'li Ue Ar-iillo. Bcned'to Perclrn, J-i»«
; ,'Air'a Mbntèlrd Filho. JoJo Mon!»/. Ma:i.
i Jurema da Cnií Messe-Jer, Ol'mpio de

| Paula e Silva, Crema de Abreu c
| lima, Ijotvahnn Alves, VÓI«|ldu Carva-
| lho I eme Tebelra Pinto, Fernando Mò-

rcira bVÁffonsècii, Sylvln Meue-es Pi"--
to, Heitor Vianna Falcão, Manelta ua
Cruz Mattos, . Ma.siWano Trlfan:0 Via-
na. ]o:é Messás do Nas.-imenio, José
lnl:. Aífon-o, João Carrloíó Flbo, Jo»-
ciuim Saot-.iu V.ala, Dfafhij de OlIViifla
luz. X-üda Xavier Cotia, Óunal Atve»
tfèínirílili Rodrlcuei da Sll<eirl, 1 «a
F.l Cs R'o Novo, ítala de Figueiredo
Fernandes, Fernando PelxÒ.Õ M--1I0, Ms-
ria Ettliti IFns Paes Brap.a, Wilson Ma-
cario d0 Nas.-imento. José do» Santos.
Carmen Valino Gril». joào de OFve'ia,
Véddi lio visues Vallm, Alberto ae
Carvalho, Josí MaurVo. Oera'dí> Vé.
dulo de Que ro;, Yedda de Urna Pesa-

ATOS DO PREFEITO
Nome-itu'o, interinamente. para o

carco ne escriturarlo, Mello Marques Pe-
relra.

DESPACHOS
No mblnele do Prelc to: — Ca»a 3.

I.utr pan a Velhice. SoceJade PropJ-
-ndora de Rela^ Artes, Pollcllnlita dn
Klo de lane ro, Jnllo l.ope« ItndrlMes e
Asilo dè Orlãos Anali» Franco - Au-
toriso; Manoel V Caba'ero e outros —

j De acordo Si;:nm cob adas as t»\as dti»
I ^opostos vluenles. salvo uni.-ai.ter.te
I |u:n;do »e tratar dc espetáculos de ca-
i -Idade, caso que s«r;i dcviduiiiente npic-
I ciado; Gol) eu E reUdilo.s S. A. •-

Concedo, por se tratar de fins de bí-
nemerencla i obra de caridade social

SECRETARIA GERAI UK
ADMINISTRAÇÃO

Atos do Secretario Geral: -- Dspen-
ranoo u trabalhador Joio Alves da S-.I.v.
»3, e atlmitlndo-o pari a fun,ao de
aftlfiéet desunindo Sofia Fernandes oe
illiveira para o Serviço de Comum.a-
çoes; Ercil Castelo Branco de Pereça
I ranço c Peutu do Esp rito Santo Grilo

para o Serviço de F.\peuiente; e evanJo
puni o padrão O, o» vencimentos de
Antônio Franco Hemiques, Maria J»
'ourdea Lemos Pèlosl; pira o padrão
R, de Octavlo uè .Matos Mendes; para
o p'd:ão F, Renato Gabriel Costa, joa
qúim F«ri« Góes Filho, Ateobulo Frede-
fiel e Secnod no Rib'iro Jurtioi,

Despaclifíí - J-J'!te Pastara, Amo-
nio Cand'd0 Tei.veira, Octiivlnno Gui-
insràe.s, En(»s l.e'M e Edmundo Pim-n-
tel — Inlefeido; Msria do Carmo Ro-
c!u e Waldlr Torres Pedrovss o - Ar-
v.uive-se; llbild na Costi — De-se vis-
ia na repart ç.i«-

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor; — Almyr Jo«l

Santana, Peridlo Borges, Franc.sco de
Sraua Mendes, Francisco de Souz» Ale-
nezes, Pedro Ferreira dos Santos, Nev-
lon d-i Sdva Santrs, Etéqtiiíl Amaral,
l.uii Gotiiiga <lc Vasc-ncclos, Gerido
Alves Petelra, Murilo de Vasconceiol.
Costa, Meledino Hat sta, DJlores Batis-
ta. Oindomar da Silva Amaral, Oswnldo
di Sdva, Kaymuhdo Alnl-cólinò de Sou-
/a, Rnrulro Jo:é Pereira, FePpe Mnroos
dos Santos, Amonlo da Rodifi» Vana,
Heitor Moreira Rodricues, Vivaldo le»-

a de 01 ven-i, Joiio Pinto, Joié do Vau
R beiro, lsi?el Lopes dôs Santos, Jo é
CaMOsn, Moicyr Jorne, Jo«é Antônio dos
Mn'os, José Gon.;alve Penha, Louriçi
Pinto de Afvelo — CnneídMo-d sala-
i.o de famili»; J"»o Bancroft Viana --

publica do Peru; Maria Helena Leal
Boorhtn par» l escola l.uil tlelfittoi
latira Coelho Batista para esco!;, Aít.e}
l.cdi Corro» Velho para « escola José
de Alencar; Mlria de l.ourdes t»e|;o ser-

pa paia a escola Cocio Rnrcelos.
SECRETARIA CF.RAI. DE FINANÇAS

Atos Üò Sccielaiio Ceral — Foi d-
slflnados lleniiette Porto de Moura paia
o Departamento do Tesouro; !'oram
transferidos; llildl levy Mesquita par»
o Departamento do Contencioso Fiscal;
Ruth ¦Mminty para a Superintendeuciu
ito Flnniiciamento liihanistico; Walter
Pires leite, Fluiu Guimaries, Frincis-
CO Pires l.avor e Adhcrbal da Cunha
Duarte liara o Departamento do Tesoii-
rio; F.('nnrdo Joppert, Alartih, Liiilce Vi-
nhnis PigUétrt e Francisco de Canaum
1'llho pi.ra o Departamento da Rendi
Mercantil. D-spuchos — Lorertt T'unls-
tllarl --- uunlcnlio os de-pacho» do d-
?etor do DRl. — Oficio di Pro iira-lirs
ti?nil de acordo, pvi.s EÍfiãfati Orlófp ou
tlcpnriooientíi (Ia Renda Mercantil ao
Chefe dr, FSAI, «oüe tindo opinar; Car-
valho, lavro íí (iia, autorizo, em
trrmos, o levantamento do d»po»ilo, on-
Vido, prevsmenle. o Tribunal de Con-
t«s; lldnuda Cunha Pereira so Csbnete
do ir. Prefeito, par» as devldn» anoia-
ÇÜesi Oficio th Seerelarl» Geral ue
S»ud« e Ass'sienc:a ,--¦ ie-v-e(a-*e á Pio-
curadoria: Francisco Cardoso Malhado

• mantenho a0 »to.

tegrnntoR do sim oscolii moet.rem o
n«e (ic tato (mbem tln iiiAtèrla tle
aambar.

UNDÀS MP.LODIAS

As llntlne mclortlns qilc n ffiniomi
cnnipoft dos cIchHIps de Ponha Olr-
fnlar, entonrt, sAo nqiirlftR melo
dlns (1p iitttorln de Manoel 8ontniii>.

AS 18,30
O horAflo ptitnlicíeldo pblo pr»-

eltlimlf dn F.B.t.S., par» a riic-
íjntln dft quprlda èscoln de Cartola
un. Astral Diversões, Tol O de ia.;K
HoriiR, puni ser dmlu O ertewíò Hnni
CONVIDADAS TODAS AS KS90LA.il

11E SAMBA
Estão convldaclaS tòdns as escolns

-a •

..."Antes parem, previno-vos, que «íio Ides ouvir os goi-
jeios dos pássaros ou o cascatcar das monlanlius"...

(filiará Tomaz de Aquino, do Salgueiro)
i . i • 

..."Pois bem. vocês náo sabiam que èle é meu filho?, Pois
perguntem só a êle, não é meu filho?..."

(Roia, da "Orgulho dc Cordovil") ;

..."Não há regra sem éxceç]âq, portanto, de. acordo com o I
I Decreto tal e as Leis ttábúlhlstns em vU/or..." I

(Nelson Januário Gomes — F, B. E. S.) J

...E SÁBADO TEM MAIS, AGUARDEM... 1

tiRPARTAMFNIO TIO TESOURO
Despachos do diretor — Ferrlitens

Albuqiitiqiie ltda. — D-ferido; Andor
Bbkoc e Raphsel Moreir» Rebeechl —
vompuec-m » Msrjè Beairi; FerreTi de
Macedo Moiu — compareça paru e»-
clarecin-.entos,

SECRETARIA GERAI. DE
AGRICULTURA

Atos d» Scretnio Geral: Fo.am de-
«itnados Huito Gonçalves ,|e Medeiros e
Francisco du Gosta Filho par» o lli-
parlamento de Ah«>tec>e-ilo; Eddio
ÒliM-rli " DodiU, I-ilèta Jnnnt de Malós'
nua servirem lunto a Comi«'ãO de Ca»

Castro Geral d»» propriedades Rural».

DEPARTAMENTO DE ABASTECIMENTO
Despachos i-o dlícWf: — JíiSn Vlelia

dos Santos — Inileíer.dò; Joào Ptdro
Filho e Gieíor'o Maflaho — Arc,u've-
,»e; Maria Vareia — Arquive-se; Silva-
tore Dacri — Deferido; Hei o 1-eriun-
aes dos Santos — Arquive-se; Sebastião
Itosa de Soin. Jo-;c Rõdrljinep >ia Cos-
ta e I uldl Calahrls — Deferido; Ante-
mo Amar»! — Arquive-s».

SECRETARIA GERAI DO INTERIOR F.
-SEGURANcA

Despachos do Secretario Gerali José
dc S-iita Pinto — Cancelo o auto:
Manoel Pereira de Mehcrcs — Defe-
rido.
SECRETARIA GERAI DE SAÚDE E

ASSISTÊNCIA
Alos do Secretario Geia! : —

Foram, des^nado". Jiirandlr Koqiièlra da
ítoaijj para o Serviço de Adrnlnjttraçãò;
acradecendo a leal cooperação prestn-la
corante o período em que serviu nà
SSE e domando pelo (.elo e cutnretcii
cia demonstrada no dc-empenhn da»
funções fl11» foram jtribuide-, o ofleiU
aüniin strativo, Henrlquela de Almcd..
Pinto.

Despachos; -- José da Silv» Mirtlltl
— Deferido; Pie clllani Vargas e An.
tonio Gonçalves de Oliveira — Certl-
(imie-s.*.

DEPARTAMENTO DF. VSS1STF.NCIA
HOSPITALAR

Atos do d rcioi ; l-o,«m desii;n:idos
Jo=é Rodrigues Pai'Ia p» » o II, 1).
Werneeli; Bra; Fa de Cirvulho .para u
11. G. Pedro 11. '

Finalmente amanhã
O que será o grandioso 

"Caruru à baiana" promovido pelo
Rosa, na E. S. "Império do Andara." - Comparecerão toda*

as escolas — Notas
Depois de haver sofrido uma trans-

| ferencia, por motivo-. ftflfferlOtOB* »*írá
reilizado rinllinente inianh.v, no terrei-

I ro de s»mba da ímpia sede d» E. S.
"Império do Andlisl", o suculento
"Caruni a Baiana", promovido por
Rosa, dnamic» pastou da E. S. "Or-

julho do Cordovil", «In homenauein ao
quadro social ile su» escols.

CONVIDADAS TODAS AS ESCOLAS DF.
SAMBA

A todas «s escolas de samba, filiada»
Il FWér*e}ía Brasileira dns Escola» de

Ssmbn, fiirnm enviados convites, e_ dan*
do uni cunho de llezri» • í«se ÁRipei
lá estarão todos escolas convidada», in*
rtíVÁdas de todos seus couipunentcs.

COMPARECERA' A CIA. ANTÁRTICA
Em aiciwio an convite que lhe foi eu*

vía.io, a Cia. Antártica Paulisla far«"

ósseo-Tônico CSlcMicaia-
te flos

tono

DIZEM NA RODA DO SAMBA...
Que ns escolas "calouras", brl-

iharam fm ltàguâl...* «
Que O "Rouvíliiol" da 'OrRtilbo

de Cordovil" onda desaparecido. Sc-
ra que morreu?...

. i .
Q\ie o "Pequenino", anda todo

contente, só porque saiu ná "Galé-
ria do Sambista"...

» » r
•— Que certnr» pastoras da "Azul e

Branco" dô Saiituelro. deixaram a
fantasia em Itasilial, para trazerem
carne do churrasco...

r •
Que alem de SHniblsta. o Wal-

ter Januário Gomes, í também um
grande cômico...

a • »
Que certa er.coll»' dé sftmba dá

zona saiIi parallsoii stua ensaios, por
estar devendo n M(»tn...

? ? •
Que amanha o carurú da Ros»,

promete abatar......
Que o "Manoel Macaco", nAo j

eostou da ninrta colocação...
*.:>¦'•»

Que o "Paulonna" ficou mal sa-
tlsfelto. por :»So ter saldo Seu no-
me junto ao cio "Plndonea"...

• *', ™**\

m K

Uma das princesas da famosa escola de Claudlonor Saldanha
acompanhada dc um pequeno iamblsta daquela escola

cuie multo entuslnumarani o público
no ultimo ssbarto de Aleluia, prtt
ocaslAo du Parada Enra do Samba.

de samba, para assistir A exibição
dn querida venco-lóra dn Parada
Extra do Bamba de 47.

Oue a imperatriz do Samba nfto
dará mais cabeçadas em nlnjuem...

Que todo sambista que nSo
quiser ser criticado, nesta coluna de-
ve seguir Uma linha multo reto ou
abandonar o s*mba.... . •

Que deu mosquito na lagoa e..
o pessoal dA ;Vf Ws Wlngunin Es-
quece" velo passear na cidade..."CARINHOSO"

ROSA
J

se-4 repreaentar, possivelmente hi pÍM
soa de seu c<rente ceril no Di»trit1
Federal, o si. José Moreira Coelho •

mais alguns dc seus suxilares.

TAMBÉM A F.B.E.S. E O NOSSO
MATUTINO

A mais lepil mentor» do samba na
Brasil, lambem foi convidada e lá esta-
rá presente, a«sim comO um de nO<»
sos cvniranheiros representará 0 nosso
matutino.

HAVERÁ' SAMBA
.. . ^

Pari que os "comes e bebes , tnns-
corr.ini com iliajs aniitiiçsó haverá «111
sambi. em que os tepreieiitlntís das es-
colas pre-entes, posv.am mostrar sua»
verdadeiras qualicdes de sambiMas,
ousrido òhlão, teremos Ocasião dè ouvir
as otii!! bonitas melodias das sr.retn'1-
cõe» que vivem sob a bandeira da F.B.
E.S.

Galeria do Sambista (VI!)

N«íiciario da F. B. E. S.
O qwe foi a última reunião da mais legal entidade do
samba-Vários assuntos foram tratados - Detalhes

üso consta - Acuarde orjortun;U.ioe.
Oon-alve-, Rs*ros pe-'« auvlllnr de res-
non av-i do nocleo oro; Ge»n» V -ira
Alacludo da Cunha pau a eVcol» Rc-

SECRETARIA GERAI DF. EDUCA(,AO
E CULTURA

Atos do Sccietar.o Girai: -- t oi au
designados Maria da Gloria Barieio Ma-
nicon o para O Dtpaiianieiito E. com-
plemenior; Oilanúna Fonseca Festa,
Irls Gomes l.elr» par» u uepartsinento
de Educação Primária', Joré Cprrèfi lo-
pci p»ra o Depirttmcnto de SSlide Es-
colar.

DEPARTAMENTO DE EDÜGAçAÜ
PRIMARtA

Atos do drelor. l-oram desisnados
Man» Lu ta Pecebo pira a e.«:Ol« Joa-
qiilm Mannel de Macedo; l.eonor No-
gueira Soares. Henrlquela S. de Oliva,
Livira 1-re'tas Melo para respun»4ves
pelos nuclcoj U.Mli. Oi.V:, j.t!f„ re-pec-
tivtmentc; F.lv ra RirVro S^holl para
auxiliar de responsável du nuCleo 8S16;

SUPERINTENDÊNCIA DE
TRANSPORTE

Atos do Stipei.n endente: For«m de.
«ignnuo» l.uit janolii paia o 9 AIS; Tc-
llollno Rnrbosa da Silva para o 3 MS;
Jorf:e Alore ra du SHv» par» 

'o .1 MS;
Roberto Blinchl Rod.i)\ues para o IOMS.

Determlnicao: — Determinando que
compare}» ao Serviço Jurídico, entre S
e 11 horas, o encarregado de siriríe,
Acac o Rebelo; oesimandi Pedro dé sá
Sotlré p»ri ó 9*00) Oóriilhâks Chaves
pnra iubstltttlr O car di Cunha Peiwiio,
com<( membro dn confissão desiftiinda
pelo Boletim 158. Chefe de fervido de
dl»: o A.aess r Técnico de Motonièc»;
ni/n.áo. Manoel l'eie;r» Fillio.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Despacho» do d reior — 0»v»ldo (le
Castro Mattos — agiurde oportunidade;
Fernando Lima — alínda se, mediante
prcen.hmento de nov» propo.-.la; Álvaro
Domicioni de Soma e Tirolso Zebrai
Baet* — indeferido; Jorne Pinto Fl-
lho — queira eclarecer, comprov«hüo
devidamente, os motivos determinantes
do peddo; b*vld Vllbo m, Elias An-
tonlo Dltina e outros deferido.

" PAGAMENTO DE EMPRÉSTIMOS
Será efettlado lto|e, d»s !»IS Üt II

hnins, o plçamento das se/tiiíntei dro.
postas de empréstimos: Emeri:encl«*
matriculasn- 287 - :MS - 4274 —
IjOIJ _ B3SR — ylOâlH -- IISHI —
15G-0n ~ 17*51 — IAIS4 — 20011 —
21,17.» — ãlÒDS — 24'.02 (-- 2S9ÍI2 —
2HI24 — .1II7S -- 1?84,1 — 3.1170 —
ofi'H7 •*- 46-e31 -- fOM2 — ÍIJill.

O pH-rimento da= propn t•¦ • a-uneie-
di* nc"e mè* e nio rerebdás. só será
lealiiadq ,i» ijuintas feina-

Em su» série social, a Avenidl Chur-
chill n. 101», IV áadir. foi réaliasd»
quarta• feira ultima, mil» unia ;-rsnilio.
ja rctin'ào di cloriosa Fe-ietaçáó Bra-
,i!e!ra das E colas dc Siimb».

GRANDE NUMERO DE FILIADOS
A est» reunião em que vinos a?*iin-

tos de interesfe. paru o» sambistas d»
mils lesai nit!d»('e do samba forim
tratiidos, csliveram pr.-senles imuiier.il
de sul» filiadas, na» pessoas Je seus
reproentantes.

sòcíaITdo samba

™"TlW^aaiB»^^**^*^M-

UM EXEMPLO DE ASSIDUIDADE
Embora sltusda htima locJÜdade um

pou.o distante, a-nd» nâo deNou oe
comparecer » um» só ríun^io d» F.6.
E. S., a F.. S. "Círtolinhis de Ca.
\i»s", dindo assim, um evemplo de
tistdüididé,

APRESENTAçSO DE CHAPAS
Prcrir«n.',o-Sé pu» prõxini» cleiclo,

em que serio Indlíndds o» novo* dlri-
rente!» da nuior mentora do s»mba nn
Brls'l, as escolas dc saitiba filiadas a
F. B. E S., iá estão em movimento
para escolher seu» íandldato», teriBo
meumi, alavuuas apresentado suas ena-
jas, "AUXÍLIOS DA PREFEITURA

Dentre os Inúmeros e.-su>vt"s ventll»-
do», os d'ri(;eme» d» F.B.E.S,, comu-
h'c«rarit H f'l'id'< pre»entés. oue mui-
to breve, a Prefeitura em atençlo r.o
oficio que lhe foi enviado pelo atual

presidente da entidade da rua Gal Cal-
dVelI, doará madeira para as escolas
ampliarem suas sedes, devendo porem.
»» interessantes, enviarem seus reque-
r.mentos » secretaria da F.B.E.S.

REFORMA DOS ESTATUTOS
Os estatutos que atualmente estão em

vlRor ni F.B.E.S., sofrerão reformas;
radicais, é para isto foi escolhida uma i
dõmlfsrS composta dos sejtu.nte mem- :
bibs: lnac'o RamoS Filho, Irertlo Del- j
-ado. Artselmo Pinho. Walter Januário |
Gomes e ttm ieprêseniínte di E. S.
'•Carlolinhas iê Gicial" -

A FESTA DE ITAGUA1
Noutro loj«l dimos amplo noticiário

do qu» foi a féstl de »nivers«rlo da.
quele município,

QUARTA-FEIRA NOVA REUNIÃO

Está marcada plfi i pri.tlnii quar-
t.-t.feir», nova reunllo.

' J' i :.-»'.S ». Ml ^, % 
'
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E. S. 
"Cada Ano Sae Melhor"

As homenagens prestadas, na qulnta-teira, à Rádio Guana-
bara e ao nosso matutino — Presente a F.B.E.S.;

Júst! Mario de Brito

Transcorre, liijje. o aniversário na-
tnllclo cio sr. José Maria de Brito,
prefeito do município de Itagual,
"Jucn" como è inr.ls oonliecldo na
lntlmidr.de, IA pode S3T considera-
do como tinia cirs "persolias grítftti'
da P. B. E. S nSo só pela 'le-mons-
tinçAo dc coiisldíiv.cfto dlspensatln
fts filiadas qi'c excilrsloiinram do-
mlnço illtltilo aquele município flu-
minenst-, cffmi tambetn pelos neus
elevados dotes de braallldade. Ao
"¦Jucr" as feiloltaofles da F.B.E.B. e
em partieulrtr aa de nosso matutino

A datn de hoje assinai» a pns*
ungem do aniversário natnlicio
c!:- Dalvn de Souza, dileta filha
dt; Ha.vdê do Espírito Banto Sou-
zrj, arribas pastoras da E. S. "Im-
pírlo Serrano", residentes â rua
dos Diamantes n, 181 c/ 3, em
Hrcha Miranda.

Dalva que oferecera em sua re-
s-riêtiCla aos seus parentes e ami-
gfilhhòS uma lauta hiesa de do-'
cês, receberá por certo, Inúmeras
felicitações, as quais, juntamos
ps dr. NçSó'à»5 Rccreatlvismo da
MAriIIA. -

A querida Escola do Morro de Sio
Carlos, recebeu n» noite de quinH-fel-
ra ultima a visita do pessoal da R.i.ii»
Guan»b»r» e d» F E.ft.S., que ali fo-
r«m colher elementos par» a 5» ipie-
sentuio do proeram» "S»mb« èrn des.
f;le". escrito nor Dan lo .\re'os em co-

mos» Escol» de Sítnb» do Morro d-
Si» Carlos, preparou carinhos» mini
fcstaçlô aos vl.4ll»nt»9, lendo partlcl
pido tambítn d*»sa minifenícão a tor-
m» do "Filho* do Império F. ;.". um
grêmio ligado a E-col» verde e rosa dn-
ouele morro do Estado.
DISTlNGUIDO 0 NOSSO MATUTINO

Nosso nlítutino íjliê estava rep'e-en-
tado por um dos nóyos companheiros
limbém foi «Ivo d» «ijinHIcitiv» mjni-
fe«'»CÍo de slmpatll da querida Escola
de Benvndo.
^4^»»*»*f***»*0**************

Livraria Francisco
Alves

Fundada èm 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 — RIO

II O J K — .MANOEL MACACO
NOME — Olímpio Corroa cia SU"

COMO E' CONHECIDO NA RODA
DO SAMBA? - "Manoel Macaco". *

IDADE —- 53 anos »
NATURAL — Sào Gonçalo (Est.-j

tio H10).
PERTENCE A QUAL ESCOLA DS

SAMBA? - E. S. "Azul b Bronco"
do Salgueiro.

QUANTO TEMPO TEM DE RE-
CHEATIVISMO'.' - 38 unos.

JA' CONQUISTOU VITORIAS NO
CENÁRIO DO BAMBA? — Sim. Init-
moras,

QUAIS AS SOCIEDADES RECREA-
TIVISTAS QUE JA' PEZ PARTE? —
Orupo Cnrnavnlesro Sol Brilhante ia
Niterói: Rancho Cartolas dc NiterM:
Rancho Estopn de BotafORO; Rnn-
Cho Lira do Amor. dc Botníoao. K-
3. "Unifto do Amor"; E. S. "Depois

eu Digo" e agora finalmente a Azul
e Branco, do Salgueiro.

QU8M MAIS ADMIRA NO CENA-
RIO DO SAMBA? - "PllldOl.Ka" 0.»
"A7,ul e Branco" do Salgueiro e Anl-
btil dit Silva, "Sercstelro ela Praia do
PhUO".

QUAIS OS SAMBAS DFI MORRO
QUE MAIS O IMPRESSIONOU? -
"Nfto íoi sururesn paru mim", de nn-
torla de Aníbal do Silva e 'Casa do
Jornalclro", de autoria de Flmionçu.i

QU\I3 OS VERDADEIROS AMI"-
008 DO SAMBISTA EM SUA OPI-
N1A0? — Ot.l Mendes de Morais.
Cia. AiUnrtlr.ii PntiVsta, Irenlo Dei-
gnilo, Aroldo Bonifácio e outros.

QUAL A 8ÜA MAIOR EMOCAO NA
RODA DO SAMBA? - Ver a E. 3;
"Arul e Branco" do Salgueiro con-
qillstar o vtce-cami)eonato do Câr-
naval carioca de 1949.

Aitfditio Cardoso, presiátrue au
querida Escola rio Morro de Sá1)

Carlos

l,ibora,..o com o nosso companheiro
Irenio nf|,,ado

li »fti*-"NOS\ MAMIFESTA-cAD
Gatdosu, dinâmico pie.sidentc da Ia-

INTERNATO EM JACAREPAGUÁ
Recém-inaugurado no melhor clima de Jacarepaguá. a
rua Araguaia n. 304, telefone 403, Freguesia, aceita
meninos para o Curso primário e admissão. Instala-
çoes modernas. Educação completa. Maírículas no
local e na rua São Luix Conxaga n. 604 — Sào

Cristóvão.
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saoos maiores favoritos
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS

TARDE D£ AMANHA

•v .i*.

l.o páreo — Prêmio "21 de Julho" ,
— 1.400 mts. — às 13,10 — Or?
40.000.00. j

Ks |
1 — 1 Scarínce, P. Irlgoyen .... 53 j

l 2 lilrlü, V. Martins  55 '

i 3 Pantagruel, J. Portllho 55

.. I ¦¦¦.'¦¦¦¦ ' 
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( 4 Alpino, P. Coelho 55
1
( 5 Ouarumnu, I. Souza ..... Sj

( 0 Tatuhy, D. Ferreira 55
I
t 7 Toropi, L. Benltez 55

2.o pareô — Prêmio "Leopold I'"
— 1.500 mts. — as 13,40 — CrS
40.000,00.

Ks
1 — 1 Lear, O. Ullôa 55

( 2 Uar-El-Ghazal, F. Irlgoyen 35
3 I

t 3 Callfa, R. Latorre 55

( 4 Camelot, L. Elgonl 55
I

( 5 Nuvem. L. Mezaros 53

l 6 Igllho, O. Serra S5
I

( 7 Furor, D. Ferreira 55

3.° páreo — Prêmio "Marle Loul-
ge" — 1.600 mts. — ás 14,10 — CrS
30.000.00.

Ks
— 1 Dynamo, E. Castillo  50
— 2 Pioneiro, S. Ferreira  53

( 3 Abdln, L. Rlgonl  58
I
l 4 Haramun, F. Irlgoyen .... 54

( 5 Segundlto, B. Ribeiro .... 58
t I

l 6 Carinhosa, J. Tlnoco  52

4.° páreo — Prêmio "Albert I" —
1.300 metros — às 14,40 — Crt ..
30.000.00.

Kl).
( 1 Saratoga, D. Ferreira .... 56

l 2 Aléa, P. Coelho  66

( 3 Jabotlcaba, L. Mezaros ..
I

( 4 Amarallna, S. Ferreira ...

56

( 5 Edelfa, O. Serra  50
3 1

i 6 Cnvlüna, I. Pinheiro  56

( 7 Mllú. R. Filho 
4 | 8 Média Luna, J. Tlnoco...

( 9 Catauá, L. Rlgonl 

S.° pftreo — Prômlo "Barros Mo-
relra" — as 15,15 — 2.400 mts. -
CrS 48.000,00.

Ks.
— 1 Guaraz, L. Rigom oo
— 2 Apuvo, D. Ferreira 53
— 3 Caxambü, F. Irlgoyen M)

( 4 Don Josc, O. Maceuo .... 50
* I

t 5 Calouro. P. Cocino 4g

fi.° parco — Promiõ "Bnrao Fniinu
— 1.500 mts. — as 15,50 horaa —
CrS 23.000.00. — Bettlng.

Ko.
( 1 Cacurl, L. Rlgonl J8I
( 2 Lôrca, O. Ulloa 34

( 3 Donairosa, I. Pinheiro. ... 30I
( 4 Hunter Prlnce. F. Irlgoyen 32

( 5 Guanumbl. E. Castilho ... 58
| 6 Caoré. A. AleL\o 52
( " Estalo, L. Benltez 58

( 7 Leste, L. Mezaros 56
| " Itororó, P. Coelho 52
( " Saquarema, E. Castillo ..'. 54

7.° páreo — Prêmio "Jockey Club
de S&o Paulo" — 1.600 metro. —
as 16.25 — CrS 80.000,00 — Bettlng,

Ks
( 1 Abafa, L. Rlgonl  .ia
( 2 Nover Looscs, P. Simões . 58
I
( 3 Marfim. XXX  57
( 4 Praclnha, W. Andrade .... 38

( 5 Donrcmy, E. Cnstllho  57
( 6 Palmeiras. XXX  60
I
( 7 Zodíaco. 8. Ferreira  5"
( " Ornar, R. Latorre  55

( 8 Luetzow, D. Ferreira  57
( 9 Looplng, XXX  58
I
( " Bozambo, F. Irlgoyen .... 58
( " Saquarema, nao corre .... 56

(10 Mustafá, nfto corre  56
(II Hulha, L. Lclghtou  61
I
( " Italm. O. Ullôa  62
( " Heremon. XXX  P2
8.° páreo — Prêmio "I Congrerso

Pan-Amerlcano de Engenharia" —
1.800 metros — às 17,00 horas —
Dettlng. - CrS 28.000,00.

Ks.
( 1 Malandro. I. Pinheiro .... 56

1 | 2 Dlamant. D. Ferreira ..;.. 56
1 3 Ital, XXX  «

mlI-tlHmnoTw+vffe'
OS "APRONTOS" DE ONTEM
NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

Entre os nntmals que estiveram"aprontando" ontem conseguimos
anotar os seguintes:

DONAIROSA — I. Pinheiro -
700 cm 44".

HUNTER PRINCE — F. Irlgoyen
— 800 em 49'215, ontem.

GUANUMBI — W. Andrade — 800
em 51".

SAQUAREMA — P. Coelho — 800
em 50", ontem.

ABAFA — C. Pereira — 1.200 em
77", onarta-feirai. ,

NEVER LOOSES — P. Simões -
700 em 46", 6uave.

DONREMV — E. Castillo — 700
cm 43"2j5.

Irlgoyen — 360 em

D. Ferreira — 600

P. Simões 600

P. Coelho — 800 em

OMAR — P
23".

LUETZOW -
cm 36''3!5.

LOOPING -
em 36".

BOZAMBO -
49"2|5. i

MUSTAFA' — L. Meszaros — 800
em 50"4i5, ontem.

HULHA — Lnd — 600 em 35"4!5.
ITAIM — Lelghton — 600 em

36'_;5.
HEREMON — O. Ullôa — 360 em

23**2 '5,

MALANDRO — I. Pinheiro — 600
em 29"l|5i suave.

ITAI — O. M. Fernandes — 600
em 38"li5.

INICIO DA CORRIDA DE HOJE
A corrida de hoje, que se rea-

llzará na pista de areia pesada,
terá inicio às 13,20, hora em que
será disputado o primeiro páreo.

( 4 Nativo, O. Macedo  50
| 5 Bongy, d/correr  50
( 6 Cavador, S. Ferreira  34

( 7 Qrfto Mogol. P. Coelho ... 32
( 8 Staraya, F. Irlgoyen  54
I

( 9 Helper, R. Latorre  52
(10 Cnlro, C. Moreno  50

(11 Pury, W. Lima  52
(12 Guapcba, O. Ullôa  52
I
(13 Furão, P. Tavares  58
( " Dlolan, E. Cnstllho  54

BONGY — Lnd — 700 em 45"25.
HELPER — R. Ln torro — 600

em 37".
CAIRO — E. Cardoso — 600 em

3S"1|5. ontem
PURY — J. Portllho — 600 cm

38".
FURÃO — P. Coelho — 700 em

46".
SCARFACE — F. Irlgoyen — 600

em 38"35, suave.
GUARUMAN — I, Souza — 600

cm 30".
TATUHY — D. Ferreira — 700 em

44"4|5.
LEAR — O. Ullôa — 600 em 36".
BAR-EL-GHAZAL — F. Irlgoyen

— 600 cm 37", facll. -
CALIFA — R. Latorre — 600 em

CAMELOT — C. Pereira — 360 em
22"2!5.

FUROR — D. Ferreira — 700 em
44"4|5.

ABDIN — L. Rlgonl — 800 em 53".
suave.

HARAMUN — F. Irlgoyen — 1 000
em 63"2!5,

SEGUNDITO — B. Ribeiro — 800
cm 52", suave.

ALÊA — P. Coelho — 800 em 52".
JABUTICABA — P. Fernandes,—

600 em 37". "
MILÜ' — Red. Filho — 600 cm

38"
CATAUA" — L. Rlgonl — 600 em

'GUÁRAZ '— 
L. Rlgonl — 1.000

em 62"3!5.
APUVO — D. Ferreira — 1000 em

02".
DON JOSÉ" — O. Macedo — 800

em 49"2I5.
CALOURO — P. Coelho — 800

em 50".
CACURI — L. Rlgonl — 600 em

39", suave.
LÔRCA — L. Mezaros — 800 em

50".

0 QUE VAI PELO TURFE
Esteve galopando na pista dc

areia a égua Nogoya ha pouco cho-
gnda da Argentina para Intervir nns
grandes provas da temporada, No-
goya deu quatro voltas n,i pista
grande, fato quo causou certa ex-
trnnheza. • • »

Procedente de S&o Paulo, onde hft
nlgum tempo ^em ntuando. encon-
tra-se no Rio o brldào pntrlclo Eu-
clydes Silva.
>*****************************

OR. CAPISTRANO oívmo.
(Doe. Fac. Mcd.) GARGANTA
Senador Dantas, 20.°. tel. 22-8868

*44**************************

INDICAÇÕES

RÉGUA PARA CALCULAR
RATEIO DE VENCEDOR

E DUPLA
Da Loteria Federal recebemos ln-

tercssnnte régua destlnndn n cal-
culnr os ratelos do vencedor e du-

KÃBELLOS BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

rÜ5E E NAO MUDE

"F0RFAITS" CONHECIDOS
Até as ultimas horas de on-

tem deram entrada nn Secretn- ,,
ria dn Comissão de Corridas os
seguintes "íorfalts";

BABADO

l.o PAREO — Lady, Inílel o
Jaez.

2.o PAREO — Azotlna.
3.o PAREO — Cherie.
6.o PAREO — Landlady.
7.° PAREO — Apoteose.
8.o PAREO — Chachlm.

DOMINGO

7° PAREO — Palmeiras, Bo-
znmbo c Saquarema.

8.o PAREO — Staraya.

I I». »¦_.,»..»¦__¦¦«.¦».¦»¦¦»¦.»..#¦ I.l»!».»!»..

***0>***44* *******

Para a corrida dc hoje apresentamos as seguintes
indicações:

Helicon — Grand Lord — Sallin
Cracóvia — Poranga — Alcalina
Arsenal — Jalna — Huracan
Guelfo — Piauí — Harem
Park Lane — Hárpia — Draga
Notícia — Ijavila — Andorra
Justo — Carlos Magno — Mavilis

— Umoríslico — Pelele
+>+4Ít+iré++0+4hm++^^

CHASSIS DE CAMINHÃO -
Vende-se um chassis de caminhão "Ford" 1936, 8 cilin-'
dros. Pode ser visto à rua Conde de Leopoldina, 644.j

Propostas por escrito para Praça Mauá n. 7—14.° an-
dar, sala 1.403.

pia mandada confeccionar por essa
empresa cm combinação com o
Jockey Club Brasileiro. À efertan-
te, os nossos agradecimentos pela
lembrança da u-messa.

Alia Collettivitá Italiana
L'Ambasciatore d Itália e Ia Signora Marti-

ni, riceveranno Ia Colletivitá italiana di Rio de
Janeiro, nella Sede delCAmbasciata, Rua das
Laranjeiras, 154, martedi, 26, alie ore 17, per
salutare Ia Missione Straordinaria italiana com-
posta dalle LL. EE. On. .enatore Salvatore Al-
disio, Vice-Presidente dei Senato e l'on. Ciu-
seppe Brusasca, Sottosegretario per gli Affari
Esteri.

Tutti gli italiani sono invitati ad intervenire
colle loro famiglie.

PROGRAMA E OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA
Animal Jockey Ks. Cõr da Blusa Natural Filiação

PRIMEIRO PAREO — As 13.20
cavalo c égua 48 com

1—1 Grand Lord — E. Cardoso
2 Lady — Nâo corre 
3' Infiel — Nao corre 

2—4 Parker — L. Rlgonl 
Cntlto — J. Tlnoco 
Rio Negro — J. Graça ..

3—7 Champagno — A. Ribas ...
G. Peter — S. Ferreira ...
Sallin — 1. Pinheiro 

4-10 Héllcon — A. Barbosa ...
11 Fllm — J. Portllho 
12 Jaez — Nao corre 

1.400 metros — Prêmios CrS 22.000,
sobrecarga e descarga.

58 Branco, cruz e) bonet azul
50 Verde, faixa, mgs. e bt. branco
43 Ene, mgs azul e cnc. e bt. azul
54 Ouro, ene. em Us. hts. c bt. ene.
52 Lilás, • manchas (.bt. branco
54 Ene, bre. e verde, mgs. e bt. azul
54 Verde, manchas c bt. cuc.
54 Verde e ouro cm qds., mgs. bt. vd.
48 Marron, mgs. e bt. preto
58 I Branco, cruz ene. e borln ouro
52 I Cln.n. cinto e bonet verde
£8 ! Ene. e pt. cm qds, mgs. c bt. cnc.

| Proprietário Tratador | I. Sexo Pelo

00; CrS 6.600,00 e Cr? 3.300,00 — Animais nacionais de 6 anos e mais Idade que não tenham ganho mais de Cr$

| Ultima atuação | data | dlst, | tempo | raia | <:if.

50.000,00 em prêmios dc 1° lugar no

Informações

país Peso; 50 quilos

I S. M. Boettcher
| M. Prleto- Llorut
i L. S. Bastos
LStud Paraná
| J. O,, M..F1U10
I Paulo B.. Filho
I Hello G. da SUva I
l R. M. Rego. .)
jj. D. Gonçalvesj
I José Salgado I

M. B. P. da Silva!
R. C. Bastos |

J. Carraplto 6 M. A. | Paraná
E. F. Silva 6 F. C. S. Paulo
Luiz Trlpodl 7 M. A. , | R. G. Sul
S. Antonuccl 6 M. A. |R. G. Sul
Alvnrp Rosa.. 6 F. C. IR. G. Sul
Carlos Torres 7 M. O. | Pernamb.
Justo Perca ** 8 M. C. S. Paulo
Adalr Feljó 6 M. T. 18. Paulo
F. Pereira 8 M. C. |S. Paulo
J. Attlanesl 6 M. C. IM. Gerais
A. Pereira 0 F. T. |S. Paulo
O. Maria 6 M. A. j R. G. Sul

Toby e Carona
Jequttlbá e o. Curta
Hallall e L. Lady
Flgaro e Aldonza
P. Bam e Fulry Ly
Sobrevivo e L.LlO.
Marltaln e Ufanla

. Enigma e Pllllta ~Á
Profugo e Barrakâ
Dupllcate o Sedcrla
Sargento e Voturóca
Tallboy e Solena

4°/13 p.
11"/13 p.
7"/13 p.
20/ 7 p.
90/13 p„,
90/14 p.
30/13 p,¦;S«/ia-4J.t
8°/ 8 p.
RO/ 8 p.

130,13 p.
50/13 p.

Barbazul
Batbazul
Barbazul
Barbazul
.Barbazul
JSenblru.
Barbazul
Barbazul
Disca
Hanlbal
Barbazul
Barbazul

7:49 !
7 49 ,
7'49 I
2:49 !
749 í
6J49Í
7l49 |
7'49l
649 {
6'49 !
7'49;
7'49 I

1.000 i
1.000 !
1.000 j
1.300 !
1.000 j
1.300 !
1.000 |
1.000 I
1.400 |
1.500 |
1.000 j
1.000 !

62 1 5 !
62 1,5 j
62 13 |
83 2 5 j
62 1 5 |
83 3(5 !
6215 !
62 l 5 |
87 4 5 !
96 4:5 1
0215 ;
62 1,5 ;

GL ! 314-112
GL 3 4-12
GL | 3.4-l;2
AL | 1-P
GL | 3jâ-l|2
AL | 6-2
GL I 3'4-l 2
GL ; 3'4-l .¦
GL ! 10-3
AP i C-1,2
GL 1 34-1 2
GL [ 34-112

E' a força aparente do páreo
NSo corre '
Não corro
Vai com o líder

I Náo, gostamos I atü v «'."4 •' 
S?Sft_PHÍ„ téin_<W_ KftWírrrvem de um bom 3.»
Podo surpreender' ' B*!"^ •> -
GüBta da pesada
Está multo falado
Outra que gosta d& peíadl)
Náo corre

.'i

NOSSAS INDICAÇÕES: HELICON — GRAND LORD •— SALLIN — PONTA 10 — DUPLA 14

SEGUNDO PAREO — As 13.50 1. 100 metros

l—l Poranga — I. Pinheiro 56
2 Sarambú — D. Ferreira .. 56

2—3 Alcalina — L. Benltez .... 56
4 Opala — J. Graça 56

3—5 Azotlnn — Nfto corre 56
6 Cracóvia — A. Nerl 56 i

4—7 Mndrugadora — J. Portllho 58 |
D. Elzn — A. Alelxo 58 |
L. Brccze — E. Coutlnho 58 |

Prêmios: Cr$ 28.000,00; Cr» 8.400,00 c CrS 4.200,00 — íguas nacionais

Brco . estr. azul, mgs. e bt. grenat 1 L. A. de Almeida:
Branco, cruz c bt. azul 16. M. Boettcher |
Ouro A- de A- Ramos |
Lilás, estrela e bonet preto 1 Hnras F. Limpa |
Laranja, cinto e bonet preto i L. G. A. Valente _ ....
Azul e branco em lts. vts. bt. «nc. | Stud Urugunlaua; C. de Souza
Lnranja e bt. verde M. Cavalcanti Álvaro Rosa
Azul, triângulo br. e bt. ene. C. L. Bltoncourt P. A. Lima
Azul e estrela ouro | Lourdcs-F. Cunhai E. Moreira

de 4 anos, sem vltõ ria no país — Pesos da tabela.

A. Cardoso
M. dc Souza
Alberto Alves
W. Costa
Luiz Trlpodl

4 F. C.
4 F. P.
4 F. A.
4 F. C.
4 F. A.
4 F. A.
4 F. A.
4 F. C.
4 F. T.

|M. Gcrnls
Pernamb.
Rio

js. Paulo
|R. G. Sul
I S. Paulo

R. G. Sul
S. Paulo

| R. G. Sul

Foxchase e Catlara
Plke Bam e Genebra
Alíiler e Corrida
Foxchnse e cyrenla
Azote e Alice
Crntcr e Camella
Haul e Selval
Shanghai e Dallta
Manduca e Landlcss

NOSSAS INDICAÇÕES: CRACÓVIA —- P0RAN3A — ALCALINA — PONTA 6

7°/12 p. Bororó
90/12 p. Abunan

12°/12 p. Bororó
70/IO p. Catauà

— Estreante •
50/10 p. Catauá
8°/12 p. Abunan
6°/10 p. Catauá

10°/12 p. Abunan
-DUPLA 13

7:49 |
7,49|
749 |
749 j"I
749 !
7,49 I
7,49 I

1.000 !
1.000 1
1.000
1.500 |

1.500 1
1.000 í
1.500 j

61 2 5 j GL ! E-2
62" | GL i 1-1
61 2,5 | GL 1 E-2
93" I AP | 3-L2

62"
98"

! AP i 3-12
j GL ! 3:4-2
| AP ! 3-1,2

i - i -

Em turma convlnhável
Vai correr melhor, agora
E' uma das força»
Ja andou melhor
Náo corre
Nossn indicação
E' perigosa
Náo acreditamos
Ainda é cedo

TERCEIRO PÁREO — As 14.20
52 com sobrecarga.

1—1 Arsenal — A. Barbosa ...
2 Huracan — R. Latorre ....

2—3 Jalnn — I. Souza 
4 El Alameln — J. Tlnoco .

3—5 Balei — C. Souza 
6 Amlr — R. Freitas Filho

4—7 Cherie — Nâo corre 
Nlfiht Club — Pi Simões
Seu Aniceto — E. Cardoso

1 (00 metros — Prêmios: CrS 22.000,00; Cr$ 6.600,00 e Cr$ 3.300,00 — Animais nacionais de 5 anos, que 
"nã 

i> tenham ganho mais dc CrS 30 0 00,00 em prêmios de Io lugar no pais. Peso: 54 quilos cavalo e égua

£8
í:4
50
Í4
58
58
58
58
58

Branco, cruz ene. e borla ouro I José Salgado I Jofto Attlanesl
Ene, Irlzo e bonet ouro I Cesur F. Alves | F. P. Schntlder
Azul e ene. cm diag. c mgs. azuis | Newton Tntsch | Miguel Gli
Cinza, lozango, mgs. e bt. marrou j Stud Tríade José Vcnnnclo
Verde, gol. pt., mgs. bt. pt. e ouro | A, L. Tedesco Joáo Plotto
Brco. e verde em lts. vts. bt. verde | E. G. Bustos R. Freitas
Ene. mgs. nzul e ene. c bt. nzul I L. S. Bustos Luiz Trlpodl
Bc.-azul, lts. vis. mgs. brs. bt. cnc.l A. P. Paulino Israel R. SUva
Snlmon. mangas e bt. cinza | Dario F. Sholl M. Salles

NOSSAS INDICAÇÕES: ARSENAL —

5 M. C. IM. Gcrnls Pltangul e Aduna
5 Mi Z. I Pernamb. Coroado e F. Poppy
5 F. C. ÍRlo Klllamey e Boraclta
5 M. C. 16. Paulo Bucancro e Loteria
5 M. C. R: O. Sul Batelcro e Hlppla
5 M. A. S. Paulo Yahoo e Salmuera
5 F. A. R. G. Sul Cheno e Flárriettà
5 M. C. S. Pnulo Ptolomy e Cllmcna
5 M. A. R. G. Sul Flgaro e Clella

JALNA — HU.tACAN — PONTA 1 —

2°/ 8 p. Polldor
7»/ 8 p. Polldor
2'VIO p. Jamburl
50/ 80 p. Polldor
6°/ 8 p. Arlel

I0O/10 p.
9°/ 9 p.
50/IO p.
4°/ 8 p.

Jamburl
Ilmcnlta
Jamburl
Polldor

7,49|
749 :
7[49 1
749 |
7(49 |
7:49 |
649 \
7.49 |
7;49 I

1.300 !
1.300 |
1.400 !
1.300 |
1.200 [
1.400 j
1.200 !
1.400 |
1.300 i

82 4 5
82 4 5
904 5 ;
84 25

77". |
90 2 5
78"
9025 ;
84 2,5 :

AL ! 1-34 I Deve ganhar agora
AL j 1-3-1 | Bom placê

AP | 1 2-3,4 | Auversárla de respeito
AL j i-3'4 j ótimo azar

AP j F-l I Se correr é adversário
AP j 1 2-3;4 ; Não cremos *>
AP I 3.4-2 , Náo corre
AP ! L2-3,4 ! Anda multo bem.
AL | 1-3,4 I Bom azar

DUPLA 12

QUARTO PAREO — As 14.50 — 1. 400
cum sobrecarga.

metros — Prêmios: Cr? 25.000, 00; CrS 7.500,00 e Cr$ 3.750,00 — A nlmals nacionais de 5 anos, que nâo tenham ganho mais de CrS 75.000, no, em prêmios de 1° lugar no país - Peso: 52 quilos cavalo e égua 50

1—1 Guelfo — L. Rigonl ....
2—2 Plaul — L. Mezaros —

3 Galarln — S. Ferreira ..
3_4 n. Falls — I. Souza ....

5 Clgarrllha - J. Tlnoco
4—6 Harem — P. Tavares ...

" Marosca — I. Pinheiro .

50 | Ouro e ene, brnçs. e bt. cnc.
58 |Enc, mgs. brancas c bt. azul
54 (Verde, mgs. grenat e bt. rosa
54 , Marron, mgs. marron e br. bt. br.
50 1 Ouro e preto em lts. vts. bt. ouro
58 ! Br.-verde em lts. vts. e bt. verde
52 I Idem e faixa encarnada

E. T. Fernandes J
M. H. Sylvia jJayme Santos
José V. dc Mello I
Fazenda da Pontel
E. G. Bastos I
Idem I

A. D. Monteiro
F. Pereira
G. Feljó
Gabriel Reis
Henrique Itrlllo
M. dc Almeida
R. Freitas,

M. C.
M. A.
M. C.
M. C.
F. C.
M. C.
F. A.

IS. Paulo
|Rlo i
|R. G. Sul
| M. Gerais
|S. Paulo
|R. G. Sul
|R. G. Sul

Zurrün e Barreta
Haiu e Selval *
Galeon e M. Roland
Puuch e Cyrenla
Strauss o Ruhlncca
Preclnto e Clora
Morador II e Tirana

1°/ 7 p. Ipiranga
110/14 p. Iliada
6°/ 6 p. Irldlo
5"/ 9 p. Donairosa

Estreante —
40/ 7 p. H. Prlnce

Estreante —

5 49 |
e;491
2 49
7|49 1

1.300
1.400
1.600
1.500

80"
89 2 5

100 45
95 2 5

7.49 ! 1.600 ; 100 35

I GL i 12-2 I E' o favorito absoluto
I AP i P-C I Bem na distância

| AL | 3 4-3 I Correu pouco na estréia
i AM | 12-4 jJa ganhou dn Guelfo

| I Chance discreta
AL 14-5 | Pode vencer

| j Bom reforço para o n.° fl

NOÜSAS INDICAÇÕES: GUELFO PIAUÍ _ HARÉM — PONTA 1 — DUPLA 12

QUINTO PAREO — Às 15.20 1. 400 metros

1—1 Harpla - D. Ferreira 56 1 Lilás
2—2 Park Lane — F. Irlgoyen 58

3 Tahla — A. Barbosa 50
3—1 Draga — L. Rlgonl 56

5 Jabotlá — N. Motta 50
4—6 V — Ot. Re'chel 56

" Alpina — S. Ferreira .... 50

Prêmios: Crç 30.000,10; CrS 9.000,00 e Crj 4.500,00 — Éguas nacionais de 4 anos, sem mais de duas vitórias no país

| Preto, cruz de S. André e bt. ene.
! Prata c costuras ouro
| Branco, estrelas verde e bt. ene.
| Br., cruz de Malta pt. e bt. cnc
i Ouro azul, mgs. vde., bçs. bt. hr I Stud I. Medeiros;
|Enc., estrs., mgs. e bt. ouro | H. Brunatto 1

NOSSAS

; Stud P. Nova |
Nelson Seabra I
E. R. Zanuita |
G. M. Valle I

i J. F. Magalhftes |

J.
J.
E.
A.
O.
P.

Emrich
Zunlga
Moreira
Pereira
Maria

Gusso Filho
Idem

INDICAÇÕES:

F. C.
F. C.
F. C.
F. T.
F. T.
F. C.
F. C.

S. Paulo | Hellum e Jacutlnga/ 11_"/15 p
S. Paulo H. Moon e Parchment | 5°/10 p
S. Pnulo Snntarcm e Donlng | 11°, 11 p
Paraná Burguete e Mlss Ton^a | 1°/ 6 p
S. Pnulo Santarém e Bnrrlcnda | 5°-' 6 p
Paraná Raymttndo e Acauan j 7U'15 p.
Paraná | Grcnse Palnt o Caôba | 4°/ 0 p,

Pesos «Ia tabela com sobrecarga.

Herêncla 3,49 | 1.300
Helas 5 49 | 1.600
Zodíaco 6,49 | 1.300
Saratoga 7 49 j 1.600
Mujique 2 49 I 1.500
Herêncla 3 49 | 1.300
Loretta 5,49 1 2.400

77 4]5 | GL I 3-P | Levam muita té
98" , GL I 3-P j E" a força destacada
7845 ; GL I 1'2-P : Gosta da arein

103" ! AP ] 2 1 2-4 j Pode repetir mesmo aqui
94" | AL 11-4 | Corre bem na pesada
77 4 5 ; GL i 3-P i Melhor nn grama

157 4,5 j GP ; 10-4 | O melhor azar do páreo

PARK LANE — HARPIA — DRAGA — PONTA 2 — DUPLA 12

(Betting) SEXTO PAREO — As 15. 30 — 1400 metros — Prêmios: CrS

1—1 Andorra — F. Irlgoyen ... 55
2 Vlt. Pnlmur - I. Souza .. 53

2—3 Ijavila — D. Ferreira 55
4 Lobelln — R. Latorre 55,

3—5 Noticia — L. Rigonl 53
Ala-Sola — J. Portllho .. 55
Plnt — A. Barbosa 55

4—8 Chò Chô San - E. Castillo 55
9 Landlady — Não corre 53

10 B. Dourada — L. Lclghtou 55

Preto, cruz S. André e bonet ene.
Br.-nzul cm dg., mgs. azuis bt. br
Branco e braçadelras pretas
Br., cruz de Malta pt. e bt. ene.
Azul c estrelas brancas
Ene., cruz . mangas brancas
Br e cruz de S. André nzul e cnc.
Ene. mgs. ouro, brç. e bt. azul
Br., fxa. roxa, mRS. azuis bt. ouro
Vde. e cruz de S. André marron

40.000,00; CrS 12.000,00 e CrS

| Nelson Seabra j
| J. C. Vasconccllosi
1 Silvio Penteado |
|J. P. Magalhães!
j A. J. P. de Castro
j Perelra-Bornnnus.|
I H. M. Cnmarinha!
j Stud Zella |
I A. Cavalcanti |
|P. G. da Silva [

6.000,00 — Potrancas nacionais de 3

J. Zuniga
A, Cardoso
M. J. Oliveira
Adalr Feljó
O. Feljó
P. P. Schnclder
J. Attlanesl
Nelson Pires
Luiz Trlpodl
W. Costa

F. C.
F. C.
F. A.
F. A.
F. C.
P. A.
F. Z.
F. C.
F C.
P. A.

NOSSAS INDICAÇÕES: NOTICIA

Pnulo
Pnulo
Paulo
Pnulo
Paulo

Rio
R. G. Sul
M. Gerais

| S. Pnulo
| M. Gerais

IJAVILA

an is, sem vitória no pais — Pesos da tabela.

Pcllcltation c Analena
Dupllcate e Abundanoe
Pizarro c Itavila
Albatroz e Cortezlnna.
K. Salmon e Goleta
Alíiler e Sola Firma
P. Barri e Guaranesla
Shanghai e Fusta
Slx Àvrll e Thcrmoxal
Tcruel e Bola Preta

50/
30/
4°/

3°/

2°/

Estreante —
6 p. Nuvem
6 p. Nuvem
5 p. Tempestuosa

Estreante —
5 p. Tempestuosa

Estreante —
3 p Cojuba

Estreante —
Estreante —

649
6,49
7:49

1.200
1.200
1.600

76 4'5
76 4 5

104 3 5

| — | Vai fnzer boa figura
I AP j 2-3 Aluda nfto nos convenceu
i AP j 2-3 Adversária du respeito
i AL | C-3 Náo é Impossível

| — I j Deve estrear vencendo
| AL | C-3 Acusou grandes melhoras

I — j I Fraca para u turma
7149 | 1.200 | 76" | AP | 2 1,2-3 I Tem bom trabalho

I | Náo corre
E' cedo ainda

7í49 I 1.600 i 104 3:5

ANDORRA — PONTA 5 — DUPLA 23

(Bettlng) SÉTIMO PAREO — As 1
los cavalo e égua 50 com

1—1 Mavilis - P. Simões 58
Maneador — S. Ferreira ... 50
Denblríi — R. Latorre .... 50

2—4 r*. Ma;no — J. Tlnoco ... 5a
A. Doce — D. Ferreira .. 54
Penedo — A. Alelxo 52

3—7 Huron — G. Costa 54
M. Henrlette — C. Moreno 54
M. Cario — J. Portllho 53

4-10 Justo - L. Rli?oni 58
11 Destemor — I. Pinheiro .. 34
12 Apoteose — Nâo corre .... 48
13 Estnnhado — L. Benltez 54

6.25 — 1.500 metros — Trêmlos: Cr íj 25.000,00; Cr$ 7.500,00 e Cr* 3.750,00
sobrecar -;a e tíesiirga.

I Azul, mnngas e oonet ouro
JAzul marinho, faixa e bt. grenat
| Verde, suspensórlos e mgs. rosa
! Branco, suspcnsOrlos e oonet azul
| Branco, cruz e bt. azul

1 Ouro, mgs. e bonet azul
I Pt losgs. grenat e bt. pi. e grenat
j Verde, mgs. grenat e bt. rosa
1 Preto, cinto e bonet branco
! Azul, est brs., mgs. bt. br. c|est. a
1 Pt., ene. e br., mgs. ene. bt. hr.
| Preto, cruz S. André e bt. ene.
í Azul e estrela puro

NOSSAS INDICAÇÕES: JUSTO

— Animais nacionais de 6 anot e mais Idade que não tenham ganho mais de Cr$ 150.000,00 cm prêmios de Io no país — Peso: 52 qul»

Campos - Hlme M. de Almeida 6 M. C.
Maiiano Salles O proprietário 8 M. C.
C. B. Lima Joáo Plotto 7 M. C.
Stud Rio Preto R. Carraplto 6 M. C,
S. M. Boettcher M, de Souza 6 M. A
Stud Andorinha Joáo Craveiro 8 M. C.
Stud Uno A. Marques 6 M. C.
Jayme Santos A. Morales 7 F. A.
Stud Noturno W. Costa 7 M. C.
M. E. P. Palhares J. S. da Silva 6 M. C.
Stud Itú A. Corslno 6 M. O.
Nelson Seabra J. Zunlga 7 F. C.
J. Darkoubl Alberto Alves 6 M. C.

Pernamb.
R.G. Sul
Pernamb.
S. Paulo
Pernamb.
Rio
S. Paulo

IR. G. Sul
IS. Paulo
|S. Paulo
Pernamb.

!s. Paulo
|R. G. Sul

Sunderland e Corena
Rlgodon e Matiela
Denblgh e Jecyrú
Noble Star o Garce
Coroado e 8. Sorry
Rolando c Selval
Formasterus e Huran
Bombardlcr e L. Henr.
R. Dancer c Saucy Sally
R. Dancer e Catnlpa
J. E. Blnnche e Pyrene
Sea Bequest.e Can Can
Roseberry c M. Roland

30/11
6°/13
10/14
2°/U
1O/10
60/ 8
30/ 5
70/ 8

10u/ll
40/H

10O/13
20/ 7

p. Dullpé
p. T. Pontas
p. Colomblna

p. Dulipe
p. Ben Huri
p. V, Rico
p. J.icoml
p. Justo
p. Dullpé
p. Dullpé
P, T. Pontas
p. Jag. Chico
¦ Estreante —

7|49 1.400 |
«•19 1.500 |
6 49 1.300 |
7|49 1.400
749
6!49 j
6|49 |
7:49
7|49 I
7149
6|49 !
5!49

1.500
1.300 1
1.200 ;
1.600 |
1.400 1
1.400
1 500 |
1.400 |-I

88 25
97 2,5
83 3,5
..8 2 5
06"'
94 15
75 3;5

103"

| AL
I AP
| AL
! AL
! AL

2-2
2-2
6-2
2-2
12-5

AL 1 F-5
AP í 12-4
AP ! 3 4-5

88 2 5 I AL 1 2-2
E3 2;5 ! AL i 2-2
97 3:5 | AP ! 2-2
87" i GL | P-2

E' umn das forças
Anda multo bem
Pode repetir
E' o favorito dos "entendido."
Vem de 2 -is vitórias
Frneo para a turma
Mudou de doni e de tratador
Vem dccrpelonnndo. ultimamente
Náo anda grande coisa
Nn lama corre multo

I Anda "virado"

j Nfto corre
I Animal de surpresas

CARLOS MAGNO — MAVILIS — PONTA 10 — DUPLA 24

(Bettlng) OITAVO PAREO — As 1 '.OO — 1.600 metros — Prêmios: Cr $ 22.000,00; CrS 6.600,00 cCr5 3.300.00 - Animais estrangeiros — Pesos cs peclal».

1—1 Umorístlco — O Ullôa ... 55
2—2 Hllirlon - F. Irlgoyen ... 52

3 Bel Aml - L. Rigonl ... 54
3_4 prlele — W. Andrade 60

5 Estherita - J. Tlnoco ... 48
4—6 E^qi^elda - I. Pinheiro .. 43

7 Chachlm — Náo corre 48

I Solíerlno c azul em lts. vts.
1 Azul e faixa ouro
lOuro e me. em lts. hts. bt. ene.

I Verde e mgs. verde e pt. em lts.
'Preto. E e bonet ouro
!Enc. e pt. em lts. horizontais
' Ouro. trevo e bonet verde

Euvaldo Lodl C. Pereira 4 M. O. I Itália
Eurlco- Snl.ado J. Zunlga 4 M. C. j Argentina
Stud Paraná Levy Ferreira 5 M. Z. 1 Paraná
Stud 8, Jorge Celestino Gomes 6 M. A. Uruguai
Stu?1 Esthérltá E. F. Silva n v. C. Uruguai
C. R Faria S. dA-nore 5 F. C. Argentina
Stud Plrajú Carlos Torres 7 M C. I Arçentlna

Vczznno e U. Thlrdy
Full Sal) e Hlnllna
Montijo e Ruth
Alroço e Peleadora
El 14 e Democracia
The Druld e Lucile
Portentc e Col

2°/ll p. Violalne
— Estreante —

80/11 p. Violalne
40/ 7 p Pan07.ee
40/ 4 p. El Gaúcho
50/ 5 p Abnfn
70/H p, Vlolalue

T49 I 1.400

749
i9'o.
fi'49
Tfl
7'49

400
600
em

. «nn
400

88 4!5 ! AM | 1-1

88 4'5 | AM
100 2") 1 AL
W35 AP

102 ? 5 AP
88 4 5 ' AM

! Lovnm de "bnrbnda"

| Apos'ndo nos "clandestinos"
1-1 j Vai com o Rlstonl
1-2 I "r>lr.!' bciv de Sân Pnulo
15-1 2 ' Náo cremos
1 12-3 4 o-S como "salvação"
1-1 Nfto corre

NOSSA*; INDICAÇÕES: HILARION UMORlTiCO •- PHLE.E PONTA 2 — DUPLA 12

llf)R ¦VUIOS — Pesagem '2 20 — 1» Páreo 13 20 — Encerramento dos ro "cursos co»- -» apostas do Io PAre o c dos Bctllngs com as apossas d « QUINTO PÁREO.

f'
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«TO WNUTIH
Frigorífico x Universal, a principal peleja da 4.a rodada - Em perigo
outro lider, o Nova Cidade, que irá enfrentar o Ideal - Os complementos a IW/lIHi
Quatro pelejas do grande sig-

•ilílcaçâo estão programadas pa-'a a quarta rodada do campou-
nato do Nflópolls. Dada a colo-
cnção qUé desfrutam os quadros
que sc defrontarão, Surge como
principal atrativo o "match" en-
tre os equipes do Frigorífico é
Universal, no mais novo campo
uilopolltano.

LÍDER EM PERIGO
O Universal, como se sabe,

marcha na liderança ao lado do
Nova Cidade. Acontece, porem,
quo por capricho da sorte, o Uni-
versai enfrentou, nas primeiras
partidas, três adversários que não
reuniam grandes credenciais, dal
ter mantido galhardamente sua
posição do invicto. E'-certo que
o Universal possui um grande
conjunto, mas terá, nesta roda-
da. sua "prova de fogo", já que
o Frigorífico é considerado um

TIMBOlMx GUARANI
NA PRAÇA DE ESPORTES DA RUA OURIQUE ESTE ENCONTRO
¦--fiti

dos "papóes" ao titulo, t: não po-
de mais perder um ponto, sequer,
tob pena de ver arruinadas suas
pretensões no presente certame.
Ciosos de sua responsabilidade,
os dois fortes adversários aguar-
dam serenamente a hora de sc
defrontarem. O Universal pro-
curando manter-se na lideran-
ça; o Frigorífico com os olhos
fitos na melhoria da situação \

IDEAL X NOVA CIDADE
O outro lider não terá, tam-

Mm. um compromisso dos mais
fáceis, já que irá enfrentar o
Ideal em seus próprios domi-
nios. Os rapazes do Ideal, que
não têm feito boa figura, aguar-
dam êssé "match" para se rca-
bilitarem integralmente.

PALMEIRA X CENTRAL
A peleja entre o Palmeira e

o Contrai, deverá apresentar co-
mo principal característica, o
equilíbrio de forcas entre os doi:»
conténdores. São dois quadros
(|tio. lutam com grande eiítusiás-
mo, c. portanto, poderão >npre-
sentar um espetáculo sugestivo.

ORIENTE X FLAMENGUINHO
E, completando o cartaz, o

Oriento receberá a visita do Fia-
mongulnho. num prelio que se
afigura fácli para os rubro- ne-
gros, que terão como principal
adversário, o terreno adverso e a
"torcida" do seu rival, pronta a
incentivar os oriéntinôs á pri-
meira vitória nesse certame.

xl^ Bsporík maa^r
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A valorosa representação do Tiboim. Campeão da Leopoldina, que
novamente estará em ação

'¦ Realiza-se amanhã, no campo i F. C, convoca seus amadores e
dn Tiboim F. C, o esperado en- aspirantes para estarem na se-
contro amistoso entre os quadros de à hora marcada,
local e o aguerrido conjunto do
Guarani F. C.

A peleja, por certo agradará
a todos que comparecerem ao
campo da rua Ourique, onde os
2:2 jogadores tudo farão para que
a mesma tenha um transcurso
dos mais movimentados e cheia
de lances emocionantes. No qua-
dro do Tiboim F. C, fará sua"reentré" o eficiente "half" Or-
inndo, e como estréia Gildo, os
demais estarão firmes nos seus
postos.

A direção técnica do Timboim

Sem compromisso o Tiboim
F. C. para o dia 14 de agesfo

A Direção Técnica dô"Tiboim
F. C, avisa por nosso intermê-
dio, que encontra-se sem com-
promlsso para o dia 14 de agosto
do corrente ano.

Outrossim avisa que possui
campo, e qualquer entendimento
pelo tel. 30-3002. por favor, cha-
mar Nilson das 19,30 às 20 horas,
de segunda a sexta-feira, ou cor-
respondeuci-i para a rua Tiboim
n. 741 'Braz de Pina).

C. E. Pico do Itatiaia
O Centro Excursionista Pico de

Itatiaia, programou para o pró-
ximo domingo a seguinte excursão
à Represa do Rio Douro:

Grande excursão á Represa do
Rio Douro.

Posição: E. do Rio.
Tipo: Recreativa.
Ponto de encontro: Estação de

Francisco de Sá. -— hora 7.00.
Gula: Haroldo César de Berre-

do.
Maiores Informações com o gula

peio telefone 46-2609.

Os Casados do C. A., do Rio,
venceram os Solteiros

quebhando v sua invencibili-
DADE, NA SEXTA PARTIDA — 3x1

O jogo entre "Casados e Solteiro*"
do Úlubc Atlético do Rio, sediado
cm Toraaz Coelho, despertou o lnte-
resse dos aílclonados da localidade
arrastando enluilastlcii torcida.

O "match". o 6.° du série, íol ven-
cldo pela equipe dos "homms se-
rios", que, assim, conseguiram. pt)i<i
primeira vez, sobrepujar os clásal-
cos rivais.

A partida decorreu num ambiento
du Inteira cordialidade, embora fos-
6n disputada com ardor e cqm libra.
Os três tentos dos "casados" forutn
obtidos por Intermédio de DU 2, e de
Dalano. O dos "solteiros",, coubo a
Raul marca-lo.

No quadro trlunfante, n figura
mais destacada íol o "velho" Ferrei-
ra, seguido de Bll, Celestino e Hollo.
Dos derrotados dlstltigulram-cc-, ape-
nas. Humberto e Pcraclo.

O quadro vencedor jogou assim or-
ganlzado: Ioló, Ferreira e Nlnlto;
Hello. Cr.nela e Geraldo; Eduardo,
Celestino, Florir.no. Baiano e BIU

-¦^^¦\'-' • ¦BR ^ /
mk *vJmm3ÀM%.Mi
w& wêê?

Com a estréia anciosamenle
esperada do Torneio "General
Ângelo Mondes de Morais" a tor-
cida suburbana freqüentadora do
estadínho do E. C. Oposição te-
ra a partir de hoje duas rodadas
semanais do certame promovido
entre os clubes sediados na pa-
róqula de Inhaúma e de outros

Hoje em Santa Rita de
Jacutinga os veteranos
A delegação dos nossos veteranos chegará, à tarde, à cidade

de Santa Rita de Jacutinga. onde autoridades municipais e dos
clubes prepararam festiva recepção aos comandados do Gradim,
A turma guanabarina viajou no expresso das 4.20, sob a chefia
cio dr. Ari Menezes, seguindo, entre outros jogadores veterano;».
Gradim -- Bispo — Aralton -- Galego — Blanco — Carola •-
Zezé — Bolão — Tesoura -~ Onrinha — Vivi — Cito -- Paiva
— Valdir e Esquerdinha Outros seguirão do automóvel nn ma-
drúgàda de amanhã e chegarão em Snntn Rita a tempo de tomar
parte no jogo que ali será, disputado com um selecionado.

0 Cruzeiro preparado
para enírentar o Del Maré
EM AÇÃO JUYENIS, ASPIRANTES E AMADORES - ARY AU-

SENTE - CONVOCAÇÃO
Santo Cristo presenciará do-

mingo grandes embates que terá
como palco, o campo do Esporte
Clube Del Maré.
PREPARADO O CRUZEIRO
Olimamcnle preparado o Cru-

zeiro F. C. do Estáclo de Sá,
espora surpreender o Del Maré.
Espera-se assim, uma boa par-
tida. estando ambos os quadros
preparados para a refrega. O
Cruzeiro F. C. lançará todo o seu
poderio, enquanto que o Del Ma-
rc tem a presença de Ary fora
de cogitação, devendo atuar em
sou lugar Hélio, formando a ala
com Natalino.

A PRELIMINAR
A preliminar reunirá os qua-

dros de aspirantes em uma con-
tenda que promete agradar. O
Invicto quadro do Cruzeiro tçrá
no Del Maio. um adversário ca-
paz de derrubar a sua invenci-
bilidade.

JUVENIS EM LUTA
A equipe de juvenil do Del Ma-

re enfrentará o quadro de Juve-
nil do Cruzeiro, credenciado com
as suas últimas atuações. O Del

U Maré espera levar de vencida o
teu adversário.

CONVOCAÇÃO
Para estes embates o Del Ma-

rc convoca: Silvio. Jorge, Djal-
ma, Hcrminio, Antônio, Flavio,
Antonlno, Neca. Nondi, Natalino,
Hclío, Edmundo, Tuneca, Nata,
Manoel, Jadúr, Rodrigues. Com-
binado, Cardoso, Osvaldo, Edi-
vai, Relnaldo, Aníbal, Milton,
Waldlr. Dedo, Nenem. Hedlno,
Foca. Manoel I. Dinorá, Valter.
Mario. Miro. Edio. Horaclo, Cio-
vis, e os demais jogadores do
clube.

Domingo movimentado no River F.C
Às 9 horas um quadro misto dará combate à equipe
da MANHÃ -Às 15 horas, estará frente ao poderoso
conjunto do "Milionário" de Nova Iguaçu - Idio da

Silveira convoca seus "cracks".
O domingo esportivo do Rlver

P. 0. será dos mais lntercs-
santos, pois suas equipes de íu-
tcbol éstárflo em açáo om duas
prleias que multo prometem.
DARÁ COMBATE A EQUIPE

DE "A MANHA"
As !) horas, uma equipe mista

do Rlver enfrentará o quadro
do a MANHA, que está om fran-
co preparativos para as proxt-
mas excursões. Será sem dúvida
um "match-trelno" dos' mais ln-
trrcssaníês. quando fdio da Sll-
voira, o dinâmico diretor "rlve-
ren.se" experimentará diversos
novos Jogadores para sua equipe.
O conjunto aqui do casa, que
vem melhorando dia a dia, está
om condições de apresentar um
bom padrão de Jogo. pois para
isto, Rodrigues Pinho, o homem
quo dirige os "cracks" de a
-MANHA" preparou moralmente
e tecnicamente seus "punllos".
FRENTE AO MILIONÁRIOS
NUMA PELEJA SENSACIONAL

Ni) parte da tarde, isto é. as
15 horas, a equipe de amado-

•Yf o r^ -*<•*¦* c \ "•• <** 1 n fâ

A poderosa equipe do River, tendo, ao centro, seu presidente, o
professor Gama Filho, ladeando também seus "cracks", o orien-

íador Idio da Silveira

po esteve afastado do futebol
nmadorlsta da cidade, e que ago-
rà volta, com uni conjunto cem
pór cento amador, bastando ei-
tar nuo todos os jogadores sfto
associados do clube, e daráo com-
bate ao poderoso quadro do Ml-

Natalino, mela esquerda do
Del Maré

res do River, que por multo tem- \ lienários de Nova Iguaçu. Inc-

E. C. União e Bento
Ribeiro F. C. em ação
Enfrentarão o Estrela Nova e o Yila — Em perigo a posição

dos dois "papões" do Campeonato "Octaciiio Rezende",
de Marechal Hermes

Certame promissor
Inicia-se o Torneio "General Mendes de Morais", patrocinado

pelo E. C. Oposição — Duas atraentes pelejas

Regulamento do Departamento

d?)
d) — As horas de inicio c encerramento dos dois tempos,

de jogo;
e) — O nome do vencedor da partida, com a contagem, es-

elareeendo os autores dos tentos:
f) — As incidências, de qualquer ordem, por ventura, havidas

no transcurso da partida.

Art. — 19° As súmulas, que. sâo impressas, conterão luoar
próprio para o parecer r/n Assistente Técnico, relatório do árbitro
e decisão do Diretor Geral.

Art. — SO." Nas partidas transferidas ou não concluídas ou
anuladas, só voderno tomar part'' atletas nue possuam condições
de jôoo na data frarli na respectiva tabela.

Art. —- 81." Nenhuma partida poderá oermanee^r varalizada
mais de quinze (J.S) minutos, salvo motivo de alta relevância cons-
talado pelo árbitro,

Art. — 82." 0<f horários da* partidos serão tirados previamente
e poderão ser realizadas ã noU° ou durante o dia

Art. — 83.° As -partidas que n<?n forem realizadas, ou que.
forem swnensas. nor qualquer circunstancio ser/jo realizadas. (?».•
tenta e duas* 72 horas devois dr. sna trayjfhréhcia ou suspensão

Art. — $4J? Umn partida nv Mr nhspema, sprò reiniciada no
meio de eamno. desde nv o árbitro deixe, de meveiovar onde tui
para'i?n^o a mesmo nartldq.

? ÜPlr-0 — O iònn Ml" iór SVSPepSO srrá rpíniein-fo COttl OS
mesmOS at,ctns que flSSiV.orani n sin-n-ln rtt;'r-» rfos 'fl'o.<. 17"<» Orn-
s'nvaram a. svn snsvensâo. .«m''»o onv^s. trni, ^n- medida '"¦?-
ci^Hvor ha™™ -jiVi e.ipulsos de campo, pe'o árbitro, os qua.'s
nâo s°râo suh°f't"'dr>s.

Art. — 85° Nenhuma tujrPifq ¦no*"'* •*»»f.r<7r rf« ser rea'i~adu
77t(>.c.-»o nu" o árh^.rô. wrn ê'i dfiHay-ndo, v"o pwiiiífsfft/jdi

c<5«-t "^«râo escolher de comum acordo, ou por sorielo, o seu
subsfiito.

Art. — 8K° As partido* rpnlizfilns nrln Torneio Inicio va-
lerân rnrno um jôao, poro efeito de 'cumprimento de pena d'.

! únirin — c;^ nor'»r<?" trmq.r parte em jogos de campeona
tos ou torneios, atletas ipnnii-rndnx,

CAPrrnr.n _ vt
Dos atletas

pemorâo — Reqistros — Inscrições
Art. —87" Só voderâo tomÁ* varte «oi çàmrieç-riritos k tor-

•nffto.í sHPirinmdiâof *cio DE0ARf,AMFNTO MJfPÔNOMO, os
at,ptns mie tenham obtido reaist.ro e inserindo «"fa associação que
vai defender no respectivo campeonato ou torneio.

(Contínua)

bairros vizinhos. O Armazém -.ü
F. C. que representa a zona por-
turtria no Torneio General An-
gelo Mendes de Morais e foi vice-
campeão do "Inltium" abrirá a
noitada futebolística, enfrentando
o Luso Brasileiro F. C. outra
das mais fortes atrações do cer-
trmie do E. C. Oposição, sob a
arbitragem do veterano Aristi-
des Figueira (Mossoró), às 20
horas. Na segunda partida
<21,30> preliaráo E. C. Dirce,
campe&ó do "Initium" e Triun-
fo F. C. outro sério candidato,
possuidores ambos de futurosos
-cracks" do futebol amador ar-
rabaldino.

Na quarta-feira, a noite joga-
rao, na segunda rodada. E. C.
Abolição x Torres Sobrinho F.C.
e Combinado dos Veteranos con-
tra a íamosa A. Atlética Ala-
Roana. Os árbitros nara esses
Jo^os serilo designados na reu-
niào de segunda-feira.

Aceita jogos o £ C. Jóia
A fim de reorganizar o ppu Ca-

lendário Esportivo do rorrcite nno."
n diretoria do poderoso conjunto
do Andnrn.1. comunica aos Be.us ro-
Irmflos de lutas esportivas, que o
mesmo aceita Jogos para os seus
quadros de Juvenil e Infaltll, em sua
praça de esportes ou na do ad»
versárlo, na parte da manha, festl-
vais e excurrôes.

O» clubes lntoressndos poderfto en ¦
vlar oíiclos para travessa SA de
Albuquerque n.n 27, Andara! pnra o
sr. Valdir Machado. Outrossim de-
saíla os seguintes clubes: E. C. C,\-
nada, Sfto Louicnço F. C, Laura
de Araújo F. C, Navarro F. C,
Senhor dos Passos F. C. O. R.
Universal Jimlor F. C, Ma^uarl ile.
Botafogo. Garlbaldl F. C, e os rif-
miils prímlos que Interessarem-s«
nesta nota.

Duas (trandes partidas estfto pro-
gramadas para domingo próxlm<»,
em Marechal Hermes, como contl-
nuaçfto ao Campeonato "Octaciiio
Rezende", promovido pelo E. C.
Unl&o. Sio dois príltos bnstnn-c
promissores, quer pela força dos arv
tagonlítas, quer -pela poslQ&o» qu«
os mesmos ocupam na tabela —
principalmente o Bento Rlbetro e o
Unlío, que, ocupando os pífmelròs
postos, parecem ser os únicos can-
dldatos reais ao titulo máximo ao
vitorioso certame.

UNIÃO X ESTRELA NOVA

O Unlfio * o llder-lnvlcto e abso-
luto do certame, com seis vltôrlaa.
sobre os scisulntes adversários: Uni-
versldade 12x0). Progresso (ItXl),
Independente HU2), Vila (2x1).
Aliados Clxli, e Estrela do Oriento
cixli Sua equipe estii ôtiimimcut»;
armada, con». um conjunto dos mnls
harmoniosos, c composto de «1*-
mentos jovens e entusiastas, Se-
cundu apuramos, o esquadr&o do
veterano clube de Marechal Hei;, -s
será o sesuinte: Bob, Jaii c Han-..»-
tou: Elias. Vadlnluj e Zulú; Leonel.
Nelio. Jorglnho, loa (Qlngddlúftói o
Peçanhft. O Estrela Novi.. po»/ seu

| turno, tem feito belas rxlblçôes, e
I parece ir.esmo dià;icst.i n v,:..! ljelo
I feito, e tudo fará para arra.ici.r a

Invencibilidade do seu grande anta»
Roulsta.

BENTO RIBEIRO X V1I.A
Na segunda peleja da tardo, o

Bento Ribeiro, com seu famoso cs-
quadrao, deverá enfrentar o Vila,
que u&o tem sido feliz nesse cer-
tame. Há. entretanto, da parte dos
companheiros de Hermeneglldo, de
obterem sua primeira I vitória' no
certame, o que viria, de- certo rivi-
do. servir de reabllitnçAo Integral
para sua equipe.

O quadro do Bento Ribeiro de-
verá ser o seguinte Malhado. Jucá
e Tuta- Bengala. Odlr e Erasmo;
Ari, Zequlnha. Negulnha, Boca de
Foiío c Deviuilr.

p.avelmente. uma peleja quo
agradará, pois os rapazes "rlve-
renses", esperam conquistar uma
vitória brilhante, e terão poia
frente uma equipe armada e com
inúmeros valores. Desta manei-
ra, só o resultado final, poderá,
citar quem de fato è O melhor,

CONVOCA IDIO DA SILVEI-
RA SEUS "CRACKS"

Para este encontro, pede tdio
da Silveira, o orientador técnl-
co da equipe do River o compa-
recimento dos seguintes Jogado-
res: Quinzinho I. Alaor, Joáo,
Augusto, Djalma, Beto, Xisto,
Alirio, Babi, Bitoca c Lúcio.

Jogará o Cometa F. C.
com o Unidos do Sul

Reallzar-se-é domingo, a grande
peleja entre ts equipes do Come,a.
F. C. de Cascadura e Unidos do Sul
E. C. do Mangueira. O sr. Otacllto,
diretor de esportes do Cometa F. C.
de Casnuiura, cenvoca por nosso In-
termédlo os seguinte* elementos: —
Ündo. Norhai'V Raulo: JcSo. Fatis-
to c Siipo-martelo. Pedro. Hamilton,
Quatorze. Otávio e Roter.

Segendo quadro: Zé do Monte,
Nelson e Veio/: l.lmpinho. Doutor,
Ernesto: Tamplnha. Russo. Malu-
co. Ferwlura e Dalmo.

Estes elementos deverfto estar na
sede do Cometa F. C. às 12 horas.

Em campo o E. C. Mangueira
EM NOVA IGUAÇU, 0 CHOQUE CONTRA A A. A. ALAGOANA -

CONVOCA 0 CLUBE LOCAL >
No srnm.iilo tio K. C. Mangücura

n.n oít.nio Je Nov.i Iguaçu, ,1 equipe
lÍKsi ilat.i ¦.•omli.itc ao (orte conjumo
da A. A. Alagoana.

Atlético x Estrela Nova
Peleja tom todas as cores de autêntico "clássico" — Será

homenageada a srta. Floripes Monção — Outras notas

Aos sócios e admiradores
do E. C. Vera

A illrdorlá Jo simpático trtmio da
| f>ta;io <lc CórJúyH, pede por no^so in-

tarmedJo, i setii Associados e admira-
dures, que eslejim nt quadra do clube
doniin-;o próximo, afim de tomarem par-
to nas homenagens que serão prêatadaí
aos vtrlos amidos du clube, como sei.un
os nossos companheiros lromo Delgado,
Siqueira I>ií\s e outro*. Também será
ImiiicaaKe.-iilo "elo clube alvl-rubro de
Cordovil| o dr. I.uiz Aranna e Cirlio
da Silva Carneiro, membros da 1J.U.I1.

Jogadores do Atlético, que estarão em ação domingo próximo
O Eatrro I.unerlal apresenta rln-

co Jokos, espalhados oelos diversos
cnmpci. O interesse ria torcida rstà
voltada puni o gramado do Atlétl-
co, inde o quadro local. receberA
domingo ii visita do Estrela Nova

Expectativa de interesse
EM TORNO DAS PELÜAS DESTA NOITE, NO TORNEIO DO

ESPORTE CLUBE OPOSIÇÃO
O público esportivo suburbano está aguardando com vivo in-

terésse as pelejas desta noite no campo do Oposição, onde será ini-
ciada, com a presença de altas autoridades esportivas, a disputa
do troféu instituído em homenagem ao Prefeito do Pistrito Federal.
As vinte horas, Luzo Brasileiro F. C. o a Armazém N F. O. sob as
ordens rio árbitro Mossoró iniciarão o étpti&ául') r;ur terá remo
complemento a partida A. A. Alagoana X E. C. Dirce, dirigida
pelo veterano Julr Pedro Valente.

Pi, C. Será talvez o dia máximo do
populoso bairro, pois que en-ontre
desta natureza por vArlaa clrcuns-
tnnrliis sempre agradou

E' grande o interísse ddí torcedo-
ris dos dois clubes, dal esse movi»
mento extraordinário em tAmo do
acontecimento. Serilo noventa mi-
mitos de ansiedade e nervosismo
por parte da torcida.

Antecedendo o choque principal,
as equipes de aspirantes dos dois
clubes farfto um» preliminar int»-
rer.sante.
ALVO DE HOMENAOEM A 8IM-

PATICA FLORIPES MONÇÃO
Pela passagem dt mais uma data

uatallcla da Jcvem Floripes Monção,
será a mesma, alvo de uma slnge-
lu homenagem. Trat«-se ria pugna
a ser rei-ltrada no riomlnço próximo
no campo do Atlético. Segundo fon-
tes bem Informadas, esta grande
figura do oosso futebol amador es-
trrá provento dando assim o ponta-
pe inicial <úi peleja

A peleja eutr* e-lcí doi» rivaij vem
sendn aguardada com grande ansieiü-
de, em vista da rivalidade existeutu
entre os meamos. Assim ícndo( o duelo
nue se travará naquela longínqua es-
t.Küo da Centra! do Brasil, vem des»
pírtatulo vivo tulerêsse entie os afw
clonadoa das rlua? queridas asremia»^
ções esportivas. \
CO\vnr\ o E. C. MAXCUJEIR.V

Pirn êssè senMfton.il prrflío a d'rr-<
ção esportiva do K. C. Manguelr-t,
por nosso Intermédio convoca os ie-'
çuinlei amadores: Jordão. Mulato o
Alcides; Osmar, Ilinho c Zeca: Milton,
7.'co, Hélio, Acniis c Lati. Reservai
Tião. Aspirantes: Tnnfnho, Betínho a,
Candoca! Filhlnho, ,To«ino c I.:ier!e;'
lumndir, Joãiinlio, Luir I, Luía Itl
e F.urii-o. Reservas: Cambuci, Cicrro!

e Wilson.

0 Club Atlético Racingl
rumo a Juiz de Fóra-Minas

Partirá hoje. para Juiz de Fo-
rn. cidade mineira, a representa-
çâo do grêmio do Rio Comprido,
que amanhã enfrentará cm Jogo
amistoso o forte conjunto de fu-
tebol do Boca Júnior P. C, lo-
cnl.

Essa excursão está despertando
vivo interesse nos meios do "soe-
cer" araadorlsta, pois, estreitará
mais os laços de amizade entre
os clubes de futebol do Rio e de
Minas Gerais.

A delegação do Clube Atlético
Raclng. está assim constituida:
14 jogadores, técnico sr. Eduar-
do Pinto Loureiro, chefe da em-
baixada o sr. Augusto da Silvei-
ra Rosa. Presidente do clube. sr.
Antônio da Silva Filho: Secre-
tério Geral. sr. Gilberto Catnggl
Barreto; Diretor Social, sr. Afon-

*+t**t+++*t***t++t*+**+++*+*¦+•

Regulariza os
intestinos

so Fernandes. Tesoureiro, Mario
Madalena — Massagista. Tam-
bém acompanhará a embaixada,
a gentil senhorita Alice Rosa,!
madrinha do clube. A delega-1
çâo embarcará hoje, em ônibus}
especial, na Praça Mauá, às 12,15Í
horas. I

Nova diretoria do E. C.
Maravilha

Foi eleita a nova diretoria do
E. C. Maravilha de Quintino, &j
qual tomará, posse no próxJmo
dia 28, e está constituída dos sc-
guintes desportistas: Presidente
— Capitão Fernando Pereira,
Cardoso; Vice-Prosidente. Elot
Genovez; 1.° Secretário — Edsou
Ccuto Pereira; 2.° Secretário —
Floriano Pacheco Resende: 1.°
Tesoureiro — Domingos Genovez;.
2.° Tesoureiro — Tenente Alpo-
nanty do Nascimento. Conselho
Fiscal — Francisco Senize. José"
Gomes de Andrade e Napoleáo
Fernandes.

Excursionará o Madureirinha
Amanha o Madureirinha F. G. excursionará para Werneck,

E. do Rio, onde enfrentará o Werneck F. C.
A delegação do Madureirinha, que está composta de 35 asso-

ciados, sairá da Praça Maura, em ônibus especial, às 6,30, onde de-
vem reunir-se os atletas.

Sáo esses os atletas integrantes da caravana: Rui — Manoel
Moacir — Newton Florzinha — Elcio -— Miro — Nirio — Tião
Diógenes -— Relio — Machadlnho — Zeca — Barujo — Jorge
Valclr — Uclinho — Valdir e Julinho.

No próximo dia 30, o Luzitania F. C. coroara a srta. Camila Ribeiro Gonçalves. Rainha do Clube

s .4
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DOS HELENO IPOJUCAN
Em reunião de ontem, o Tribunal de Justiça Desportiva mui-

tou o Botafogo e o profiçff.onal parly.ie, um uris' '<>j.uu c CrS üuo.iií),
resppctivarnente, absolvendo os "cracks" vascainos Heleno e Ipo-
jucan. Ótó Vieira e Mario Américo foram punidos com ativei-
téncia, por terem transmitido instruções aos jogadores durante as
partidas dos seus quadros.

Nas divisões inferiores, o Tribunal suspendeu Luiz Carlos e
Francisco, ambos do Canto do Rio, respectivamente, por um e
quatro jogos, sendo que Job, do Flamengo, e Hamilton, do Sáo
Cristovfto, foram suspensos por dois jogos, tendo sido livrados pe'o
pedido de "sursis".ãmi E HAMILTON LIVRADOS PELO "SültSIS»

IzTü^sâJ^nlJTÃv^ x Botafogo, Dundas; Madura x Bonsucesso, Lowe; C. do Rio x Flumí^nse, Ford; e Olaria x S. Cristóvão, B. Martin

_ ..

Mt« L_n ^Kl<mIÍSFECH© DOS KNTENDIMENT
1L GERNHARDT S. CRISTÓVÃO

'AMIM —--«
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Otimista o sr. Augusto Pontes-A reunião-Será de-
finitivamente resolvido o regresso ou nâo de Neca

co grêmio alvo

Antecipado o treino do Flamengo
Hoje, à tarde, no estádio dos "ventos uivantes", e não amanhã - Gago

será experimentado ao lado de Juvenal
O próximo compromisso do Fia-

m?ngo no atual campeonatp se-
rã o Bangu. Êsse cotejo será rca-
lizado no estádio da Gávea, no
dia 31 do corrente. Trata-se de

um compromisso dos mais sérios
para o Tri-Canvpcáo, pois, como
temos visto, os "mulatinhos-rôsa-
dos" estão honrando sobremodo
a fama de que estáo possuídos

\ Falando francamente

Ninguém quer desmoralizar os ingleses 1
ARY BARROSO

neste ano dc 1949- O Flumincn
se, o Vasco, c o América, princi-
palmentc, já viram o quanto cs-
táo capazes.

O FLAMENGO NAO QUER SER
APANHADO DE SURPRESA

Mas o Flamengo est áa par
de tudo. Sabe dc sobra o valor
do atual esquadrão banguensc.
E, por isso mesmo, não querendo
sw apanhado de surpresa na sua
própria cancha, resolveu levar a
serio os seus treinamentos para
esse compromisso. Inicialmente,
resolveu ô grêmio da Gávea náo

®^_n

Só 

PORQUE alguns críticos assinalaram erros e, vícios das úl-
timas arbitragens dos ingleses Ford- e Dunâas, outros sur-
giram defendendo-os (aos ingleses) e acusando os colegas.

Entre os que não concordaram com as atuações dos referidos ar-
bitros, estamos nós. No que se refere, particularmente, ao proce-
dimento técnico de Mr. Ford, fizemos nossas restrições louvados
em detalhes e informações dc fonte absolutamente fidedigna 

Ke

insuspeita, tendo, conosco, a opinião de um alto dirigente do tu-
tebol brasileiro que é Mário Pollo. Quanto a Dundas, vimos sua
arbitrciem. Uma arbitragem que transcorria de,forma comum,

com pequenos defeitos de observação, e que L>
mou características desfavoráveis naquele lance
do tento de Joel. Um lance culminante que
poderia, entre outras coisas, decidir o prelio e
que, por interpretação irregular do árbitro, lol
inutilizado.

Os advogados dc Mr. Dundas orientaram
sua defesa pelo prisma da argumentação paté-
tica, mas não entram no mérito do assunto. A
defesa precisa oferecer elementos de convicção
a não simplesmente falatório, Vamos repetir uma
pergunta que já fizemos e que nâo nos íoi
respondida:

— Se o "fóül" de Sampaio em Mariano
josse dentro da área e dêlc surgisse o tento de Joel, como teria
áe proceder Mr. Dundas?'Aguardo 

a resposta dos advogados desse árbitro para então
aceitar a luva e voltar à carga.

Aproveitamos a oportunidade para esclarecer a nossa posição
eni face do desvio intencional que pretendem abrir às nossas pu- , . ¦¦..-.
lavras e ao nosso pensamento, em face. da atuarão dos árbitros i tar. fora ôu nesta capital,

britânicos. Não temos "partis-pris". Nosso desejo é o de cola- otríofensio FNSAIO ESTA
borrtr com os poderes da Federação na busca que se vem fazendo UM RIGOROSO NSAIO LM A

da solução do terrível problema de inizes. Muito já se conseguiu
nesse terreno. Ficamos. pe'o menos, livres âe uma porção de. rnarn
árb'tros por cuia resnaJisabiVdade correram tantos cnsos desa-
gWdáveis « tanta confusão. O concurso dos Árbitros inaleis - ffr!
precioso. Uma experiência benemérita, não resta a menor MVW.
Entretanto, o nosso dese.io de colaborar vão vai ao ponto de, sub-
verter nossa condição de. críticos, no bo;/; r.enfdo. Não vai tam-
bem ao cúmulo de sacrificar um direito aue nos é, assegurado por
le! e ave exercitamos sem as manchas da subserviência ou da ma
lê Se temos palavras de èloniòs às bo»* arb>tran»ns: nâo vqdfipws
lérliar os olhos e tecer hozan** às nrh>*raaev$ fnstrosns No<so
à"ver profissional impóe-nos ImwrcWjdMe e jUt>*'àa nos cometi-
ffirlos Os aue somente elantnm ráo sfio ímnareiais nem jfisfos
Os aue somente, dest.róem. vão são insto* n»~i imparciais. Pro-
curemos revestir, nossas opiniões do piãxirnò d" honestidade Por-
tanto, não queiram deturpar a exnressão de nossas palavras. fl"Ojt-
trvdo-nos eomo meros aaitadores Nem nos inscrevemos na corte

\Jp! possíveis promotores do descrédito dos inni"S"s mesmo parati:
vão apoiamos campanhas baixas. Tratamos inglesa e brasiWos
da mesma tórma. já que pertencem todos ao mesmo quadro e
à mesma categoria.

Respondam a pergunta que ficou lá em cima e depois con-
versaremos.

_¦> __
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JUVENAL

técnico "Kanela", será dos mais
rigorosos. ,

GAGO AO LADO DE JUVENAL

Gago, o zagueiro sulino do No-
clonal, dc Porto Alegre, a mais
recente das aquisições do "cam-

peão de terra e mar" estará pre-
sente ao treino. Ensaiará no e»-
quadião principal, c nao no ue
reservas, como havia sido divul-
gado, ao lado de Juvenal, "era-
ck" também dos pampas.

SE APROVAR JOGARA' CON-
TRA O BANGU

Inquirido o sr. Francisco de
Abreu, sôbrc o aproveitamento ou
não desse "playcr" gaúcho no
jogo contra o Bangu, élc assim
sc expressou:

— "Sc élc aprovar, sc se mos-
trar um grande jogador, confor-
me dizem, c, se acertar bem ao
lado dc Juvenal, não teremos dú-
vidas em aproveitá-lo c lançá-lo
imediatamente no nosso compro-
misso vindouro".

Adiada para quarta-feira
a reunião do C. D. do

São Crisiovão
A reunião do Conselho Deli-

berativo do São Cristóvão, para
eleger o sr. Gama Filho, mar-
cada para ontem, à noite, foi
transferida para a próxima quar-
ta-feira.

Dizem que a Diretoria do Sào
Crisiovão, a ser eleita na próxi-
ma reunião do Conselho Dellbe-
r.itlvo, na quarta-feira da sema-
na vindoura, encabeçada pelo ye-
rcador Gama Filho, pretende
soerguer o grêmio alvo ao nivel
que éle, de fato, merece. Ao que
parece, teremos mesmo "um no-
vo São Cristóvão",.pois, os pa-
redros sancristovenses que for-
inani essa chapa já vitoriosa, já
estão na mais franca atividade,

ONTEM NAO, MAS HOJE, SIM!

Como é do conhecimento gera),
o grêmio dos "cadetes", por in-
lermédio do sr. Augusto Pontes,
futuro terceiro vice-presidente,
encontrava-sc cm entendimentos
com os Jogadores do Rapid, Mu-
sil, goleiro c Gernhardt, centro-
medio. A esses dois "playcrs", os
alvos haviam oferecido Cr$
70.000,00 c CrS 3.000,00 de orde-
nado, por um contrato de 1 ano.

O acordo final era esperado
para ontem, à tarde; mas tal não
se verificou, ficando, então, o des-
fecho, para esta manhã. •

NO ESCRITÓRIO DE PONTES
A REUNIÃO

O encontro entre os defensores
do Rapid e o sr. Augusto Pon-
tes, para a resolução final das nc-
goeiações, ao que fomos segura-
mente informados, dar-sc-á esta

Quer levar Nogueira e
Amaral para o Atlético

Encontra-se no Rio desde on-
tem, o atual técnico do Atlético
Mineiro, Airton Moreira. O ex-
"coach" do Bangu dentre outros
motivos, velu a capital da Repú-
blica para conseguir junto ao
grêmio dos "mulatinhos rosa-
dos", o concurso dos seus ex-pu-
pilos, AmarAl e Nogueira, para o
Bi-Campeão mineiro. Dizem que,
com relação a êsse último "play-
er", já está tudo resolvido, de-
vendo o mesmo dentro em bre-
ve embarcar para Selo flprJíon,-
te.

manhã no escritório do paredro
alvo.

TAMBÉM O "CASO" NECA
Neca, o jovem atacante que

definitivamente resolvido o re-
gresso ou não, de Neca ao clube
di- Figueira de Melo,

Soubemos que esses casos es-
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Mursil, goleiro do

aceitar qualquer convite para Jo-

TARDE

Ao contrário do noticiado, o
"mais querido do Brasil" nao
treinará mais amanhã, c sim, bo-
je, à tarde. F.sse exercício dc
conjunto, segundo nos declarou o

Siderúrgica x Cruzeiro, hojs
BELO HORIZONTE, 22 (Asa-

pressi — Abrindo a terceira ro-
dada do returno,' teremos na tar-
de de amanhã, sábado, o cho-
que entre as equipes do Siderúr-
pica e do Cruzeiro, no gramado
da avenida Augusto de Lima.
Tlm prelio em que os dois qin-
dros procurarão a reabilitação
das pelejas fracas que realiza-
ram nas vezes anteriores.

Amaral e Nogueira para o Atlético
O ex-preparador do Bangu. Airton Moreira, chegou a esta Ça

pitai, a fim de tentar obter o concurso dos Wtfores Noguelia
c Amaral. Esses defensores do Bangu são pretendidos P«o *tM- , -~- - - - - 

Q, ri
íico Mineiro. Carlos Nascimento, diretor técnico do Bangu, ao que , no ae_ i S 

entendlme„.
conseguimos apurar, não se opôs à venda ^spamjmnesmos , es ta« tamoem e

oando preferência norévt. a troca por um outro elemento, cu/o 
| 

tos rom^se^w^. 
^^

nome tião conser/üimos saber.

iíapid, que está tio iminência de defender o
Sáo Cristóvão

i brilhou no S. Cristóvão, c que ul-
timamente defendia as cores do

j Sào Paulo, após desistir do seu

Nes-
ficar

tão para ser resolvidos satisfa-
tôriamente, pois o sr. Augusto
t'ontcs lançará os seus último»
"cartuchos".

Regulamentação Ja profissão de jogador de futebol
O ministro Honorio Monteiro nomeará uma comissão

para tratar desse assunto
O ministro Honórlo Monteiro nu? | aos nossos campos de :futebol, o pro.

ma cie sur.s ultimas viagens a Soo íe-ssor Honorio Montaslro bâ, muIto
Paulo, ali revelara q-.ie cm breve Iria vinha percebendo a .necessidade de

i ê 9 * •"* l«-»"«"

Estiveram em ação os americanos
Foi dos mais simples o "apronto" do América, para o seu compromisso de amanhã, nas
Laranjeiras, com o Botafogo, atual líder do certame citadino. Os rubros estiveram apenas
realizando, ontem, à tarde, no "estadinho", dc Campos Sales, exercício individual, constante
de qinástica e um joguinho de voleibol, apôs o que, foram os "plat/ers" submetidos a exame
médico Está tudo O K. entre os rubros. Ht. muita animação e muita confiança na reabi

litação aliás, necessária para o "Campeão do Centenário .

eogltar de estudos para reKUlamen
tar u profissão de Jogador dè íute-
boi. Antigo desportista, adepto de--
sa prática desportiva c fervorpse
torcida do Sao Paulo F. C. c que
nos seus momentos de lol^a, aos
domingos, nao deixa de comparecei

LOURIVAL PEREIRA
Os esportistas cariocas c cm PJ^U"

cular o corpo rodaclonal da MANHA . .
vao desfrutar hoje de um dia de íes- j _.;_
tns. E' que a data assinala a passa-

se regulamentar a referida profissão
nao só para maiores benefícios ao
jogador, eomo lambem em vista dos
Interesses dos próprios clubes.

Convivendo nn sua permanência
com alguns elementos também adep
tos do futebol, entre os quais dea-
tacam-sc os senhores Ibsen Rossi.
vlcc-presldente do Botafogo F. R.,
Costa Mlrandn, diretor do S.E.P T„
Dorval de Lacerda, procurador da
Justiça do Trabalho, Marcial Dlaa
Pequeno, diretor geral do D.N.M.

Jofto Antero de Carvalho, to-

ta-sc que o ministro Honorio Mon-
telro Irá designar uma comissão pa-
ra elaborar uma regulamentação e
solicitar sugestões aos orgftos des-
portlstas que cuidam de futebol.

Basquetebol
TRANSFERIDA A RODADA

DE ONTEM
O mau tempo reinante em nos-

sa capital no dia de ontem,
obrigou a Federação Metropolí-
tana de Basquetebol a um re-
cuo em sua tabela para o super-
campeonato da segunda divisão.

Os jogos que deveriam ser rea-
lizados entre o Tijuca x Vasco e
Flamengo x Fluminense, foram
transferidos para a noite de se-
gunda-feira, ficando a ultima ro-
dada para quarta-feira.

Juvenal não treinou mas jogará
Os profissionais do Botafogo

encerraram, ontem, os preparati-
vos para o importante cotejo de
domingo, com o América. Dos ti-
tulares apenas Juvenal nâo trel-
nou. O médio mineiro íoi pou-
pado mas deverá estar em ativi-
dade amanhã, no gramado das
Laranjeiras.

O exercício durou 70 minutos e
terminou com o empate de 2x2.

NOTAS DA C.8.D.
A C. B. D. proibiu a realização

de Jogos Interestaduais na cidade de
Araxá, em Minas Gerais, porque u
Liga local se encontra em débito de
percentagens rte Jogos da mesma e*-
péclc anteriormente efetuados na-
quela cidade, cujo prazo paru paga-
mento ja está vmcldo.

AC. B. D concedeu a necessi-
ria licença á Fcderaçfto Metropolí-
tana de Halteroflllsmo, para h reaU-
zaçfto de competições amistosas, m
Bilo Paulo, com a participação do
Ginásio Força i 3aude, porem, «em
ser emprestada a significação 1e
Campeonato Brasileiro As leferldac
competições devem ser disputada*
nós últimos dias deste mês.

A C.B.D. encaminhou ontem <»o
Centro Sportlvo Italiano, com séne
em Homa. varias fotografias d?»
Obras do Estádio Municipal, que fo-
ram por aquele Centro solicitadas.

Pirilo e Otávio marcaram pelo;
titulares e Zezinho e Jaime, pelos
reservas.

Os quadros formaram com a
seguinte consttiuição:

EFETIVOS - Ari; Gerson e
Santos; Rubinho, Ávila e Souza;
Paraguaio, Geninho, Pirilo (Ce-
sar), Otávio e Braguinha.

RESERVAS — Oswaldo; Ma-
rinho e Jair; Marcelo, Pereira e
Adão; Vivinho, Bahl.ano, Zezt-
nho, Jaime e Reginaldo.

Mr. Snape arbitrará
o "choque-rei"

S. PAULO, 22 (Asapress) —
Foram sorteados os juizes para
a rodada de domingo do cam-
peonato Paulista de Futebol:

Sáo Paulo x Palmeiras — Mr.
Snape; Santos x Corlntians —
Mr. Lee; Comercial x Portuguê-
sa de Desportos — Mr. Sunder-
lond; Juventus x XV de Novem-

! bro — Mr. Bowley; Ipiranga x
í Jabaquara — Mr. Storey.

lltttllltT-' *¦¦* "* «¦—-—»-•—¦¦*—»¦•¦*¦•¦¦»

Ameaçaram renunciar coletiva-
mente os juizes ingleses

Como é do conhecimento do público, o "pau co-
meu solto" sobre os juizes ingleses, nesta semana. Os

jornais e as emissoras não deram tréguas. E o resul-
tado, foi o que vimos: os árbitros britânicos ameaça-
ram renunciar coletivamente, no caso dessa atitude
vir a se repetir. Será póssivel, que somente os "refe

rees" brasileiros estejam sujeitos ao "martelamento"?

E' preciso que se sane êsse privilégio. Todo aquele

que errar, como erraram os britânicos, devem e me-
recém ser "dinamitados". Imaginem só se semelhante
declaração partisse de juizes nacionais!...

Lourival D. Pereira

gem do aniversário natalicio de Lou-
rival Pereira, dinâmico e talentoso
Jornalista, que empresta o brilho dt
suas atividades ao nosso Jornal, co-
mo representante da MANHA no e&-
blnete do prefeito do Distrito Fede-
ral. Comentarista também da RA-
dlo Mayrlnk Veiga, além de alti
i, :'.orna-.o da Municipalidade, Lou-
rival conta, mercê da lhaneza de seu
trato, o espirito de solidariedade o «
simpntia fulgurante que sua inte-
tlgincla Impõe, com numerosos e de.
votados amigos, motivo porque sft;i
em grande numero as homenagem,
que lhe preparrm no decorrer do
dia de hoje. as quais Integralmente
so associa esta íolha.

1 dos ligados aos principais clubes do' Rio de Janeiro e anteriormente na
Câmara dos Deputados, com o ->e-
nhor Vargas Neto, presidente da Fe-
deraçfto Metropolitana de Futebol u
com o próprio procurador freral (Ja
República, Luiz Galotl. ponde perce-
ber e se lntelrnr.de detalhes sobre s
referldf, matéria.

Dessa forma, determinou que um
dos seus assistentes elaborasse umi
exposição a respeito, sobre o que a
Imprensa Ja notleloc. Agora, adlan-

Ismael e Joel em Belo
Horizonte

BELO HORIZONTE, 22 (Asa-
press) — Encontram-se nesta
capital, os jogadores Ismael e
Joel pertencentes ao Bangu que
vieram a esta cidade, visitar suas
respectivas famílias. O regresso
dos dois "players" dar-se-á se-
gunda-íelra, a fim de preparar-
se para o jogo com o Flamengo.

MUNDOI mu [ \ COPA DO
MUITOS 

"CRACKS" QUEREM VIR AO BRASIL - CÉSAR l GOH-

ZAIVO III NÃO PENSAM FICAR DE FORA
¦ BARCELONA, Julho (Amunco) —
O centro-avante Internacional que
atua no "Barcelona F. C." Cesur.
manifestou que quer ser um dos Jo-
gadores qcc representarão a Espa-
nha no Brasil nos Cnmpconatos do
Mundo de 1950. "A mim n&o se ,ne
separa facilmente da equipe naclo-
nal", declarou. "Nao nego que ao
finalizar esta temporada n;\o estive
èm forma, como conseqüência dos
preparos do meu casamento, m.is
Isto Ja passou, e garanto que na
próxima temporada serei um dos que
Jogarão no Rio".

Outro Jogador Internacional, Gon-
zalvo III. declarou que terá de Jo-
gar multo para ser selecionado, pois
esta viagem é esperada por muitos

Referindo-se a César, manifestou
que esta seguro de que, ele "é

um grande jogador. Que tenha tido
uns momentos de baixa forma não
quer dizer nada". Terminou dlzen-
do que nn Copa do Mundo 8 Espa-
nha pode fazer um bom papel. Nas
partidas de Dublin e Paris se tem
demonstrado que existe uma boiv
equipe, e assim num prazo de dois
meses se tem conseguido multo.
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NATAÇÃO
(íi

Cancelado o internacional
Os dirigentes do Bonsuceso e

do Rapid resolveram, ontem,
cancelar o amistoso que as re-
presentacôes dos dois clubes pre-
tendiam disputar, em virtude do
mau tempo reinante nesta ca-
pitai.

EM DESFILE OS "ASES" DA AQUÁTICA MIRIM
A temporada iquitlca de natação

acra iniciada arnanbü, áa 9,30 horas,
na iiifciiia de "Cílo Martin!", em Ni-
teréi, com a competição destinada á
cla.«se infanto-juvertil, e sob o fiatrb-
cinio do C. R. Iearai. O patrocina-
dor tia competição é apontado como o

K

Não haverá a prova para carros
de turismo

Os promotores da corrida automobilística a ser disputada no
dia quatorze de agosto vindouro, em Belo Horizonte, haviam oO-
oirado da realização de. provas para carros de fabricação especial
e de turismo. Os volantes cariocas, paulistas e mineiros forom
convidados para participar da prova principal. Ao que conseat.l-
mos saber nâo haverá a prova para carros de turismo O asshten-
te. técnico Pedro Santalúcla, já seauiu para Belo Horizonte, a fim
de tomar várias providências relativamente a essa competição.

favorito da mesma, devendo levar bra
margem de nomes sobre o secundo co-
locado que deverá ser o Fluminense,
Para o terceiro posto esti credencia-
do o Tijnca, que denta vet áprenen-
tou-se com uma equipe bem mrllm-
rada. Nas cnlnraçfes sccnnd.irias de-
verSo classificar-se Gragoat.i, Guana-
bara, Botafogo, America, Vasco. Santa
Tereza e Flamengo, ticsta ordem. Dc—
ta maneira nüo deverá haver n rtuel»
eaperado entre learal e Fluminense.
qne era previsto e somente em cir-
cimstanclas es"eci,'i« è que os ria vi-
tinha canita! pnrVrán ser ameaçado»
ror nualnncr dos ron-nrrentf».

Xa nriVim* sr"TnH.*\-ff:ra feríln ín-
cerradas as insTÍ-les rwi«a a *»~im!-,
rnmi»'lc5o aftnítva do oilend^rln di
F. M. NV< ""' '"^ como Mtree'na-
dor o Tüeea T C. A cn---tl-*n será
rentikfcta rr, d:.i 7 He misto, na "l«-

t cipi fio Í$**ÍÍ? "'¦sm'*!" c jerá <ícdí-
cada à classe de jtiniora.-

0 BANGU HOMENAGEARA
A CRÔNICA ESPORTIVA

METROPOLITANA
COM UM CHURRASCO,
HOJE. NA VILA HÍPICA -

CONDUÇÃO ESPECIAL
PARA OS JORNALISTAS

ESPECIALIZADOS

Os dirigentes do Bangu
profundamente reconhecidos
aos cronistas desportivos, pelo
incentivo com que têm acom-
panhádo todo o esforço do
"team" para recuperar um
lugar de destaque no cenário _
desportivo, resolveram mani- I
festar êsse agradecimento i

•através de um churrasco, mar- j
cado para hoje, na sede hípi- f
ca, isto é, no mesmo local on- .
de ficaram concentrados os •
jogadores, pura o jogo com o "

Vasco dn Gama.
Os jornalistas serão trans-

poj-tados oara Bangu em ônl-
bus especial, que partirá da
Praça Mauá, às 11,30 horas.

t Tomarão parte no ágape os
t dirigentes do Bangu, jogado-
I res e cronistas desportivos dc
\ 'odos os jornais e emissoras
I O B«hgU, por nosso tntermé-

Idio. 

convida todos os profis-
slonais da imprensa especia-
llzada.
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